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Promoção - FERRO DE ENGOMAR SEM FIOS 


NESTA EDIÇÃO O Suplemento “Grande Área 
Metropolitana do Porto”, de 24 páginas, e o Su- 
plemento “ Sr. Gestor: Conheça os seus parcei- 
ros ideais”, de 16 páginas 


O candidato à liderança dos sociais-democratas sublinhou que a votação que chumbou a eleição 
directa no PSD foi renhida, dividindo o conselho nacional. Menezes prometeu um congresso ex- 
traordinário, logo após as autárquicas, para rever os estatutos e corrigir o “erro”, caso vença o par- 
tido. Além disso, manifestou apoio a Santana na denúncia dos críticos internos. PÁGINA 1 


PROFESSORA DE 100 ANOS DE IDADE 
DA AULA À ANTIGOS ALUNOS 


D. Alice tem cem anos, mas essa aparente contrariedade não a impediu de dar mais uma aula. Ao 
longo de trinta anos leccionou na escola da Planície, em Lousada. Ontem, dezenas de antigos 
alunos, alguns já avós, quiseram prestar-lhe homenagem. Foi um encontro emotivo com a sua 
professora que recordou, com bastante lucidez, os momentos que mais a marcaram. PÁGINA 6 
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DESPORTO 
CASA CHEIA PARA O FG PORTO-BENFICA 


DUELO NO DRAGÃO PELA 
LIDERANÇA DA SUPERLIGA 


A partida desta noite é o 
primeiro clássico entre 
portistas e benfiquistas 
no novo estádio dos 
azuis e brancos, além de 
marcar a estreia de Cou- 
ceiro em “jogos gran- 
des” da Superliga. O 
treinador dos dragões 
convocou pela primeira 
vez Leandro do Bom- 
fim, numa lista marcada 
pelos regressos de Jorge 
Costa, Ibson, Léo Lima e 
Diego. Pelo Benfica, Tra- 
pattoni procura afastar a 
pressão, dizendo que 
não é um jogo decisivo. 


CADERNO DISTRITAIS 


VILA MEÁ ISOLADO 
NA HONRA DA AF PORTO | 


Progresso inaugura sede e Perosinho 
abre novo pavilhão, ficando à espera | — 
do relvado sintético. 


PROVA ENSOMBRADA EM MONÇÃO 


DESPISTE NO RALLY À LAMPREIA 
PROVOCOU OITO FERIDOS 


Um piloto perdeu o controlo da viatura, que se despistou e 
atropelou a assistência. A prova foi interrompida de imedia- 
to. Dois dos oito feridos estão em estado grave. 


NA PASTELEIRA, PORTO 


SEIS DETIDOS 
E MAIS DE 1600 Miguel 
DVD PIRATAS 
APREENDIDOS 


Operação conjunta da PSP e Ê 
da Inspecção-Geral das Ac- Miguelio 
tividades Culturais. PÁGINA 5 Uro cor 


OVAR Criança hospitalizada ao beber de garrafa de água ríc.: semssanto 
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[HE Andante 


Fantas 
Rui? 


á todos percebemos 
- À que o nosso presidente 
da Câmara despiu o 
seu traje de número dois do 
PSD para se dedicar em ex- 
clusivo à cidade que quer 
voltar a comandar. 

Também já todos percebe- 
mos que uma das suas for- 
mas preferidas de afirmar a 
modernidade do Porto no 
estrangeiro é fazer apelo ao 
revivalismo da movida au- 
tomóvel. Não acho a ideia 
especialmente feliz, mas, se 
como me dizem e está de 
acordo com o perfil de Rui 
Rio, este acontecimento 
pouco ou nada vai custar 
ao erário municipal, nada 
contra. 

No plano dos ideais, claro 
que o que era bom era que 
todas as ferramentas utlizá- 
veis no marketing da cida- 
de, pudessem ter custo zero 
para a autarquia. Claro que 
todos sabemos que isso é 
impossível e o que E 
preciso é que o presidente 
da Câmara do Porto arranje 
flexibilidade, no seu feitio e 
no seu orçamento, para 
apoiar ou promover estas 
iniciativas em outros secto- 
res que, não sendo automo- 
bilísticos, também possam 
correr sobre rodas em ter- 
mos de divulgação interna- 
cional da cidade e da re- 
gião. 

O Fantasporto é um dos 
clássicos eventos cuja histó- 
ria se confunde com o Por- 
to e cuja fama ultrapassa há 
muito as fronteiras internas 
e externas da cidade. Este 
ano a sua coincidência tem- 
poral com a atribuição dos 
Óscares de Hollywood ain- 
da lhe dá maior repercus- 
são, trazendo o cinema e 
por arrasto a nossa cidade, 
para o topo da agenda me- 
diática. 

Julgo saber que em relação 
a este evento maior o dr. 
Rui Rio já demonstrou uma 
flexibilidade anteriormente 
inexistente, e foi com muito 
agrado que o vi na abertura 
oficial, Será que o novo go- 
verno nos trouxe já um no- 
vo presidente da Câmara? 
Até Setembro, todos os dias 
são poucos. 


Moradores de Agra do Amial 
reclamam promessas por cumprir 


MRE 


Carvalho 


Associação de Moradores 
As Bairro de Agra do 
mial, no Porto, está can- 
sada de esperar pelo cumprimen- 
to de promessas que garantem te- 
rem sido feitas por Paulo Morais, 
quando ainda era vereador da 
Habitação na câmara, mas que a 
actual vereadora, Matilde Alves, 
não está a cumprir. Agora, recla- 
mam a resolução desses proble- 
mas e apontam o dedo à Empre- 
sa Municipal de Habitação e Ma- 
nutenção (EMHM) por não 
atender convenientemente os 
moradores. À juntar a isto, aguar- 
dam ainda pelo início da venda 
das casas no bairro, mas a julgar 
pelos problemas desfiados pelos 
moradores do Bairro das Condo- 
minhas, onde as casas já estão à 
venda, o futuro promete não ser 
fácil (ver página ao lado). 

José Santos lidera a associação 
de moradores e garante ter assis- 
tido, nos últimos tempo, à degra- 
dação do tratamento que é dado 
aos problemas do bairro. “En- 
quanto Paulo Morais fazia parte 
do pelouro da Habitação, cum- 
priu o que nos prometeu. Desde 
que saiu, nota-se um decréscimo 
muito grande. Dizem que sim e 
não fazem. A nova vereadora 
[Matilde Alves] promete mundos 
e fundos mas não cumpri e até 
já nos disse que por nos.darmos 
tão bem, acabamos por cair no 
esquecimento”, reclama. 

Entre as promessas alegada- 
mente por cumprir, José Santos e 
Ângelo Silva, vice-presidente da 
associação de moradores, recor- 
dam obras por fazer e quatro ca- 
sos de desdobramentos prometi- 
dos, há cerca de dois anos, por 
Morais e Matilde Alves, durante 
uma reunião mantida, no bairro, 
com os moradores visados. “Os 
desdobramentos, de um mo- 
mento para o outro acabaram, 
mas ambos me disseram para es- 
tarmos descansados, porque tu- 
do o que fora prometido, ia ser 
cumprido”, garante José, acres- 
centando: “Apenas um destes ca- 
sos foi resolvido, os outros conti- 
nuam à espera” (ver caixa). O úl- 
timo contacto entre a associação 
e Matilde Alves para tentar resol- 
ver este problema foi em Dezem- 
bro último, durante uma reunião 
onde, afirma José, uma nova pro- 
messa foi feita. “Disse-nos que is- 
to ia ser resolvido em Janeiro. 
Mas Janeiro passou, Fevereiro es- 
táa acabar e nada”. 

Contactada pelo COMÉR- 
CIO, fonte próxima de Matilde 
Alves explica que a vereadora 
“acha muito estranhas as quei- 


Queixas sobre o tipo de atendimento na 
Empresa Municipal de Habitação e Manutenção 


Um dos prédios do Bairro Agra do Amial /HUMBERTO ALMENDRA 


Ângelo Silva, Albertina Conceição e José Santos /HUMBERTO ALMENDRA 


xas” da associação, uma vez que 
“os problemas do bairro estão a 
ser tratados com ela, nenhum 


destes foi colocado e os que têm 
sido levantados, estão a ser resol- 
vidos”. 


= 
Caso de sucesso do "Porto Feliz” 
ainda espera por casa prometida 


O neto de Albertina Conceição 
é um caso de sucesso do "Porto 
Feliz”, mas nem por isso tem 
ainda a casa prometida há mais 
de dois anos, pelo ainda verea- 
dor da Habitação, Paulo Morais. 
Toxicodependente, foi encami- 
nhado para o programa cama- 
rário pela associação de mora- 
dores e recuperou. Hoje traba- 
lha, tem uma companheira e 
uma filha. Contudo, continua a 
morar na casa da avó, apesar do 
seu caso ser um dos desdobra- 
mentos que os responsáveis da 


associação garantem ter sido 
prometidos por Paulo Morais e 
Matilde Alves. “Eu disse ao dou- 
tor Paulo Morais que não basta- 
va a recuperação, era preciso ter 
uma casa, ser independente. Efe 
concordou, disse que ia resolver 
o assunto”, diz José Santos. 
Contudo, o neto de Albertina 
continua à espera até hoje. 
“Outro rapaz, também do “Porto 
Feliz”, recebeu casa, mas este 
continua à espera. Dizem que 
atrasou, que vai ser resolvido, 
mas nunca mais é”, diz. 


Associação de Moradores quer ver resolvidos 
problemas à espera de resolução há anos 


No Agra do Amial, José San- 
tos garante que o último contacto 
sobre o caso dos desdobramento 
foi com Rui Rebelo, da EMHM, 
que lhe terá dito que “o caso não 
está esquecido”. 

Só que, no Agra do Amial a 
EMHM não é vista com os me- 
lhores olhos. José Santos diz que 
se têm repetido as queixas dos 
moradores que se dirigem ao 
atendimento para receberem res- 
postas que variam, consoante o 
funcionário que os atende, sem 
que os problemas sejam resolvi- 
dos. “Um exemplo? Temos cá 
uma idosa, doente, que vive num 
4º andar e, quando soube que ha- 
via um rés-do-chão vago no bair- 
ro pediu transferência. Na em- 
presa municipal disseram-lhe 
que tinham encontrado um rés- 
do-chão na Pasteleira, porque o 
daqui ia entrar em obras. À se- 
nhora disse que não se importava 
de esperar pelo arranjo da casa 
porque vive aqui há anos e anos. 


. Mandaram-na aguardar só que, 


quando a casa ficou pronta, dis- 
seram-lhe que, afinal, é para ven- 
der”, conta. 

Para o responsável pela asso- 
ciação de moradores, o atendi- 
mento da EMHM “funciona co- 
mo uma barreira” e as coisas não 
têm melhorado com o que en- 
tende como um afastamento da 
associação. “No atendimento 
querem obrigar os moradores a ir 
lá para os ter na mão e tentar evi- 
tar que as associações se metam 
nestes casos”, diz. Ângelo Silva 
acrescenta: “Disseram-nos que 
estávamos a prestar um bom ser- 
viço à cidade, porque é que nos 
estão agora a pôr à margem?”. 


O Comércio do Porto 
Segundafeira, 27 de F 


reiro de 2005 


Moradores das 
Condominhas 
descontentes com a 
venda de habitações 


Reclamam várias obras de melhoramento, mais 
informações sobre o processo e rendas resolúveis 


| Jennifer Mota 


O vereador do Ambiente 
O: Câmara do Porto, Rui 

Sá, foi ao Bairro das 
Condominhas, em Lordelo do 
Ouro, para saber como está a de- 
correr o processo de venda das 
habitações socias. E acabou por 
ouvir uma série de críticas dos 
moradores, que esperam as pro- 
metidas obras de remodelação 
para avançar com o pedido de 
compra. Em causa está a venda 
dos três blocos - cerca de 90 fo- 
gos habitacionais - que com- 
põem a segunda fase de edifica- 
ção daquele bairro, construída 
no âmbito do PER (Programa 
Especial de Realojamento). 

Rui Sá explicou que, quando a 
venda ficou decidida (há um 
ano), foi aprovada uma proposta 
de 40 por cento do montante re- 
cebido pela câmara ser investido 
em melhoramentos nos bairros. 
“A Empresa Municipal de Habita- 
ção e Manutenção (EMHM) ti- 
nha 60 dias para apresentar o pla- 
no de obras. As pessoas, ao com- 
prarem as casas, querem ter 
alguns problemas resolvidos”, 
sentenciou. Os presentes fizeram- 
lhe chegar uma carta que envia- 
ram ao então vereador da Habita- 
ção, Paulo Morais, e que foi rece- 
bida a 15 de Outubro pela 
EMHM, mas a que nunca foi da- 
da resposta. Nessa carta, subscrita 
por 15 moradores, queixavam-se 
do sistema de exaustão, da humi- 
dade no interior das habitação, 
infiltrações de água pelo telhado, 
azulejos da cozinha e casa de ba- 
nho rachados, portas de entrada 
com fendas e janelas empenadas. 

Os residentes reclamam in- 
formação ao gabinete da EMHM 
criado, em Agosto passado, para 
encaminhar este tipo de assun- 
tos. “Já fui várias vezes lá, mas só 
sabem dar papéis, não explicam 
nada. Se as coisas fossem trata- 
das de outra forma, a maioria 
da oas já teria comprado 
xplicou António Carvalho 
ao vereador, que registava as 
questões levantadas, a fim de as 
levar à próxima reunião do Exe- 
cutivo. O morador especificou: 
“Por exemplo, disseram-me que 
havia um protocolo entre a cà- 
mara e o BPI para termos benefi- 
cios na concessão de crédito. 
Nem lá nem no banco consegui 
ter mais informações”. 

António Rodrigues foi o úni- 
co morador presente na visita da 
CDU, que já avançou com o pe- 
dido de compra. Mesmo assim, 
as queixas eram comuns. Diz 
que, na EMHM, lhe colocaram 
vários problemas. “Se fosse eu a 


pedir, como tenho 58 anos, teria 
prestações elevadas para pagar 
em pouco tempo. A minha filha 
é estudante e não tem base eco- 
mómica para o fazer e diziam- 
me que não podia ser o meu 
genro a pedir”. Conseguiu resol- 
ver o problema no banco. “Te- 
nho o meu crédito já aprovado. 
Agora é tratar da documentação, 
que demora imenso tempo. Na 
altura [em que a autarquia avan- 
çou com a venda dos fogos no 
Bairro das Condominhas], o 
doutor Paulo Morais mandou 
uma carta aos moradores que até 
falava ao coração e agora é esta 
vergonha”, lamentava. 

Uma outra reivindicação dos 
inquilinos municipais é que, pa- 
ra aqueles que não podem con- 
trair empréstimo bancário para 
a aquisição da residência, se pu- 
desse implantar o sistema de 
renda resolúvel. Este prevê que 
continuem a pagar mensalmente 
à autarquia um “renda” e que, 
quando atingido, o preço estipu- 
lado, fiquem proprietários do 
imóvel. O verador da CDU mos- 
trou abertura em averiguar se tal 
hipótese é viável. “Tem que se es- 
tudar juridicamente a possibili- 
dade de por a renda resolúvel a 
funcionar neste bairro. Parece- 
me razoável, mas tem que ser es- 
tudado”, disse. 


Rui Sá: “Acho que era 
importante para a | 
câmara vender as | 

casas todas” 


Poucas casas vendidas 
No final da visita, Rui Sá mos- 
trou-se preocupado com a fraca 
adesão à compra de casas naquele 
bairro de Lordelo do Ouro: “Acho 
que era importante para a câmara 
vender as casas todas e o pior era 
vender duas num bloco o outra 
noutro”, O último balanço sobre 
o processo que conhece foi publi- 
cado numa revista da câmara. 
“Dava conta que, no final do ano 
passado, eram pouquíssimas. 
Vendidas mesmo, eram meia dú- 
zia, depois havia 20 e tal com o 
processo a andar”, precisou. 
Chamado às garagens do 
bairro para ver que os extintores 
estão fora de validade, desde 
1998, o vereador confrontou-se 
com outra questão: “Este é o úni- 
co bairro, dos que estão a ser 


GRANDE PORTO 


Rui Sá (à direita) ouve as reclamações dos moradores /AICARDO MEIRELES 


vendidos, que tem garagem. Se a 
câmara vende os apartamentos, 
não tem lógica ficar como se- 
nhoria das garagens. Deviam ser 
vendidas juntamente com os 
apartamentos”, 

Rosa do Aleixo, que anteon- 


tem apresentou a decisão de se 
candidatar à Câmara do Porto, 
foi uma das moradores que 
mais queixas apresentou. “Isto é 
pior que o Aleixo, quando cho- 
ve, temos que ter as persianas 
corridas para não entrar água”, 


lamentava. Na sequência Rui Sá 
comentou: “Isto de ter candida- 
t câmara nos bairros é difi- 
ei”, 

O COMÉRCIO tentou, sem 
sucesso, ouvir a vereadora da 
Habitação, Matilde Alves. 


CENTRAIS TELEFÔNICAS 


RENOVAÇÃO NACIONAL 


0% PAGAMOS 0 ECONOMIZE 
() antecirano ) ATÉ 


De uma central nova Poupe nas facturas mensais 
de 1º Solução pela retoma do dos operadores fixos 
seu velho sistema telefónico. e dos móveis. 


OFERTA 


1 VIDEOFONE 


Passe a telefonar falando, 
vendo o mundo e as pessoas 
que mais gosta... 


Com um pouco 
do muito que 
passa a econo- 
mizar, adquira 
um novo sistema telefónico 
em 36 parcelas mensais* 
sem juros. 


Ofertas limitadas às condições desta Campanha. 


miroque o seu velho sistema telefónico por um novo. Não empate 
capital e ainda receba dinheiro. Está na hora de mudar para melhor. 
Informe-se já das condições desta Campanha. 


A A BELTRÓNICA 
CONTACTE-NOS JA: 


8 20.61.61 


“Chamada Local 


www.abeltronica.com 
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Circular do centro histórico de Gaia 
em obras dentro de poucas semanas 


Primeira fase poderá ficar concluída este ano. O 


Primeira fase da Circular ligará a Rua Serpa Pinto à 
Avenida da República e custará 2,5 milhões de euros 


| Ana Trocado Marques 


omeçam “dentro de pou- 
( cas semanas” as obras da 

primeira fase da Via Cir- 
cular do Centro Histórico de 
Gaia, entre a Rua Serpa Pinto e a 
Avenida da República, afirmou 
ontem o presidente da Câmara 
de Gaia, Luís Filipe Menezes. O 
primeiro troço da via, que uma 
vez concluída ligará o nó do Fojo 
(V8) e a Rotunda das Devesas à 
Ponte do Infante, custará cerca de 
2,5 milhões de euros e poderá es- 
tar concluído ainda antes do f 
do ano. 

Recorde-se que as obras deve- 
riam ter começado no Verão pas- 
sado, a fim de que a nova circular 
estivesse totalmente concluída 
ainda antes do final de 2005, no 
actual mandato eleitoral, mas a 
elaboração do projecto e as nego- 
ciações com a Metro do Porto, 


que deverá financiar 2 obra, vie- 
ram atrasar O arranque dos tra- 
balhos. 

A nova via, que só deverá ficar 
completamente concluída no 
próximo mandato, será construí- 
da aproveitando a antiga linha 
férrea, entre a estação das Deve- 
sas e a Ponte D. Maria. Um per- 
curso com uma extensão de 385 
metros que foi cedido à Câmara 
de Gaia pela Refer. 

A V8 ficará assim com ligação 
directa à Ponte do Infante, esta- 
belecendo-se assim também a 
gação entre o mar e aquela tra- 
vessia. 

Durante a inauguração do 
novo Centro Cultural e Recreati- 
vo da Beira Rio Zé da Micha, si- 
tuado no antigo Convento Cor- 
pus Christi, Menezes salientou 
ainda importância da via na me- 
lhoria da circulação transversal 
nas freguesias de Santa Marinha, 


resto da via ficará pronto no próximo mandato 


Mafamude e Oliveira do Douro. 
O primeiro troço da via, cujas 
obras deverão em breve começar, 
servirá ainda para aliviar o trân- 
sito na marginal fluvial de Gaia. 


Segunda e terceira 

fases da Circular do | 
Centro Histórico ainda 

estão em estudo | 


Câmara e Metro do Porto ti- 
nham acordado construir uma li- 
gação sob a Avenida da Repúbli- 
ca, O que se revelou pouco fun- 
cional.A autarquia pretende 
transferir esse investimento para 
a circular do centro histórico, que 


seria assim custeada pela Metro. 

As segundas e terceira fases da 
circular estão ainda em estudo. A 
segunda fase ligará a Rotunda da 
V8 à estação ferroviária das De- 
vesas, enquanto a terceira esten- 
de-se da Rua General Torres até à 
entrada da VL9, junto à Ponte do 
Infante, 


Mais obra até ao fim do ano 

O presidente da Câmara de 
Gaia acredita que será possível 
ainda antes do final do mandato 
avançar ainda com a via que liga- 
rá Canidelo (junto ao Arrábida 
Shopping) à Rotunda da V8. Co- 
mo explicou o autarca, a via será 
financiada por privados, “estan- 
do integrada num pacote onde se 
encontram vias como a V2, que 
já foi aprovado pela Câmara”. A 
troco da construção os privados 
receberão contrapartidas ao abri- 
go do programa Polis. 


Menezes inaugurou novo Centro Cultural 
no antigo Convento Corpus Christi 


Luís Filipe Menezes, inaugu- 
rou ontem o Centro Cultural e 
Recreativo da Beira Rio Zé da Mi- 
cha, um investimento de 100 mil 
euros que marca a conclusão da 
primeira fase da recuperação do 
antigo Convento Corpus Christi. 

Num discurso que já lhe vem 
sendo característico neste final de 
mandato, o presidente da Câmara 
de Gaia fez um balanço da obra 
feita em Santa Marinha: a requa- 
o da marginal de rio e das 
principais vias do centro hi 
co, os complexos desportiv 
acessibilidades, o Cais de Gaia, o 
saneamento, as sedes para o Flu- 
vial Portuense e para os Mareân- 
tes do Rio Douro. 

Menezes lembrou ainda os 
anos que o Corpus Christi esteve 
ao abandono. Nas próximas se- 
manas, continuou, será lá instala- 
da a Faculdade de Belas Artes e 
futuramente uma escola de dança 
e pequenos equipamentos co- 
merciais. O edifício original e a 
capela serão transformados em 
áreas muscológicas. 

O novo centro inclui uma sala 
de convívio, espaço para a prática 
de futebol de cinco e sete, ténis de 
mesa, cartas e dominó, e uma pis- 
ta para o jogo da malha. As novas 
instalações incluem ainda um 
posto de saúde. 

A Junta e a Gaianima, empresa 
municipal responsável pela obra, 
assinaram ontem um protocolo 
para cedência do espaço por um 
período de quatro anos renová- 
vel. As instalações serão cedidas a 
diversas colectividades da fregue- 


Luís Filipe Menezes teste as suas capacidades no ping-pong /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


sia para a prática desportiva. 

No local, como explicou o pre- 
sidente da Gaianima, Guilherme 
Aguiar, começam agora também 
as primeiras escavações arqueoló- 
gicas, já que se acredita ter funcio- 
nado naquele lugar o primeiro es- 
taleiro de Gaia no século XVI. 

O presidente da Junta de Fre- 
guesia de Santa Marinha, Joa- 
quim Leite, lembrou a obra há 
muito desejada pela população, 
“que não tinha um espaço de 


convívio, onde as colectividades 
pudessem praticar desporto”. 
Joaquim Leite lembrou ainda 
Zé da Micha, o homem que dará 
nome ao centro, uma das figuras 
da freguesia que mais lutou pelo 
associativismo. A viúva e os netos 
foram ontem homenageados. 


Elogio a Manuel Moreira 
Menezes aproveitou ainda 
para elogiar o Governador Ci- 
vil do Porto, Manuel Moreira, 


que em breve cessará funções. 

“Se o Governo perdeu as elei- 
ções não foi por causa deste Go- 
vernador Civil. O Governo devia 
ter uma atitude à Manuel Morei- 
ra: estar em todo o lado, ouvir to- 
dos, não prometer nada”, afirmou 
o autarca, agradecendo a Manuel 
Moreira a presença sempre cons- 
tante, ao longo de três anos. 

O Governador Civil retribuiu, 
elogiando o muito trabalho feito 
em Gaia por Menezes. 


Primeiras zonas 
da SRU já estão 
delimitadas 


Os dois primeiros quarteirões 
que serão alvo de obras por 
parte da Sociedade de Reno- 
vação Urbana (SRU) de Gaia 
já estão delimitados, afirmou 
ontem o presidente da Ca- 
mara de Gaia, Luis Filipe Me- 
nezes. À zona começa junto 
às caves Sandeman, na Rua 
Cândido dos Reis e termina 
na Praça de Aljubarrota, jun- 
to ao Convento de Corpus 
Christi. “A recuperação do 
parque degradado não se 
pode fazer de um dia para o 
outo”, frisou o autarca, 
acrescentando que a Câmara 
já está a negociar com o Go- 
verno um programa para in- 
tervencionar o parque de- 
gradado. Na zona, com um 
problema de desertificação, 
há vários armazéns desacti- 
vados e muitas casas degra- 
dadas. Os senhorios, lembrou 
Menezes, às vezes são tão 
pobres quanto os inquilinos 
e não podem comportar as 
obras. Recorde-se que a SRU 
de Gaia foi criada no inicio 
deste ano. Numa primeira 
fase a sociedade deverá con- 
centrar-se na marginal ribei- 
rinha, entre a Ponte D. Luis e 
a Seca do Bacalhau. 


Centro Cultural 
pode avançar 
ainda este ano 


As obras do novo Centro 
Cultural de Gaia, que ficará 
instalado no edifício da Real 
Companhia Velha, poderão 
avançar ainda este ano, afir- 
mou ontem o presidente da 
Câmara de Gaia, Luis Filipe 
Menezes. O autarca admitiu 
que as negociações com o 
consórcio vencedor - o único 
concorrente - têm estado 
paradas por causa da sua au- 
sência durante a campanha 
eleitoral para as Eleições Le- 
gislativas, mas acredita que 
o processo poderá levar “um 
empurrão" nas próximas se- 
manas. “Já reuni com o con- 
sórcio, que continua muito 
interessado”, explicou o edil, 
acrescentando que o consór- 
cio é constituído pela em- 
presa de construção civil na- 
cional, Novopca, mas tam- 
bém por alguns investidores 
estrangeiros. “Agora é uma 
questão de negociação”, 
continuou o autarca. Mene- 
zes acredita que a obra po- 
derá começar ainda antes do 
final do ano, embora tudo vá 
depender das modificações 
que o consórcio quiser fazer 
ao projecto, respeitando, é 
claro, as exigências impostas 
no caderno de encargos do 
concurso. Quanto à conclu- 
são dos trabalhos, tudo de- 
penderão, voltou a insistir, 
das alterações ao projecto, 
embora o tempo previsto de 
obra seja de dois anos. 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 28 de Fevereiro de 2005 
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Seis detidos e mais de 1600 
DVD piratas apreendidos 
no Bairro da Pasteleira 


Atelier de pintura encantou 
dezenas de crianças 
na Quinta do Bonjóia 


Acção conjunta da PSP e da Inpecção-Geral 
das Actividades Culturais naquele feira do Porto 


Projecto de entretenimento infantil da Fundação para 
o Desenvolvimento Social do Porto decorreu na Casa das Brincadeiras 


| Sofia Pacheco 


intas e telas à descrição 

| fizeram as delícias de 
um grupo de crianças 

que participaram no atelier 
“Pintura e Música” realizado 
este fim-de-semana na Casa 
das Brincadeiras da Fundação 
para o Desenvolvimento So- 
cial do Porto que funciona na 
Quinta do Bonjóia, em Cam- 
panhã. Momentos especiais 
orientados por um grupo de 
especialistas da área que tudo 
fizeram para atender a todos 
os pequeninos que a toda a 
hora requisitavam lápis afia- 
dos, copos de água para lavar 
os pincéis, godés e tintas e até 
telas ao tamanho dos pintores. 

“Tivemos cá alguns pais 
que puderam ajudar e partici- 
par nos desenhos e pinturas 
dos filhos. Eles adoraram e até 
as mãos eles usaram para as 
suas expressões”, explicou a 
directora do projecto, Márcia 
Pinto, ao COMÉRCIO. 

Paulo Morais, vereador de 
Acção Social e Urbanismo es- 
teve no encerramento do ate- 
lier para tomar contacto di- 
recto com as crianças e com o 
projecto, falando com os res- 
ponsáveis pelo atelier sobre o 
andamento da iniciativa. 

Na ocasião, o verador afir- 
mou que a iniciativa se integra 
no objectivo mais vas to da 
fundação, “que é o de disponi- 
bilizar os espaços públicos da 
Quinta do Bonjóia ao maior 
número de pessoas possível)”. 

Paulo Morais adiantou ain- 
da que os atelieres para crianças 
vão passar a ter um calendário 
específico a partir de Abril. 
“Vão funcionar a cada último 
fim-de-semana do mês”, disse. 

Recordando os ateliers já 
realizados na Casa das Brinca- 
deiras, como o “Dia das Bru- 
xas” em Outubro, “Enfeites de 
Natal” em Dezembro e “Más- 
caras” em Janeiro, Paulo Mo- 
rais salientou que haverá ain- 
da outras oportunidades para 


| Manuela Pinto 


Seis detidos e quase dois mil 
DVD apreendidos, além de 192 
CD, é o resultado de uma opera- 
ção conjunta de inspectores da 
Inspecção-Geral das Actividades 
Culturais (IGAC) e elementos da 
PSP, que ontem de manhã invadi- 
ram o Bairro da Pasteleira velha, 
situado no Porto. 

A operação dividiu-se em duas 
fases, já que, antes de avançarem 
em força para o terreno, os ins- 
pectores foram primeiro ao local 
verificar quantas bancas estavam 
montadas. Eram oito as bancas às 
quais afluíam centenas de pes- 
soas. O COMÉRCIO apurou que 
todos os domingos de manhã, al- 
gumas pessoas montam bancas 
em pleno coração do Bairro da 
Pasteleira velha, para venderem, 
essencialmente, material contra- 
feito, designadamente DVD e CD. 

Posteriormente, os inspectores 
da IGAC voltaram em força, já 
com agentes do Pelotão Opera- 


cional da 2º Divisão trajados à ci- 
vil. Enquanto os inspectores e 
agentes se misturavam entre as 
centenas de compradores que ali 
estavam, elementos do Corpo de 
Intervenção e das Brigadas de In- 
tervenção Rápida do Comando 
da PSP/Porto fa: 
segurança ao bairro. 

Mal se aperceberam que esta- 
vam perante uma rusga algumas 
pessoas tentaram reagir contra os 
policias, mas ao verem a chegada 
«os agentes do Corpo de Inter- 
venção, os ânimos ficaram mais 
calmos. 

Aliás, a intervenção foi bastan- 
te rápida, pois começou às 11h30 
e, pouco depois, já os suspeitos e 
e material apreendido eram con- 
duzidos para a esquadra do Pi- 
nheiro Manso, que funcionou co- 
mo base da operação. 

Ali foram contabilizados 1676 
DVD e 192 CD piratas, pelo que 
foram levantados seis processos 
pelo crime de contrafacção aos 
presumiíveis vendedores. 


Paulo Morais viu como as crianças se divertiram / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


realizar trabalhos com as 
crianças, em ocasiões espe- 
ciais, como a da Páscoa. 

Os atelieres que ocorrem a 
cada último fim-de-semana 
de cada mês, a partir de Abril, 
dão a possibilidade de partici- 
pação a qualquer criança, en- 
treos 3 e os 12 anos. “Quem 
quiser inscrever-se pode fazê- 
lo através do telefone 
225899260, falando com Loi- 
de Moreira. O custo é de 3,50 
euros por atelier”, explicou 
Márcia Pinto. 


Nos restantes fins-de-se- 
mana, as crianças também po- 
dem usufruir do espaço da 
Casa das Brincadeiras, com 
actividades que decorrem en- 
tre as 10h00 e as 18h00, fican- 
do os pais apenas com o com- 
promisso de as levar para al- 
moçar. “Só podemos dar-lhes 
o lanche”, afirmou a mesma 
responsável. 

Os ateliers da Casa das 
Brincadeiras são financiados 
pela Fundação para o Desen- 
volvimento Social do Porto. 


———[E] BREVES 


Y PORTO 
Feira de Artesanato junto à igreja da Areosa 


A primeira Feira de Artesanato a acontecer no âmbito do aniver- 
sário da paróquia de Nossa Senhora da Areosa vai decorrer no 
próximo fim-se-semana, dias 5 e 6 de Março, na cripta da igreja. À 
abertura será pelas 15h30 de sábado, com um Porto de Honra e o 
encerramento, nesse dia, dá-se pelas 23h30. No dia seguinte, a 
abertura está marcada para as 10h30, ficando a Feira do Artesa- 
nato aberta até às 18h30. O espaço será enriquecido com a actua- 
ção de grupos de música, dança e cantares populares. Durante a 
feira haverá serviço de bar aberto 20 público. 


Y PÓVOA DE VARZIM 


Deixou as chaves do Mercedes na ignição 


"A ocasião faz o ladrão" diz o ditado que'ontem de manha, bem 
cedo (às 7h45) foi levado à letra pelo assaltante que fugiu com 
um Mercedes. De acordo com uma fonte policial, o proprietário do 
veiculo estacionou na Praça Luís de Camões, na Póvoa de Varzim, 
deixando as chaves na ignição e saindo para fazer um telefonema 
numa cabine telefônica, ali perto. Em seguida, foi ao quiosque 
comprar um jornal e quando regressou ao carro... este já tinha si- 
do levado. Ao lesado nada mais restou senão relatar o sucedido na 
PSP da Póvoa de Varzim. O proprietário avaliou o Mercedes em 
pouco mais de cinco mil euros, disse fonte policial. 
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m) LOUSADA 


Professora centenária deu aula 


a antigos alunos... já avós 


Alice Queirós, uma 

das mais antigas 
assinantes do 
COMÉRCIO, fez 100 
anos. À escola da 
Planície não a esqueceu 


| Armindo Mendes 


a de Loda- 
Lousada, Alice 
» homenagearam on- 
tem a docente, que completou 
nesse dia 100 anos de vida. O 
ponto alto do programa foi 
uma aula ministrada pela anti- 
ga professora, na e: 
nície, onde leccionou du: 
mais de 30 anos. Dezenas de 
antigos alunos encheram a sala 
para ouvirem e reverem Alice 
Queirós - uma das mais anti- 
gas assinantes do COMÉRCIO 
-, sentada na secretária, de on- 
de proferiu palavras que emo- 
cionaram os seus antigos alu- 
nos, de várias gerações. 

Durante alguns minutos, 
com uma lucidez extraordiná- 
ria e uma memória ainda mui- 
to viva, a antiga professora foi 
lembrando os momentos que 
mais a marcaram na sua longa 
carreira. 

Recordou a pobreza que ca- 
racterizava a freguesia e que se 
reflectia na deficiente alimen- 
tação das crianças, assim como 
na forma incipiente como se 
vestiam. "Lodares era uma fre- 
guesia muito pobre. Eram 
quase só agricultores. Havia 
muita miséria. Os ferroviários 
viviam um pouco melhor. As 
crianças passavam mal, Vi- 
nham esfarrapadas e sujas pa- 
ra a escola”, contou, lembran- 
do uma altura em que chegou 
a trazer jornais de casa para os 
miúdos, alguns encharcados 


Alice Queirós (à direita) reencontrou ontem muitos dos seus antigos alunos /ARMINDO MENDES 


pela chuva, os meterem debai- 
xo das camisolas e assim se 
protegerem do frio. 

Recordou também que che- 
gou a pedir às famílias da fre- 
guesia que viviam um pouco 
melhor "para darem uma sopi- 
nha" às crianças mais necessita- 
das. q 

Mas Alice Queirós também 
falou de alguns momentos 
mais divertidos, chegando até a 
citar o aluno "mais vadio" que 
teve, hoje um empresário de 
sucesso. 

"Aquele rapaz não parava, 
mas era muito esperto. Era 
uma criança que pedia esmola 
com uma saquinha na mão e eu 
dava-lhe de comer. Com muita 
dificuldade, consegui que ele fi- 
zesse a terceira classe, Hoje ain- 
da me considero uma mãe para 
ele”, contou emocionada, susci- 
tando na assistência uma pro- 
longada salva de palmas. 


Assinante 470 
do COMERCIO 

Ao COMÉRCIO, jornal de 
que é a assinante número 470, 
Alice Cruz extravasou a sua 
grande alegria, afirmando que 
estava a viver um momento 
muito feliz porque lhe foi pro- 
porcionada a possibilidade de 
rever os seus antigos alunos, 
muitos já pais e alguns avós. 
“Eles sempre me estimaram e 
deram muita satisfação na mis- 
são de educadora. Ainda me 
lembro do nome de alguns, 
aqueles que me marcaram 
mais”, disse. 

E prosseguiu, com grande de- 
senvoltura: "Aqui convivi e 
acompanhei os meus alunos nos 
seus primeiros passos para a vida 
e para o trabalho. Hoje são 
dãos honestos e úteis à pátria. A 
todos deixo um sentido e afec- 
tuoso obrigado”. 

O programa da homenagem 


prosseguiu com uma celebração 
religiosa e um lanche. 

Alice Queirós, natural de Mo- 
gadouro, frequentou durante 
quatro anos a Faculdade de Le- 
tras da Universidade do Porto, 
mas como o estágio para dar au- 
las, então não remunerado, tinha 
de ser feito em Lisboa ou em 
Coimbra, optou por não seguir 
essa via, enveredando pelo ensino 
primário naquela freguesia de 
Lousada, concelho onde acabou 
por casar. 

Deu aulas na escola de Loda- 
res durante 30 anos, ensinando 
em turmas femininas, masculi- 
nas e até mistas. Chegou também 
a dar aulas, durante sete anos, na 
Escola Secundária, em Lousada. 
Terminou a sua carreira de do- 
cente com 75 anos de idade. 

Hoje, com 100 anos e um es- 
pírito ainda jovem, encontra-se 
internada num dos lares da Santa 
Casa da Misericórdia de Lousada. 


NÃO QUE ELES Dizem 


ABÍLIO RODRIGUES 
ANTIGO ALUNO. 60 ANOS. JÁ AVÔ 


“Ajudou-me muito" 


“É um dia de grande alegria porque ela me 
ajudou muito a tirar a quarta classe. Eu 
estive doente nessa altura e ela foi dar- 
me escola em minha casa, diariamente, 
durante seis meses. Isso marcou-me mui- 
to. Eu era filho de lavrador e pedia-me 
para eu levar um garrafão de vinho e 
umas iscas de bacalhau para a escola”. 


MANUEL MAGALHÃES 
ANTIGO ALUNO. 59 ANOS. JÁ AVÔ 


E 
“ bi REAL ” 
E muito lúcida 

"Foi uma grande felicidade. Ela hoje ainda 
é uma pessoa muito lúcida apesar de ouvir 
um pouco mal. No domingo trouxe-a cá 
para votar. Todas as pessoas que encon- 
trou, lembrou-se do nome delas. O que ela 
disse hoje é tudo verdade. Nós éramos 


quase todos pobres. Andávamos descalços 
e no Inverno tinhamos muito frio”. 


LUÍSA LEAL 
ANTIGA ALUNA. 71 ANOS. JÁ AVÓ 


“Boa professora" 


"Sinto uma emoção muito grande. Ela 
sempre foi muito boa professora e ensi- 
nava muito bem. Aqui vivia-se com 
muita dificuldade. As crianças alimen- 
tavam-se mal e eu cheguei a dar de co- 
mer a alguns que andavam a pedir”. 


m) BRAGA 


Federação das 
Casas de Trás-os- 
Montes viram 

a página 


| José P. Soares 


A Federação das Casas Re- 
gionais dos Transmontanos e 
Alto-Durienses reuniu sábado 
em Assembleia Geral nas ins- 
talações da Casa de Braga e, no 
final de uma tarde de trabalho, 
foi virada uma nova página da 
vida da instituição, após uma 
fase em que pairou no ar a in- 
certeza quanto ao futuro. 

Criada em 2001 e tendo co- 
mo um dos principais objecti- 
vos, no imediato, a participa- 
ção activa na organização do 
II Congresso de Trás-os- 
Montes, cuja última edição de- 
correu em Bragança em 2002, 
a federação aglutinou, desde 
logo, as Casas de Lisboa e do 
Porto, Viana do Castelo, Gui- 
marães, Faro, Braga e Tomar. 

Eleita a Comissão Instala- 
dora, foram mais tarde em- 
possados os corpos sociais, 
com a presidência da Direcção 
a ficar nas mãos da casa de Lis- 
boa. 

Depois do Congresso de 
2002 em Bragança, a activida- 
de praticamente parou. De res- 
to, essa foi uma das grandes tó- 
nicas acentuadas pelo presi- 
dente da direcção cessante. 
Nuno Aires disse que "a fede- 
ração só pode ser aquilo que as 
Casas lhe derem" e depende da 
"disponibilidade que os mem- 
bros das Casas lhe possam 
dar”. E queixou-se que, duran- 
te o seu mandato, "nenhuma 
Casa deu o seu contributo”. E 
foi precisamente nesta fase que 
chegou a pairar no ara hipóte- 
se de a Federação ser mesmo 
dissolvida. 

Após alguma discussão, 
houve consenso na necessidade 
de definir objectivos específicos 
para a Federação e não apenas 
se ficar pelas grandes metas. E 
surgiu uma proposta no senti- 
do de a Direcção a sair da as- 
sembleia encete os esforços ne- 
cessários para, junto do poder 
central - nomeadamente o Pre- 
sidente da República e o pri- 
meiro-ministro -, "fazer valer as 
reivindicações expressas no 
Congresso de 2002 e, mais do 
que isso, perguntar quando se- 
rão concretizadas as promessas 

i deixadas" pelo então primei- 
ro-ministro Durão Barroso. 

A "necessidade de conjuga- 
ção de esforços" entre todas as 
Casas emergiu depois do deba- 
te e foi conseguido um consen- 
so para encontrar os novos 
corpos corpos sociais, que aca- 
baram por ser eleitos para um 
mandato que etrminará em 
2008. 


O Comércio do Porto 
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MONÇÃO 


Despiste no Rally à Lampreia 
resultou em oito feridos 
entre a assistência 


- Duas das vítimas 

ficaram em estado 
grave, À prova tinha 
arrancado há pouco 
e já havia centenas 
de espectadores 


I de * IvoneMarques 


Rally à Lampreia, em 
Org, ficou ontem 
manchado por um aci- 

dente do qual resultaram oito 
feridos, dois dos quais em esta- 
do grave. O acidente ocorreu às 
11h55, na Praça Deu-La-Deu, 
em pleno centro da vila, pouco 
depois de se iniciar a classifica- 
tiva da manhã. Um dos pilotos 
participantes na prova despis- 
tou-se e não conseguiu contro- 
lar a direcção da viatura, aca- 
bando por embater numa das 
grades de protecção do recinto. 
A violência do embate fez 
com que as grades de protecção 
não conseguissem evitar que 
oito pessoas fossem atingidas, 
duas das quais com gravidade. 
De acordo com uma das teste- 
munhas deste acidente, o piloto 
deverá ter tido um problema no 
volante da viatura, logo depois 
de ter feito um peão, facto que 
fez com que não conseguisse 
controlar o veículo. A prova foi 


m) FAMALICÃO —— 


Paróquia 

de Landim 

quer referendar 
arranjo de órgão 


1 Marta Araújo 


A paróquia de Landim, em 
Famalicão, está a preparar a 
realização de um referendo lo- 
cal para aferir se os paroquia- 
nos estão ou não dispostos a ar- 
car com o esforço financeiro 
necessário para que seja recu- 
perado o órgão de tubos do 
mosteiro, que se encontra num 
estado muito degradado. 

Segundo o pároco, trata-se 
de um órgão muito raro, data- 
do do início do século XVIII. 

A recuperação daquela peça 
centenária é uma intervenção 
que tem de ser muito profunda. 
"Os orçamentos que recebemos 
apontam para um custo global 
na ordem dos 225 mil euros", 
apontou o padre Armindo Frei- 
tas. 


imediatamente interrompida e 
as vítimas foram socorridas pe- 
lo médico da corrida e pelos 
bombeiros que também se en- 
contravam no local, 

Os oito feridos foram trans- 
portados para o Centro de Saú- 
de de Monção, mas apenas dois 
receberam logo alta, Uma das 
vítimas que inspirava alguns 
cuidados, um indivíduo espa- 
nhol, foi transferida para uma 
unidade hospitalar de Vigo, na 
Galiza. Os outros cinco feridos 
acabaram por ser transferidos 
para o Centro Hospitalar do Al- 
to Minho (CHAM), em Viana 
do Castelo. 

De acordo com o chefe de 
equipa da Urgência do CHAM, 
dos cinco feridos quatro esta- 
vam ainda a ser avaliados ao fi- 
nal da tarde de ontem, mas tu- 
do indicava que apresentavam 
apenas "pequenas contusões". 
O quinto ferido, uma mulher, 
era o que apresentava necessi- 
dade de maiores cuidados, já 
que poderia ter sofrido algumas 
fracturas, pelo que iria "ficar in- 
ternada nos cuidados da orto- 
pedia”, 

Os feridos foram assistidos, 
no local do acidente pelos 
Bombeiros Voluntários de 
Monção, num total de dez ho- 
mens e três viaturas, 


Pior se fosse à tarde 
Refira-se que o Rally à Lam- 


O HOMEM 
DO FRAQUE? 


SOLVÉNCIA E SERIEDADE 


Av, Defensores de Chaves, 15 -2ºD 


1000-109 LISBOA 


Tel:213 190560: Fax: 213 190569 


Av. Dos Aliados, 9 - 3º 
4000-066 PORTO 


Telt; 222 085 343 - Fax: 222 085 358 


Não se Inclui despesas de processo 


preia realiza-se anualmente por 
esta altura em Monção, sendo 
organizado pelo Sport Clube 
do Porto, com o apoio da Cà- 
mara Municipal e do Desporti- 
vo de Monção, Este ano, a 
XXVIII edição, que comple- 
mentou o Domingo Gastronó- 
mico, contou com a presença de 
meia centena de pilotos inscri- 
tos. 

As classificativas desenro- 
lam-se na praça central da vila, 
que geralmente se enche de pes- 
soas que procuram essencial- 
mente as provas de perícia, Na 
manhã de ontem, e embora a 
prova se tivesse iniciado há 
pouco tempo, o espaço contava 
já com algumas centenas de 
pessoas. Caso o acidente tivesse 
ocorrido na classificativa da tar- 
de, a mais procurada, o caso 
poderia ter tido contornos bem 
mas graves. 

Há cerca de duas décadas, 
verificou-se nesta mesma prova 
um acidente idêntico, tendo 
provocado a fractura de uma 
perna a uma mulher que assis- 
tia à prova automobilística. 


NORTE 7 


VALENÇA 


Mercado das Lavradeiras 
deverá ficar pronto no Verão 
na zona da Cidade Nova 


A Câmara de Valença avançou 
com a empreitada de construção 
do Mercado das Lavradeiras, um 
espaço de venda directa de pro- 
dutos dos pequenos agricultores, 
a instalar na zona da Cidade No- 
va. O mercado vai custar 76 mil 
euros e tudo aponta para que es- 
teja pronto no início do Verão. 

O novo local de venda dos 
produtos da aldeia vai ficar situa- 
do num espaço próximo ao Mer- 
cado Municipal, ocupando uma 
área de 300 metros quadrados. 
Vai ser constituído por uma es- 
trutura metálica, com sombrea- 
mento em ripado de madeira e 
placas de acrílico transparente, 
com vista a proteger os vendedo- 
res das variações meteorológicas. 
O piso será coberto com um dos 
materiais nobres da região, o gra- 
nito. 

Logo que esteja construído, o 
Mercado das Lavradeiras vai rece- 
ber as vendedeiras valencianas 
que, por tradição, todas as quar- 
tas-feiras inundam os espaços en- 
volventes ao Mercado Municipal 
da vila, num local sem grandes 
condições, tanto para vendedores 
como para compradores, 


Ivone Marques 


pelo facto de ser feito ao ar livre. 

Com esta nova estrutura a au- 
tarquia pretende proporcionar 
mais condições aos pequenos 
agricultores valencianos para po- 
derem vender directamente os 
seus produtos. Para além de 
apoiar as lavradeiras nos dias de 
mercado, esta nova estrutura ser- 
virá, diariamente, como parque 
«de estacionamento de apoio ao 
mercado municipal. 

Para o presidente da Câmara 
«de Valença, José Luís Serra, o ob- 
jectivo desta obra passa não só 
por "evitar que se perca uma tra- 
dição que já tem décadas", mas 
também por dar cumprimento a 
vm compromisso assumido já há 
muitos anos pela autarquia. 

Paralelamente espera também 

poder "dar alguma humanização 

à Cidade Nova",uma das áreas 
mais recentes da vila, que enfer- 
ima de alguns problemas urbanís- 
tios e de segurança. A isto acres- 
«enta que "esta é a primeira de 
wm conjunto de intervenções que 
à Câmara pretende desenvolver, 
nos próximos tempos, nas ruas 
interiores da parte urbana deno- 
iminada por Cidade Nova". José 
Luis Serra espera ter a obra con- 
cluída até ao início do Verão. 
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m) OVAR 


Menina de cinco anos ingeriu produto cáustico 
num café ao beber de uma garrafa de água 


r Patrícia Carvalho 


Uma menina de cinco anos es- 
tá internada no Hospital Santos 
Silva, em Gaia, depois de ter inge- 
rido, por engano, um produto 
cáustico, ainda desconhecido, 
num café em Arada, Ovar. O aci- 
dente ocorreu anteontem, pelas 


AMARANTE É 


16h00, na Adega do Outeiral. 

De acordo com testemunhos 
prestados à SIC, a menina ter-se-á 
aproximado da empregada do ca- 
fé, sem que o pai se zpercebesse, e 
pediu-lhe um copo de água. A 
funcionária abriu então o frigori- 
fico e deu à criança parte do con- 
teúdo de uma garrafa de água 


que ali se encontrava. De imedia- 
to, a criança começou a gritar, 
com dores, tendo sido conduzida 
ao hospital. Inquieta, a emprega- 
da do café ainda experimentou o 
conteúdo da garrafa, tendo sofri- 
do, também, queimaduras na lín- 
gua. A mulher foi internada no 
Hospital de Santa Maria da Feira. 


Novo comandante 
dos bombeiros promete 
“ultrapassar obstáculos” 


Joaquim Pinto foi 

ontem empossado, 
numa cerimónia que 
pretendeu colocar 
ponto final a ano e 
meio de instabilidade 


I Armindo Mendes 


Associação Humanitária 
As Bombeiros Voluntá- 
ios de Amarante (BVA) 
empossou ontem o novo co- 
mandante da corporação, Joa- 
quim Pinto, que prometeu 
honrar o passado dos BVA e 
previu um futuro recheado de 
dificuldades. 

A cerimónia, onde foi nota- 
da a ausência de representantes 
da Câmara de Amarante, foi 
antecedida da apresentação do 
corpo de bombeiros, em for- 
matura em frente ao quartel, ao 
novo comandante, seguida dos 
cumprimentos daquele que li- 
derou a corporação, interina- 
mente, o adjunto de comando, 
Gonçalo Monteiro. 

No acto solene, após lhe te- 
rem sido colocados os galões de 
comandante, Joaquim Pinto 
começou por referir-se à honra 
e ao orgulho que disse sentir 
por ter sido convidado para co- 
mandar os bombeiros amaran- 
tinos. Prometeu desempenhar 
as funções com todo o empe- 
nho e energia em prol dos inte- 
resses da instituição. 

O novo comandante mos- 
trou-se convicto de que os pi 
ximos tempos não serão fáceis, 
atendendo às dificuldades fi- 
nanceiras do País, que acabam 
por reflectir-se na instituição. 
Prometeu, a propósito, procu- 
rar contribuir "para mini r 
os custos e maximizar os pro- 
veitos”, 

"É nos momentos difíceis 
que se reconhecem os verdadei- 


Joaquim Pinto foi ontem empossado /ARMiNDO MENDES 


ros talentos para ultrapassar os 
obstáculos”, acentuou, con- 
cluindo que estas fases difíceis 
constituem o verdadeiro teste à 
lealdade. "Temos uma respon- 
sabilidade acrescida no futuro. 
Conto com todos vós para este 
grande desafio. Podeis contar 
com a minha solidariedade", 
concluiu. 


“Mudança necessária” 
O presidente da direcção, Ilí- 
dio Pinto, reconheceu que a 
instituição tem atravessado 
momentos difíceis, mas disse 
acreditar que o novo coman- 
dante reúne o perfil necessário 
para, "com inteligência", liderar 
"a mudança necessária”. 


"O senhor tem uma missão 
espinhosa e de grande respon- 
sabilidade. Mas pela sua capaci- 
dade, dá-nos uma confiança 
enorme para mudar o rumo”, 
destacou, advertindo o novo 
comandante para os problemas 
latentes no corpo activo relacio- 
nados com "o conflito de gera- 
ções”, 

Os BVA estiveram cerca de 
ano e meio sem comandante, 
depois de o anterior titular do 
cargo, João Fernando Mendes, 
ter pedido inactividade na de- 
corrência do processo judicial 
em que é acusado pelo Ministé- 
rio Público do furto de objectos 
em ouro num acidente ocorrido 
no IP4 a 14 de Outubro de 2002. 


Ontem, o'chefe da equipa de 
Urgências do “Santos Silva”, Raúl 
Sá explicou ao COMÉRCIO que 
a menina tem queimaduras na fa- 
ringe e no esófago, sendo, neste 
momento, “muito difícil fazer 
prognósticos”. Contudo, acres- 
centou, “ela está muito bem”, 

Essencial para o tratamento da 


criança é descobrir o tipo de pro- 
duto cáustico que ela ingeriu por 
engano, algo que ainda não foi 
possível fazer. O resto do conteú- 
do da garrafa estará na posse da 
GNR que deverá, agora, mandar 
analisá-lo. À SIC, o proprietário 
da Adega do Outeiral não soube 
explicar o que estaria na garrafa 
de água, defendendo que poderia 
ser alguma amostra de qualquer 
produto deixada por um vende- 
dor mais persistente e que alguém 
teria guardado por engano. O te- 
lefone do café encontra-se tem- 
porariamente desligado, a pedido 
do proprietário. 


FREIXO DE ESPADA À CINTA 


Mais de 100 expositores na 
VII Feira Transfronteiriça das 
Arribas do Douro e Águeda 


Certame, a decorrer até ao dia 13, visa servir de 
alavanca para o turismo das amendoeiras em flor 


| João Campos 


Está a decorrer em Freixo de 
Espada à Cinta a VII Feira Trans- 
fronteiriça das Arribas do Douro 
e Águeda, um certame que conta 
com a participação de mais de 
100 expositores, dez dos quais 
espanhóis. 

Até ao próximo dia 13 de 
Março é possível encontrar qua- 
se tudo na nave da Casa da Cul- 
tura daquela vila. Os azeites e vi- 
nhos do Douro, os queijos, a do- 
çaria regional, o fumeiro e o 
artesanato constituem o prato 
forte num certame que funciona 
como uma alavanca para pro- 
mover a actividade turística na 
época das amendoeiras em flor. 

Tudo começou em 1999, 
quando a Câmara Municipal de 
Freixo de Freixo de Espada à 
Cinta decidiu juntar 20 stands 
no mercado municipal para 
aproveitar o fluxo de pessoas que 
visitam a localidade nesta altura 
do ano. Na altura apenas um ex- 
positor era do outro lado da 
fronteira, mas com o passar dos 
anos, os municípios ribeirinhos 
da província de Salamanca fo- 
ram ganhando interesse em par- 
ticipar. Hoje, "ayuntamientos" 
como Vilvestre, Mieza e Saucelle 
não faltam à feira, tal como a Co- 


— BREVES 


Y.VILA NOVA DE FAMALICÃO 


malicão e Braga. 


Cinco detidos e mais de mil DVD e CD ilegais 
apreendidos na feira de Calendário 


Cinco detidos e mais de um milhar de cópias ilegais de filmes 
(DVD) e discos (CD) foram apreendidos anteontem, por ele- 
mentos do destacamento de Braga da GNR, na feira de Calen- 
dário, em Vila Nova de Famalicão. Os cinco detidos, todos imi- 
grantes, não estavam, segundo fonte policial, legais no nosso 
pais, tendo sido entregues ao Serviço de Estrangeiros e Fron- 
teiras, (SEF). Esta operação envolveu guardas de Barcelos, Fa- 


missão de Turismo da "Deputa- 
cion de Salamanca", 

No ano passado passaram pe- 
lo certame 20 mil pessoas, um 
número que o presidente da Cá- 
mara, Edgar Gata, considera sig- 
nificativo, dada a dimensão e lo- 
calização do concelho. Muitos 
dos visitantes são espanhóis, vis- 
to que a edilidade não descura o 
mercado do outro lado da fron- 
teira. "No começo atrevemo-nos 
a chamar a esta feira transfron- 
teiriça e conseguimos chegar à 
aquilo que pretendíamos, até 
porque fazemos parte de duas 
regiões com os mesmo proble- 
mas, o que contribui para nos 
aproximar", salientou o edil. 

As parcerias com Espanha já 
são uma realidade bem visível na 
constituição da sociedade "Con- 
gida-La Barca, uma organização 
luso-espanhola que organiza 
passeios de barco no Douro In- 
ternacional. A sociedade é cons- 
tituída pelo município de Freixo 
de por alguns "ayuntamiento" de 
Vilvestre, que em breve vão pôr 
na água uma nova embarcação 
com capacidade para 50 lugares. 
O barco está a ser construído nos 
estaleiros de Vila do Conde e 
complementará os dois catama- 
rans que já circulam entre a praia 
fluvial Congida e Aldeadávila. 
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OPINIÃO 


Deputado do 
BE na AR eleito 
pelo Porto 


João Teixeira Lopes 


Bloco de Esquerda foi a força que, 

face aos resultados das últimas le- 

gislativas, mais cresceu. O distrito 
do Porto constitui uma expressiva confir- 
mação dessa tendência nacional; 70 mil 
votos (25 mil em 2002), 6,7% (contra 2,7 
em 2002), ou seja, uma variação positiva 
de 166%! De igual modo, ao suplantar o 
partido comunista, tornou-se a quarta 
força do distrito, a uma escassa décima 
percentual do CDS/PP, elegendo folgada- 
mente dois deputados. Em muitos conce- 
lhos do distrito o Bloco é mesmo a tercei- 
ra formação partidária: Matosinhos, Vila 
Nova de Gaia, Maia e Valongo. Por outro 
lado, na cidade do Porto, a votação alcan- 
çada (8,4%) permite rasgar novos hori- 
zontes de intervenção política. 

Temos de ser francos, caro leitor. Os au- 
tarcas que governam, alguns desde há 
mais de vinte anos, as nossas principais ci- 
dades e concelhos, estão mais do que fora 
de prazo, profundamente viciados na po- 
lítica de bastidores e nas relações clientela- 
res. Quantos deles são ou já foram indi- 
ciados por práticas de maior ou menor 
ilegalidade? Teria sido fundamental, em 
sede de revisão constitucional, consagrar 
o princípio da limitação de mandatos. 
Mas ambos — PS e PSD — recuaram em 
toda a linha, optando pela manutenção 
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do status quo e dos já célebres pactos de 
regime. Sabemos, aliás, que os autarcas de 
ambos os partidos são, provavelmente, 
quem mais conta na hora de admitir ou 
despedir lideranças, O distrito surge como 
uma coutada destes novos senhores feu- 
dais que, apesar de legitimados pelo voto 
popular, em nada motivam a participação 
cidadã. São rostos cansados e que nos 
cansam, mal aparecem na televisão. 

O caso do Porto é de particular gravida- 
de. Rui Rio, supostamente acima de todas 
as suspeitas de populismo, tem-se revelado 
o maior demagogo, utilizando abundante- 
mente recursos da autarquia para tentar 
criar a ilusão de que existe. Mas, na verda- 
de, escasseia a obra e sobra a propaganda. 
O pior é a destruição paulatina, cega e tei- 
mosa das dinâmicas urbanas (culturais, 
económicas, cívicas) e o Ódio social, paten- 
te no desenvolvimento de um micro-esta- 
do repressivo que expulsa os toxicopeden- 
dentes, despeja os pobres e proíbe desem- 
pregados e detentores do rendimento 
social de inserção de usufruírem de habita- 
ção social. Com o beneplácito e a conivên- 
cia activa de Rui Sá, o vereador comunista 
que ficará nos anais da política autárquica 
nacional como o mais escandaloso frete 
prestado à direita, em troco de um pelouro 
e da importante presidência dos serviços 


' E agora, derrotar 
Rio! 


municipalizados de água e saneamento. 
Conhece-se ainda mal, aliás, a importância 
que o aparelho autárquico tem para um 
partido como o PCP, embora ninguém 
duvide que se trata de um dos principais 
pilares da organização do partido, por on- 
de circulam funcionários e influências. Na 
hora H, sempre Rui Sá cede, condescen- 
dendo com a prestimosa abstenção que 
tem permitido a Rui Rio governar como se 
possuísse, de facto, maioria absoluta no 
executivo autárquico. 

A hora é de mudança. Importa, pois, 
prolongar o grande sobressalto cívico das 
últimas eleições legislativas para as autár- 
quicas, de maneira a que possamos aca- 
bar, no distrito do Porto, com autarcas 
instalados e com candidatos a tiranetes. 
Rui Rio é um desses flagrantes exemplos. 
Repare como ele é parecido, em certos as- 
pectos, com Santana Lopes. Atente, caro 
leitor, como procura sempre bodes expia- 
tórios para os seus fracassos, em particu- 
lar na comunicação social, facto tanto 
mais escandaloso quanto se sabe, hoje, 
quea NTV fechou por directa interven- 
ção censória da Câmara do Porto, através 
da preciosa mediação do inenarrável mi- 
nistro mergulhador Morais Sarmento! As 
autárquicas estão à porta. Prolonguemos 
o novo tempo. 
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O salvar da face 
nas mãos de 
José Couceiro 


Jornalista 


Pedro Bessa 


| Jos semana depois de Portugal ter 

parado para conhecer o nome do 

nexo primeiro-ministro, sobre o 
qual estão concentradas todas as esperan- 
ças pará tirar o Pais da crise, eis que hoje, a 
artir das 19h45, as ruas prometem voltar 
a ficar desertas. À excepção dos 45 mil que 
vão estar no “Dragão”, muitos milhões 
prometem ficar novamente agarrados aos 
televisoies para assistirem ao FC Porto- 
Benfica. 

Este aijo, curiosamente, há grandes se- 
melhantas entre a noite do combate polt- 
tico Santana Lopes/José Sócrates com a 
noite do combate desportivo José Coucei- 
ro/Geovanni Trapattoni. Tal como há 
pouco iais de uma semana, logo à noite 
os dois técnicos simbolizam a esperança 
de muitos portugueses, que, neste caso, 
querem ver as suas equipas chutarem para 
longe os tempos de crise. O FC Porto por- 
que já não ganha em casa há quase dois 
meses, à Benfica porque não é campeão 
há 11 amos. 

Se no Benfica a crise de títulos já não é 
novidade entre os dragões o caso é mais 
complexo» E José Couceiro tem hoje, ver- 
dadeiramente, o seu primeiro teste de fogo. 
Isto porte os adeptos azuis e brancos, 
embora até perdoem um empate em casa 
com o IRler, jamais perdoarão outro resul- 
tado que não a vitória frente ao rival lis- 
boeta. Uma questão de honra! 

Mas isto são apenas rivalidades... A mis- 
são de Couceiro é bem mais complexa. 
Tem nas mãos a tarefa de, até ao final da 
época, disfarçar os imperdoáveis fracassos 
da direcção portista que, vá-se lá saber 
porque, este ano andou desorientada. 

Ea cris no futebol dos dragões deve-se 
exclusivamente aos erros de “casting” co- 
metidos pela SAD azul e branca, a começar 
pelos técnicos (Del Neri, Victor Fernan- 
dez), passando pelos jogadores que sairam 
(porqué Pedro Mendes? porquê Rossato?), 
por algws que entraram (não vale a pena 
dizer nomes...), por outros que deixaram 
fugir (Nuno Assis, que com Pedro Mendes 
daria garantia de qualidade ao meio-cam- 
po)... Cale, portanto, ao novo técnico sal- 
var, este 30, a face de Pinto da Costa e seu 
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POLÍTICA 


Menezes critica “chumbo” 
às eleições directas no PSD 


- Se vencer a corrida à liderança do PSD, promete 
Congresso extraordinário logo após as autárquicas 


] Ana Trocado Marques 


é erro”, Foi desta forma 
que Luís Filipe Menezes co- 
mentou o “não” do conse- 


lho nacional do partido às eleições 
directas do líder. “Perde-se, mais 
uma vez, um momento de devolver 
o partido às bases”, afirmou o can- 
didato à liderança do PSD, frisando 
margem” por que venceu 


Apesar das críticas à decisão, 
Menezes garante que vencerá com 
as regras actuais. Uma vez eleito e 
vencidas as eleições autárquicas, 
marcadas para Outubro, convoca- 
rá, promete, um Congresso ex- 
traordinário para alteração dos es- 
tatutos. A primeira eleição directa 
no PSD será logo após as presiden- 
ciais. 

“A decisão foi legitima e legal, 
mas politicamente errada”, afir- 
mou, irritado com a decisão, que 
acabou por dividir o conselho na- 
cional do partido. 

“Mais uma vez, penso que a úl- 
tima, venceu, é verdade que por es- 
cassa margem (46/35 e mais de 20 
abstenções), o imobilismo e a ten- 
tação de condicionamento de um 
aparelho que não se quer renovar”, 
frisou, acrescentando que a decisão 
“contraria o sentir da opinião pú- 
blica e o que tem sido defendido 
pelos mais influentes líderes de 
opinião”, 

De acordo com Menezes, a deci- 
são de não introduzir um ponto de 
discussão de alteração dos estatu- 
tos na ordem de trabalhos do pró- 
ximo Congresso, marcado para 8, 9 
e 10 de Abril, em Pombal, “impede 
que o PSD se coloque ao nível do 
PS, no que diz respeito à definição 
do estatuto de legitimidade do 
principal responsável do partido”. 

E continua: “As directas no PS 
foram as primárias das legislativas. 
Deram uma visibilidade a José Só- 
crates que prevaleceu até às legisla- 
tivas. Foi uma mais valia para ele 
vencer as eleições”. 

O autarca considera ainda que a 
alteração não teria “qualquer im- 
pacto negativo na preparação das 
autárquicas”, já que “o Congresso e 
a subsequente eleição poderiam 
decorrer, tranquilamente, no mes- 
mo período de tempo que vai até 
10 de Abril. 


“Creio na vitória” 
Apesar do “chumbo” a uma al- 
teração estatutária no próximo 
Congresso, Menezes acredita que 
vencerá a corrida à liderança. 
“Apesar das actuais regras, de 
que discordo, é com elas que vou 
vencer”, salientou, acrescentando 
mesmo que a recusa das “directas” 


Menezes frisou “escassa margem” na votação 
das directas, que dividiram o conselho nacional 


E us PM E ah 


“A decisão [de recusa das directas] é legítima e 
legal, mas politicamente errada”, afirmou Menezes 


reforçou a sua candidatura, já que é 
“a única que se afirmou como de- 
fensora da imediata devolução da 
definição do rumo do partido aos 
militantes de base”, Menezes consi- 
dera ter a única candidatura que 
desejava sujeitar-se 4o veredicto de 
todos os militantes e, por isso, esses 
militantes mobilizar-se-ão ainda 
mais “na eleição de delégados livres 
e desligados de condicionalismos 
de qualquer espécie”, 


Congresso logo depois 

das eleições autárquicas 
Aos militantes Menezes deixou 
uma promessa: “o PSD, após a vi- 


tória nas eleições de Outubro de 
2005, realizará de imediato um 
Congresso Extraordinário que terá 
como ponto único a alteração dos 
estatutos”. 

Após as eleições presidenciais, 
caso a alteração seja aprovada, será 
eleito o líder por sufrágio universal 
e directo. 

Questionado sobre a sua segu- 
rança relativamente à vitória na 
corrida à liderança, Menezes 
apresentou três razões: a confian- 
ça nas suas ideias e propostas con- 
cretas, a sua experiência e atitude 
“de que os militantes de base es- 
tão a gostar” e o apoio “de mili- 


tantes que não escolhem líderes 

por palpite”. 

Questionado sobre a falta de 
apoios à sua candidatura, afir- 
mou já ter recebido o apoio de al- 
gumas distritais “de muito peso”, 
que a seu tempo serão divulgadas. 

Apesar disso, insistiu: “são os mili- 
tantes de base que votam”, referin- 
do alguns apoios a outras candida- 
turas de figuras do partido que 
nem sequer votam. 

Quanto ao surgimento de uma 
terceira candidatura, voltou a de- 
fender: “Terceira, quarta... É a altu- 
ra de todos aqueles que acham que 
têm ideias para o partido aparece- 
rem”. 

Numa crítica à distrital de Lis- 
boa, Menezes espera que o terceiro 
candidato não seja “uma mera bus- 
ca de um porto de abrigo para os 
que não se identificam com as can- 
didaturas existentes”, 


“"Subscrevo as críticas de Santana Lopes” 


Luis Filipe Menezes subscre- 
veu ontem as críticas de San- 
tana Lopes aos militantes que 
durante a campanha eleitoral 
o criticaram, O lider do parti- 
do terá mesmo pedido, du- 
rante a reunião do conselho 
nacional, ao conselho de ju- 
risdição para que se pronun- 
cie sobre esses militantes, re- 
ferindo-se directamente a 
Miguel Veiga, ras visando 


outros como Pacheco Pereira, 
Cavaco Silva, e as declarações 
de dirigentes como Rui Rio e 
José Pedro Aguiar Branco na 
pré-campanha. 

*“Subscrevo essas criticas”, fri- 
sou o candidato à liderança 
do PSD, acrescentando que "é 
legitimo que o lider denuncie 
perante os militantes aqueles 
que estiveram longe do parti- 
do, mais do que isso, fustiga- 


ram o partido de forma muito 
violenta, foram críticos para 
além dos limites quando está- 
vamos em guerra, em comba- 
te democrático com os nossos 
adversários. 

"Penso que é um direito de 
qualquer líder. Subscrevo es- 
sas criticas do dr. Santana Lo- 
pes, como já o fiz noutros ca- 
sos idênticos com outros lide- 
res”, finalizou. 


Morreu fundador 
do Movimento 
de Esquerda 
Socialista 


Vítor Wengorovius, funda- 
dor do Movimento de Es- 
querda Socialista ao lado de 
Jorge Sampaio e advogado, 
morreu ontem, devido a uma 
doença degenerativa que o 
imobilizou numa cadeira de 
rodas nos últimos anos de vi- 
da, disse fonte familiar. 

Nascido em 1937, em Setú- 
bal, Vítor Wengorovius foi di- 
rigente da Juventude Univer- 
sitária Católica e esteve ao la- 
do de Jorge Sampaio nas lutas 
académicas e na Comissão 
Democrática Eleitoral (CDE) 
de 1969 de Lisboa. 

Em 1974, ajudou a fundar 
o Movimento de Esquerda 
Socialista (MES), uma orga- 
nização nascida a partir da ala 
católica da CDE e do movi- 
mento estudantil pré-25 de 
Abril, do qual fizeram parte, 
entre outros, o actual Presi- 
dente da República, Jorge 
Sampaio, o ex-secretário-ge- 
ral do PS Ferro Rodrigues 
(que o classificou já como 
“um grande humanista. Teve 
um papel importantíssimo no 
25 de Abril"), José Manuel 
Galvão Telles e João Cravi- 
nho. Em 1999, foi condecora- 
do com a Grã-Cruz da Ordem 
da Liberdade. 


JS quer ser 
consciência 
crítica da 
esquerda no PS 


A Juventude Socialista (JS) 
pretende assumir-se como "a 
consciência crítica da esquer- 
da" dentro do PS e definiu on- 
tem como prioridade da legis- 
latura a emancipação jovem, 
pelo emprego e pela habitação 
de acordo com as conclusões 
do Secretariado Nacional da 
Juventude Socialista, que on- 
tem terminou em S. João da 
Madeira. 

O secretário-geral, Pedro 
Nuno Santos, diz que a JS vai 
assumir um posicionamento 
"mais radical e irreverente", 
procurando fazer a ponte 


“com os portugueses de es- 


querda e ser a voz dos jovens 
na Assembleia da República, 
já que é a única organização 
de juventude partidária com 
representação parlamentar. 

O emprego e a habitação 
foram definidos no encontro 
como as prioridades da JS pa- 
ra a legislatura, no âmbito de 
plano nacional de emancipa- 
ção jovem que pretendem ver 
acolhido pelo próximo gover- 
no. 
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Campanha pouco influenciou 


resultados das eleições legislativas 


Investigador defende que eleições foram entendidas 
como “um plebiscito em torno de uma pessoa”... 


Lusa 


campanha eleitoral in- 
fluenciou pouco os resulta- 
los das legislativas até por- 


que os portugueses têm mais faci- 
lidade em “responsabilizar” 
governos pelos erros do que em 
escolherem pelos programas 
apresentados pelos candidatos, 
defende o investigador Pedro Ma- 
galhães. 

Num recente debate sobre 
“Jornalismo e Política”, em Lisboa, 
o investigador do Instituto de 
Ciências Sociais da Universidade 
de Lisboa defendeu que, embora 
careça de confirmação num estu- 
do que está em elaboração, a hi- 
pótese mais provável é de que a 
campanha eleitoral pouco tenha 
feito para levar os portugueses a 
decidir o seu voto. 

Ao dissolver o Parlamento em 
Dezembro passado, reforçou Pe- 
dro Magal , O Presidente da 
República “congelou uma opinião 
crítica dominante” em relação ao 
“Governo, que se manteve até às 
ões, facto evidenciado pela 
pouca variação nas sondagens de 
opinião que se fizeram desde en- 
tão, Daí ser possivel argumentar 
que “a campanha eleitoral teve 
menos efeito nos eleito! que 
entendera am o acto eleitoral como 
“um plebiscito em torno de uma 
pessoa”, o que permitiu a “surpre- 
sa” de o centro-esquerda conqui: 
tar a maioria e a esquerda crescer. 

“A dramatização da situação 
política, a percepção muito nega- 
tiva da actuação do Governo e a 
personaliza: a pela própria 
classe política” - levou a um au- 
mento do interesse e da participa- 
ção dos eleitores, embora os por- 
tugueses estejam ainda longe dos 
níveis verificados em Espanha, 
por exemplo, apontou Magalhães. 

Segundo o investigador, mes- 
mo sendo “impossivel saber toda 
ão ideal” para um voto 
te esclarecido, os portu- 
gueses “colectivamente” expres- 
sam-se nas urnas de uma forma 
“lógica, que corresponde ao que 
se poderia esperar”. 

Pedro Magalhães adiantou ain- 
da que a cobertura jornalística da 


.. E que dissolução da AR “congelou uma opinião 
crítica dominante” em relação ao Governo 


campanha “não fez grande dife- 
rença no que veio a acontecer nas 
> mas reconheceu que os 


nos últimos seis meses” através da 
maneira como trataram a actua- 
ção do Governo de Pedro Santana 
Lopes, o que começou desde logo 
“com as dúvidas sobre a sua pró- 
pria legitimidade”, 
defendida também pe- 
Eduardo Dâmaso, do 
jornal “Público”, que con: 
havido “uma mão invi 
empurrou os eleitores para res- 
ponsabilizarem o governo” na vo- 
tação que derrotou o PSD e o 
CDS-PP, independentemente da 
campanha eleitoral e da cobertura 
jornalística que dela se fez. 

Numa alusão a rumores que 
surgiram no início da campanha, 
Eduardo Dâmaso admitiu que os 
jornalistas da política enfren- 
tam uma “encruzilhada”, sobretu- 
do quando são confrontados com 
“qaformação, que não sendo noti- 
<sa”, acaba também por ser explo- 
rada pelos agentes políticos. 

O jornalismo necessita de'“pre- 
cisão” acima de tudo “para não re- 
flectir a mediocridade do discurso 
político”, sublinhou o jornalista. 

Eduardo Dâmaso defendeu 
o jornalismo político deve ser 
nos interpretação e deve estar 
ado aos factos, preser- 
vando sempre a regra de contac- 
to/distância” com as fontes. 

O papel do jornal “Indepen- 
dente”, nos anos 80, que “foi o 
principio do projecto político de 
paulo Portas” veio “misturar pa- 
dides jornalísticos e politicos 
rar confusão nos padrões de rela- 
cionamento com as fontes”, acu- 
sex O jornalista. 


A menor abstenção 
deveu-se à “dramatização 
da situação política e à 
percepção muito negativa 
da actuação do Governo” 


Eduardo Dâmaso rejeitou, no 
entanto, que haja uma “estraté- 
gia deliberada” na classe jornalis- 
tica para a manipulação, ao con- 
tiário de países como a Itália, on- 
de existe um projecto claro de 
“controlo mediático” por parte 
dos agentes políticos. Isto não 
impede, porém, que se confunda 
informação com opinião. “Os 
jornalistas têm que perceber que 
os leitores estão alerta” para estas 
confusões, afirmou. 
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Gripe das aves faz a 142 vítima mortal 
no Vietname desde o início do ano 


Um homem de 69 anos mor- 
reu com a gripe das aves no Viet- 
name, o que eleva a catorze o nú- 
mero de vítimas mortais deste ví- 
rus no país desde o início do ano. 
O homem morreu no passado dia 
23, disse à agência France Press o 
director do hospital da província 
de Thai Binh, localizada a sudeste 
de Hanoi, Pham Van Diu. 

Ao todo, 34 pessoas já morre- 


ram no Vietname com a gripe das 
aves e 12 na Tailândia desde o fi- 
nal de 2003. Apeszr do balanço de 
vítimas humanas ser ainda relati- 
vamente limitado, a Organização 
Mundial da Saúde (OMS) voltou 
a alertar na semana passada para 
um possível cenário de catástrofe, 
a curto ou médio prazo, devido a 
este novo vírus, 


A OMS estima que uma gran- 


de epidemia de gripe poderá fazer 
milhões de mortes se o vírus 
H5NI se adaptar à espécie huma- 
na e adquirir a capacidade de se 
transmitir entre pessoas, 

Um terço da população mun- 
dial poderá ser infectada e um 
por cento dos infectados acabará 
por morrer. Em Portugal, as es- 
truturas de saúde pública portu- 
guesas e espanholas estão a cola- 


Uso da pulseira electrónica em 
arguidos alargado a todo o país 


Sistema de vigilância 
que representa 
uma alternativa 
à prisão preventiva é 
aplicado, actualmente, 
em 259 pessoas 


K Lusa 


sistema de vigilância 
electrónica de arguidos, 
através de pulseira e que 


representa uma alternativa à 
prisão preventiva, é amanhã 
alargada a todo o pa 
tura em que beneficia 259 ar- 
guidos. 

Segundo Nuno Calado, da 
Estrutura de Missão para Mo- 
notorização Electrónica de Ar- 
guidos do Instituto de Reinser- 
ção Social (IRS), estão reunidas 
as condições técnicas para que, 
a partir de 1 de Março, as pul- 
seiras electrónicas possam ser 
aplicadas a arguidos de todo o 
País, até um limite máximo de 
"500 pessoas em simultâneo", 

Havendo 500 pulseiras elec- 
trónicas disponíveis, durante 
este ano e estimando o fluxo de 
entradas e saídas de arguidos 
no sistema, o número de bene- 
ficiários pode vir a rondar, no 
total, mil pessoas. 

Em 2006, e na perspectiva 
que a vigilância electrónica pos- 
sa ser também aplicada na con- 
cessão da liberdade condicional 
a reclusos, conforme propõe a 
Reforma do Sistema Prisional 
delineada por Diogo Freitas do 
Amaral, o número de pulseiras 
poderá subir para mil e o de be- 
neficiários para entre 1.500 e 
2.000. 

Dos actuais 259 arguidos a 
quem foi decretada por um juiz 
a medida de coacção de obri 
ção de permanência na habi 
ção com pulseira electrónica, 
149 são da Área Metropolitana 


O sistema de pulseiras electrónicas vai ser alargado /JULIANMARTINEPA 


de Lisboa, que abarca zonas co- 
mo Cascais, Oeiras, Sintra, 
Amadora, Loures, Mafra, Vila 
Franca de Xira, Setúbal e Penín- 
sula de Setúbal. 

Um total de 110 são da Área 
do Porto, como Vila Nova de 
Gaia, Matosinhos, Valongo, Vila 
do Conde, Póvoa de Varzim, 
Gondomar, Paços de Ferreira, 
Famalicão, Paredes, Esposende, 
Espinho e alargando-se a locais 
como Felgueiras, Lousada, Fafe, 
Braga, Guimarães e Barcelos. 

Segundo dados acumulados 
entre Janeiro de 2017 e Dezem- 
bro último, período durante o 
qual decorreu a fase experi- 
mental da vigilância electróni- 
ca, entre 235 e 240) pessoas que 
tiveram pulseira eram arguidas 
por crimes contra o patrimó- 
nio, como, por exemplo, furto 
qualificado e roubo, Na base da 
prática deste crime estiveram 
em vários dos casos problemas 
ligados à toxicodependência. 

Durante igual período de 
tempo, 170 a 180 arguidos com 
pulseira electrónica respon- 
diam pelo crime de tráfico de 
estupefacientes e 75 por crimes 
contra as pessoas (por exemplo, 
ofensas corporais, tentativa de 
homicídio e homicídio). 


Vinte e cinco arguidos esti- 
veram com pulseira electrónica, 
entre 2002 e 2004, por crimes 
contra a Sociedade, estando in- 
cluído nesta rubrica crimes co- 
mo o de incêndio e fogo posto, 
tráfico de influências, corrup- 
ção e burla. Os restantes dizem 
respeito a crimes contra o Esta- 
do (caso de falsificação de do- 
cumentos) e legislação avulsa. 

A revogação da concessão de 
pulseira electrónica como me- 
dida de coacção alternativa à 
prisão preventiva (cuja moldu- 
ra penal exigível é igual ou su- 
perigr a três anos) registou-se 
em 11 por cento dos casos, mas 
absorvendo todo o tipo de "in- 
cumprimentos graves" que le- 
varam o juiz a cancelar a medi- 
da. 

Muitos dos arguidos com 
pulseira electrónica - cerca de 
40% - têm autorização para 
irem trabalhar, (noutros casos 
para estudar), cabendo tam- 
bém ao IRS assegurar a respec- 
tiva monotor o. 

Quanto à composição etária 
e criminal dos arguidos que be- 
neficiam deste regime, este não 
se afasta da estrutura típica das 
cadeias portuguesas, sendo 9% 
mulheres e 91% homens. 


borar na formulação de planos 
contra uma possível pandemia de 
gripe das aves. Em breve será pu- 
blicado em Diário da República o 
diploma que cria o grupo gestor 
do plano de contingência nacio- 
nal contra a eventual chegada da 
doença a Portugal, e que reúne 
membros de vários organismos, 
avançou ontem o JN. 

Segundo os especialistas, está a 
aproximar-se o fim do período 
interpandémico - surge uma pan- 
demia de gripe em intervalos que 
podem ir dos 10 aos 50 anos e a 
última ocorreu em 1968 - sendo 
esta a altura de reforçar a vigilân- 
cia, 

Durante o Fórum Gulbenkian 


Saúde, realizado em Lisboa, o 
subdirector geral da saúde, Fran- 
cisco George, considerou que "a 
magnitude da gravidade ou in- 
tensidade da pandemia que pode- 
rá afectar Portugal depende da 
resposta que o país der à pande- 
mia”. Explicou que uma vacina 
pandémica apenas poderá surgir 
quando o vírus emergir, mas sa- 
lientou que o abate sanitário das 
aves na Ásia pode ter sido "deter- 
minante para o recuo da pande- 
mia”. O responsável sublinhou 
ainda que num cenário actual de 
pandemia de gripe haverá antivi- 
rais e mais antibióticos para com- 
bater as complicações da doença 
do que existia no passado. 


Co-piloto da Air Luxor 
detido na Venezuela espera 
provar a sua “total inocência” 


Luís Santos, em prisão domiciliária, quer refutar 
em tribunal todas as acusações de tráfico de droga 


O co-piloto da Air Luxor, deti- 
do há quatro meses na Venezuela 
com mais três portugueses e seis 
venezuelanos acusados de tráfico 
de estupefacientes, aguarda as 
próximas sessões do julgamento 
certo que poderá provar a sua "to- 
tal inocência”. 

Luís Santos, actualmente em 
prisão domiciliária, faz parte de 
um grupo de quatro portugueses 
acusado do tráfico de substâncias 
estupefacientes, na sequência da 
localização de um carregamento 
de quase 400 quilogramas de co- 
caína que seriam enviados para 
Portugal por via aérea. 

O processo, que envolve ainda 
seis venezuelanos, dois deles acu- 
sados de "colaboração imediata" e 
os restantes de "cumplicidade", 
remonta a finais de Outubro de 
2004. 

"Estou à espera que se reto- 
mem as sessões. Nelas vou ter a 
oportunidade de refutar as acusa- 
ções e provar que sou totalmente 
inocente”, disse à Agência Lusa. 
"Proximamente vai fazer-se justi- 
ça. As autoridades vão perceber 
que efectivamente sou totalmente 
inocente e agora vou ter a oportu- 
nidade de provar isso", realçou. 

"Durante as sessões vai ser 
possível esclarecer assuntos rela- 
cionados com o processo e re- 
construir o momento em que 
nós, tripulação, detectámos as 
malas - que agora sabemos que 
continham droga - dentro do 
avião, as colocámos em solo vene- 
zuelano e notificámos as autori- 
dades aeroportuárias", frisou. 

"Vou provar ainda que era im- 
possível efectuar um voo transa- 
tlântico com o avião carregado de 
combustível, com um excesso de 
meia tonelada de peso, os riscos 
de acidente e de perda de vidas 
que isso implica e em que tecni- 
camente eu nunca poderia estar 
envolvido", adiantou. 


Por outro lado, afirmou estar * 
"muito desconcertado e magoa- 
do" com a "falta de sensibilidade 
da Embaixada e do Consulado de 
Portugal em Caracas” em relação 
a toda a situação. 

"Sinto que tenho estado aban- 
donado por eles (Embaixada e 
Consulado) desde o começo. Não 
foram feitas quaisquer diligên- 
cias, tentativas de aproximação e 
esclarecimento, junto das autori- 
dades venezuelanas no sentido de 
transmitir aquilo que toda a gente 
sabe: que sou inocente”, acen- 
tuou. 


Copiloto sente-se 
abandonado pelos 
diplomatas portugueses | 
em Caracas | 


tira 


"A própria Procuradoria (por- 
tuguesa) e a Polícia Judiciária já 
disseram publicamente, que sou 
inocente, que estou livre de qual- 
quer suspeita nas investigações 
que decorrem em Portugal", dis- 
se, 

Por isso exortou o Estado por- 
tuguês a rever "as suas políticas" 
para que "o papel dos diplomatas 
vá além da mera observação" do 
que acontece aos seus nacionais e 
que "qualquer português, no es- 
trangeiro, conte efectivamente 
com o apoio dos consulados e 
embaixadas”. 

Nos primeiros dias de Novem- 
bro último, no âmbito do mesmo 
processo, as autoridades venezue- 
lanas libertaram o comandante e 
a hospedeira da aeronave, que se 
encontram em Portugal. 
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Cabelos com franja, escadeados, louros - a tendência para a Primavera/Verão / PEDRO GRANADEIRO 


Moda para a próxima estação 
dita regresso da franja 
e prefere os cabelos louros 


Associação de cabeleireiros profissionais assistiu ontem, no Porto, 
à apresentação da linha Primavera/Verão num festival de penteados 


| Paula Mourão Gonçalves 


urtos, escadeados, com 
( franja e louros - assim se 

fapresentam os cabelos na 
próxima estação. É, pelo menos, 
esta a tendência ditada pela mo- 
da e que o Centro Artístico e 
Cultural dos Cabeleireiros de 
Portugal (CACCP) deu ontem a 
conhecer, no Porto, num encon- 
tro onde também não faltaram 
caracóis e cabelos mais longos, 
para não falar de uma imensa 
paleta de cores para lá do louro- 
moda. 

Mais de 80 modelos e outros 
tantos penteados encheram de 
colorido a sala do Meridien, on- 
de mais de duas centenas de ca- 
beleireiros se reuniram para as- 
sistir à apresentação da linha 
Primavera/Verão e aos trabalhos 
artísticos servidos, quer pelas 
mãos de duas equipas do 
CACCP, quer pelo francês 


Christian Lavergne. Estrela do 
certame, acabaria rendido ao 
“profissionalismo dos portu- 
gueses” que, diz, “apresentam li- 
nhas muito modernas”. 

“Os limites da nossa profis- 
são são os da imaginação”, sen- 
tenciava o apresentador do cha- 
mado “festival de penteados”. E 
se em alguns casos, a imagina- 
ção não ia além de discretas 
misturas de cor e de alguma al- 
quimia capilar, noutros era uma 
verdadeira metamorfose a que 
se operava. Uma singela cabelei- 
ra pelos ombros transformava- 
se, ao cabo de 10 a 15 minutos, 
num verdadeiro turbante polvi- 
lhado de cores garridas. O look 
punk também não falhou, com 
a escova e as tintas a reinventa- 
rem as tradicionais “cristas”, 

Os postiços, ou as extensões, 
estiveram presentes em muitos 
dos trabalhos apresentados. O 
mais original, mas que dificil- 


mente virará moda por estas 
bandas, foi um vestido, melhor, 
um conjunto de duas peças, to- 
talmente tecido com cabelo. Ao 
todo, 40 metros de cabelo hu- 
mano, como explicou a sua cria- 
dora, a cabeleireira Luísa Perei- 
ra, coordenadora da equipa de 
jovens do centro artístico. 

Em menor número, os ho- 
mens ficaram a saber que, na 
próxima estação, curtas ou 
compridas, as cabeleiras mascu- 
linas não podem é andar des- 
cuidadas. Significa isso que a cor 
e as madeixas, como aconselha 
Agostinho Brito, o presidente 
do CACCP, “são imprescindí- 
veis”, Afinal, embora com alguns 
entraves, os homens vão ga- 
nhando terreno num espaço até 
agora tipicamente feminino, o 
do cuidado com a aparência, 
como atesta Agostinho Brito: 
“Não há dia que não faça ma- 
deixas a dois ou três homens”. 


Depois do Euromilhões, jackpot 
também no Totoloto e no Joker 


O próximo concurso do To- 
toloto vai oferecer um jackpot 
de 1.950.000 de euros, depois 
de nenhum apostador ter acer- 
tado nos seis números sortea- 
dos no sábado, anunciou o De- 
partamento de Jogos da Santa 
Casa da Misericórdia de Lisboa. 

Com o segundo prémio fo- 
ram apuradas cinco apostas, re- 
cebendo cada 11.812,69 euros; 
já 958,82 euros vão ser pagos às 
154 apostas escrutinadas com o 


terceiro prémio. O quarto pré- 
mio (valor individual de 16,30 
euros) contemplou 9.962 apos- 
tas, enquanto o quinto e último 
(2,16 euros) vai ser entregue às 
205.000 apostas apuradas. 

No Joker, onde o concurso 
da próxima semana oferecerá 
um jackpot de 340.000 euros, o 
segundo prémio (30.000 euros) 
coube a uma aposta, enquanto 
LI vão receber o terceiro pré- 
mio (3.000 euros cada). O 


quarto prémio (300 euros) será 
distribuído por 138 apostas, o 
quinto (30 euros) foi ganho por 
1.273 apostas e o quinto (3 eu- 
ros) vai para 12.965 apostas. 

A chave do Totoloto é a se- 
guinte: 10, 19, 36, 38,41 e 49,0 
número suplementar é 13.0 
joker saiu no número 4048040, 

Também o'concurso do Eu- 
romilhões desta semana conta 
com um jackpot de 17 milhões 
de euros. 


Noites ficam mais frias 
com temperaturas negativas 


As noites vão ficar mais frias — 


em Portugal esta semana, com 
temperaturas negativas em algu- 
mas capitais de distrito, preven- 
do-se a maior descida nos termó- 
metros para a próxima madruga- 
da, segundo informações do 
Instituto de Meteorologia. 

Hoje, os termómetros deverão 
descer abaixo de zero em Braga (- 


2ºC), Bragança (-7ºC), Coimbra 
(-4ºC) e Portalegre (-3ºC), por 
exemplo. No Porto, prevê-se uma 
temperatura mínima de 2 graus, 
em Lisboa de 5 e em Faro de 7. 

A madrugada será ainda mais 
fria devido à influência de um an- 
ticiclone a Noroeste da Península 
Ibérica que vai originar uma cor- 
rente fria. 


Rainha Isabel Il teme fim 
da monarquia inglesa com o 
casamento de Carlos e Camila 


A rainha Isabel II de Inglaterra 
distanciou-se do casamento do 
príncipe Carlos porque pensa que 
o seu filho pós "o seu prazer pes- 
soal à frente do seu dever”, noti- 
ciou ontem o jornal Sunday Tele- 
graph. 

Fontes da corte britânica cita- 
das pelo jornal contam ainda, sob 
anonimato, que a rainha está 
"pouco entusiasta" com o casa- 
mento do herdeiro do trono com 
Camilla Parker Bowles e inquieta 
com o possível fim da monarquia 
após o seu reinado. 

A rainha e o seu marido, o 
príncipe Felipe, anunciaram 
quarta- feira que não assistiriam 
ao casamento civil do seu filho, 
previsto para 08 de Abril no regis- 
to de Windsor, para respeitar o 
desejo dos futuros esposos de que 
não se dê muita publicidade ao 
acontecimento. 

Entretanto, os comentadores 
reais nos média britânicos qualifi- 
caram esta ausência como uma 
monumental "recusa grosseira”, 
apesar de a rainha e outros mem- 
bros da família real terem mani- 
festado a intenção de participar 
no serviço religioso, que será cele- 
brado de seguida na Capela de 
São Jorge no Castelo de Windsor. 

De acordo com o mesmo jor- 
nal, o secretariado privado do 


Marta Coelho 


O Instituto da Droga e da To- 
xicodependência (IDT) está a 
preparar o lançamento, no pró- 
ximo mês de Março, do Fundo 
Nacional de Prevenção das To- 
xicodependências sob o lema 
“Um investimento com futu- 
ro”. Tratando-se de um projec- 
to inovador na área do comba- 
te às drogas e toxicodependên- 
cias, inspirado nos fundos de 
investimento financeiros, este 
fundo visa agregar, pela pri- 
meira vez, instituições e em- 
presas públicas e privadas 


príncipe Carlos está a ser vítima 
das manobras do Palácio de Buc- 
kingham, a residência oficial da 
rainha em Londres. 

O secretário privado da rai- 
nha, Sir Robin Janvrin, tentou 
proteger a soberana de uma pre- 
sença "num casamento de regis 
to”, por considerar que isso com- 
prometia o seu estatuto de mo- 
narca, indicou uma fonte 
próxima da corte. 

Entretanto, soube-se que o 
príncipe Carlos acusou o povo 
britânico de falta de compaixão 
pela sua relação com a noiva, a di- 
vorciada Camilla Parker Bowles, 
numa entrevista dada em 2003 e 
da qual o The Mail On Sunday 
publicou ontem extractos. 

"Pensava que os britânicos 
eram misericordiosos, mas agora 
não estou a ver isso”, disse o her- 
deiro do trono britânico em de- 
clarações ao jornalista Gavin He- 
witt, da cadeia de televisão públi- 
ca BBC, durante uma visita oficial 
a Sófia (Bulgária), há dois anos. 
De acordo com a entrevista, in- 
cluída num livro que Hewitt pu- 
blicará em breve, o príncipe Car- 
los declarou-se "torturado" pela 
atitude dos britânicos, que não 
viam com bons olhos Camilla 
desde o falecimento, em 1997, da 
princesa Diana, sua ex-mulher. 


IDT lança Fundo Nacional 
de Prevenção j 
das Toxicodependências 


Nuno Freitas, presidente do IDT 


com efectiva responsabilidade 
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OPEP não vai aumentar produção 
de petróleo e pode mesmo reduzi-la 


Intenção foi ventilada 

por ministro do Qatar 
e tem por intuito evitar a 
acumulação de reservas, 
apesar do aumento dos 
preços nos mercados 


| Lusa 


ministro do Petróleo do 
O: afirmou ontem 

que a organização de 
países exportadoresde petróleo 
(OPEP) não vai decidir aumen- 
tar a sua produção na próxima 
reunião, e pode mesmo vir a 
cortá-la, apesar do aumento dos 
preços nos mercados interna- 
cionais. 

"Não acredito que aumenta- 
remos a produção no Irão", on- 
de se realiza a próxima reunião 
da OPEP, dentro de duas sema- 
nas. "É mais provável que a cor- 
temos, para evitar a acumulação 
de reservas", afirmou o ministro 
Abdullah al-Attiyah, citado pela 
agência Bloomberg, à margem 
de uma conferência sobre gás 
natural no Qatar (ver texto ao 
lado). 

Para o ministro, "o cresci- 
mento nos Estados Unidos e no 
Reino Unido não foi afectado 
até agora" pela escalada de pre- 
ços das últimas semanas, mas a 
situação "exige cuidado". 


Os países da OPEP podem reduzir produção, apesar dos elevados preços do petróleo /AHMED AL-AUBAVEEPA 


Depois da subida contínua 
do preço do crude nos merca- 
dos internacionais registada nas 
últimas semanas, alguns países 
ocidentais já vieram apelar a 
que a OPEP, que produz um ter- 
ço do petróleo rundial, au- 
mente a sua produção. 

Al-Attiyah reconhece que os 
preços estão "em alta", que atri- 
bui às baixas temperaturas na 


Europa e nos Estados Unidos, e 
à subida do consumo de gasoli- 
na. 
"Temos de ter cuidado em Is- 
fahan [cidade iraniana onde se 
realiza a reunião da OPEP, a 16 
de Março] e ter a certeza de que 
existe necessidade de uma alte- 
ração" das quotas de produção, 
afirmou o ministro do Qatar. 
Segundo a Agência Interna- 


cional de Energia, a procura 
mundial de petróleo deverá as- 
cender a 84 milhões de barris 
por dia este ano, enquanto que a 
produção está actualmente em 
83,6 milhões de barris. 

Nas últimas três semanas, o 
preço do barril de crude subiu 
10 por cento em Nova Iorque, 
para 51,49 dólares na sexta-fei- 
Ta. 


UE decide hoje sobre polémico envio 
de barcos para a zona afectada pelo tsunami 


Os ministros da Agricultura e 
Pescas da União Europeia (UE) 
deverão hoje chegar a acordo 
sobre o envio de barcos comu- 
nitários para os países do sudes- 
te asiático afectados pelo tsuna- 
mi, medida já considerada cara 
e pouco eficaz. 

A proposta de transferência 
de embarcações europeias para 
ajuda à recuperação do sector 
pesqueiro nas zonas afectadas 
pelo tsunami de 26 de Dezem- 
bro - o segundo mais prejudica- 
do a seguir ao turismo - foi 
apresentada pela Comissão Eu- 
ropeia, mas não está isenta de 
críticas. O objectivo é enviar pa- 
ra o sudeste asiático barcos com 
menos de 12 metros e menos de 
20 anos que se encontrem em 
boas condições de segurança g 


Depois do turismo, 
sector pesqueiro foi o 
mais afectado no sudeste 
asiático. Contudo, envio 
de embarcações não está 

isento de críticas 


navegabilidade e que se destina- 
vam ao abate no âmbito da rees- 
truturação da frota comunitária 
prevista na Política Comum de 
Pescas da UE. 

No entanto, o Parlamento 


| 
Parlamento Europeu e associações ambientalistas | 


Europeu e associações ambien- 
talistas têm criticado a proposta, 
considerada "limitada" e pouco 
útil para a recuperação do sec- 
tor, uma vez que as embarcações 
comunitárias não servem para o 
tipo de pesca praticado na zona, 
sendo ao mesmo tempo muito 
dispendioso enviar as mesmas. 

Sugerem, por isso, que a aju- 
da ao sector seja dada no local, 
através da construção de barcos, 
impulsionando assim a constru- 
ção naval, formação de pescado- 
res e apoio financeiro directo. 

A medida apenas será aplica- 
da no caso de os países em ques- 


tão solicitaram o envio destes 
barcos, mas o Sri Lanka e Indo- 
nésia já recusaram a mesma, 
preferindo apoio financeiro, e a 
Tailândia aceitou, segundo a 
Comissão Europeia. 

Entre 2000 e 2003, foram en- 
viados para a "reforma" 1.460 
barcos comunitários da UE a 
Quinze com as características 
referidas, dos quais 37 portu- 
gueses e 32 espanhóis. 

Estima-se que os países afec- 
tados tenham perdido cerca de 
20 mil embarcações - 80 por 
cento dos barcos do Sri Lanka e 
70 por cento dos indonésios -, a 
par da eliminação de popula- 
ções inteiras que se dedicavam 
ao sector. 

Portugal estará representado 
na reunião pelo secretário de 
Estado adjunto do ministro da 

| « Agricultura, Carlos Duarte, .,. 


Shell aumenta 
produção de gás 
natural com nova 
central no Qatar 


| Lusa 


A Royal Dutch/Shell, se- 
gunda maior petrolifera euro- 
peia, vai aumentar em mais 
de dois terços a sua produção 
de gás natural liquefeito com 
a uma nova central no Qatar, 
cuja construção foi ontem 
lançada. 

A central obriga a um in- 
vestimento de "milhares de 
milhões de dólares", segundo 
fontes da administração do 
Qatar citadas pela agência 
Bloomberg, e terá uma capa- 
cidade de produção de 7,8 
milhões de toneladas de gás 
por ano. 

No ano passado, a Shell 
vendeu 11 milhões de tonela- 
das de gás natural liquefeito, 
mais do que a BP (8,7 mi- 
lhões) e Exxon Mobil (5,7 mi- 
lhões). 

O contrato entre a petrolí- 
fera europeia e a Liquefied 
Natural Gás, empresa pública 
do Qatar, será assinado esta 
noite. 

A Shell bateu as norte- 
americanas Exxon e Conoco- 
Phillips no concurso para ins- 
talação da central, que vai ar- 
refecer o gás natural para 
exportação em navios. 

As multinacionais do sec- 
tor energético têm vindo a 
procurar instalar centrais de 
gás natural em países africa- 
nos e do Médio Oriente, para 
acompanhar o aumento da 
procura, e fazer face à redução 
do abastecimento proveniente 
do Mar do Norte. 


Qatar em vias de 
ultrapassar a Indonésia 

O Qatar deverá até 2012 
suplantar a Indonésia como 
maior produtor mundial de 
gás natural, quadruplicando a 
sua produção actual para 77 
milhões de toneladas/ano. 

O país do Golfo Pérsico 
possui as maiores reservas de 
gás natural do mundo, avalia- 
das em 270 milhões de metros 
cúbicos, dos quais apenas cer- 
ca de 15 por cento foram até 
agora objecto de contratos de 
exploração. 

A Shell tem vindo a au- 
mentar as suas reservas de pe- 
tróleo e gás, depois de em 
meados do ano passado ter 
surpreendido o mercado, ao 
revelar que estas estavam 23 
por cento abaixo das suas esti- 
mativas. 

A sobreavaliação das reser- 
vas custou à petrolífera mul- 
tas no valor de 125 milhões de 
euros, aplicadas pelas autori- 
dades dos mercados de capi- 
tais britânico e norte-ameri- 


- cano. 
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Ariel Sharon exige a Abbas mudança 
de estratégia contra a resistência 


= Personalidades próximas de Sharon asseguram 


pa 


= que Abbas está “entre a espada e a parede” 


|] Lusa 


dente palestiniano, Mahmud 

Abbas, uma mudança de es- 
tratégia contra a resistência, ou 
seja, "operações em lugar de en- 
tendimentos”, após o atentado 
de sexta-feira em Telavive. 

O primeiro-ministro israeli- 
ta, Ariel Sharon, advertiu ontem 
que se Abbas não conseguir tra- 
var a violência "não haverá pro- 
gressos” nas negociações de paz 
que devem culminar com o es- 
tabelecimento de um Estado pa- 
lestiniano na Cisjordânia e Ga- 
za. 

Por seu lado, o presidente da 
Comissão Parlamentar para os 
Assuntos de Segurança, Yuval 
Steinitz, declarou também on- 
tem à rádio pública que "Abbas 
é para Israel o mesmo que Yas- 


Ja: exigiu ontem ao presi- 


Soldados 
britânicos 
suspeitos 

de maus tratos 


Perto de 50 soldados bri- 
tânicos, para além dos já co- 
nhecidos, são suspeitos de 
homicídios, maus tratos e 
outras infracções no Iraque, 
revelou ontem o jornal Sun- 
day Telegraph, após a deten- 
ção de três militares por se- 
vícias contra civis iraquia- 
nos. 

Documentos secretos 
mostram que estão envolvi- 
dos em assuntos criminosos 
perto de três vezes mais sol- 
dados britânicos do que o 
número reconhecido pelo 
ministério da Defesa. 


ser Arafat, se não combater pela 
força os terroristas". 

A política de "entendimen- 
tos" seguida por Abbas, sucessor 
do falecido Arafat - para evitar 
confrontações armadas que po- 
deriam degenerar numa guerra 
civil entre palestinianos - deve 
mudar radicalmente, segundo 
era comentado ontem em círcu- 
los do governo e das forças ar- 
madas israelitas. 

Personalidades próximas de 
Sharon asseguram que Abbas 
está "entre a espada e a parede", 
e que "não tem muito mais 
tempo" para travar as facções 
da resistência "que pôem em 
perigo tanto ele próprio como 
Israel”. 

O ataque de um suicida da Ji- 
had Islâmica, que se imolou sex- 
ta-feira à entrada do clube noc- 
turno The Stade, em Telavive, 


Ariel Sharon exige medidas urgentes do governo palestiniano /EPA 


causou quatro mortos e 49 feri- 
dos, 34 dos quais ainda estavam 
hospitalizados ontem de ma- 
nhã. 

Assim foi quebrado um "pe- 
ríodo de calma" de um mês que 
esta organização radical acor- 


dou com Abbas para a Faixa de 
Gaza com vista a um 'cessar-fo- 
go formal ainda não concluído. 
O presidente palestiniano, no 
entanto, antecipou a existência 
do cessar-fogo na cimeira de 
Charm El-Cheik do passado dia 


Papa mostra-se à janela da clínica 
onde permanece hospitalizado 


O papa João Paulo II mos- 
trou-se ontem à janela do seu 
quarto na clínica Gemelli, em 
Roma, onde está internado há 
três dias devido a problemas 
respiratórios, e benzeu a multi- 
dão com o sinal da cruz. 

Na oração do Angelus, que 
João Paulo II, de 84 anos, falhou 
pela primeira vez, foi lida uma 
mensagem do papa pelo arce- 
bispo argentino Leonardo San- 
dri, terceira figura do Vaticano. 
João Paulo II, que seguiu a ora- 
ção pela televisão no seu quarto 
no décimo andar da clínica, pe- 
diu que se reze por ele e mini- 
mizou o valor do sofrimento. 


João Paulo Il benzeu a multidão com o sinal da cruz /EPA 


Amêndoas e Ovos de Páscoa - 


Agentes: Bolachas GULLON, Queijos ERU, e todo o tipo de lacticínios 


Distribuidores: Produtos FERRERO, COMPAL, Carnes SICASAL, 


CARMONTI, PRIMOR e outras marcas 


8 com Sharon, que pela sua par- 
te prometeu cessar todas as ope- 
rações militares nos territórios 
palestinianos. 

Abbas encarregou, durante 
este fim-de-semana, os chefes 
da segurança palestiniana de 
prenderem os cúmplices do sui- 
cida. 

"Não quero esforços, quero re- 
sultados", ou serão demitidos, ad- 
vertiu o presidente da Autoridade 
Nacional Palestiniana, 

Após o ataque em Telavive, o 
ministro da Defesa israelita, 
Shaul Mofaz, ordenou ao exér- 
cito para retomar as operações 
contra a Jihad Islâmica, en- 
quanto o seu vice-ministro, 
Zeev Boim, anunciou ontem o 
prosseguimento das execuções 
*selectivas" contra os milicianos 
da Jihad Islâmica. 

Com um total de mais de seis 
dezenas de alertas em poder dos 
organismos de segurança sobre 
possíveis novos ataques palesti- 
nos, a polícia e o exército estão 
em estado de alerta máximo em 
todo o território de Israel. 

O líder da Autoridade Palesti- 
niana deve reunir-se em 5 de 
Março próximo, no Cairo, com 
representantes das facções radi- 
çais para negociações que lhe per- 
mitam anunciar oficialmente o 
cessar-fogo já acordado com Is- 
rael, 


Quatro polícias 
iraquianos 
mortos 

em Mossul 


Quatro polícias iraquia- 
nos foram ontem mortos 
a tiro por homens armados 
quando patrulhavam na 
parte ocidental de Mos- 
sul, anunciou a polícia des- 
ta cidade do Norte do Ira- 
que. 

A região de Mossul, no 
extremo norte do Iraque, re- 
gista com frequência ataques 
dos insurrectos contra as 
forças militares norte-ame- 
ricanas e iraquianas, sendo 
estas acusadas de "colabora- 
cionismo" com os invasores 
estrangeiros. 
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Orangotango 


Grande porte e muita 
inteligência 


Jennifer Mota 


Sansão é um orangotan- 
go, que, muito em bre- 
ve, vai deixar o Zoo da 


Maia. O primata vai viajar até 
às Ilhas Canárias. Portanto, re: 
tam poucos dias para ver es 
belo animal de grande porte 
que, através do olhar, consegue 
conquistar a atenção e o cari- 
nho de todos. 

O Sansão tem 20 anos e che- 
gou ao parque maiato, vindo de 
um 700 espanhol que não reu- 
nia as condições necessárias ao 
seu bem-estar. Por cá, o espaço 
também não é muito. Daí que 
tenham sido encetadas várias 
diligências para a sua transfe- 
rência. O processo agora che- 
gou ao fim e o Sansão vai em- 
bora dentro de dias. 

Conseguir colocação para 
um orangotango-macho não é 
fácil, porque há excedentes de 
machos a viver em cativeiro. Se 
fosse uma fêmea seria muito 
mais simples. 

O orangotango é o segundo 


maior primata 


mas 6 seu tama- 
nho varia consoante a localiza- 
ção geográfica. Os de Sumatra 
raramente descem 49 solo, devi- 
do à ameaça permanente dos ti- 
gres. Isso reduz a quantidade de 
alimento disponível ao animal, 
por isso o seu tamariho é peque- 
no - cerca de 1,5 metros. Já os 
do Bornéu não têm de se preo- 
cupar com os tigres e a disponi- 
bilidade de alimentos é grande, 
Ordem 
Primatas 
Gestação 
260-270 dias 
Longevidade 
35 anos 
Habitat 
Terras baixas e florestas húmi- — 
das tropicais 
Alimentação 
Frutos, folhas, rebentos, ovose 
pequenos invertebrados 
Onde vivem 
Sumatra e Bornéu (Indonési 


proporcionando-lhe um corpo 
de 1,85 metros em média. 

Em liberdade, este primata 
passa a maior parte do tempo 
empoleirado nas árvores. O seu 
corpo está totalmente adaptado 
para a locomoção no ambiente 
arborícola: os braços são extre- 
mamente fortes e musculosos 
para sustentar o pesado corpo a 
cinquenta metros acima do so- 
lo. Os pés são como mãos fortes 
para agarrar galhos. O orango- 
tango-macho é solitário, excep- 
to durante o acasalamento, que 
ocorre uma vez por ano na esta- 
ção da seca. As fêmeas andam 
em grupos de duas ou três. 

Os poucos testes que foram 
feitos demonstraram um grau 
de raciocínio e memória altos, 
perdendo apenas para o chim- 
panzé e para o homem. 

Os orangotangos são uma 
espécie em vias de extinção - es- 
tá prevista, em estado selvagem, 
dentro de 10 anos. A principal 
ameaça provém da ocupação 
humana que derruba árvores 
necessárias à sua sobrevivência. 


Ta 
PEDRO FERRARI 


Leonor 


1º ano 


A Primavera é bonita. 


Na Primavera há flores. 
O sol é bonito na Primavera. 


Colégio Nossa Senhora da Esperança 


iene 


Sofia 


1º ano - Colégio Nossa Senhora da Esperança 


Eu gosto da Primavera porque há sol. 
Na Primavera há flores bonitas. 


Yobia 
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André Filipe 

da Silva Azevedo 
“A 

Externato Santa Joana 

- Ermesinde 


A Primavera 


A Pritmavera é uma das quatro 
estações do ano, desta é que 
eu gosto mais. A Primavera 
começa a 21 de Março e aca- 
ba a 21 de Junho. Na Prima- 
vera as árvores e as flores 
florescem de novo, também 


as aves regressam dos países 


quentes e os animais põem DR É 
fim à sua hibernação. Durante 4 É | 
esta estação celebram-se À M 


muitas festas como por 
exemplo: o dia do pai, o dia da É 
árvores etc. Eu gostava que a 
Primavera durasse o ano todo. 


emo” Fbipa do. frses 
Filoo Arado 


Na Primavera o sol é bonito. 
As flores são muito bonitas. 
Eu gosto da Primavera. 


Maurício Sousa 
Fernandes 

4ºA 

Externato Santa Joana - Ermesinde 


A Primavera 


A Primavera é uma das quatro es- 
tações do ano. A Primavera é a mi- 
nha estação do ano preferida, por- 
que o tempo está muito bom. A Pri- 
mavera começa no 21 de Março e 
acaba no dia 21 de Junho. Eu gosto muito da Primavera porque resta estação do ano não 
chove quase nada e posso andar mais nos sítios que mais gosto. Na Primavera nascem as 
flores e as folhas. Também os pássaros que imigram regressam para Portugal, porque já 
não há frio. Nesta estação do ano as pessoas já começam a ir à praia. 
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SuperLiga - 23º Jornada 


da * 
E) FC PORTO 


Suplentes: Poe Vitor Bala 
RO Seitarídis. neta a 
Ricardo Costa Ê G Pedro 
Fopê Emanuel 
Raúl Meireles e % 
Leo Lima à 
Leandro do Bomfim ibson “»Sastinha 
Cláudio 
H. Postiga e 
Lfabiano Ricardo e 


[Z 


Treinador 
José Couceiro 


Nuno. 
Valente 


Arbitro: 
António Costa 
(Setúbal) 


SEGUNDA-FEIRA, 28 de Fevereiro de 2005 


SUPERLIGA 23º jornada 
Moreirense afasta-se 
dos lugares de descida 


itória tangencial sobre 
farítimo (1-0) 


Manuel dos Santos 
Everson 

Bruno Aguiar 

Karadas 


Treinador: 
Giovanni Trapattoni 


Clássico de segunda no Dragão 


m FC Porto e Benfica disputam liderança isolada numa SuperLiga equilibrada por defeito m Leandro do Bomfim em estreia 


Vítor Hugo Alvarenga 


Segunda-feira, dia atípico pa- 
ra um clássico do futebol portu- 
guês, o primeiro FC Porto-Ben- 
fica (19h45, SporTv) no Estádio 
que define, em caso 
a, a liderança isolada 
SuperLiga, prova equilibrada 
por defeito, 

Lotação esgotada em perpec- 
tiva para presenciar a estreia de 
José Couceiro num “jogo gran- 
de”, com a braçadeira de treina- 
dor, no comando técnico de um 
FC Porto reforçado com Lean- 
dro do Bomfim e Jorge Costa. 
Ibson, Diego e Léo Lima, depois 
de falharem o embate com o In- 
ter de Milão, são novamente op- 
ção para o técnico portista, que 
yu-se com um cenário 
itado: 26 jogadores disponí- 


ficados os miúdos, mais 
* Leandro, Couceiro cha- 
mou duas dezenas de atletas pa- 
ra o jogo de hoj s- 
ta deverá regi s a 
“capitão” Jorge Costa, de Ibson e 
Diego, por troca com Ricardo 
Costa, o lesionado Bosingwa e 
Raul Meireles. 


O Estádio dg Dragão vai registar lotação esgotada para o FC Porto-Benfica de hoje / Luís Costa Carvalho 


Esquecer trauma europeu 

Do outro lado, um Benfica 
disposto a esquecer a eliminação 
da Taça UEFA, face ao CSKA de 


Moscovo. Miguel, em débil con- 
dição física poderá ser, uma vez 
mais, relegado para o banco de 
suplentes, enquanto o recupera- 


do Ricardo Rocha deverá regres- 
sar ao onze de Trapattoni, alvo 
de contestação e apoio presiden- 
tencial, por troca com Alcides. 


Eh po jr 
pa pa 
é ja ps 


CERFOZ 
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Credenciados: ACP + AXA * MAPFRE » IBERO AssisTíNicIA Orçamentos grátis [USERS sueca s 


Rua de Pereira Reis, 63 - 1.º Esq,” - 4200-447 PORTO - Telf: 22 550 13 84 » Fax 22 550 41 60 * e-mail: cerfozQiol.pt 


G. TRAPATTONI 
"Não estou de 
facto sob pressão” 


“Antes que se fale mal, é melhor 
que eu fale para nos entender- 
mos rapidamente. A primeira 
coisa é para explicar que li no 
outro dia, antes do jogo, que es- 
tava sob pressão Mas não estou 
de facto sob tensão. Há trinta 
anos que jogo no cima da mon- 
tanha onde faz frio e vento. Só 
duas palavras: é um jogo muito 
importante, de prestígio, mas, 
pela minha experiência, não vai 
decidir agora a Superliga. Os jo- 
gadores sabem que temos de jo- 
gar somente como estamos a jo- 
gar. O jogo é importante em ter- 
mos de prestígio, mas não é um 
jogo que deve fazer saltar os ner- 
vos. Porque é um jogo de joga- 
dores com atitude, mentalidade 
e equilíbrio psicológico”. 


No Dragão, joga-se, a partir 
das 19h45, a liderança isolada da 
SuperLiga, com o Sporting na 
peugada. É dia de clássico. 


O Comércio do Porto 
Segundafeira, 28 de Feverei 


DESPORTO Ed 19 


Igualdade comprometedora 


Aveirenses perderam mais dois pontos num jogo praticamente decisivo 


BEIRA-MAR 
Smicek, Filipe, Ricardo Silva, Jorge Sil 
va e Tininho; Sandro, Beto e Rui Lima 
“ (Kingsley, 66'); Ali (McPhee, 45), 
Ahamada e Tanque Silva (Heio, 66). 
Treinador: Luis Campos 


RIO AVE 
a Moia; Zé Gomes, Franco, Idalécio e 

Niquinha; Alexandre, Délson, Junas 

eos e Jaques (Saulo, 86); Danielson 
(Bruno Mendes, 72') e Gama (Gaú- 

cho, 61). 

Treinador: Carlos Brito 

ÁRBITRO: Olegário Benquerença (Leiria). 

Cartões amarelos: Niquinha (27'), Alexan- 

dre (58) e Gaúcho (90. 

INCIDÊNCIAS: Estádio Municipal de Avei- 

ro/Mário Duarte, em Aveiro. Cerca de 

5.020 espectadores. 


— 


O jogo era especialmente 
importante, praticamente de- 
cisivo para o Beira-Mar, cujo 
treinador conseguiu contar 
com quase todo o plantel, in- 
cluindo os três jogadores que 
estiveram em dúvida ao longo 
da semana. Luís Campos as- 
sentou as suas opções tácticas 
num sistema de 4x3x3, embo- 
ra Rui Lima e Ali recuassem 
até ao meio-campo sempre 
que se verificava perda de bola 
para o adversário. 

Por sua vez, o técnico dos 
vila-condenses, Carlos Brito 
não póde contar com alguns 
titulares habituais, comos Mi- 
guelito, Evandro, Mozer, Va- 
lente e Paulo César e apenas 
teve seis jogadores no banco 
dos suplentes, dois dos quais, 
Marquinhos e Flávio, sem um 
único minuto de participação 
na SuperLiga. 

Nos primeiros minutos, foi 
evidente a intenção do Beira- 


Jacinto Martins 


Zé Gomes (Rio Ave) tenta partir para o ataque apesar da pressão de Ali (Beira-Mar) / Jaimanuel Freire/ASF 


Mar em tomar conta do jogo e 
pressionar a defensiva vila- 
condense, onde Franco e so- 
bretudo Idalécio ditavam leis, 
a ponto de apenas aos 10 mi- 
nutos os aveirenses chegarem 
com perigo à sua grande área, 
através de um bom cruzamen- 
to de Rui Lima que Ali cabe- 
ceou para fora. 

O Rio Ave espreitava o con- 
tra-ataque e aos 22 minutos 
Gama surgiu embalado à en- 
trada da grande área, valendo 
a oportuna saída de Srnicek, a 
desviar a pontapé, o curso da 
bola. 

Volvidos dois minutos, o 


guardião checo voltou a estar 
em evidência, ao desviar para 
canto um livre de Junas, na- 
quela que seria a mais flagran- 
te oportunidade dos visitantes 
em todo o jogo. A qualidade 
do espectáculo foi caindo com 
o avançar da partida, mas so- 
bre o intervalo, Sandro perdeu 
um golo certo, ao cabecear pa- 
ra fora uma excelente iniciati- 
va de Beto, sem dúvida o mais 
inconformado dos aveirenses 
neste jogo, 

A segunda parte foi ainda 
menos atractiva, tornando o 
jogo num espectáculo frio, 
fraco e frouxo, quase sem lan- 


Briosa permanece em último 


Académica e Vitória de Setúbal 
empataram ontem 3-3, num emo- 
tivo embate disputado no Estádio 
Cidade de Coimbra, com desfecho 
incerto até final, Apesar de levar 
três jogos sem derrotas, a Briosa 
não deixou o último lugar, em 
igualdade pontual com o Beira- 
Mar (17º), enquanto o Vitória so- 
mou a quinta igualdade consecuti- 
va - quarta da “era” José Rachão - e 
segue em posição tranquila. 

Os estudantes entraram a todo 
o gás e podiam ter marcado logo 
no início. Nuno Luís centrou pela 
direita, aos sete minutos, e Kenedy 
cabeceou de cabeça ao lado da ba- 
liza de Paulo Ribeiro. Cinco minu- 
tos depois da ameaça, Paulo Adria- 
no inaugurou o marcador, com 
um golpe de cabeça. O V. Setúbal 
reagiu timidamente e quase não 
criou perigo. Até ao intervalo, só 
deu Briosa. 

A segunda parte não podia co- 


ACADÉMICA DE COIMBRA 
Pedro Roma, Tier, Zé António, Zé Cas- 
3 tro, Nuno Luís, Roberto Brum, Hugo Le- 
al, Kenedy (Fredy, 68) Paulo Adriano 
(Rafael Gaúcho, 82), Luciano e Marcel (Dário, 
70). Treinador: Nelo Vingada 


VITÓRIA DE SETÚBAL 
Paulo Ribeiro, Éder (Meyong, 45, Aun 
Hugo Alcântara, Bruno Ribeiro, Sandro, 
Manuel José, Ricardo Chaves, Jorginho, 
Bruno Moraes (Puma,92') e José Rui (Igor, 657. 
Treinador: José Peseiro 


GOLOS: P.Adíiano (12, Kenedy (48, Meyong (65), B. Moraes (78), Dário (83), Jorginho (89) 
ÁRBITRO: Hemãni Duarte (Braga). Cartões amarelos: Éder (2º), Fredy (74, Zé Castro (80), Ri- 


cardo Chaves (94. 


INCIDÊNCIAS: Estádio Cidade de Coimbra (Coimbra). 9.354 espectadores 


meçar melhor para os homens da 
casa, já que aos 48 minutos, Ke- 
nedy redimiu-se da oportunidade 
perdida na primeira metade e am- 
pliou o marcador para 2-0, a passe 
de Luciano. 

O Vitória deu início à recupera- 
ção, reduzindo a diferença através 
do recém entrado Meyong, aos 65 
minutos, a passe de Manuel José. 

Marcel, à boca da baliza falhou 
O terceiro dos estudantes e Bruno 
Moraes gelou o Estádio Cidade de 


Coimbra um minuto depois, em 
jogada individual, fintando tudo e 
todos para restabelecer o empate. 
A Académica ganhou novo fó- 
lego com a entrada de Dário e o 
avançado moçambicano recolo- 
cou a equipa na frente com um 
golo acrobático. O 3-2, a sete mi- 
nutos do final, fez renascer a espe- 


rança de vitória, mas um erro de- | 


fensivo na grande área, permitiu 
que Jorginho empatasse definiti 
vamente a partida aos 89 minutos. 


ces de perigo para as duas ba- 
lizas. * 

O treinador do Beira-Mar 
colocou três avançados, mas a 
defesa do Rio Ave chegou sem- 
pre para as encomendas e Car- 
los Brito limitou-se a gerir um 
nulo no qual apostou desde o 
primeiro minuto, certamente 
em função das limitações com 
que a sua equipa se apresentou 
em Aveiro. 

Nos últimos quinze minu- 
tos, a pressão aveirense acen- 
tuou-se, com Beto a concluir 
uma boa jogada com um re- 
mate para fora, e mesmo em 
cima do final, Ahamada dei- 


LUÍS CAMPOS 


“Continuo a 
acreditar na 
manutenção” 


“Perdemos duas ou três boas 
oportunidades e por isso, reco- 
nheço que não estivemos bem a 
finalizar. Apesar de tudo, mos- 
tramos que a defender estamos 
muito melhor e desta vez o nos- 
so adversário apenas quis empa- 
tar, recorrendo muitas vezes ao 
anti-jogo, sendo esta igualdade 
sais penalizadora para o Beira- 
Mar, mas continuo a acreditar 
ma manutenção”. 


CARLOS BRITO 


“Resultado 
adequado” 


“O resultado final parece-me 
adequado ao rendimento global 
das duas equipas, mas lembro 
que tivemos muitas condicio- 
antes, uma vez que nos falta- 
+am jogadores habitualmente 
titulares. Embora os que os 
substituiram se tenham batido 
tem, faltou-lhes natural ritmo 
competitivo. Também quero fri- 
sar que defrontamos um Beira- 
Mar cuja classificação não tra- 
uz a real valia do seu plantel e 
xo cômputo geral, a igualdade é 
um resultado justo”. 


xou-se desarmar por Franco 
quando tinha tudo para mar- 
«ar e garantir a vitória, mas o 
empate acaba por traduzir 
pem o que se passou dentro 
das quatro linhas, sendo que 
este foi o 21º jogo que os avei- 
jenses disputaram no novo es- 
tádio, tendo ganho apenas 
dois. 

Arbitragem bem conduzida 
pelo leiriense Olegário Ben- 
querença. 


Custódio está de volta 


Tinco regressará ao onze do Sporting frente ao Estoril 


O regresso de Custódio e as saí 
das de Miguel Veloso, Tello e Má- 
rio Sérgio são as novidades da 
convocatória do Sporting para a 
recepção ao Estoril-Praia, hoje, às 
21h30. trinco volta a fazer parte 
dos eleitos de José Peseiro depois 
de ter cumprido castigo no jogo 
com o Feyenoord (2-1), na Ho- 
landa, que valeu a qualificação do 
Sporting para os oitavos de final 
da Taça UEFA. 

Quanto aos defesas Miguel Ve- 
loso e Mário Sérgio e o médio chi- 


leno Tello, que integraram o lote. 


de jogadores que estiveram na 
Holanda, saem da convocatória 
por opção técnica. Com a exclu- 
são de Miguel Veloso, Peseiro só 
vai poder contar com dois centrais 
de raiz para o jogo com o Estoril, 
Enakarhire e Hugo, uma vez que o. 


tyasileiro Polga e Beto ainda se 
encontram lesionados. Destaque 
sinda para a inclusão do avançado 
jomeno Niculae, que volta a fazer 
parte dos eleitos depois de ter fica- 
gp de fora para o jogo com o Feye- 
ppord. 


F coNvocaDOS 


5 Guarda-redes: Ricardo e 
Nélson. 

4 Defesas: Miguel Garcia, 
Hugo, Enakarhire, Rui Jor- 
ge e Paíto. 

4 Médios: C. Martins, Ro- 
chemback, Custódio, João 
Moutinho, Pedro Barbosa, 
Rogério e Hugo Viana. 

& Avançados: Sá Pinto, Lied- 
son, Douala e Niculae. 
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Nacional devolveu a tempestade 


Minhotos desperdiçaram dois pontos em casa ante insulares muito empreendedores 


VIT. GUIMARÃES 
Palatsi; Alex, Paulo Turra, Cléber e Ro- 
gério Matias; Moreno (Bessa, 83') e 
Flávio Meireles; Marco Ferreira (Alexan- 
dre, 71), Luiz Mário e César Peixoto; Tiago Tar- 
gino (Romeu, 69) 
Treinador: Manuel Machado. 


NACIONAL 
Hilário; Emerson, Fernando Cardozo, 
Avalos e Alonso; Bruno (Alexandre 
Goulart, 84 e Gouveia; Miguel Fidal- 
£0, Marchant (Marcelo, 63 e Wendel; Ada 
no, Treinador: João Carlos Pereira. 


Golos: Luiz Mário (50") e Adriano (64º) 


Árbitro: João Ferreira (Setúbal). Cartão amare- 
lo; Patacas (62'), César Pexoto (72' e 80), 
Luiz Mário (80') e Romeu (80) 


INCIDÊNCIAS: Estádio D. Afonso Henriques, 
em Guimarães, 12.010 espectadores. 


Vítor Santos 


O Vitória não aproveitou as 
escorregadelas de Marítimo, Rio 
Ave e Setúbal, perdendo a opor- 
tunidade de se aproximar dos 
postos que garantem o acesso à 
Taça UEFA, Claramente domi- 
nado durante largos períodos do 
encontro, o conjunto da Cidade- 
Berço não confirmou a curva 
ascendente na SuperLiga e pode 
agradecer aos deuses não ter saí- 
do derrotado pela formação de 
João Carlos Pereira. 

Valeu a pena deixar amainar 
a tempestade, O Nacional viajou 
para o continente, depois de o 
encontro de ontem ter estado na 
iminência de ser adiado devido 
ao mau estado do tempo na Ma- 


Adriano assinou o tento da igualdade perante um desamparado Palatsi / Estela Silva/Lusa 


deira, mas não sc assustou com a 
tormenta, passeando classe pura 
no Estádio Afonso Henriques. 
Adriano ameaçou logo nos ins- 
tantes de iniciais, acertou na 
barra aos 31" e Wendell obrigou 
Palatsi a grande intervenção, na 
sequência de um pontapé de 
canto. Tudo isto com 6 Vitória a 
assistir, revelando impotência. 
para ultrapassar a defesa madei- 
rense, Conseguiu fazé-lo apenas 


por uma vez, num rápido con- 
tra-ataque conduzido por Targi- 
no, que, isolado, não conseguiu 
desfeitear Hilário (5"). 
Assustados na etapa inicial, 
os homens de Manuel Machado 
reagiram após o intervalo, e co- 
locaram-se em vantagem por 
intermédio de Luiz Mário, que 
desferiu violento pontapé após 
centro de César Peixoto (50"). 
Todavia, a resposta insular não 


tardou e Adriano, que minutos 
antes desperdiçara oportunida- 
de soberana, desfeiteou Palatsi 
com um cabeceamento ao se- 
gundo poste, repondo justiça no 
marcador (64). 


Peixoto simula 

Os assobios regressaram, co- 
mo trovões, ao “berço”, reavi- 
vando memórias de tempos não 
muito longínquos. E o quadro 


Sinfonia de Eriverton para a salvação 


O brasileiro estreou-se a marcar num justo triunfo que permitiu ao Moreirense deixar os lugares de despromoção 


| José Pedro Gomes 


Uma das melhores exibições 
da época, permitiu ao Moreiren- 
se vencer o Marítimo por 1-0, e 


conquistar três preciosos pontos, 


que retiraram a turma minhota 
dos lugares de despromoção. Nu- 
ma partida totalmente dominada 
pelos donos do terreno, o golo 
madrugador de Eriverton, deu 
um triunfo merecido aos cóne- 
gos, frente a um Marítimo mui- 
tos furos abaixo do habitual. 

Na antevisão a esta partida, o 
técnico do Moreirense Vítor Oli- 
veira tinha avisado que a sua 
equipa “estava mais forte e sobre- 
tudo mais confiante”, A entrada 
dos minhotos no jogo veio con- 
firmar isso mesmo, com os cóne- 
gos desde cedo a imporem um 
ascendente, que não demorou a 
ser materializado em golo. Logo 
aos seis minutos, após uma per- 
dida de Eusébio, defensor do Ma- 
rítimo, os donos do terrenos gi- 
zaram uma ofensiva, que alguma 
permissividade do último reduto 


MOREIRENSE 
João Ricardo, Bruno Mestre, Orlando, 
Sérgio Lomba, Tito, Jorge Duarte, Er- 
verton (Vitor Pereita, 77), Luís Vouzela, 
Lito, Manoel (Femando, 68') & Armando (De- 
metros, 81. Treinador: Vitor Oheira 


Golos: Eriverton (6) 


MARÍTIMO 
Marcos, Luis Filipe, Tonel, Van der 
Gaag, Eusébio, Wénio (Pena, 58'), 
Chainho, Marcinho (Lobaton, 73", 
Alan, Silas (Manduca, 56') e Bibishkov. 
Treinador; Mariano Barreto 


ÁRBITRO; Lucio Baptista (Selifia). Cartões amarelos: Luis Filipe (56, Manoel (67), Tito (71, Pe- 


na (77), Tonel (81 e Orlando (87) 


INCIDÊNCIAS: Estádio Comendador Joaquim Almeida Freitas. Cerca de 2000 espectadores, 


insular, permitiu a Eriverton co- 
locar a sua equipa na frente do 
marcador. Galvanizados pelo go- 
lo, os cónegos, no minto segu 
te, voltaram a dispor de nova 
oportunidade para ampliar a 
vantagem, mas Armando, isolado 
frente a Marcos, foi displicente no 
«remate, permitindo 4 defesa do 
guardião dos visitantes, 

No Marítimo, o desacerto 
ofensivo era total, e nem o incon- 
formismo de Bibishkoy, permitia 
à turma insular criar situações de 
perigo junto à baliza do Morei- 
rense. Os visitantes apostaram 
numa estratégia de contra-ata- 


que, mas no primeiro tempo 
João Ricardo, guardião dos mi- 
nhotos, apenas por uma vez foi 
chamado a intervir. Sobre a batu- 
ta de Eriverton, um verdadeiro 
maestro no meio-campo do Mo- 
reirense, os cónegos desperdiça- 
ram uma mão cheia golos, e pe- 
rante a passividade do adversário 
recolheram ao intervalo conser- 
vando facilmente a vantagem. 
No regresso do descanso, 
quando se esperava uma reacção 
do Marítimo, voltou a ser a tur- 
ma da casa a entrar melhor no jo- 
go. Mariano Barreto, técnico dos 
insulares, ainda lançou os “trun- 


Eriverton deu a vitória ao Moreirense 


fos” Pena, Manduca e Lobatón, 
mas o equilíbrio no domínio da 
partida só surgiu porque o Mo- 
reirense, à medida que o tempo 
se esgotava, revelou-se mais preo- 
cupado em segurar o precioso re- 
sultado, do que propriamente em 
amplia-lo. O árbitro Lucílio Bap- 
tista esteve em bom plano. 
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MANUEL MACHADO 
“Pareceu-me falta” 


“O Vitória esteve abaixo do 
que tem feito, devido às limita- 
ções do ataque e ao valor do 
Nacional. Podíamos ter saído a 
perder ao intervalo, mas fize- 
mos o mais difícil na segunda 
parte - marcar um golo. Depois 
veio a expulsão, num lance em 
que pareceu ter havido falta, o 
que tornou tudo ainda mais 
complicado” 


JOÃO CARLOS 
PEREIRA 


"Soube a pouco” 


“Merecíamos estar em van- 
tagem no final da primeira- 
parte. É verdade que, após o in- 
tervalo, sofremos o golo numa 
perda de bola, mas tivemos ca- 
pacidade de reacção. No entan- 
to, o resultado soube a pouco, 
pois denotámos falta de ambi- 
ção a partir do momento em 
que o Guimarães ficou reduzi- 
do a dez elementos”. 


tempestuoso dos brancos agra- 
vou-se aos 80 minutos, quando 
César Peixoto recebeu o segun- 
do cartão amarelo, bem exibido 
por João Ferreira, a punir simu- 
lação de grande penalidade. En- 
tretanto, Manuel Machado lan- 
çara Romeu e Alexandre na par- 
tida, dois elementos que há 
muito não pisavam os relvados, 
sem ritmo para esconder a es- 
cassez de soluções ofensivas do 
Vitória, que, no entanto, não 
justifica tamanha amostra de 
mau futebol. 


VÍTOR OLIVEIRA 
“Justos vencedores” 


“Foram três pontos mereci- 
dos. Na primeira parte fo- 
mos claramente superiores, 
embora permitissemos que 
o Marítimo equilibrasse no 
segundo tempo. Tivemos 
sempre mais posse de bola 
e podíamos ter resolvido o 
jogo logo na primeira par- 
te. Fomos uns justos vence- 
dores, isto apesar de reco- 
nhecer que não foi um jogo 
muito bonito. Dedicamos 
esta vitória ao nosso colega 
João Manuel”. 


MARIANO BARRETO 
“Envergonhados” 


“Temos uma certa vergonha 
do que fizemos. O descala- 
bro exibicional acentuou-se 
com o golo que sofremos, e 
depois ficamos transtorna- 
dos. Foi um Marítimo sem 
norte, que nunca se encon- 
trou, num jogo demasiado 
mau para ser verdade. Espe- 
ro que esta partida sirva de 
exemplo para o que não po- 
de acontecer”. 
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V. SETÚBAL 

' Obrigado 

* Agradecimento público 
para o segundo melhor 


ataque da SuperLiga, 
numa prova onde o zero 


! SP. BRAGA 

: Intrometidos 

* Em ronda de empatas, o 
Sporting de Braga não 
alinhou no diapasão e a 

- derrotou o Gil Vicente, d 

ni de - voltando a intrometer-se abunda, afastando o Um om | n go 

espromoção. Novo na luta pelo apuramento » público dos estádios. Três 
fôlego para a equipa orientada por Vítor : para a Liga dos Campeões. Quando muitos tos em Coimbra, numa q u q | qu er 


Oliveira, habituada a águas pouco * teimam em afastá-los, eles fazem questão de , * recuperação entusiasmante. A vitória 
tranquilas. O renascer da esperança. ] 


SUPERIOR 
NORTE 


MOREIRENSE 
Novo fôlego 
Um triunfo com 
dedicatória especial - 


para João Manuel - 
tirou o Moreirense dos 
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purraram o EC Porto-Benfi- 


GOLOS DA 23º JORNADA GOLOS DA TEMPORADA RESULTADOS DA TEMPORADA caco np a para 
uma inusitada segunda-fei- 
Sato RR e VITÓRIAS VITÓRIAS ra, criando um vazio futebo- 
EQUIPAS VISITADAS Ma nERoEs e ) À 
ar. Ê E ar LOCAIS VISITANTES dica na noite de anne, 
quipas visitadas . ntre os menos grandes, 
EQUIPAS MEMITANTES Equipas visitantes .. 200 .93 50 enorme alegria pao Mo- 
i a reirense que, com o firme 
GOLOS ESTRANGEIROS ac suo) Vitor Oliveira ao leme, ru- 
Jornada com menos golos ... .23º (12) mou ao mar da tranquilida- 
GOLOS PORTUGUESES Por estrangeiros ... 284 EMPATES de, sagrando-se o grande 
vencedor da ronda, até ver. 
Por portugueses .. 2 
6 Triunfo tangencial sobre o 
Marítimo, uma desilusão fo- 
erensarenseranartras Envie vs aanna pano PRQ ateasoninodpas dons das vaca nve ca sio chdnn Pen ccuioaanUncade nes enio ra de portas, que permitiu 
CLASSIFICAÇÃO DA SUPERLIGA GALPENERGIA aos Cónegos escapar aos lu- 
TOTAL Casa FORA gares de despromoção. O 
FC Porto-Benfica (hoje) P)5 VE DGM GV EDGMÃGV EÕDÃGMÕGS Vitória de Guimarães dei- 
Sporting-Estonil (hoje) O 1.FCPoro AISO NO Br 3) 27 cJênsrao pls MME SBT cd BOAS 5 Xou escapar dois pontos por 
3] Guimarães, 1 - Nacional, 1 e 2.Benfica AU|220 12" 05: C50534 28; DO oa VBR A. So 317 5 entre as mãos, depois do in- 
Em Braga, 2 - Gil Vicente, 1 e 3.Braga Mn Tem nim; is gia sms glório desaire no Estádio da 
EB] Académica, 3 - Setúbal, 3 4, Boavista 0|3 1 752921:6 4115 8B;5341418 Luz, empatando a uma bola 
FE] Moreirense, 1 - Marítimo, O 5. Sporting M|i2 W 6 GS 4. Wib 3 12 9ÊS 7 4 21 18 eo Paconal da Madeira 
E Beira Mar, O - Rio Ave, O 6. Marítimo 84] 23 GL 10 «5 25 20 Pe e O 17 Guina ds ia ia a] = alga ad agu- 
Fl Boavista, O - U. Leiria, O 7. Rio Ave 35 1125) 7) 2 ia ROMOSP E, Sta DO OR DO do SM O ed aos nulos nó Pecas 
[3 Penafiel, O - Belenenses, O 8. Setúbal 22 8 B 725 284.6 5 35 16 dd A Ro o A TR 0 Al cBeledeants no Boavide 
9. Nacional ST |25; 09 4 10. DB) "Do 28 BED À B dO 18 ta-União de Leiria. Doze 
Nacional - Benfica 10. Guimarães 81/23 & 7 BM Dis Ss As Ss 5 SO golos em sete jogos, medio- 
s Gil Vicente - Guimarães. 1, Belenenses 2912 8 5 1032 28:7 O 423 11:17 5.6 918 cridade atenuada pelos seis 
s Setúbal - Braga - 12.U. Leiria 29/23 6 JN 6 20 Dela 5 3 Bros 6 3 2 3 tentos divididos entre a Aca- 
E4 Marítimo - Académica 13. Morelrense aapo SS Dra Zn na 4a a démica de Coimbra e o Vi- 
Ee] Rio Ave - Moreirense 14. Penafiel MID 7 3 1 23 39574 2 6 13 643 ) 81025 tória de Setúbal. Nota, ain- 
E U. Leiria - Beira Mar 15. Gil Vicente 231% 6 SRZD Ts BIT A ams da, para o processo dos pro- 
Estonil - Boavista € 16. Estoril Di 6 4 1 26 84:5 2 4 16 Vit 2 8102 cessos sumaríssimos. Quem 
im] Belenenses - Sporting O 17. Académica 2012 5 5. 3,1923343 5 MM 73 1572 0-9 6 18 abriu a porta por onde en- 
Penafiel - FC Porto O 18. Beira Mar 20/23 4 “BL AT RAD 5 E BR 3 6 D 8 trou esta corrente de análi- 
ses subjectivas e desajusta- 
do pio lt a O anna om mm mm mm mm das deveria conseguir com- 
GOLEADORES RESULTADOS E) ' bater o fenónemo, qual 
DA SUPERLIGA E E Ds sa : 
IB GOLOS | 2004/05 -f É Ê E É fe PRE: E Si virus, que se propaga conti- 
8 e o & nuamente e promete atingir 
Liedson (Sporting) 5 E E SE ss E spo Bi E a 
DRA FE) S a: roporções inconcebíveis. 
14 GOLOS rea PSB sa Sd oia imiginárum juíz 
F ACADÉMICA mm a 22 00 21 02 10 10 33 23 01! conselheiro, confortavel- 
Simão (Benfica) 1 1 d 
12 GOLOS TBEIRA-MAR 33 23 14 10 22 13 03 06 11 22 011 | mente instalado no seu sofá, 
1 com um pacote de batatas 
Anchouet (Belenenses) 1 BELENENSES “2112 12 3001 01 30 30 “1 24 a fritas na mão, a discutir com 
solos BENFICA 30 02 30 00 21 01 2a 20 20 10 353 40 no caua mulher a bora da fes 
Wesley (Penafiel [| ] lenovela favorita - dela, en- 
E edos: ) IBOAVISTA | 10 350 co 222132 w 2 0114 001 | tenda-se - para assistir a um 
) o di T ] jogo de futebol onde, como 
Zé Manel (Boavista) PERNA Ei R$uo O EE, AAA, eu Se (e SO 1 referiu Giovanni Trapattoni, 
João Tomás e Wender (Braga) : ESTORIL o o mais fácil de GE miis 
Jorginho (Setúbal) são lances passíveis de pro- 
TETAS PUERTO cedimento disciplinar. Com 


FGILVICENTE 01 o sumaríssimo a Simão Sa- 


Tanque Silva (Beira-Mar) brosa, atingiu o ponto de 
McCarthy (FC Porto) GUIMARÃES nm do reto Múra teitátiva 
Meyong (Setúbal) + MARÍTIMO pouco feliz de silenciar as 
6 GOLOS 1 críticas recorrendentes, en- 
B e SAIENDERO 10 tretanto ruidosamente silen- 
ibiskov (Marítimo) A 
Adriano (Nacional) F NACIONAL 2 ciosas, do FC Porto. Esta 
Hugo Viana (Sporting) ] noite, o Dragão vai ser palco 
e pordng! 1 PENAFIEL El de um clássico de futebol 
5 GOLOS "RIOAVE M português e, desejando que 
Luciano Fonseca (Académica) Lo, tal não se verifique, perspec- 
Nandinho (Gil Vicente) ! SETÚBAL to tivo uma mão-cheia de su- 
Pena (Marítimo) "SPORTING maríssimos, equitativamente 
Manoel (Moreirense) - repartidos, para não ferir 
Franco (Rio Ave) Ml susceptibilidades. 


O Comércio do Porto 
ira, 28 de Fevereiro de 2005 


Prémio para a eficácia leixonense 


O Varzim desperdiçou algumas boas oportunidades de golo e continua numa zona complicada da tabela classificativa 


VARZIM 
Litos; Pedro Santos (Telmo, 807, Nuno 
Gomes, Bruno e Erivan; Tio, Gilmar é 
Emanuel; Marquinhos, Paulo Gomes e 

Nuno Santos (Pedrinho, 697) 

Treinador: Horácio Gonçalves. 

LEIXÕES 
Batista; Leonardo, Cleuber, Elvis e Sera- 
fim; Luís Manuel, Leão (Lourenço, 73", 
Cadinha (Bruno China, 57 e Rui Duar- 

te; João Pedro e Dionísio (Pisco, 82). 

Treinador: José Gomes 


Golos: João Pedro (23 e 94, Luís Manuel 
(25) e Nuno Gomes (45), 

ÁRBITRO: Hélio Santos (Lisboa) Cartão ama: 
relo para Elvis (4º), Batista (417, Paulo Gomes 
(62) é Emanuel (66) 

INCIDÊNCIAS: Estádio do Varzim SC. Cerca 
de 1.400 espectadores 


| Miguel Pataco 


O Leixões conquistou ontem 
uma importante vitória no terre- 
no do rival Varzim, por 3-1, e co- 
locou a equipa poveira em maus, 
lençóis. Os donos da casa desper- 
diçaram algumas boas oportuni- 
dades, incluindo uma grande pe- 
nalidade, e estão agora apenas um 
ponto acima dos lugares da des- 
promoção. 

A rivalidade histórica entre 
Varzim e Leixões não foi o sufi- 
ciente para chamar muitos adep- 
tos ao recinto poveiro. Dos pouco 
mais de 1200 espectadores pre- 
sentes, mais de metade apoiavam 
a formação de Matosinhos que, 
como se sabe, tem uma das maio- 
res falanges de apoio do país. A 
mancha vermelha que encheu 
metade da bancada Este do está- 
dio teve, portanto, motivos para 
fazer a festa, que começou logo 
aos 23 minutos. Rui Duarte lan- 


ro 


Varzim por terra face à eficácia leixonense / Paulo Esteves/ASF 


çou João Pedro que, com um cha- 
péu, tirou o guarda-redes Litos do 
caminho antes de atirar a contar. 
O Leixões chegava à vantagem 
na primeira oportunidade criada 
ea sorte voltou à estar com a for- 
mação de Matosinhos apenas 
dois minutos depois. Litos saiu a 
soco a um cruzaimento, mas em 
vez de regressar à baliza com os 
olhos na bola, o guarda-redes po- 
veiro ficou a olhar para um avan- 


çado adversário e quando voltou 
ao seu posto já Luís Manuel tinha 
feito, com um remate colocado, o 
0-2. Se a confiança já não reinava 
no Varzim, tudo se tornou ainda 
mais difícil, mas a equipa de Ho- 
rácio Gonçalves reagiu perto do 
intervalo. Aos 41 minutos, Mar- 
quinhos, muito assobiado pelos 
adeptos da casa, isolou Gilmar 
que, à saída do guarda-redes Ba- 
tista, forçou a grande penalidade, 


O equilíbrio foi um facto 


O técnico do Espinho meteu toda a “carne no assador”, mas sem êxito 


SP. ESPINHO 
Tó Ferreira, Jójó, Paulo Rola, Rolão, Ricar- 
do Correia, Nélson, Joel, Zacarias (Quim, 
75), Magano (Moisés, 85), Carlos Ma- 
nuel (Júlio César, 67), André Cunha. 
Treinador: Bruno Cardoso 


FEIRENSE 
Rui Coreia; Hemêri, Mamad Fábio Tera, 
Serginho, Daniel, Loukima (Cris, 55), Car- 
los Pinto, Hélder ferreira, Riça (Djalmi, 

89) e Vinha Ê 

Treinador: Francisco Chjó, 


ÁRBITRO: Pedro Henviques, de Lisboa. Cartão amarelo para Hélder Fereira (50), Mamadi (72) 
INCIDÊNCIAS: Estádio comendador Manuel de Oliveira Violas (Espinho) 


Cerca de 2500 espectadores. 


A primeira meia hora de jogo 
foi de grande equilíbrio, mas com 
ligeiro ascendente do Espinho, 
que jogava em ataque continua- 
do e foi criando algumas jogadas 
interessantes, ainda que sem con- 
sequências práticas. O Feirense, 
em contra-ataque, também nun- 
ca conseguiu colocar em apuros a 
baliza adversária, mas já no últi- 


mo quarto de hora, com o Fei- 
rense reduzido a dez - Carlos Pin- 
to esteve mesmo alguns minutos 
a receber assistência médica -, o 
Espinho instalou-se junto à área 
adversária. 

Na resposta, em contra-ata- 
que, Hélder Ferreira viu o seu ho- 
mónimo Tó, o guardião do Espi- 
nho, negar-lhe o golo. Houve ain- 


da mais uma oportunidade para 
os visitantes, mas Rolão salvou 
em cima da linha de baliza. Com 
O início da segunda parte, a ten- 
dência inverteu-se e foi o Feirense 
que, por estar instalado no meio- 
campo contrário, conseguiu mais 
vezes perigar a baliza do Espinho. 

Carlos Pinto esteve em evi- 
dência e, como especialista em 
bolas paradas, por algumas vezes 
pode testar a sua pontaria. Tam- 
bém Vitinha, em contra-ataque, 
conseguiu criar perigo. Num 
desses lances disparou forte, mas 
Tó Ferreira defendeu para a bar- 
ra. 

O Espinho não mais conse- 
guiu criar perigo e acabou por 
deixar escapar dois preciosos 
pontos. 


O árbitro Hélio Santos foi na can- 
tiga e assinalou o castigo máximo, 
mas Batista defendeu o remate 
fraco de Paulo Gomes. O guarda- 
redes escreveu direito por linhas 
tortas, mas a verdade é que na jo- 
gada imediatamente a seguir deu 
um brinde enorme à equipa da 
casa: de frente para o sol, Batista 
falhou a saída ao canto de Mar- 
quinhos, permitindo a Nuno Go- 
mes reduzir a desvantagem e re- 


H. GONÇALVES 


"Os campeões 
dos últimos” 


“Tenho de ter coragem de le- 
var esta tarefa [manutenção] 
até ao fim. Os meus jogado- 
res estiveram muito bem. 
Desperdiçámos muitas opor- 
tunidades, mas tenho a certe- 
za que vamos dar a volta, se 
formos corajosos e dermos os 
peitos às balas. Queremos ser 
os campeões dos últimos”. 


JOSÉ GOMES 
Vitória justa” 


“O resultado é inteiramente 
justo, porque podíamos ter de- 
cidido a partida antes das últi- 
mas oportunidades criadas pelo 
Varzim. Esta vitória é dedicada 
a um leixonense de 10 anos que 
está hospitalizado há um ano e 
meio e que ouve todas as sema- 
nas os relatos dos nossos jogos”. 


lançar a partida para a segunda 
parte. Esperava-se um Varzim 
pressionante, mas a verdade é que 
a formação da casa apenas por 
uma vez esteve perto do empate, 
antes da tentativa desesperada 
nos minutos finais do encontro. 
Nessa altura, sim, o perigo ron- 
dou a baliza leixonense, mas os 
forasteiros souberam segurar e 
aproveitar os espaços concedidos 
pelo seu adversário. No último 
minuto do tempo de compensa- 
ção, João Pedro assinou o 3-1 , ga- 
rantindo três pontos que premia- 
ram a eficácia leixonense. 


Naval continua em 
águas tranquilas 


ALVERCA 
Bruno Femandes; Rodofo, Miguel Bru- 
1 no (Artur Fut, 63), Comboio, Júnior, 
Pedio Neves (fano, 73), Paulo Fipe, 
Carolo, Fumo, Vargas Femandes e Keita (Oswat 
do,56). 
Treinador: José Lima 


NAVAL 
Taborda; Carlitos, Fernando, Ivo 
Afonso, Leonardo, Solimar (Luis 
Cláudio, 99, Glauber, Éder, Tatu (Zé 
Roberto, 81"), Sandro Goiano (Fa- 

jerdo, 66) e Basílio Almeida, 

Treinador: Rogério Gonçalves 


GOLOS: Miguel Bruno (17; de gp), 1-1, Éder (45 e Tatu (48) 
ÁRBITRO: Paulo Batista (Portalegre). Cartão amarelo para Ivo Afonso (17), Leonardo (35), Pe- 
dro Neves (41), Femando (43), Miguel Bruno (45), Vargas Fernandes (68), Fumo (78), Basílio 


(81) e Carolo (88). 


INCIDÊNCIAS: Complexo Desportivo de Alverca. Cerca de 1000 espectadores. 


A Naval, candidata à subi- 
da, venceu no terreno do últi- 
mo classificado, o Alverca. A 
equipa orientada por Rogério 
Gonçalves sofreu um golo ao 
minuto 17, mas a resposta 
surgiu por Éder, ainda na pri- 


meira parte, com um tiro co- 
locado. O regresso dos balneá- 
rios mostrou uma Naval mais 
objectiva e em consequência 
desse maior domínio, Tatú 
deu o triunfo à equipa figuei- 
rense. 
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Paços em frente para a SuperLiga 


Paços de Ferreira distanciou-se dos seus mais directos rivais na luta pela subida de divisão 


GONDOMAR 

Mota; Romulo, Hélio (Reguila, 22), Gue- 

des e Marco Cadete; Amorim, Micael, 
post Capitão (Wesley, 62) e Miguel Vaz; Er- 
nesto e Leandro. 
Treinador: Henrique Nunes. 
PAÇOS DE FERREIRA 

Pedro; Rui André, Adalberto, Tiago Valen- 

3 te e Pinheiro; Paulo Sousa (Dário, 46), 

EEE Júnior e Pedrinha; Júnior Bahia(Nuno 
Sousa, 84), Rincón e Rui Dolores (Gustavo, 72). 
Treinador: José Mota 
GOLOS: Micael (4), Rincón (30' é 48), Marco 
Cadete (68) e Pediinha (75). 
ÁRBITRO: Rui Costa (Porto). Cartões amarelos: 
Paulo Sousa (35), Micael (60') e Gustavo (75). 
INCIDÊNCIAS: Estádio de São Miguel, em 
Gondomar. Cerca de 600 espectadores. 


I Fernanda Rossi 


Não foi propriamente fácil, 
dado a determinação do Gondo- 
mar em arrecadar três pontos, 
mas o Paços de Ferreira acabou 
por alcançar ontem uma vitória 
importantíssima no terreno ad- 
versário. O resultado possibilitou 
à equipa de José Mota aumentar 
para cinco pontos a vantagem so- 
bre o seu mais directo rival na lu- 
ta pela subida de divisão, o Estre- 
la da Amadora. 

Um golo do gondomarense, 
Micael num lance de bola parada, 
aos quatro minutos, surpreendeu 
o principal candidato ao acesso à 
SuperLiga e fez com que a forma- 
ção comandada por Henrique 
Nunes acreditasse que a vitória 
era muito provável. Os donos da 
casa lutaram muito, pressiona- 
ram, mas não conseguiram con- 
cretizar as oportunidades fla- 
grantes perante uma defesa pou- 
co concisa do Paços de Ferreira. 

Por sua vez, os comandados de 
José Mota apresentaram imensas 
dificuldades em chegar à baliza 
de Mota. Contudo, alcança a vi- 
tória quem é eficaz. Nesse caso, o 
Paços de Ferreira provou que tem 
a pontaria afinada e nas poucas 
oportunidades de chegar à área 
do Gondomar, acabou por mar- 
car. Rincón empatou o encontro 
aos 30 minutos, após um passe de 


Marco Cadete (Gondomar) luta pela posse de bola com Paulo Sousa (Paços de Ferreira) / Vitor Garcez/ASF 


HENRIQUE NUNES 


"“Tremendamente 
injusto” 


“O Gondomar teve uma gran- 
de entrega e jogou bem. Criou 
oportunidades para ganhar, 
mas isso não serve como con- 
solo. Considero o resultado 
tremendamente injusto. Para- 
béns aos meus atletas. Foi uma 
questão de eficácia é o Paços 
de Ferreira tem essa qualidade. 
Diria que o Paços de Ferreira 
foi 90 por cento eficaz e nós 
apenas 30. Mas estou optimis- 
ta para o futuro. Estamos a 
um ou dois pontos da perma- 
nência. Lutamos para não des- 
cer e o Paços de Ferreira luta 
para ser campeão”. 


JOSÉ MOTA 
“Tivemos aquela 
pontinha de sorte” 


“Alcançamos um resultado 
importante para os nossos ob- 
jectivos. Costumo dizer que há 
jogos que valem seis pontos e 
esse foi um deles. Defrontá- 
mos uma equipa que necessi- 
tava vencer e quando assim é, 
os jogos são sempre difíceis. O 
Gondomar surpreendeu-me, 
sinceramente. Esperava uma 
equipa de contra-ataque e não 
foi isso. Nossa equipa teve 
vontade e funcionou coletiva- 
mente. Lutámos com as armas 
que tínhamos. Tivemos tam- 
bém, felizmente aquela ponti- 
nha de sorte” 


Flavienses sem rigor defensivo 


Alganvios igualaram a três minutos do fim 


DESPORTIVO DE CHAVES 
Riça; Toni, Paulo Alexandre, Peu, Kason- 
go, Geromel, Tiago Lemos (Costa, 81), 
ss Nuno Rocha (Caros Viana, 61), sido, 
Ailton e Roberto (Marinescu, 76). 
Treinador: Jorge Amaral 


PORTIMONENSE 
Nuno Ricardo; Pedro Alexandre (Cava- 
3 co, 54), Rodrigo, Duca, Carlos Mota, 
vs Barrigana, Wellington (Serjão, 37), Ma- 
finho, Paulo Teixeira, Carlos Gomes (Rui Ribei- 
ro, 37) e Mateus. Treinador: António Pacheco 


GOLOS: Mateus (2'e 87, Tago Lemos (27), Roberto (29, Senão (43) e Nuno Rocha (46). 
ÁRBITRO: Mário Mendes (Coimbra). Acção disciplinar: cartão amarelo a Ria (52), Caros Viana (79), 


Peu (84) e Carlos Mota (93). 


INCIDÊNCIAS: Estádio Municipal de Chaves. Cerca de um milhar de espectadores. 


Um golo de Mateus a três mi- 
nutos do fim castigou a falta de ri- 
gor defensivo do Desportivo de 
Chaves, que tinha a defesa menos 
batida do campeonato até à 21º 
jornada, com apenas 16 golos so- 
fridos, mas nos dois últimos desa- 
fios sofreu sete e, desta feita, a 
equipa foi bastante penalizada 
por isso. Com o empate, os fla- 
vienses não conseguiram distan- 


Rui Dolores, que foi inteligente o 
suficiente para ter paciência pela 
desmarcação do companheiro, 
deixando tudo igual no marcador 
até ao intervalo. 

No início da segunda parte, 
Rincón bisou e colocou o Paços 
em vantagem. Ernesto teve hipó- 
tese de repor a igualdade, mas foi 
Marco Cadete quem o fez aos 68 
minutos da partida. O 2-2 com- 
provou o equilíbrio em campo, 
mas não era esse o resultado que 
as formações pretendiam. 

O Paços acabou por ser mais 
feliz e Pedrinha, cheio de vontade 
de estar entre os “grandes” da Su- 
perLiga, encheu o pé na entrada 
da área e levou para a Capital do 
Móvel mais três importantes 
pontos, que no final do campeo- 
nato da Liga de Honra poderão 
fazer a diferença... 


ciar-se dos lugares de despromo- 
ção, enquanto o Portimonense 
continua tranquilo a meio da 
pauta classificativa. 

Face à fraca qualidade do es- 
pectáculo na etapa inicial, os go- 
los até surgiram a um ritmo in- 
vulgar, o primeiro dos quais para 
o Portimonense, logo aos dois 
minutos, por Mateus. O tento re- 
tirou tranquilidade aos trans- 
montanos, que, mesmo assim, 
deram a volta ao resultado no 
curto espaço de dois minutos: 
Tiago Lemos (27”) “fuzilou” da 
meia-lua, fazendo um golo de be- 
lo efeito, seguindo-se um cabe- 
ceamento de Roberto (29"). Mas o 


Açorianos 
aproveitaram 
vantagem 
numérica 


OLHANENSE 

Bruno Verissimo; Jorge Vidigal, Pau- 

lo Sérgio, Miguel Teixeira, Vasco 

ss=553 Matos, Branquinho, Toy (Edinho, 

76), Sérgio Marquês, Alexandre, Ricardo Si- 
va (Lameirão, 86) e Fipe Azevedo (Marco 
Abreu, 58). Treinador: Paulo Sérgio 
SANTA CLARA 

Nuno Santos, Maurinho, Kali Hugo 

Évora, Garba Lawal, Joca (Nuno So- 
sumos cedade, 63), Organista, Zuela (Ar- 
turJorge, 77), Siston, Livramento (Fonseca, 
89) e Hugo Henrique. Treinador: Franas- 
co Agatão 
ÁRBITRO: João Henriques (Coimbra). 
Cartão amarelo: Alexandre (6 e 51), Paulo 
Sérgio (27), Organista (61), Hugo Évora 
(70), Vasco Matos (71), Ricardo Siva (79) 
e Hugo Henrique (90); cartão vermelho: 
Alexandre (51) 
INCIDÊNCIAS: Estádio José Arcanjo (OI- 
hão). Gerca de um milhar de espectadores. 


O Olhanense permitiu 
um nulo ao “aflito” Santa 
Clara, num encontro de fra- 
co nível técnico e de domí- 
nio repartido. Na primeira 
metade, a equipa da casa do- 
minou o jogo, mas nunca 
conseguiu encontrar solu- 
ções para ultrapassar o es- 
quema defensivo apresenta- 
do pela equipa dos Açores. 

Na verdade, só em lances 
de bola parada e com rema- 
tes de longe é que o Olha- 
nense lograva atingir a bali- 
za contrária e Toy por três 
vezes, aos 13, 30 e 40 minu- 
tos, tentou a sua sorte em 
remates de fora da área, mas 
sem nunca acertar no alvo. 
No segundo tempo, a jogar 
com mais um elemento por 
expulsão de Alexandre - 
acumulação de amarelos aos 
51 minutos - e aproveitando 
o recuo do Olhanense, o 
Santa Clara foi mais “atrevi- 
do” com um futebol pelos 
flancos, mas sem soluções 
de finalização. 

Por seu lado, o Olhanense 
perdeu fulgor e apenas em 
contra- ataque lograva atin- 
gir a área contrária, sem no 
entanto criar qualquer lance 
de perigo. 


«écnico dos lagarvios, António 
Pacheco, não hesitou em mexer. E 
com efeito, a aposta em Serjão e 
Rui Ribeiro, aos 37 minutos, 
«ansfigurou de imediato o Porti- 
monense, cuja melhoria foi visível 
sgis minutos depois, numa recar- 
ga oportuna de Serjão (2-2). Trin- 
ta segundos após o reatamento, 
Nuno Rocha aproveitou alguma 
confusão instalada na área con- 
hrária para devolver a liderança 
sos flavienses (3-2), que conti- 
uaram a dominar no segundo 
tempo. A última palavra, contu- 
do, foi para o Portimonense, que 

ualou aos 87 minutos, através 
de um golpe de cabeça de Mateus. 


Tudo bem... quando acaba mal 


Paulo Paraty expulsou Jean Paulista, que apenas tentou libertar-se do “aperto” de Miguel 


MARCO 
Celso; Albertino, Bruno Ferraz (Tiga, 82), 
Miguel e Emerson; lco; Rodrigão, Rui An- 
drade (filpe Femandes, 66" e Igor; Her- 
mes e Did (Lay, 70) 


Paiva; Secretário, Orestes, Carlão e Chi 
na; Malafaia (Rui Aandrade 907; Justi- 
niano e Paulo Jorge (Bakero, 90) Sér- 
gio Gameiro (Bruno Novo, 63), Evan: 
do e Jean Paulista 

Treinador: Mário Reis 

ÁRBITRO: Paulo Paraty (Porto). Cartão amarelo: 
Albertino (1), Justiniano (347, Pava (347, Mala- 
faia (41º, Igor (809, Paulo Jorge (85), Miguel 
(85) e lo (90), Cartão vermelho: Jean Paulista 
(85) 

GOLOS: Didi (44) e Jean Paulista (78) 
INCIDÊNCIAS: Estádio do Clube Desportivo 
das Aves. Cerca de 1.500 espectadores 


Vaz Mendes 
Joaquim Ferreira 


Pelas palavras dos delegados 
das equipas ao jogo, Paulo Paraty 
foia figura principal do encontro. 
À nosso ver as apreciações são 
exageradas, mesmo que o juiz 
portuense tenha errado ao expul- 
sar Jean Paulista (aos 85 minutos) 
que apenas tentou libertar-se de 
um “aperto” de Miguel. Falhou, é 
um facto, mas o erro surgiu numa 
altura do jogo em que já tudo es- 
tava praticamente resolvido. 
Aliás, face às oportunidades cria- 
das, a divisão de pontos é inteira- 
mente justa. 

A partida disputou-se no re- 
cinto do Desportivo das Aves, por 
interdição do estádio marcuense, 
mas nem por isso os comandados, 


O Maia empatou no reduto do Marco num embate marcado pelos protestos maiatos à arbitragem / Hugo Santos/ASF 


de Jorge Regadas deixaram de se 
sentir em casa, Não se tratou de 
um grande jogo, 95 dois conjun- 
tos equivaleram-se, mas o Marco 
foi mais prático e eficaz no pri- 
do do ercontro. 

inaugurou o marcador 
com alguma naturslidade, ao ati- 
rar com facilidade para a baliza, 
na sequência de un cruzamento 


de Albertino. Os marcuenses jo- 
gavam (um pouco) melhor do 
que os maiatos, não admirando, 
por isso, a vantagem conseguida 
nos instante finais da primeira 
parte da partida. 

Insatisfeito com o densenrolar 
dos acontecimentos, o técnico 
Mário Reis deu instruções aos 
seus jogadores para pressionarem 


Aves viu dois pontos a voar 


Apesar das três bolas no ferro a equipa do Prof. Neca não conseguiu desfazer o nulo 


| Sérgio Pires 


Não é que o empate a zero fique 
mal às duas equipas, já que o jogo 
não foi proficuo em futebol de ata- 
que. Facto é que durante os 90 mi- 
nutos, sobretudo na segunda parte, 
a equipa visitante esteve mais perto 
do golo. Não fossem os postes da 
baliza de Sérgio Leite e o Desporti- 
vo das Aves teria certamente soma- 
do mais dois pontos àquele que on- 
tem conquistou em Ovar, Isto por- 
que do outro lado estava uma 
equipa pouco alegre, afectada cer- 
tamente pela dificil situação salarial 
que actualmente atravessa. Mesmo 
assim do lado vareiro despontou, 
como habitualmente, o talento de 
Éder. O brasileiro da Ovarense não 
precisa de tocar muitas vezes na 
bola para demonstrar classe. Caso 
disso é por exemplo o o livre supe- 
riormente marcado aos 78) que le- 
vou a bola a embater na quina da 
baliza do Aves. 

De referir que a primeira parte 
teve um domínio repartido, com a 


OVARENSE 
Sérgio Leite, Alex Garcia (Jefferson, 
69", Jorge Humberto, Hélder Vasco, 
Jaime e Valdir; Artuy, Carlos Oliveira e 
Éder; Leandro Netto e Eduardo Souza (Paulin- 
ho, 63º) 
Treinador: Mazzola 


DESPORTIVO DAS AVES 
Rui Faria; Mércio, Paulo Pereira, Sérgio 
Canalho, Sérgio Nunes e Pedro Geral- 
do; Vitor Manuel, Nené (Messias, 90) 
e David Aires (Pedras, 72'); Chevela (Neves, 
56) e Rui Miguel 
Treinador: Neca 


ÁRBITRO: Paulo Costa (Porto). Cartão amarelo para Mércio (61'), Nené (667), Leandro Netto 
(69), Sérgio Nunes (77), Sérgio Nunes (77'), Neves (83 e Artur (89) 


INCIDÊNCIAS: Estádio hfsrques da Siva, em Ovar. Cerca de 800 espectadores 


melhor oportunidade a surgir para 
os comandados de Mazzola, aos. 
30, quando Éder não chegou a 
tempo de empurrar para o fundo 
das redes um passe de Leandro 
Netto. Apesar das oportuniudades 
terem rareado no primeiro tempo, 
o jogo viria a ganhar emotividade 
depois do intervalo, O minuto 65” 
marca o início do “festival” de bolas 
ao “ferro”, com um remate do aven- 
se Nené, a mais de vinte metros da 
baliza, a levar a bola a embater no 
poste. Dois minutos depois foi a 
vez do seu companheiro Vítor Ma- 
nuel tentar a sorte, de ainda mais 


longe, com o esférico desta vez a 
embater na trave. A resposta ova- 
rense iria também bater no ferro, 
através do referido livre de Éder. 
Mas aos 85" o Aves voltaria a pôr a 
equipa da casa em sentido com 
mais uma bola no poste, através de 
Pedras, cuja intenção até era a de 
centrar para a área. Com tantas bo- 
las nos postes o resultado final só 
poderia ser um nulo. 

Nota negativa para a arbitragem 
de Paulo Costa, que em caso de dú- 
vida decidiu sempre a favor da 
equipa forasteira, além de ter per- 
doado o segundo amarelo a Neves. 


mais, a que não foi também 
alheia a troca de Sérgio Gameiro 
por Bruno Novo. Defendia bem o 
Marco e até atacava melhor. Didi 
e Hermes podiam ter resolvido a 
questão, não fosse tanta “cerimó- 
nia” diante da baliza, e o Maia 
acabou por aproveitar da melhor 
forma os tremendos falhanços do 
seu opositor. 


Segunda-feira, 28 de Fevereiro de 2005 


O Comércio do Porto 


JORGE SOUSA 


(PRESIDENTE DO MARCO) 


"Delegado do Maia 
devia ter sido expulso” 


“O meu timbre a minha edu- 
cação levam-me a responder e 
não a retorquir. O delegado do 
Maia devia ter sido expulso, pois 
todos viram que estava constante- 
mente dentro do campo, Se ele 
disse que o árbitro esteve mal é 
porque, nessa faceta, realmente 
não esteve nada bem”. 


JOAQUIM SILVA 
(DELEGADO DO MAIA) 


"Não temos dinheiro 
para apitos dourados” 


“Não tenho nada contra o 
Marco, a quem desejo muitas feli- 
cidades. Estamos é contra as arbi- 
tragens em Portugal. O senhor 
Paulo Paraty esteve ao serviço de 
alguém, pois fez uma arbitragem 
habilidosa tendenciosa. O Jean 
Paulista foi expulso depois de ter 
sido agarrado por um adversário. 
O Maia não tem dinheiro para pa- 
gar aos seus jogadores, como tal 
também não tem para andar me- 
tido nos apitos dourados. O se- 
nhor Paraty esteve muito mal”. 


Num contra-ataque condu- 
zido pela direita e com o “corre- 
dor” aberto, o brasileiro Jean 
Paulista arrancou um potente 
disparo, sem dar sequer hipóte- 
ses a Celso de esboçar a defe- 
sa.Paulo Paraty errou - nada de 
estranho - mas não teve in- 
fluência no resultado. 


Duelo nas altura num jogo que terminou sem golos / Gabriel Fontes/ASF 


MAZIOLA 
“Jogo horroroso” 


“O jogo foi horroroso. Sabia- 
mos como o Aves joga fora e não 
conseguimos contrariar isso. Peço 
desculpa aos sócios pelo jogo 
apresentada hoje (ontem). Está a 
faltar alegria, prazer e concentra- 
ção no nosso futebol. O zero a ze- 
ro de hoje puniu só o público que 
veio assistir. Continuo a acreditar 
na manutenção da Ovarense”. 


NECA 
“Faltaram golos" 


“Penso que houve momentos 
de bom futebol. Ao jogo faltaram 
apenas os golos. A Ovarense e o 
Aves encaixaram bem tacticamen- 
te. Houve alguma supremacia das 
defesas sobre o ataque. Penso que 
na segunda parte fomos mais au- 
dazes e até conseguimos três bolas 
nos postes. Mas nunca fico satis- 
feito quando não ganho”. 


O Comércio do Porto 


Segunda-feira, 28 de Fevereiro de 2005 


CLASSIFICAÇÃO DA LIGA DE HONRA 


Varzim, 1 - Leixões, 3 

Marco, 1- Maia, 1 

Chaves, 3 - Portimonense, 3 
Felgueiras, 2 - Est Amadora, 1 
Alverca, 1 - Naval 1º Maio, 2 
Espinho, O - Feirense, O 
Gondomar, 2 - Paços Ferreira, 3 
Olhanense, O - Santa Clara, O 
Ovarense, O - Desp. Aves, O 


RESULTADOS 23º JORNADA 


Maia - Leixões 
Portimonense - Marco 
Est Amadora - Chaves 
Naval 1º Maio - Felgueiras 
Feirense - Alverca 

Paços Ferreira - Espinho 
Santa Clara - Gondomar 
Desp. Aves - Olhanense 
Ovarense - Varzim 


PRÓXIMA JORNADA 


GOLEADORES 


14 GOLOS 
Evandro (Maia) 


12 GOLOS 
João Pedro (Leixões) 
1 GOLOS 


Rui dad aa) 
Hugo Henrique (Santa Clara) 


10 GOLOS 

Hermes pose 
Rincon (Paços Ferreira) 
Mateus (Portimonense) 


9 GOLOS 

Didi (Marco) 

Basílio (gh 

Ricardo Silva (Olhanense) 
- Serjão (Portimonense) 


E rr (Fei ) 

arlos Pinto rense) 

Tatu (Naval) 

6 GOLOS 

Henrique (Estrela Amadora) 
Fajardo (Naval) 

Éder e Nei (Ovarense) 
Siston fera Clara) 

Costé (Varzim) 


5 GOLOS 

Chano (Aves) 

André Cunha e Carlos Manuel (Espinho) 
Filipe Azevedo (Felgueiras) 

Leandro Neto (Ovarense) 

Elio e Júnior Bahia (Paços Ferreira) 
Ailton (Portimonense) 

Artur Jorge Vicente (Santa Clara) 


Felgueiras respira 


- cinco jornadas depois 


* Cincojorna- 

* dasdepois,o 

* Felgueiras de 
Diamantino 
Miranda -- 
até quando?... 
-- saiu da zo- 
na de despro- 
moção da Li- 
ga de Honra, 
depois de ter 
feito ao Estre- 
la da Amado- 
ra aquilo que 


regressou à zona de aflição. 


GONDOMAR AFUNDA-SE 


apenas Leixões e Olhanense fizeram: ga- 
nhar.-Já o Gondomar caiu, pela primeira 
vez, na penúltima posição, só com mais 
três pontos do que o eterno “lanterna 
vermelha” Alverca e, 11 jornadas depois, 


TOTAL 
PLS v E DGM 
1. Paços Fereira 8/3 4 6 3 42 
2. Est Amadora 3/3 2 743% 
3. Naval 1º Maio 2/3 2 6 539 
4. Marco 39/23 10 9 4 3 
5. Maia 371]23 10 7 6 33 
6. Feirense M|2 10 4 9 2 
7. Desp. Aves 33/23 10 3 10 27 
8 Leixões 3/23 9 6 8 28 
9, Olhanense 31/23 8 7 82385 
10, Portimonense Sujda O 7 BM 
1. Ovarense 30/23 8 6 9 28 
12. Chaves 26/23 6 8-9 13 
13. Felgueiras Bs 6 7 do dB 
14, Santa Clara 5|3 7417 2 
15.Verim u|3 6 6 1 4 
16. Espinho 23)23 5 8 10 24 
7. Gondomar 25105 6 «6 pior To 
18. Alverca 20/23 6-2 15 12 
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Quase 500 golos 


“EM CASA “ FORA 
GSiv E DGM Gov E DGM GS 
Mis é BA mis 4 SA 
BS ETA Bis sm 
EC O DER 
Bio 4 di ggpiaias 5 HM 
Diz 4 NB masos Sm 
Dies MA MMSA 7 os 
Dad ps MIGRA le 7 1 
NES ge MG 4 PR 
Mi) 3 y Bositos FIN 
3:25 5 21 842 2 6 193 
3705 4 juris d 78 K 
Maldes BO 4 NBRANTO EB 8 q! 
Mis 3 6 1 Bis 44-10 8 
Bete. ado dedo sp 7 BA 
is 2 Som nGgul 4 Gra 6 
Dis 6 210 MDj2,2º doq B 
Zona: 2 BS JOMBL O 3 7, 9 Me 
do iag jo 7 BAD MDS DO 
ag Ros ae rha sas asa 
É É on o gos Ê É ER 
Sitsitsiifsê 
a E 
ESES E: dês E | 
mw 01 0101 11 12 02. 2010 | 
00 10 20 02 02 . 0 33 00 08! 
À 
10 00 [a] 350 10 13 41 08; 
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q 2 00 62 10 20 21 22 244 
i 
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22 01 EB oo 20 o1 1, 
20 14 EB co ma 12 2 =! 
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ms mM 10 21 00 A 
os 32 21 03 42 = rw 4 
wo 21 3232 mBs2 2 142, 
W2 q oo 21 ro 04! 
1 
13 = 20 35220 34 30; 
22 13 m o 20 14 Mm 


marcados em 23 rondas 


Pela primeira 
vez na Liga 
de Honra, o 
número de 
golos marca- 
dos coincidiu 
com o da jor- 
nada: 23. O* 
que significa 
uma ligeira 
subida da 
produção 
atacante em 


relação à ronda anterior, na qual foram 
apontados apenas 21 tentos. Com os 23 
golos registados à jornada 23, a barreira 
dos 500 vai ser inevitavelmente ultra- 
passada no próximo compromisso dos 
18 intervenientes no Campeonato. Go- 


los apontados? 498. 


* Ao marcar dois 
* dos três golos 


+ dos melhores 


* Liga de Honra, com 12 tentos, mais 


MELHORES MARCADORES 


“Bis” dá vice-liderança 
isolada a João Pedro 


com que o Lei- 
xões ganhou 
na Póvoa de 
Varzim, o pon- 
ta-de-lança 
João Pedro vol- 
tou a isolar-se 
na vice-lide- 
rança da lista 


marcadores da 


um do que o avense Rui Miguel e do 


que o “açoriano” Hugo Henriques. 


Mesmo sem ter marcado ao Marco, o 
* maiato Evandro preservou o coman- 


do dos “artilheiros”, com mais dois 


- golos do que João Pedro. 


PONTO 
DE HONRA 


JORGE F. QUEIROS 


Avanço histórico 


unca antes na Liga de 
Honra um líder havia 
tido cinco pontos de 


avanço em relação ao 
segundo. Mas uma vitória em 
Gondomar deu ao Paços de 
Ferreira o estatuto de melhor 
comandante de sempre, 
deixando para trás os primeiros 
lugares de Maia à nona, 10.º e 
11.º jornadas, quando os 
maiatos chegaram a dispor de 
três pontos a mais do que o 
Estrela da Amadora. Já em 
pleno último terço do 
Campeonato, os pacenses, 
únicos ainda invictos em casa, 
são também os que mais vezes 
festejaram o triunfo (14) e 
ainda os que mais vezes o 
fizeram fora: cinco. Já o E. 
Amadora deixou os três pontos 
em Felgueiras e viu o cerco à 
vice-liderança apertar-se ainda 
mais, depois de a Naval 1.º de 
Maio ter somado a terceira 
vitória forasteira da jornada 23 
em Alverca e assim ficado a um 
pequeno passo de atingir, pela 
primeira vez, o segundo lugar 
da Liga de Honra. No Estádio 
do Desportivo das Aves, em 
virtude da interdição do 
“Avelino Ferreira Torres”, o 
Marco cedeu o terceiro empate 
consecutivo -- Varzim, Leixões 
e Maia --, mas já não ganha 
desde a jornada número 19, 
quando venceu fora o 
Felgueiras. Com três vitórias 
nos últimos três jogos, o 
Feirense também não venceu 
em Espinho e falhou a 
aproximação a um Maia que 
manteve a quinta posição, 
ainda com um olho na subida. 
Na primeira metade da 
classificação, ninguém mudou 
de lugar, o que só aconteceu a 
partir da 13.º posição. 


TOTOBOLA 


1, Boavista - U. Leina 


2. Moreirense - Marítimo ER 


3. Beira-Mar - Rio Ave x] 

4. Penafiel - Belenenses x] 

-5. Académica - Setúbal LX) 

6. Gondomar - P. Ferreira a 
7, Felgueiras - E Amadora KR 

8. Marco - Maia x] 

9. Alverca - Naval B 
10. Olhanense - Santa Clara ES 

11. Varzim - Lenções a 


12. Chaves - Portmonenses Ed 
x] 
SUP 14 Gumarões -Naconal ER EM 


13. Espinho - Feirense 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 28 de Fevereiro de 2005 


Monsanto - Mirandense 
Nazarenos - Beneditense 
Vieirense - Peniche 
Riachense - Idanhense 


ZONA CENTRO 


ro - Bareiense (adiado) 
es O - Camacha, 1 Í 
[E 


Sertanense - Caranguejeira 
Eléctrico - Torres Novas. 


0 RNADA 
iere Moradal - Bidoeirense Portomosense - Mannhense 


Santana - Sintrense 


Loures - Lourinhanense. 


1 [ P P 
. 5.2 58 a 1. Mafra 25 Bi 6 AS 0 E) 
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O Comércio do Porto 


Segunda-feira, 28 de Fevereiro de 2005 


CAMPEONATO NACIONAL DE JUVENIS 21º Jornada 


Be Misericórdia, 2 - Abambres, 2 Bragança, 1 - Mereimense, 2 Feirense, 3- Pasteera, 2 Lemes, 4 - Sei, O 
Braga 2 - Varim, 2 - Freamunde, | Boavista, 1- FCPorto, 1 +. Sanfpanense, 4- Gondomar, 1 
Penafiel, 3 - Gil Vcente, O Gumarões, O Académica, 1 - Sakgueros, 2 Padicense, O- Repesenses, O 
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4.GI Vicente x 738 5 36 | 4Madima n 9 6 63 28.35 
5. Mereinense a 635 28 35 | Sfeiense un 94 8383538 
E Vianense 2 70 8 4 | GRepesenes u76sBHM 
7 Varim 2 75% 31 8 | TSiguios n75 93 3a 
8. Gumaçes n 941 2 0º | BPadoeme n 6 697% 4 
9. Be Mseicórda 2” 834 53 29º | 9Pastera 7 4.0 0,9. 
10, Abambres n 2845 18 [10 Senjpanense un 6 51020 3% 23 
N. Begança n W 3 60 10 [11 Gondomar n 3 81 445 1 
12 Freamunde 2” 16 1954 7 [125% Rio is 0 ESTO 
Vara = Bié Misericórdia Freamunde - Bragança FC Porto - Ferense Gondomar - Lendes 

Gi Vicente Braga Guimarães - Vanense Salguiros - Bomvsta Repesenses - Sanjoanense. 
Merelinense - Penafel Abambres - Vizela Sea - Académica Pestelera- Padroense 
Etoncamento, 4 - Nasal 1º Mão, O Sporting 6 - Abrantes Benfica, 2 Eenses, O Condis, 2 Setúbal, 4 S lui, O 
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Abrantes Benfica - Est Amadora Naval 1º Mão -U. Leia S. Lui - Louketano Conoos- U, Montemor 


CAMPEONATO NACIONAL DE INICIADOS 22º Jornada 
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Solda? 


INGLATERRA Taça da Liga 


DESPORTO [d 27 


Nick Potts/EPA 


Mourinho ergue o troféu 


Técnico português celebrou o triunfo apesar da expulsão 


CHELSEA 
Cech; Paulo Ferreira, Ricardo Carvalho, John Temy e 
Gallas (Kezman, 74); Jarosik (Gudjohnsen, 45), 
Makelele, Lampard e Joe Cole (Glenn Johnson, 
81"); Drogba e Damien Duff. Treinador: José Mourinho 


tIVERPOOL 
Dudek; Finnan, Carragher, Hyppia e Traoré (Bis 
2 can, 66); Hamann, Gerrard e Rise; Luis Garca; 
Morientes (Milan Baros, 76') e Kewell (Nunez, 
=), Treinador: Rafael Benitez 


Golos: Rise (1), Gerrard (79) pb), Drogba (1077, Kezman (1127), Nunez (113) 
ÁRBITRO: Steve Bennett . Cartões amarelos: Hyppia (129, Lanipatd (26), Traoré (349, Hamann (78, Kezman (80) 


Drogba (106), Duff (1139, Carragher (117) 


INCIDÊNCIAS: Milenium Stadium (Cardif). Cerca de 70.000 espestadores 


O Chelsea conquistou a Taça da Liga 
inglesa, ao bater o Liverpool no prolon- 
gamento, por 3- 2, proporcionando a Jo- 
sé Mourinho mais um momento de gló- 
ria. Aliás, o técnico luso foi expulso aos 
80 minutos, na sequência de um gesto 
impróprio dirigido aos adeptos rivais, 
após o golo do empate (1-1) do seu clu- 
be, resultado que vigorou até ao fim do 
tempo regulamentar), assistindo assim 
pela televisão ao terceiro triunfo na pro- 
va do actual líder da Primeira Liga, repe- 
tindo os sucessos de 1965 e 1998. O Chel- 
sea, que esconjurou os “fantasmas” le- 
vantados por duas derrotas consecutivas, 
alinhou com Paulo Ferreira e Ricardo 


ITÁLIA 26º jornada 


(Garvalho no “onze” inicial, mas o Liver- 
pool nem deu tempo para os defesas lu- 
ses entrarem no jogo, inaugurando o 
marcador aos 43 segundos. O Chelsea, 


“apesar de assumir as “despesas” do ata- 


qHe, necessitou de 78 minutos para resta- 
txlecer o empate, graças a um auto-golo 
e Gerrard e mesmo sem o “mentor” no 
tranco de suplentes, chegou a uma vanta- 
gem de 3-1 no prolongamento, obtida 

x intermédio de Drogba (107') e de 
Kezman (112"), apesar de a resposta 
pronta dos “reds”, que reduziram com 
um golo de Nunez (113'), o que devolveu 
à emoção ao encontro, mas já não foi su- 
ficiente para operar a revirolta. 


Inter perde no dérbi de Milão 


O Inter de Milão, adversário do FC 
Porto nos oitavos-de-final da Liga dos 
Campeões, perdeu (0-1) pela primeira 
vez no campeonato italiano. Um golo 
do brasileiro Kaká (74') foi o suficiente 
para travar a invencibilidade dos pupi- 
los de Mancini e manter o AC Milan no 
primeiro posto, a par com a Juventus, 


ESPANHA 25º jornada 


e nesta jornada 26 levou de vencida 
(3-0) - golos de Del Piero, dois e Emer- 
sen - O Siena, isto enquanto a turma de 
Niancini passa para o quartyo lugar. 
Qutros resultados: Bologna-Livorno, 0- 
Cagliari-Atalanta, 3-3; Lazio-Parma, 
2-0; Lecce-Messina, 1-0; Palermo-AS 
Roma, 2-0; Reggina-Chievo, 1-0. 


Duda marca pelo Málaga 


O Málaga conseguiu o triunfo mais 
expressivo da 25º jornada da Liga espa- 
nhola, ao levar de vencida, em Pamplona, 
o Ossasuna por expressivo 6-1, com o se- 
gundo golo, aos 13 minutos, a ser assina- 
do pelo esquerdino Duda. Na sua luta por 
um lugar de acesso às competições euro- 
peias, o Sevilha emperrou um pouco, em 


casa, ao empatar a dois como aflito Ra- 
cing de Santander, enquanto o Villareal 
perdeu (0-1) em Saragoça num jogo en- 
tie emblemas que se encontram ainda na 
“ça UEFA, de onde sai o Atletico de Bil- 
tau eliminado em casa, pois ao nulo al- 
cançado em Viena, juntou ontem uma 
derrota (1-2) em casa ante o Austria. 


28 


ANDEBOL m Campeonato 
Madeira SAD vence 
em Águas Santos 


No confronto mais impor- 
tante da décima ronda do 
Campeonato da Liga, a for- 
mação do Madeira SAD veio 
a Águas Santas bater tangen- 
cialmente (22-21) o “sete” lo- 
cal, isto enquanto o FC Porto 
também saiu vitorioso(26- 
24) da sua deslocação a Setú- 
bal, após uma primeira meta- 
de em que marcou superiori- 
dade, mas só sentenciou a 
questão já na recta final com 
dois golos do extremo Rui 
Rocha.Foram os seguintes os 


à DESPORTO 


BREVES 


outros desfechos: Águeda - 
ABC, 24-28; Manabola - 
Sporting Espinho, 29-32 e 
Ginásio do Sul - Belenenses, 
29-26. 


VOLEIBOL | Divisão 


Castêlo da Maia 
“aperta” V.Guimarães 


O Castélo da Maia justifi- 
cou o estatuto de tetracam- 
peão nacional, ao vencer no 
reduto do Vitória de Guima- 


ATLETISMO Nacionais de crosse longo 


O bis de Anália e Fernando Silva 


Triunfos colectivos para Conforlimpa (masculinos) e Maratona (femininos) 


Anália Rosa, no sector femi- 
nino, e Fernando Silva, em mas- 
culinos, ambos do Maratona, re- 
validaram os títulos nacionais de 
corta-mato longo, nos campeo- 
natos disputados em Guimarães. 

Do ponto de vista colectivo, o 
Maratona somou a sexta vitória 
consecutiva no sector feminino, 
enquanto a Conforlimpa con- 
quistou o título masculino pela 
primeira vez, nesta prova de se- 
lecção para os Mundiais da espe- 
cialidade que se disputam a 19 e 
20 do próximo mês, em Saint- 
Etiénne, França. 

Anália e Fernando Silva do- 
minaram e controlaram do iní- 
cio até ao fim as respectivas cor- 
ridas e no final, o bicampeão 
Fernando Silva referiu: “Confes- 
so que não esperava. Quero pe- 
dir desculpas ao Alfredo Braz 
(ndr: segundo) porque sei que o 
grande sonho dele era sagrar-se 
campeão, mas as competições 
são assim. Sofri desde a primeira 
à última volta, o ritmo imposto 
foi muito forte e eu lutei sempre 
para não abrandar. Os meus fa- 
voritos à vitória eram o Braz e o 
Hélder Ornelas e acho que, pelo 
que têm feito no crosse, mere- 
ciam também o primeiro lugar. 
Claro que ser bicampeão nacio- 
nal é uma grande alegria, mas 
um lugar na selecção nacional 
para o Mundial era o meu prin- 


FUTSAL | Divisão 


I Armando Santiago 


O Freixieiro regressou ontem 
ao terceiro posto do Campeonato 
Nacional de Futsal da | Divisão, 
ao vencer no “Choradinho” em 
Perafita, o conjunto do Alpendo- 
rada por 6-3, num jogo em que 


rães por 3-1, o primeiro en- 
contro dos quartos-de-final 
do “play- off” do Campeona- 
to da] Divisão de voleibol. Ao 
contrário dos vimaranenses, 
os outros três anfitriões con- 
firmaram o favoritismo, entre 
eles o Benfica, que bateu os 
Antigos Alunos por 3-0, o Sp 
Espinho (3-0 ao Leixões) e o 
Esmoriz (3-1) ao Marítimo. 


CICLISMO m Ranking UCI 
Hugo Sabido 
em terceiro 


O recente triunfo na 31º 
edição da Volta ao Algarve le- 
va a que Hugo Sabido, chefe- 


Segunda 


de-fila da formação do Pare- 
des Rota dos Móveis -Beira 
Tâmega, ocupe o terceiro 
posto na classificação indivi- 
dual do circuito europeu da 
UCI, liderado pelo espanhol 
Ruben Plaza (Comunidad 
Valenciana), vencedor do 
Prémio Costa Azul.Sabido es- 
tá assim num lugar de relevo 
no ranking europeu, mas o 
mesmo sucede com a sua 
equipa, posicionado o quarto 
lugar. Por seu turno, Portugal 
ocupa um honroso quinto lu- 
gar na classificação por paí- 
ses. Cândido Barbosa e Pedro 
Lopes, ambos da LA Alumí- 
nios, respectivamente na 14º 
e 23º posições são os restantes 
lusos bem cotados. 


Anália Rosa foi a mais rápida nos campeonatos de corta-mato longo / Paulo Esteves/ASF 


cipal objectivo. Acho que, até lá, 
vou melhorar a minha condição 
física e penso que devemos ter 
uma equipa mais forte gue o ano 
passado” 

Classificação: Seniores mas- 
culinos: 1º Fernando Silva, Ma- 
ratona, 36.28 minutos; 2º Alfre- 


do Braz, Skoda 36.29; 3º Luís Je- 
sus, Conforlimpa, 36.48; 4º Ma- 
nuel Magalhães, Joane 36.48; 5º 
Ricardo Ribas, Skoda 36.52; 6º 
Hélder Ornelas, Gémeos Castro, 
36.53; 7º Eduardo Henriques, 
Conforlimpa, 37.06; 8º Alberto 
Chaiça, Conforlimpa, 37.07; 


Freixieiro no terceiro lugar 


O “cinco” de Perafita venceu (6-3) o Alpendorada 


Mide foi quem mais se destacou, 
ao assinar quatro golos e em que 
também não deixou de conssti- 
tuir surpresa a excelente actuação 
do conjunto forasteiro, orientado 
por José Vasconcelos, a fazer crer 
que vai certamente fazer parte do 
lote dos oito conjuntos que vão 


disputar a fase final. E entre ois 
desfechos de ontem, também me- 
rece referência o triunfo do Boa- 
vista perante o Famalicense, 3-2, 
num jogo emotivo até final, ao 
passo que o Sporting actual se- 
gundo classificado, goleou o Am- 
sac (lanterna vermelha), por ex- 


Seniores femininos: 1º Anália 
Rosa, Maratona 28.05 minutos; 
2º Mónica Rosa, Maratona, 
28.12; 3º Inês Monteiro, JOMA 
28.14; 4º Ana Dias, Casa Benfica 
de Faro 28.30; 5. Vanessa Fer- 
nandes, FC Porto, 28.48; 6º Carla 
Sacramento, Maratona 29.20. 


pressivo e esperado 9-1, num en- 
contro sem história. De realçar, 
igualmente o êxito da Fundação 
Jorge Antunes sobre o Sporting 
de Pombal, por 5-1, num encon- 
tro em que o jogador Roger mar- 
cou todos os golos (cinco!) da sua 
equipa. O Modicus recebeu e ba- 
teu o Estrela da Amadora, por 5- 
1, num encontro em que nunca 
esteve em dúvida a maior valia do 
conjunto de Sandim 

Resultados: Boavista-Famali- 
cense, 3-2; Sporting-Amsac, 9- 
1;Freixieiro-Alpendorada, 6-3; 
Modicus-E. Amadora, 5-1; Fun- 


O Comércio do Porto 
ira, 28 de Fevereiro de 2005 


BASQUETEBOL 1 Liga TMN 


FC Porto perde 
(92-96) na Madeira 


O FC Porto Ferpinta perdeu 
(92-96) ontem frente ao CAB 
em partida referente à 20º jor- 
nada da Liga TMN de basque- 
tebol e que foi adiada 24 horas 
pela ausência forçada da dupla 
de arbitragem no sábado. Trata- 
se do quarto desaire seguido 
dos pupilos de Luís Magalhães 
que ao intervalo até usufruíam 
de uma avanço nítido (55-38). 
Nos outros confronto, o Bele- 
nenses bateu (90-79) a Ova- 
rense e a Oliveirense cilindrou 
(110-69) o Santarém. 


VELA 
Troféu Jesus Betanzos 


Quarto troféu 
do ano para 
Serafim 
Gonçalves 


|] Georgina Silva 


Quatro troféus, quatro vi- 
tórias. O ano não podia estar 
a correr melhor para o vele- 
jador matosinhense, Serafim 
Gonçalves, que venceu, mais 
uma vez, em águas espanho- 
las, conquistando o Troféu 
Jesus Betanzos, prova que 
contou com a presença de 12 
participantes e organizada 
pelo Liceu Maritimo de Bon- 
zas. 

“Estou bastante motiva- 
do, porque nunca pensei 
vencer as quatro provas que 
ganhei este ano. Ainda não 
senti a sabor da derrota este 
ano. É importante ganhar, 
para nos sentirmos motiva- 
dos”, sublinha ao COMÉR- 
CIO, Serafim Gonçalves. 

Os cinco primeiros classi- 
ficados foram os seguintes: 
1.º Serafim Gonçalves, Clube 
Naval Povoense Sanzala Ca- 
fés, dois pontos; 2.º Denis 
Armida, Real Clube Náutico 
Corunha, cinco pontos; 3.º 
Francisco Castro, CND Ri- 
beira, cinco pontos; 4.º 
Eduardo Vieira, Clube Marí- 
timo Canido, oito pontos; 5.º 
Belém Rifão, Real Clube 
Náutico Corunha, 10 pon- 
tos. 


dação Jorge Antunes-Pombal, 5- 
1. A ronda concluiu-se hoje 
(21,30) com o Olivais-Sassoeiros, 
eamanhã (19h15), com o UTAD- 
Benfica (19h15). 

Classificação: 1º Benfica, 18 
jogos e 47 pontos; 2º Sporting, 
18/46; 3º Freixieiro, 18/39; 4º 
Pombal, 18/36; 5º Olivais, 17/34; 
6º Fundação Jorge Antunes, 
18/34; 7º Famalicense, 18/23; 8º 
Estrela da Amadora, 18/19; 9º Al- 
pendorada, 18/19; 10º Sassoeiros, 
17/18; 11º Modicus, 18/17; 12º 
Boavista, 18/12; 13º Utad, 17/8 e 
14º Amsac, 19/4. 
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Terror vindo do Oriente chega de "* 


expresso e promete onda choque 


“The Doll Master”, um filme obrigatório para logo à 
noite e uma das mais arrepiantes apostas deste Fantas 


| Aisastácio Neto (textos) 


endência 
marcante 
e aposta 


exploratória 
forte da última 
década do Fan- 
tasporto, as ci- 
nematografias 
asiáticas, via 
Orient Express, filho legitimo da 
Fantásia, têm vindo a revelar 
uma série de títulos fortes na 
área do fantástico, como “Audi- 
tion” ou “Tale of Two Sisters”, 
provocando uma onda de emo- 
ções fortes, suores frios e cons- 
truindo uma cada vez mais sig- 
nificativa e fiel legião de fãs e se- 
guidores de culto. 

Este ano, em plena comemo- 
ração dos 25 anos, o Fantasporto 
reafirma esse investimento na 
geocinematografia verdadeira- 
mente fantástica do Oriente es- 
crita sobre argumentos extrema- 
mente criativos, marcados por 
um invulgar requinte de horror e 
sadismo e por um cuidado esté- 
tico notável, entre texturas “ani- 
mé”, propostas “hi-tec” e paisa- 
gens evocativas do deslumbrante 
natural, do austero espiritual ou 
do claustrofóbico urbano. 

Depois da apresentação, 
anteontem de tarde, de “One 
Missed Call”, do surpreen- 
dente e incansável Takashi 
Miike, realizador, entre ou- 
tros, do extravagante “Itchi 
the Killer”, da exibição de on- 
tem, também em antestreia 
europeia, de “Vital”, de Shinya 
Tsukamoto, autor dos “Tet- 
suo” e do desconcertante e ar- 
rebatador “Snake of June”, 
hoje o destaque da programa- 
ção do Fantasporto vira-se 


Entre a paranóia e a claustrofobia, o cinema alemão 
mostra as garras e exige respeito em “Vinzent” 


“The Doll Master”, o criativo horror asiático ao seu melhor nível /0R 


“A primeira longa de Young-ki ameaça provocar um 
tsunami de arrepios na festa do cinema fantástico” 


gira em torno de cinco jovens 
que são convidados por uma 
escultora para posarem numa 
remota fábrica de bonecas. 
Um trabalho relativamente 
simples vai transformar-se 
num pesadelo com propor- 
ções inimagináveis. 

Argumento de cortar a res- 
piração, imagens de choque e 
pavor, aliadas a uma narrativa 
recheada de suspense, prome- 
tem fazer de “The Doll Mas- 
ter” outro clássico revelado 
pelo Fantas. Sessão de emo- 
ções invulgamente fortes a 
não perder mais logo a partir 
das 23h15, no Grande Audi- 
tório do Rivoli. 

A abrir as propostas noc- 
turnas, e antecipando a es- 
treia de “The Doll Master”, 
destaque final para “Vinzent”. 
Título retirado da cinemato- 
grafia alemã, dirigido por 
Ayassi, realizador com múlti- 
plos trabalhos audiovisuais 
com ligação urgente às novas 
tecnologias e à vídeo-arte. A 
proposta sugere uma descarga 
de imagens “hard” e ambien- 
tes demenciais, entre a para- 
nóia do pesadelo e a realidade 
claustrofóbica da mente em 
constante mutação. 

Um homem à procura de 
sentido para um misterioso 
crime entra numa fuga para a 
frente por labirintos físicos e 
mentais com destino mais do 
que incerto. “Vinzent” mais 
uma antestreia europeia que 
poderá recentrar alguma da 
atenção perdida pela cinema- 
tografia alemã na área do fan- 
tástico, e surpreender a crítica 
eo júri do Fantas “05. 

“Vinzent” será exibido às 
21h50 no Grande Audiório, 


novamente para Oriente diri- 
gindo-se em particular para a 
proposta sul-coreana “The 
Doll Master”, 


A primeira longa-metra- 
gem de Young-Ki Jeong pro- 
mete provocar um tsunami de 
arrepios nas bodas de prata 


do Festival Internacional de 
Cinema do Porto. 

A inteligente e criativa nar- 
rativa de “The Doll Master” 


sendo antecidido pela curta- 
metragem “L'Etrange Portait 
de la Dame en Jaune”, de Bru- 
no Forzani. « 


E Revisitar atmosferas perigosas de "Zona J" e “Mohra” 


Revisitar "Bollywood" através de alguns dos 
mais singificativos titulos da imparável indús- 
tria cinematográfica indiana tem sido uma 
das propostas do 25º Festasporto a atingir o 
Pequeno Auditório do Rivoli. 

Na tarde de hoje, a programação extracompe- 
titiva apresenta o título "Mohra”, de Raiv Rai. 
Uma narrativa centrada na corrupção, amor e 
morte. No centro das atenções, uma jornalista, 
Raveena Tandon, inflintra-se numa cadeia pa- 
ra escrever "por dentro” um trabalho de inves- 
tigação sobre o universo dos estabelecimentos 
prisionais. No entanto, a dura e violenta reali- 


“Zona J” de Leonel Vieira 


dade da prisão supera as suas piores expectativas. 
Salva de uma violação por um prisioneiro, a jor- 
nalista entre em contacto com um mundo de 
horror, mentira e corrupção. Uma desconcertante 
viagem ao interior das cadeias indianas com par- 
tida agendada para as 17h15. 

Ainda em regime de retrospectivas, uma palavra 
para os trabalhos produzidos por Tino Navarro, o 
produtor a que o Fantas decidiu prestar uma ho- 
menagem. Depois de "Tentação", revista sábado à 
noite, hoje, a partir das 15h15, é a vez de entrar 
na “Zona Jº, filme que marca o início de uma bem 
sucedida colaboração com Leonel Vieira. 


E GE: TÕES DE...) 


Grande Auditório 


« 


“Les Revenants”, 
Robin Campillo (Fra) 


Ni 
"Sword in the Moon"", 
Eui-Suk Kim (Coreia do Sul) 


v 
“Fracture”, 
Larry Parr (N. Zel.) 


v 
“Vinzent”, 
“Ayassi (Alem) 


há 
“The Doll Master”, 
Young-ki Jeong (Coreia do Sul) 


Pequeno Auditório 


Y 1 
“Zona J", 
Leonel Vieira (Port) 


v 
“Mohra”, 
Rajiv Rai (India) 


v 

“"Gost in the Shell - 

Stand Alone Complex 5 a 8”, 
Kenji Kamiyama (Jap) 


v 
upo, 
Paul Spurrier (Tailândia) 


BEATRIZ P. PEREIRA 
DIRECTORA DO FANTASPORTO 


“Doll Master 
é um filme 
perturbador” 


"O dia começa com um filme 
francês, "Les Revenants,. de 
Robin Fontain que coloca uma 
questão interessantes e inova- 
dora: o que sucederia se os 
mortos regressassem à vida. 
Será que a familia, a sociedade 
os iria reintegrar? 

Outro dos destaques do dia 
vai para “Vinzent”, filme ale- 
mão de Ayassi, um sério can- 
didato ao prémio da secção 
do cinema fantástico. Exce- 
lente argumento e boas inter- 
pretação, num titulo a não 
perder. 

Finalmente, a noite encerra de 
forma desconcertante, com 
“Doll Master”, do Sul-Coreano, 
Young-Ki Jeong. Um dos mais 
perturbadores filmes vindos do 
Oriente” 
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FANTASPORTO 25 anos de cinema fantástico 


Ficção-científica asiática 
a caminho de Hollywood 


O realizador de “Natural City” recebeu convite da Universal para dirigir 
longa-metragem de acção nos EUA. “Primer” aqueceu cérebros do Fantas 


pesar de nãoencontrar 
As mercado doméstico 

uma popularidade assi- 
nalável e na Europa um merca- 
do capaz de a sobrepor aos en- 
cantos do cinema de autor, a 
ficção-científica asiática come- 
ça a fazer estragos em Holly- 
wood. A indústria norte-ame- 
ricana do entretenimento não 
hesita e vai constantemente à 
pesca, no planeta Ásia, procu- 
rando, seduzindo e contratan- 
do novos talentos para a reali- 
zação. 

Estreante no Fantasporto, 
onde apresentou, anteontem à 
noite, num Grande Auditório 
esgotado, a proposta “Natural 
City”, Byung-chun Min já foi 
assediado pelos estúdios da 
Universal para ir até à terra de 
quase todas as oportunidade 
para realizar uma longa-me- 
tragem. 

O realizador confirmou on- 
tem, no Fantas, que o gigante 
norte-americano da indústria 
do cinema já encetou alguns 
contactos para a realização da 
uma película de acção. “Por 
enquanto não estou interessa- 


Byung-chun Min já deu nas vistas nos Estados Unidos /PEDRO GRANADEIRO 


do - afirma o realizador - até 
por que tenho de aprender a 
falar em inglês-e tenho ainda 
um filme de animação para 
concretizar nos próximos três 
anos”. 

Apresentando uma nar- 
rativa formatada à Holly- 
wood - de cenas de acção no 
início, meio e no grande fi- 
nal - com o sistema de auto- 


destruição em contagem de- 
crescente, “Natural City” foi 
anteontem recebido com al- 
guma apatia pelo público. 

O exigente e criativo, 
“Primer” foi o filme da noi- 
te, colocando as mentes dos 
cinéfilos desesperadamente 
à procura da Relatividade 
de Einstein e da Quântica 
de Bohr. 


Director do Festróia ameaça bater 
com a porta e abandonar projecto 


“Se esta situação se se man- 
tiver abandono o festival”, re- 
velou ontem, em conferência 
no Fantasporto, Mário Ventu- 
ra, director do Festróia. Na ori- 
gem da ameaça de bater a por- 
ta está a falta de apoios por 
parte do ICAM ao certame. 
Recorde-se que no ano passa- 
do, o Festróia ficou excluido da 
lista de subsidiáveis, tendo, este 


ano, recebido apenas um apoio 
do ICAM na ordem dos 35 mil 
euros. 

Para o responsável pela di- 
ção do festival, “esta situa- 
ção revela uma total falta de 
respeito pelo trabalha que te- 
mos vindo a desenvolver ao 
longo desde mais de 20 aros”, 
afirmou. No entender de Má- 
rio Ventura, “é necessário saber 


separar e compreender aquilo 
que são os festivais de cinema e 
as mostras”. 

Contando unicamente com 
a presença do representante do 
Festróia, o debate presidido 
por Beatro Pacheco Pereira, 
revelou, pelas ausências, a falta 
de união deste sector e a neces- 
sidade de uma regulamentação 
que separe o trigo do joio. 


Livro “Contos Fantástico” reúne 
narrativas inspiradas no Fantas 


É a mais recente aposta do 
Fantasporto no mercado edi- 
torial. Em ano de bodas de 
prata a publicação “Contos 
Fantástico”, reúne um conjun- 
to bantante significativo de es- 
critores, cineastas e críticos da 
sétima arte que aceitaram o 
desafio de produzir uma pe- 
quena narrativa tendo como 
mote a área do fantástico. 


O resultado final afirma-se 
superlativo, não só pela origi- 
nalidade de contos como “Os 
Olhos de Eratóstenes”, de El- 
miro de Sousa, vencedor do 
concurso, como também pelo 
impulso que a publicação dá a 
um género que, segundo Bea- 
triz Pacheco Pereira, directora 
do Fantas e responsável pela 
publicação, “é mal tratado no 


meio editorial”. 

Lançado oficialmente na 
passada sexta-feira, no Fan- 
tasporto, “Contos Fantásti- 
cos” conta com as participa- 
ções de António Pascoali- 
nho, Edgar Pêra, Hélder 
Pacheco, Lauro António, 
Nuno Markl, José Viale 
Moutinho, Rui Reininho, 
Rui Zink, entre outros. 
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Xutos & Pontapés 
harmoniosos e imperturbáveis 
no Teatro Sá da Bandeira 


Banda de Tim e Zé 

Pedro foi recebida 
calorosamente pelos seus 
fãs portuenses, na 
comemoração dos 25 
anos de carreira 


Po TuisaMarinho 

Tão antigos como o Fantas- 
porto, os Xutos & Pontapés alia- 
ram o seu aniversário ao do fes- 
tival de cinema mais importante 
do país. O evento Fantas Sound 
recebeu-os sábado à noite, no 
Teatro Sá da Bandeira. 

Foi em versão semi-acústica 
que os Xutos & Pontapés se 
apresentaram no festival de mú- 
sica organizado pelo Fantaspor- 
to para a comemoração dos seus 
25 anos de existência. O concer- 
to, marcado pela sobriedade da 
banda de Tim e Zé Pedro, per- 
correu as mais diferentes fases 
da sua carreira, desde os antigos 
álbuns do início dos anos 80 até 
aos trabalhos mais recentes. 

O facto de não se apresenta- 
rem em versão completamente 
eléctrica não impediu que se re- 
conhecessem as características 
essenciais da sua música. A gui- 
tarra de João Cabeleira é a mes- 
ma e de lá saíram os “riffs” que 
tornam tantas canções dos Xu- 


tos inconfundíveis, com um ca- 
rácter muito próprio. Temas co- 
mo “Remar Remar”, “Circo de 
Feras” ou “O Homem do Leme” 
seriam necessariamente outros 
sem as melodias etéreas retira- 
das da sua guitarra. 

Mas este foi o único elemen- 
to que deu electricidade ao con- 
certo. Os outros instrumentos 
eram, de facto, acústicos. Tim 
pôs o baixo de lado para tocar 
guitarra clássica, Gui voltou 
com os seus saxofones e acres- 
centou-se à banda um contra- 
baixo. Uma das vantagens que 
este formato tem é a do cuidado 
com que as letras das canções 
são ditas. Quase todos os temas 
funcionam perfeitamente as- 
sim, e, por vezes, são até mais 
harmoniosos do que os origi- 
nais. 

O Teatro Sá da Bandeira não 
estava lotado, apenas bem com- 
posto. Como é habitual, o públi- 
co portuense recebeu a banda 
de uma forma calorosa, forçan- 
do muitas vezes a comunicação. 
Gritou-se muito por Kalú, por 
quem alguns fãs portuenses têm 
uma simpatia especial por ques- 
tões futebolísticas, mas a banda 
manteve-se quase sempre im- 
perturbável. 

De lembrar que os Xutos & 
Pontapés estiveram presentes na 
abertura do Fantasporto em 
2000, onde celebraram os 20 
anos de existência. 


Os Xutos deram uma lição musical no TSB, em versão acústica /RUCA GOMES 


Instituição do folk-rock britânico 
sobe hoje ao palco do Sá da Bandeira 


Depois de um interregno que 
deu lugar ao rock dos Xutos e 


ao jazz de João Bosco, a músi- 


ca folk volta ao Fantas Sound. 
Os Fairport Convention sobem 
hoje à noite, pelas 21h30, ao 


palco do Teatro Sá da Bandeira 


para provarem porque são 
considerados um "tesouro na- 
cional" britânico, como lhes 


chama o jornal “The Times”. Os 
Fairport Convention são, de 
facto, uma instituição do folk- 


rock britânico. Formada em 
1967, a banda foi buscar o no- 
me à casa de Simon Nicol (um 
dos membros), a “Fairport“em 
Muswell Hill, Londres. Actual- 
mente, os Fairport Convention 
são Simon Nicol, na voz e gui- 
tarra acústica, Dave Pegg, no 
baixo, bandolim e voz, Ric 
Sanders, no violino, Chris Les- 
lie, no bandolim, bouzouki, 
violino e voz, e Gerry Conway, 
na bateria e percursões. 
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Sofia Coppola recebeu o prémio de melhor filme estrangeiro /EPA 


“A Esquiva” de Abdellatif 
Kechiche, vence principais 
prémios do cinema francês 


Os Césares premiaram também Sofia Copolla 
pelo seu “O Amor é um Lugar Estranho” 


s filmes “A Esquiva” e 
O: Amor é um Lugar 
Estranho” foram os 


vencedores principais dos 
prémios Césares, que distin- 
guem a indústria cinemato- 
gráfica francesa. A cerimónia 
realizo 


jani. 

“O Amor é um Lugar Es- 
tranho”, de Sofia Coppola, 
ganhou na categoria de me- 
lhor filme estrangeiro. “Obri- 
gado por esta honra, obriga- 


do aos meus actores e à mi- 
nha equipa”, disse a cineasta 
depois de receber o prémio 
das mãos do realizador Cos- 
ta-Gavras. 

Os outros filmes nomea- 
dos na mesma categoria eram 
“21 Gramas” do mexicano 


Alejandro Gonzalez lhazzitu, 
“Diários de Che Guevara”, do 


Despertar da Mente”, 
chael Gondry, e “Fahrenheit 
9/11”, de Michael Moore. 

O francês de origem tuni- 
sina Abdellati 


filme que também foi 
distinguido como a melhor 
obra. O galardão foi entregue 
pelo espanhol Pedro Almo- 
dóvar. 

Kerchiche agradeceu o 


Mathieu Amalric, melhor actor 


prémio em árabe e em fran- 
cês e tornou-se na primeira 
surpresa da noite, uma vez 
que os favoritos eram Jean- 
Pierre Jeunet, com “Um Lon- 
go Domingo de Noivado”, e 
Christophe Barratier, com 
“Os Cori: 

“A dor e o prazer até que 
passe a existência. Quando o 
gozo chega, há que saboreá- 
lo”, afirmou Kechiche, citan- 
do um provérbio árabe. “A 
Esquiva” narra a vida num 
bairro deprimido nos arredo- 
res de Paris, no qual vive um 


com a mãe num veleiro. Este 
segundo filme de Kechiche 
foi realizado praticamente 
sem ajudas. 

Além do César para me- 
lhor realizador e filme, “A Es- 
quiva” conquistou mais duas 
importantes estatuetas: a de 
melhor actriz revelação e a de 
melhor guião 

Outros vencedores da noi- 
te foram Mathieu Amalric e 
Yolande Moreau, nas catego- 
rias de melhor actor Z, 
respectivamente. Amalric foi 
distinguido pela sua interpre- 
tação em “Rois et Reine”, de 
Arnaud Desplechin, enquan- 
to Yolande Moreau venceu 
pelo trabalho em “Quand la 
mer monte”, filme que co- 
realizou com Gilles Porte. 


Yolande Moreau, melhor acriz 
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George W. Bush e Halle Berry | 
triunfam nos “doces” Razzies 


O primeiro foi vedeta forçada no documentário de Michael Moore, 
“Fahrenheit 9/11” e a segunda vestiu a pele felina de “Catwoman” 


| Lusa 


O Presidente norte-americano, 
George W. Bush, no documentá- 
rio de Michael Moore "Fahrenheit 
9/11" e a actriz Halle Berry, em 
"Catwoman", foram considerados 
anteontem "pior actor" e "pior ac 
triz” do ano 2004 na cerimónia 
dos anti- óscares, os Razzies. 

O filme "Catwoman" recebeu o 
Razzie de "pior filme”, enquanto o 
secretário norte-americano da 
Defesa, Donald Rumsfeld, e a can- 
tora Britney Spears foram recom- 
pensados com o prémio de "pior 
papel secundário masculino" e 
“pior papel secundário feminino", 
respectivamente, pela aparição 
em "Fahrenheit 9/11". 

A cerimónia dos Razzies, que 
se realizou no Ivar Theater, em 
Hollywood, parodia desde 1980 


os Óscares, que decorreram esta 
madrugada nas proximidades, RO 
Kodak Theater. 

Suscitando surpresa, ati 


Halle Berry foi receber o seu pré- 
mio ao palco, uma framboesa em 
plástico dourado, cujo preço uni- 
tário é estimado pelos organiza- 
dores em 4,97 dóla: 
"Muito obrigada”, declarou a 
actriz com humor. Halle Berry 
(na foto), que usava um vestido de 
noite decotado, recebeu em 2002 
o Óscar de melhor actriz por 
"Monsters Ball - Depois do Ódio”. 
Os Razzies foram lançados há 
25 anos por John Wilson, que se 
descreve como um "um cínico ci- 
nemaníaco". Wilson compôs um 
júri que conta hoje com mais de 
650 membros em 40 Estados 
americanos e 15 países estrangei- 
ros. "Os óscares são feitos como a 
política. É a mesma gente que se 
ocupa de orquestrar as campa- 
s", disse Wilson à agência 
France Press. 


Coliseu de Lisboa - Coliseu do Porto - Figueira da Foz (CAE) 


Armando Jorge apresenta 


Cinderella 


S. Prokofier 


Iloscow Classical Ballet 


MARÇO 


FIG, da FOZ - CAE 


dias 1 e 2 as 21h30 


» COLISEU de LISBOA 


dias 4 e 5 as 21h30 
5 e 6 as 16h30 


COLISEU do PORTO 


dia 8 as 21h30 


INFORMAÇÕES 
Coliseu dos Recreio: 


Coliseu do Porto: 22 339 49 40/7 | Armando Jorg 
INFORMAÇÕES E RESERVAS: Ticketline: 21 003 63 00 ay 


BILHETES À VENDA: 


1 324 05 85 | CAE: 233 407 200 
1 97130 22 


TO SINTKA Lisboa 


Coliseus, CAE, Alvalade, Abep, Lojas Abreu, FNAC e Ticketlinê (21 003 63 00) wwwticketline,pt 
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COMÉRCIO celebra 150 anos 


com a Lufthansa Jazz Band 


O concerto do colectivo de jazz realiza-se na próxima quarta-feira, dia 2 
= de Março, na Praça D. João 1, no Porto. A entrada, aberta à cidade, é livre 


Na próxima quarta-feira, 2 
de Março, “O Comércio do Por- 
to” oferece à cidade um concer- 
to em parceria com a Lufthansa 
Jazz Band. O evento, a ter lugar 
na Praça D. João 1, realiza-se no 
âmbito das comemorações dos 
150 anos do jornal. 

Com o apoio do Fantasporto 
- Festival Internacional de Cine- 
ma do Porto e da Câmara Mu- 
nicipal do Porto, a iniciativa 
apresenta a Lufthansa Jazz 
Band, colectivo fundado há cin- 


co anos no seguimento dum 
encontro internacional de jazz 
na Alemanha. Após um concer- 
to que teve um êxito estrondo- 
so, os membros decidiram 
manter a formação e desenvol- 
ver uma interpretação própria. 
Esta banda já realizou concertos 
em Espanha, Alemanha, Brasil, 
Egipto ou Peru. 

Musicalmente, o colectivo si- 
tua-se entre o New Orlearis e o 
swing, reinterpretando temas 
clássicos com um parafrascado 


mais moderno e um ritmo 
orientado para o swing. Fazem 
parte do grupo Dietrich Gelma- 
cher (trompeta), Peter Preker 
(saxofone) ,Wielfried Jueter- 
bock (clarinete), Hartwig 
Kahicke (saxofone), Wolfgang 
Krock (baixo), Peter Pokorny 
(bateria) e Kristian Zeyer (ban- 
jo e vocalização). 

Se as condições atmosféricas 
não forem as adequadas, o con- 
certo passa da Praça para o café- 
concerto do Teatro Rivoli. 


Da Weasel arrastam gerações 
para esgotar Coliseu do Porto 


| Susana Ribeiro 


Durante quase duas horas e 
meia de concerto os Da Weasel 
fizeram vibrar, cantar e saltar as 
cerca de cinco mil pessoas que 
esgotaram o Coliseu do Porto, 
anteontem à noite. À noite co- 
meçou com uma pontualidade 
única. Às 22 horas o grupo de 
Almada entrou no palco para 
dar os primeiros acordes com 
"GTA", soltando os espíritos dos 
fas. 

O concerto fez incursões pe- 
los seis álbuns da "doninha", 
com maior incidência sobre o 
último ("Re-Definições"), onde 
se notava que o público conhe- 
cia melhor as letras. Aquando 
de "Re-Tratamento" não havia 
uma única pessoa que não a es- 
tivesse a cantá-la. "Força", "To- 
dagente", "God Bless Johnny", 
"Outro Nível" e "Essência" são 
apenas alguns exemplos dos "hi- 
nos” que mais puxaram pelas 
gargantas de quem estava do la- 
do de cá do palco. 

Dentro do público heterogé- 
neo que marca os concertos dos 
Da Weasel, este possivelmente 
foi o que mais juniores do Porto 
levou ao seu encontro (tirando 
talvez o concerto no "Porto 
Sound"). A banda habituada a 


m) BREVES 


V JAZZ 
Afluência de público 
lança festival de Seia 


À presença de cerca de um 
milhar de pessoas que as- 
sistiram este fim-de-sema- 
na ao início do Primeiro 
Festival de Jazz E Blues de 
Seia augura um futuro de 
referência para o certame, 
disse ontem a organização. 


Adoninha" voltou a fazer da suas....Que o diga o Coliseu / HUMBERTO ALMENDRA 


públicos de Queimas das Fitas e 
Festivais de Verão, ou seja, com 
idades a partir dos 18, tinha a 
sala do Coliseu esgotada com 
uma mescla de três gerações: 
desde crianças a partir dos 8 
anos até aos pais que foram 
acompanhar os filhos. Aliás, a 
meio do espectáculo, Virgul 
chegou a agradecer a presença 
de todos (tal como já o tinha fei- 
to no concerto do Coliseu de 
Lisboa), dizendo que, "nem sei 
muito bem a quem agradecer: 
se aos pais que vieram trazer os 


V LITERATURA 
Prémio Alfaguara 
é revelado hoje 


O vencedor do oitavo Pré- 
mio Alfaguara de Roman- 
“ce 2005, no valor de 132 
mil euros e que garante a 
publicação da obra distin- 
guida em 20 países, é co- 
nhecido hoje. Concorrem 
649 escritores. 


filhos, se aos filhos que conse- 
guiram também trazer os pais”. 

De salientar a muito aplaudi- 
da participação do portuense 
Manuel Cruz (Pluto) no tema 
"Casa (Vem fazer de conta)". O 
grupo de dançarinos de rap, hip 
hop, que surgiu a meio do es- 
pectáculo, fez delirar toda a au- 
diência com as suas acrobacias 
sincopadas. A noite acabou com 
"Tás na Boa" e com grande ex- 
plosão de euforia. Esta era mes- 
mo "para os meus putos da pri- 
meira fila”, dedicou, e bem, Pac. 


V TEATRO 
Escola da Noite 
estreia nova peça 


A nova produção da Escola 
da Noite, "Ao Partir Pala- 
vras”, sobre textos de Ruy 
Duarte de Carvalho, com 
encenação de António Au- 
gusto Barros, estreia hoje, às 
21h30, na Oficina Munici- 
pal de Teatro, em Coimbra. 


DISCOS 


Y NOVIDADE 


Ez Special de regresso 
com som mais calmo, 
intimista e melodioso 


“Leitmotiv” segue-se a “In' n Out”, o primeiro 
registo da banda e o que lhe deu hiper sucesso 


[ET FD bia: 


O grupo pop português Ez 
Special edita hoje “Leitmo- 
tiv? um álbum “menos satu- 
rado de orquestrações e onde 
se mantém a identidade e 
simplicidade da banda”, afir- 
maram dois dos músicos em 
entrevista à agência Lusa. 

“Leitmotiv”, que é editado 
pela Universal, surge três 


do dia-a-dia” da banda, mais 
acústicos e lineares do que os 
do álbum anterior, com uma 
melodia para ser trauteada e 
que entra facilmente no ouvi- 
do. Além dos dez temas origi- 
nais, o álbum recupera, como 
faixa extra, o tema “In'n Out”, 
que foi deixado de fora desse 
trabalho do primeiro álbum, 
mas que acaba por fazer uma 
ligação entre os dois registos 


anos depois da banda, 
de “Inn que surgiu 
Out”, o ál- nos anos 
bum de es- pe 1990. 
treia do trio é VA “Este dis- 
de Santa «ed co foi mais 
Maria da fiel em rela- 
da > 1 ad 
dução de CB PECIAM músicas ba- 
Donal Hog- se do que o 
son e Niko- anterior e 
laj Bloch. incide mais 
“My Ex- sobre aquilo 
planationo — EZ SPECIAL que nós so- 
primeiro u n mos”, refor- 
single a reti- LETMOTIV! çou Ricardo 
rar do novo Azevedo 
álbum e que UNIVERSAL que integra 
está associa- o grupo ao 


do a uma campanha televisi- 
va da TMN, revela uma sono- 
ridade “mais intimista, calma 
e melodiosa” que atravessa o 
álbum, explicou o vocalista, 
Ricardo Azevedo. 

A escolha dos produtores 
contribuiu também para que 
a banda quisesse “fazer um 
trabalho diferente, sem ser 
uma ruptura”. “Queríamos 
aprender com pessoas novas 
para crescermos mais e so- 
bretudo para mostrar uma 
nova frescura para quem ou- 
visse o nosso trabalho”, refe- 
riu Ricardo Azevedo, que as- 
sina grande parte da compo- 
sição dos temas. 

“Leitmotiv” integra 10 te- 
mas sobre “pequenas coisas 


lado de Fernando Tavares 
(bateria) e Mário Sá (guitar- 
ra). 

Sobre a quase imediata as- 
sociação de alguns dos temas 
a campanhas publicitárias da 
TMN, como aconteceu com 
“Daisy”, Fernando Tavares es- 
clarece que é a música que os 
faz andar mover. “Nós não 
formatamos música para pu- 
blicidade; posteriormente é 
que houve vontade da TMN 
em pegar nas músicas e usá- 
las nas suas campanhas pu- 
blicitárias”, defendeu. No en- 
tanto, a associação àquela 
empresa de telecomunicações 
valeu-lhes uma maior exposi- 
ção e “poupou muito traba- 
lho de promoção”, remata. 


Os Ez Special lançam hoje o segundo disco, “Leitmotiv” /DR 
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CDS 


Y DESTAQUE — 


Regresso à Casa do Amor, 
após onze anos de saudade pop 


Os The House of Love 
lançam hoje o novo 
álbum. Chama-se 
“Days Run Away” 

e marca o retorno 

da banda “esquecida” 


I Miguel Soares 


“We had the world, we had 
it all in the palm of our 
hands”, ouve-se em “Maybe 
You Know” — um tema desti- 
nado a exorcizar pesadelos. 
Canção-chave de uma das 
mais aguardadas reuniões de 
sempre da música pop. A re- 
vista Mojo considera-os o 
maior esquecimento das ban- 
das da segunda metade da 
década de oitenta. Exagero? 
Talvez não seja para muitos 
trintões que gastaram as agu- 
lhas do prato rodando, vezes 
sem conta, “Christine”, “Des- 
troy the Heart” ou “Shine 
On”. Falo-vos dos britânicos 
The House of Love. 

Guy Chadwick fez as pazes 
com Terry Bickers. Resulta- 
do? “Days Run Away” tem 
edição agendada para hoje. É 
o novo álbum de um projecto 
que deixou saudades, na se- 
gunda metade dos anos oi- 
tenta, naquele espaço de tem- 
po entre o fim dos The 
Smiths e o nascimento dos 
The Stone Roses. Nessa altu- 
ra, a dupla Chadwick (voz e 
guitarra) e Bickers (guitarra) 
causava furor, coadjuvada 
por Andrea Heukamp (voz e 
guitarra) que deixaria a ban- 
da pouco depois do arranque 
em 1986, Pete Evans (bateria) 
— que está de volta, e Chris 
Groothuizen (baixo). 

Com os singles “Shine On” 
(Maio) e Real Animal (Se- 


the house GEIo 


days rum away 


The House of Love 
Days Run Away 


ARTAND INDUSTRY 


Guy Chadwick e Terry Bickers fizeram as pazes. Os fãs agradecem e compram o novo disco “Days Run Away" / DA 


tembro de 87), davam os pri- 
meiros passos na mítica 
Creation Records. Em 1988, o 
agora quarteto, devido à saí- 
da de Andrea, editava o pri- 
meiro disco com “Christine” 
à cabeça.-Um ano depois, 
Chadwick e companhia mu- 
dam-se para a Fontana, lan- 
çando “Never” e “I Don't 
Know Why I Love You”. No fi- 
nal desse mesmo ano, Bickers 
deixa o grupo, muito por cul- 
pa da ambição desmedida de 
Chadwick. O novo álbum 
nasce na sequência desse 
amargo episódio. E com ele o 
êxito de “Shine On” — reedi- 
tado com nova roupagem. O 
substituto de Bickers, Simon 
Walker, tem passagem rápida 
pelo projecto, dando lugar a 
Simon Mawby. 

Até ao fim dos The House 
of Love, em 1994, ainda have- 


q 


Y TEMAS 

Love You Too Much 
Gotta be That Way 
Maybe You Know 
Kinda Love 

Money and Time 
Days Run Away 
Already Gone 
Wheels 

Kit Carter 

Anyday | Want 


Y BANDA 
Guy Chadwick voz, guitarra 


FICHA SONORA 


riam de ser compostos dois 
novos discos (se esquecermos 
“Spy in the House of Love” — 
uma recolha de lados B): “Ba- 
be Rainbow (que procurava 
ser uma resposta a “Screama- 
delica” dos Primal Scream) e 
“Audience with the Mind” (o 
menos bem recebido de to- 
dos), corria o ano de 1993. 


Foi há muito, 

muito tempo 

Onze anos, ONZE (!) lon- 
gos anos depois estão de vol- 
ta. Há duas semanas foi lan- 
çado, em Inglaterra, O pri- 
meiro single “Love You Too 
Much” (“Skies Alive” no lado 
B). De acordo com a revista 
“Uncut” de Março (o crítico 
Simon Goddard atribui ao 
novo disco quatro estrelas, 
em cinco) esta canção é mais 
representativa do período 


Terry Bickers guitarra, voz 
Pete Evans bateria 
Matt Jury baixo 


Y CRÍTICA 

Rib E Burn 4 chamas em 5 

The Observer Álbum da Semana 
Uncut 4 estrelas em 5 

Wihisperin & Hollerin 8 estrelas em 10 


Y LIGAÇÕES 
http://www.thehouseoflove.co.uk/ 
http://www.artandindustryco.uk/ 
http://hem passagense/nyholm/holhtml 


pós-Bickers, época Fontana, 
estabelecendo comparações 
com a “pop poderosa” de Lou 
Reed. E que mais esperar, 
após tão longa paragem? 
“Gotta Be That Way” seria, 
segundo a mesma revista, O 
sucessor ideal de “Destroy 
the Heart”, enquanto “Maybe 
You Know” tem mais a ver 
com “Christine”. 

“Days Run Away” é a se- 
gunda oportunidade, talvez a 
última, para um projecto que 
roubou o nome a uma das 
obras de Annais Nin. Como 
muito apropriadamente titu- 
lou o jornal “The Guardian” 
numa entrevista à dupla 
Chadwick/Bickers, editada há 
uma semana, “You Only Live 
Twice”. 

Os The House of Love são, 
conclui o periódico britâni- 
co, “um exemplo do que pode 
correr mal quando bandas 
jovens são queimadas pelas 
expectativas. Chadwick viu à 
história repetir-se com os 
Stone Roses e, mais recente- 
mente, com os Libertines, en- 
quanto Bickers sugere que 
deveria haver uma espécie de 
“rede de apoio”a bandas colo- 
cadas sob os holofotes”. Mas, 
ambos, é claro, apreciam uma 
segunda oportunidade e Bic- 
kers promete, desta vez, “não 
queimar dinheiro” (como o 
fez há quase quinze anos nu- 
ma tourné do grupo). À 
questão é saber se desta have- 
rá ou não dinheiro para quei- 
mar. O futuro volta a ser pro- 
missor. 


BE NOVIDADES 


Lisa Stansfield 
The Moment 


EDEL 


Liso Stansfield The Moment 


O novo trabalho de Lisa 
Stansfield - outrora uma das 
vozes de luxo da soul britã- 
nica, capaz de fazer inveja às 
senhoras da Motown - des- 
venda um registo maduro, 
que espreita, sempre que po- 
de, o passado. Um trunfo da 
própria artista, mas também 
do seu produtor de serviço, 
Trevor Horn - exactamente, 
o que fez milagres com Seal, 
ABC ou Frankie Goes to 
Hollywood, Mas ai é que es- 
tá: "The Moment” soa bas- 
tante a “eighties”, mas sem o 
contexto que lhe seria obri- 
gatório e sem "hits" do cali- 
bre de “All Around the 
World”. Reviver algo com Li- 
sa? Talvez... "Easier”, “Treat 
Me Like a Woman” e “If | 
Hadn't Got You" são atalhos 
giros para o pretérito. 


Mogwai 
Government 
Commissions - 
BBC Sessions 
1996 - 2003 


“ Arazão pela qual optamos 
por esta edição é simples: al- 
gumas das gravações soam 
melhor que as oficiais” Em 
estúdio, subentenda”se. Dos 
Mogwai podemos encontrar 
(escutar...) neste compêndio 
pérolas gravadas para a BBC, 
incluindo muitas para o fale- 
cido John Peel, o guru da 
música “indie” britânica, que 
soam como "brand new”. En- 
quanto não chega o próximo 
álbum de originais - agenda- 
do para o corrente ano - fi- 
quemos com clássicos da es- 
tirpe de “Huntend by A 
— Freak”, "Kappa" ou “Cody”. 
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CLASSIFICADOS 


Quositiário 


T1, Mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas. CY subsídio 
de renda jovem. Telef 
223403606 - 98788600. 


APARTAMENTO MOBI- 
LADO, R. Nau Vitória (F. 
Magalhães), divisões inde- 


SALAS-ESCRITÓRIOS, R. 
Ferreira Cardoso, R. Ansel- 
mo Braancamp. Não pagam 
condomínio, WC privativo, 
elevador. Telef. 222050101- 
919002494. 


T1, na Prelada, como novo, 
mobilado e equipado. Dá 
para 4 pessoas. Tois. 
226002338 / 967197417 
SALA, com 60 m2, no con 
tro multo bem localizada jun- 
to à Rua Rodrigues do Frei- 
tas em moradia som 
condomínio, Tel. 222050101 
ANTAS, Fornão Magalhães, 
com condomínio incluído, 
equipado e mobilado. Boas 
áreas. Tols. 223752884 / 
963774707 


PORTO 


T2, À Rua do Honório Lima 
(porto do Hospital Conde 
Ferreira), rés do chão. 110 
metros quadrados, 2 wc, 
varanda ampla. Renda bai- 
xa. Tels. 966470378 / 


pendentes. Telot, | SSD 
222080101 RETÉM, armazém muito 

bem localizado. Tels. 
T2, nas Antas, como novo, 


mobilado, equipado, terra- 
ço, arrumos e garagem. 


Tels, 


967197417 


T1, na Rua Nau Vitória, 
próximo de Fernão Magal- 
hães. Rc em prédio com 
jardim, totalmente restau- 
rado, Tel. 222050101. 


222086712 / 918788600 


QUARTO, a casal com ser- 
ventia de cozinha e outras 
faciidades em ambiente fami- 
liar, Tel. 225363285, 


226067210 | 


TI,T2 ET3, Mob. e Equip. 
Porto. C/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 222089033 / 
934156217. 


T1, na Foz, de autêntico 
luxo, mobiliado e equipado. 
Teis. 222089035 / 334160084 


T2, à Boavista (Cadofeita), 
mobilado e equipado. Tels. 
223752884 | 963774707 


QUARTO, muto bem situa. 
do no centro do Porto, a 
cavalheiro ou sérihora em 
casa muito sossegada. Tel. 
225378586 


1 QUARTO, pará senhora 
ou menina. R. S, Heque da 
Lameira, 603 - Porto. Telef. 
225101868. 


T2, mobiliado & equipado, 
ao Marquês, com licença de 
habitabilidade. Tels, 
222089033 / 934156217 


2 SALAS, localizadas no 
Centro do Porto, baixa ren- 
da. Telem. 919946790. 


T1 ET2, Porto, c/ lugar d 
egaragem e c/ subsídio de 
renda. Telef. 223403606 - 
918788600. 


IMOBILIÁRIO 
4 VENDESE 7 pivessos T1, complaca de forno,em | T1 KIT, em Serpa Pinto, 
plena baixa, à Lapa. Tels. | mobilado, equipado, varan- 
2 8 asmorogia | *206712/SN7mG0O | das e roupeiro. Teis 
222080030 / 964229133 
T1, mobilado e equipado. 
6 EmpREGO 9 RELAX Autêntico luxo, na Foz. Tels. | QUARTO, a senhora idosa, 


222089035 / 934160084 | comtodas as regaias, incluin- 
=> | doalimentação em ambien- 


1, Mob. e equip. de luxo, | te familiar. Tel. 225363285. 


T1, mob. e equip. de luxo, 
Foze Antas. C/ subsídio de 
renda jovem. Telef 
223403606 - 934156217. 


Foz e Antas, c/ subsídio de 
renda jovem. Telef. 
222089035 / 918788600. 


T3 FOZ, à Universidade 
Católica. A estrear, licença 
de habit., arrumos e gara- 
gem. Tels. 226067210 / 
967197417 


T6, na Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Empresa. | ————————>— 
Tels, 223752884 / 963774707 | T1 E T2,Mob. e equip. Por- 

=> | 1o.6/ licença de habitabi 
Tá, mobilado à Boavista. | dade. Telel. 934156217. 


Tel.222087080 


T3, na Av. Fernão de Magal- 


T1, com amplos espaços, | hães. Como novo, licença 


piso em madeira, quintal, na | de habi., mobilado, equi- 
Avenida Fernão Magalhães. | pado e garagem. Tels. 
Excelente. tels. 225098496 


226067210 967197417 
/ 966470378 RE 
AOS SENHORES PRO- 
PRIETÁRIOS, Precisa-se 
de andares para arrendar, 
temos vários clientes inte- 
ressados, alguns são Fun- 
cionários Públicos, c/ fiado- 
res o referências. AG. Vieira. 
Telofs. 22 3329752 - 91 
4569095 - 91 9254430. 


Ti, T2 E T3, Mob. e equip. 
Porto. C/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 223403606 - 
934156217. 


T3, às Antas, zona da Are- 
osa. Muito bom, com varan- 
da, lavandaria e suite. Tels. 
229752884 / 963774707 


T2, à Universidade Moder- 


Ti ET2,C/licença de habi- 


PRÉDIO, em todo ou sepa- | tabilidade, Porto. Telef. 


na, entrada independente, | rado, na Ribeira, constitui- | 918788600. 
sub. jovem, como favo, Tels. | do por cave, r/c e 4 anda: | —— ———— 
229752884 [969774707 | res. Excelente. Tel. 934160084 | TO, equipado, à Ramada Alta 

- 300 Euros. Telm 
ANDAR, precisa-se, para | T2, Hospital. João, impo- | 919456240. 


casal de enfermbiros, no 
Porto ou gaia. Trafg só com 
o proprietário Tel 
229323752 / 919254430 


ANDAR, junto 24 Palácio 
dos Correios. 1º afidar, com 
3 quartos, jardiry, terraço. 
Semi mobilado. Tel. 
222050101 


T3, à Manutenção Militar, 
na Boavista. Tels. 933211357 
1226002904 


T1, na Senhora da Hora, 
mobilado. Tels. 938806518 
1965148778 


T3 CANDAL, como novo, 
2 we completos, roupeiros 
é suite. Tels. 222080030 / 
964229133 


T3 ERMESINDE, à Aveni- ES 
T3, em Moreira da Maia, 


da João de Deus, como novo, 

“com amumos e varanda Tels. | com garagem individual, 
222080030 / 964229133 | Tels. 222087080 / 
> | gas160084 

T2 DUPLEX, na Maia, com 

varanda, suite, cozinha equi- ZONA NORTE 


pada e garagem individual. 


Teis. 222089033 /918788600 | T2, no centro da Cidade 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, piso em 
madeira e varanda. Renda 
baixa Falar com o St Gomes. 
Tels. 966480378 / 969480693 


GRANDE PORTO 


QUARTO AO MARQUÊS, 
a menina estudante ou tra- 
balhadora em casa c/ todas 
as serventias. Telet. 
225500157 ou 933201760 


T1, em Rio Tinto, Baguim, 
com lugar de garagem, Tels. 
222087080 / 934160084 


T3, emvVilar de Andorinho, 
com.2 lugares de garagem. 
Impecável. Tels. 222086712. 
/ 918788600 


T2, S. Mamede de Intesta 
2 marquises, uma exclente 
varanda e garagem indivi- 
dual. Tels. 223752884 / 
963774704 


cável, mobilado, equipado 
para 4 pessoas. Tels. 
226087210 / 967197417 


T1 ET2, mobilados e equi- 
pados, com licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222089033 


CASA T2, Independente, | /934156217 


T2+1 GAIA, à Estação das 
Devesas e Soares dos Reis, 
2 we e marquise. Tels. 
223752884 / 963774707 


mobilada ao Hospital de S. 
João, no Porto. Aluga-se à 
semana ou ao mês. Fácil 
estacionamento. Tels. 
914569095 / 919254430 


DOZE CASAS, Garagem, 
junto ao Marquês. Acessi- 
vel. Barata. Tels. 228306097 
1966816878 


T1,T2E T3, Gaia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda. 
Tele. 223403606  - 
918788600. 


de Paredes, cozinha mobi- 
lada. Lugar de garagem. 
Telm. 255776647 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


TZ, em Penafiel, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada. Telm. 
933304652 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com2 lugares de garagem. 
Tess. 222086712 / 918788600 


T1,T2 ET3, Vila Nova de 


Gaia, c/ lugares de garagem 
ecilicença de habitabilida- 


Ti, T2ET3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de gara- 
gem e c/ licença de habi- 


de. Telef. 223403606 - tabilidade. Telet. 
918788600. 222086712/91878860 
Ti VALBOM, Gondomar, CENTRO E SUL 


“equipado com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidado. Tels. 222086712 / 
918788600 


ALGARVE, Altura, aparta- 
mentos férias, telem 
965634787, 


T2+1 ARCOZELO, novo, 
com aquecimento central, 
mobilado e lugar de gara- 
gem. Tels. 223752884 / 


TO, Pedras D'EI Rei, fren- 
te à Ria. Mobilado, arren- 
da-se ao mês ou quinze- 
na. Bom preço. Telem. 


963774707 917535303, 

T2 ET3, na Maia, centro, IMOBILIÁRIO 
com garagem e licença de | 2 COMPRA 
habitabilidade. — Tels 

222089033 / 934156217 PORTO 

T3, Moreira da Maia, c/gara- | COMPRO, andar usado ou 


gem e c/ subsídio de renda 
jovem. Telet. 223403606 - 


casa, mesmo a precisar de 
obras, só dentro do Porto. 


967254312. »| Trato só com o proprietá- 
EESTI SUA rio. Telef. 914569095/ 
T1, em pleno centro de Mato- 91925443. 

sinhos. Mobilado. Tels. 

222086712 / 934156217 ZONA NORTE 


* Mais Viaturas em Stock 


VOLVO S60 2.07 - 2003 


CINZA PRATA - 26.000Kms 


Rádio c/ CD ;J. Liga Leve ; 
Cruise Control ; Ar Cond. Aut. 


32.000 € 


Volvo 440 GLE (94) 
Volvo V70 GLE (98) 
Volvo S40 1.6 (02) 


ACÇÃO CONJUNTA DOS CONCESSIONÁRIOS VOLVO - Auto-Sueco, Lda. (R.A.Porto), Auto-Sueco (Minho) S.A. VOLVO 
Visite-nos na Rua Manuel Pinto de Azevedo, 671 - 4149-010 Porto / Telf: 22 615 03 00/ Tim: 91 971 06 06 


SEMANA DAS OPORTUNIDADESVOLVO APROVADO 


VÁRIOS MODELOS A PREÇO DE OCASIÃO. DE 26 DE FEVEREIRO A 5 DE MARÇO 


4.750 € 
16.000 € 
23.000 € 


"Cheque de 1.250€ uido 


VOLVO S40 1.90 - 1999 


AZUL - 98.000Kms 


Ar Cond: Aut; J. Liga Leve; Rádio c/ CD; 
4xV, Elect 


17.500 € 


Volvo V40 T4 (97) 12.250€ 
Volvo V70 2.5D (01) 


Volvo S80 T6 (99) 25.500 € 


VOLVO APROVADO 


4 na compra de um Ve 


32000€ 


VOLVO V40 1.90- 1998 
AZUL - 93.000Kms 


Ar Cond; Rádio c/CD; Air Bag; Tecto Abrir; 
Barras Tejadilho; ABS; J. Liga Leve 


14.000 € 


“Volvo S40 1.9D (01) 
Volvo V70 2.5D (00) 
Volvo 855 GLT (96) 


www.volvocars.co.pt / automoveis Qauto-sueco.pt 


alvo Reprovado 


22.500 € 
30.000 € 
11.500 € 


for 
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COMPRO, com boa habi- 


CAFÉISNACK BAR, em | cy íNICA DENTÁRIA, comi | T3-GIESTA, Areosa, ópli- | TI ET2, Junto às Faculda- | T2 E T3, novos, Valongo, c/ | Tá, novo, na Maia, com | T2, Alfena, como novo. 
tação ou casa tipo Solar, 


Valongo, com 150 m2. Ven- garagem, arrumos. Telef. | Garagem. Tels. 222086712 | Cozinha totalmente equi 


pl muito. r dia. Afac- | (00 mê legalizada, a tra- | mo negócio, junto a trans- | des, no Porto, novos, pron- | 223403606 - 934156217. ada. Boas áreas e aca- 
do Espinho e Viado Gon. far bem Moviano gar. Cada dom needade mea | portes, totalmente remode- | tos a habitar, com cozinha oii o barros os 252005568 
de Trato só com o próprio. ns dia 252855565 / | passivo. Pormotivo de saú- | lado.Telef.229713991/43- | equipada. 229534661 Tn Can áie Lord a 6130) 

Telm. 914569095. de, Telm. 966273781 is: PER E | Compro Tua Pie: | Ares do Luciene To AOS CONSTRUTORES, 

3 Momuno | mmamgonesarem | q Momuino | MEM | cranpeponto | rersmssisor | mê leme e qe. | Zonainduciido Condo 

aos domingos, Bom preço, VALONGO, à Faculdade de ESCRITÓRIO, Com 36m2 | —————— | Mar(icao) com cerca do 

PorTo feras es IRON PORTO Medicina Dentária T2, novo, | TS terraço, Areosa, novo, | + wo Ufarização Mariani, | 73, à Venda Nova, novos, | qura, paia molar aleria 
DD pronto a habitar, c/ suite, | excelentes áreas e acaba- | grgasgaso. | Prontosahab.comcoz- com | Toim, 917614372 

PASSA-SE, loja, do ves: | CAFETARIA, na Senhora | T! E TZ, Porto, c/lugar de Etc epccad pletamento equipadaaquo- | 1emSt7erasma | 

tuáro, 50 m2, no Edilcio | da Hora. Optimo preço. (88) | 93fag8m. Tolef. 223403606 | aquac/asplcantral. Banhos. A da E esta | Cimento contral comploto, | GULPILHARES, (Praia), 

Oceanus na Av. Boavista. | Tels 22 S1B8614 7 96 | 934156217. completos. Garagem. Bom | gem. Telef. 22971391/43 - Alegria. Óprimo estores eléctricos, hidro- | duplex c) fechado 265 m2, 


do. 60,000 Euros. Telef. 
reço. Tels. 225072750 / | 914731348 - 938322414 - x pá; massagem, lug. de gar. e | área coberta 80 m2, área 
Pá 22971391/43 - 914731348 | arrumos. Telm. 967042867. | descoberta 80 m2, gara- 


5057696 
fla catia) Ra 67 in T3, Carvalhido, Nas/Poen- 


LAVANDARIA, óptimo | TABACARIA, em Matosin: | 18, novo pronto a hablar.c/ | 963040077 gesgga as, - 938322414 - 963384124 gem, piscina - vista mar. 
negócio para Porto e arre- | hos. Óptimo movimento, ren- | Sala rec. quartos c/15,14 e T2, em Avintes, ao Parque | Telef. 916798546. 

dores, Tel. 934160084 da baixa, com totoloto, lota- | 12.m2. coz. cl despensa e Biológico c/ terraço, lug. de 

= | rise raspadinhas, Preço só | Saragem individual garagem e arrumos. Bons ZONA NORTE 
PEIXARIA, bom movi- | vislo.(a29) Tels. 225188614 | qa. Boavista/Aviz, const acabamentos. Só visto, Telm, | —=>>"""5— 
mento, boa montra à faco | /96 5737179 1, Rena 967042867. VENDO T3+1, 150 mê, c/ 


Ferreira dos Santos. Tel: 


da rua. Pode vender hor- lugar garagem. Centro Pare- 


taliças o frutas. Só visto. | CAFETARIA, emMaiaçen- | 229534661 | TEM APOIO BANCÁRIO T4 NOVO, na Maia, com | des. Tel. 966580285, 
(a20) Tels. 22 5188614 / | 1ro,em funcionamento, Ópti- ANDAR T2, Junio Av, Fer no garagem. Excelente locali = ce 
mo preço é condições de ko º cão Tels. 222096712 ILHÃO, com área cober 
EA Der TD | CONTI CONNOSCO. orissto ta STO ro do 
PÃO QUENTE/CONFEI- | Telm. 919378221 222050101 E 7 m, logradouro, com equi- 
TARA, ci ten. | ue eme | mero ga | À  ETAMENTOS O Pa ren 
, Ermosh n T 
Ra ea aossábados | (e ça com bons aces. | T2: Rio Tinto, c/ lugar de à Tea2507EI50 6301007 259609400 / 967042846 
ing doardo Opt. | localzado com bons acos: | garagem, c/icançada rubi: | | o cs 259609400 / 96704 
SIBBGNa/ 06 sjarito | [938160084 tablado Tui 228403006 APARTAMENTO - PENAFIEL à | Tac onoras- Aros, oo, | TERRENO, Lamea, Sar 
BRL coterencoo | rocalizado em zona nobre da Cidade, próx. da A, c/2 quartos, sala). | Drisfa habitar bons áreas, | 19 Tiso, com 1160 m2para 
CAFÉ SNACK BAR, focha | CAFÉ SNACK BAR, em | gonrim, 6 ] ad. sãe: counlizad FO nl garagem. Telef. | construção. C/ poço de 
) |, óptima localiza- upla. pre-aquecimento central, gas canalizado e terraço c/ 62 ml com “água, com baixada de luz 
aos domingos. Temarma | Comeaos Crime praca (ad) | ão preço negocável Ugem- | HH Preço: 69950€ (14.000 ts) 229713994 3 -SMT31348 | cafintiva, Tels 252855565 
zém.Preço acessível (at4) | Tajs 22 CIBBeia 7 96 | lo: Tels. 222086712 / “ ' É | -gobse241a - 963384124. | gas130537 
Tels. 22 5188614 / 96 | 737179 934160084 EDIFÍCIO ENCOSTINHA de PARADA - T2 58 
5737179 A O [E L EPE ER verdes, A 900m da estação ck VENPE-SET2,c/96m2 na | MORADIA T3, em Gul- 
E nasenorada Hora, | ANTAS Tá, espoctacular ocalizado em excelente zona c/ espaços verdes. A 900 m da estação de ARM ENMENHANTANATEN TNT BRANT SAN 
PÃO QUENTE, ao tr PRESAS RO Cote. Apartamentos prontos ahabitar cajgreio Para mais inlor- | douro, garagem para 4 
passe c/ pequer - | Tels, 22 6188614 / 06 | 160 M2, artumos com rou- A partir de 12.500cts (62,350 €). AÇÕES contacte | carros, quartos c/ área do 
dotes Bla” | ins otra sai ec pg 
= onto, hero do are EDIFÍCIO ENCOSTA da SOBREIRA agem opus | “och TóESSMaamO. 
[np farta pl Tols. 22 5188614 / 96 | | Apartamentos TL/T2 e T3 desde 11.000cts (54.867€) Ee of PENAFIEL, T3 + 1, próxi- 
negociável Tels. 222086712 | to, instalações novas. Pre- | S/D Prontos a habitar Proxuno da Estação, do Centro de Saúde e da Escola) | 222022033 / 933636279 mo da Câmara, c/ terraço, 
1934160084 go de oportunidade. (22) | 4 Jyticeu Aurólia di (+s Wi==2=4es na RR: 
= | Tels. 22 5186614 / 96 | 1d 2,13 ETA, Maia, c/ gara- | Vidual. Tel. 933304 


CAFÉ SNACK BAR, atra: | 5737179 aj Do ão SOBREIRA | | gom, folo!. 223403606 - 


E Oo. 3, em Lousada, novo, mu 
balhar bem. Óptima loca. RE TURNO com cozinha mobilada, pré-instalação de aquecimento central, duas FR RE LESEeMNNNNND Bh e 
lização. Tel. 934160084 ZONA NORTE 969002744, x Escolas. Impecável. Telm, 
cc ————— | iii | TU. casas de banho uma suite, roupeiros embutidos, lugar de garagem e ANDAR MORADIA, Alto | qoanaro, 
CAFETARIA, à Boavista, | RESTAURANTE, Face à | 72, ao Marquôs, comlugar | | RNANTORANRSS NEAR RS RR bi pi a — 
num dos melhores locais. | Estrada Nacional 105, pre- | de garagem. Boas áreas. E Preço:72330€ q4s00c pondénios, gar 2 caros, jar | TERRENO, com 30.000 
Bom apuro, renda baixa. | parado para assar leitões, | Tels.222086712 / 918788600 ESSO E cr) E | dim, terraço. Telef. | mo sendo 6.000 mê para 
Dá para 2 casais ou dois | Área de 120 m2, com salão | —> >>" UGUERES v NEIE 2297N899VA "91473138 | construção em altura, pró- 
sócios. Telm. 962300666 | em baixo. Só visto. Tels. | MORADIA, Rio Tinto, nova, o z aa, - 938822414 - 963384124. | cimo da EN1S. Excelente 


252855565 / 936130537 | 2 quartos com suit, 3 pisos, 
BUFETE, oudáso boo. | oo | virada para 2 ruas. Te 
ração, Tels. 933636279 / | RESTAURANTE RÚSTICO, | 229713991/4 3- 914731 
222089034 com 120 m2 pronto a fun- | - 938322414 - 963384124. 


T2 Penafiel Centro da Cidade | | sENHORA DA HORA, pró. | Nosócio Tom Sto6t7too 
CY garagem, arrecadação, terraço e aquecimento central, xime 49 Norteshopping. | PENAFIEL, T2+1, próximo 


ê réféia nova, com 4 quar- | da Câmara com terraço, 
| Possiblidade de apoioderenda. Aluguer: 300€ | | (oo "Tais. 229534661 7 | lavandaria e lugar do gara: 


RESTAURANTE, do tros- T1+1, Hosp.S. João, com PESTE EAR gem. Bom preço. Telm 

asda 6 PAGA Gr hablação Tels.25285556S | garagom, épima localiza T2- Novelas - Penafiel || | Sr8sr740o 

setntesteos | TE | risos = ONSTONAAS Ci lugar de garagem, Aluguer; 275€ | | Mom e e andar, | ANDARIMORADIA, em 
SOBREIRA, Paredes, T5, | - 938322414 - 963384124, | | ad santo Tirso, Burpãos Novo, 

RESTAURANTE, ou dá- boris acabamentos, loc 

so à exploração. Tels, | 2CNhas,d web. garmger T2- PAREDES à | cossigado, venha conhe- | 2 frentes, com 2 quartos, 


para 3 carros e jardim. Exce- | T2, no Carvalhido, novo, é e e 1 suit jo de sala, etc. 

934156217 /222089035 | lama local Telm. 918617400 | pronto a habitar, com 9 Junto ao parque da cidade, c/ cozinha mobilada a TRAS! | oi pls osaoa 

GRANDE PADARIAICONFEITARIA, | Sessaoaas TOS: To! Aluguer: 275€ TE — | 252865565 / 996130537 

EGRANDE PORRRE | 225320385 2275 Ef cena À 
no centro de Santo Tirso, | —>— Rd | | 71EF Novos, em Valon- 


; LOJAISTAND, em Santo 
CONFEITAI ja com 250 ma Espectacular | 12, Rio Tinto, novo 2 rom T2.- Paredes ça br. | Tirso, com 570 m2, bom 
Quente, em Lavré ti- trabalhar muito bem. tes, 2 banhos, gara, indi- " p: o) localizada face a estrada 
ma localização, São 400 | visto. Tels. 252855565 / | vidual juro Hasoponos Tae. Totalmente mobilado, c/ garagem, Aluguer: 300€ sto Tala. 222087060. muito movimentada. Tels. 
mê mais arrumos, Sóvis- | 93613053; 22971399N/4 3 - 4791948 é esa “lis 252855565 / 996130597 

to Telom. 93455184 ES CRa RE mo 


938322414 - 963384124, T3 Novelas - Penafiel É | t1, emGuitões c/ garagem 


LAVANDARIA, ao Trespas- 


: ci ne cl licença de habi- | PAREDES, moradia cons- 
TALHO, na Senhora da | se. Telot. 934160084. SANTOS POUSADA, T2 ci gar degaragem. Aluguer: 300€ tabiféndo. Telef. 918788600. | tiuída p/ propriedade hon- 
Hora, renda acessível, tal: | “rca corno nro, | comterraço, garagem, etc. EPE ES => | zontalodT3+1 eT3, jardim, 
hos ramo alimentar, Pro- | CAFÉ É SNACK BAR, om | Muto bom localizado Ópti- T3- Cidade de Penafiel ANTÊS, Tá, areia, aut, | garagem o lavandaria Tot 
de ocasião. (a21) Tels. | Santo Tiso com 160 m2. Bi- | mo preço, Tels. 225072750 ; É garttem, etc. Telef. | 255776647 
E sitssia a | ar, cozinha gando, au | /963040077 Com entrada independente. Aluguer: 300€ | 2254/2760N63040077 opens 
ED DO | mosentras, muto | x | meme em Viana 
do. Bom preço, Tel: BONFIM, impecável. Valor É | MORADIA com 4 frentes | Castelo, ao Contro em pedia 
CAFÉ SNACK BAR, em | Zcangeges/pagidogor ” | nogoidvr Urgoni, Ti «em | RACÇÃO GOLD ORA cm A | ENS 
168 6 BACO, Fecha 808 | GAFETARIA a | 222066712! 034 nG0084 TELEF: 255 776647: FAX: 255 776048 and, 3 quartos. Só visto | no com GOD Vistas ds- 
É , nocentrodo | ——————— 229713943 4 | lumbrantes. Sobre a cida- 
Somingos Bom preço (08). | Santo Tirso, com 180 m2, | T1 E T2, Porto, c/ lugar de TLM: 933 304 652 - 918 617400 eita nada. de, tio e mar. Tels. 
Srar179 per rn ra Rome Lrnicha PR. CAPITÃO TORRES MEIRELES. 30 - 2E$Q.- Sala D A o o 
CAFÉ, bonta, bemstua. | faM Tois. 252855565 / | 918780600 Lic AMI 4004 APART, 250 - 4584-909 PAREDES Ê no são ORADIA TOM | PAREDES, moradia próx 
1d À 936130537 UI SR d e qem. es hj o x ma de Zona Desportiva c/ 
do em Guitões. Telm. | >>> | qo FOZVELHA, vistas do árex, gomgom enídual. | graa de 114 m2 e garagem 
14937249 RESTAURANTE, com 300 | rio e mar, 3 frentes, sala 45 Seria 24 para duas viaturas. Optimo 
Doro 777 | mê em Santo Tirso. Equi- | m2. Garagem p/ 2 carros. q | Se | investimento felm. 
GINÁSIO, com 380 m2 | pado, Bom negócio. Tels. | Telef. 226006437. TERRENO BOAVISTA, (À | T3, Ermesinde, novo, E E rd ia 962875280 
de área. Cardiomuscula- | 252855565 / 936130537 > | Fundação Cupertino Miran- | gem para 3 carros, boas áre- lj ai Eds Ta, ana noi o TÁ Ira 
ção, Aeróbica o Fulicon- | >>> | ANTAST3, 1 lugarde gara- | da) área 1.150 m2, projec- | as e acabamentos. Telef. | novos, Tele! = | Ligue s áreas. PAREDES, T2. novo, qua- 
act. Tels. 968281831 / | QUIOSQUE, com 100 m2, | gem, duas habitações por | to aprovado p/ moradia de | 229713991/43-914731348 | 934156217 mp2, feis. 222089033 / | lidade de vi a da 
919729548 em Santo Tirso. Casa com | piso, óptimo estado. Bom | 4 frentes em 2 pisos. Con- | - 938322414 - 963384124. sageiiaro média, cozinha equipada 
e | umano Local espectacular. | preço. (a32) Tels.22 5188614 | sulte-nos. Telef. 226006497. | = | Tê RioTinto,c/lugar gi ETA com electrodomésticos 
BOITE NOVA 83, em | Bompreço.Teis.252855565 | /96 5737179 | MORADIA, Valores nego- Err Epis Ma VALEM =] poa e Boch Tel. 255776647. 
1936130537 . ERES Fa SAT a hoje, - me rm 
plano, totalmente cam: | —mn———— | MORADIA, Boniim- Porto, | CONSTITUIÇÃO, T1 - ht ED | mis nos Ta. Teloi. | TERRENO, comcasa vor 
ciada até às 4 horas. C/ | CAFETARIA, na Estrada | 31.000 cts./154.000 euros. | mobilado, como novo. Bom | SL | ma, no padrão da Légua, | 91678546. ha para ampliar ou restau- 
hablação é parque priva- | Nacional 105, com 200 m2, | Valores negociáveis -Uigen- | Preço. Tels. 225072750 / | 1 Tc Ta Gaia, e! gara: | 1Om2, com garagem. Tels. | — O Ds, tespardname 
tivo. Tels. 919025930 / | recentemente mobilada. | te, Telef, 934156217. 963040077 » esco 222086712 / 918788600 GAtA, Moradia em Labo- | do na Câmara. Monte 
gi4235032 Salão de Jogos. Possibili- gem. Telef. 2234093606 - | DC | fim po T4, com grande | Cordova/Santo Tirso. Bom 
qe | fa facturação. | LOJA C144M2, muilobem | MORADIA, Valores nogo- Eca aged 6 Tê, emvlongo, novo gran | quit uma área total de pro uia anna 
CAFETARIA, em Gon- legócio a não perder. Tels. | localizada, com 2 rentes no | ciáveis Telef. 223403606 - des áres, com garagem. Tels. | cercê de 1.500 m2. Tels. sos A 
- 252855565 / 936130597 Pinheiro Manso. Tel. 7341 Águas Santas, de luxo, 28884 / 963774707 
a ane | meme a sstemsmea | AODETGSESO Sesssar garagem, 158 m2, novo Ult. | 222087080 /894160084 | 229/0801! SECTTLTO! | qo pra, novos, om Soto 
tratos, Fecha ao dominá OURIVESARIA, no centro | mo para venda. Telef. ra/Paredes, prontos a habt- 
Serge) 90. | de SantoTirso, com 40m2. | T2-HOSPS. JOÃO, Novo, | ANTAS, (Estádio), T3, amplo, | 22971391/43 - 914731348 tar, próximos da Estação 
Preço de conveniência. ANDAR 
ç Loja recheada com tudo de | 2 frentes, prédio pequeno, | 2 frentes. Impecável. Bom | -g3832241 ANDAR da CP, centro de sáude é 


163384124. 
(a1) Tels.225188614/96 | pom, Nagócio imperdível. | garagem, arrumos. Telef. | preço. Tels. 225072750 / zona escolar. Telm. 


rara, Muito movimento. Tels. | 229713991/43-914731348 | 963040077 VENDO Tá, em Mafamudo PARA 1 OU 2 MORADIAS NO CENTRO ERA 
252855565 / 936130537 | - 938322414 - 963984124 | o F ls oscar 

CAFÉ, em Rio Tinto, com (Ato das Torres). Como novo. | J) Pleme utiizado Lindo falem S.M. INFESTA DE] 
bom movimento, renda | CAFE SNACK, em Santo | T1-T2:T3 - MONTE DOS | 3 PINHEIRO MANSO, sala | Boas áreas, Tele 966014431. Ce Paredes. Pri da saída ” vidual à quartos. Pavimento 
acessível sem contratos. | Tirso, centro, com 180 m2. | BURGOS, Novos, acaba- | 35 m2 f- sala, aq. central a M Bear Estoçõo de Ce Ha 3 doa, em madeira, aquecimento 
Fecha ao domingo. (2) | Casa recente, muito bem | mentos de qualidade, c/gara- | Acabamentos de luxo 2.L. | T2,T3 E TA, Mala, c/ gara- Bempeso ponho ca, c completo. Garagem, jar- 
Tels. 22 5188614 / 96 | montada com salão etc.Tels. | gem + arrumos. Telef. | garagem. Visite. Telef. | gem. Telef. 223403606 - Telm. 914 742 2 Telef. 222000257 dim. Tel. 253609400 / 
SEITAS nm mm) 252855585 / 936130597 | 229534661-969002744. | | 226006437... | SIAISBRITS o | Aa dal E 4 9B7042D48, ) 
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TI, T2,T2+1,T3, 7341 E 
Tá, no centro da cidade 
de Paredes, novos, pron- 
tos a habitar, com acaba- 
mentos de 1.º qualidade, 
Telm. 933304652 

Ta, em Braga à Braca- 
lândia, pronto a habitar, 
soalho, aquecimento com- 
pleto, cozinha mobilada c/ 
electrodomésticos e gara- 
gem para 2 carros. Tels. 
253609400 / 967042846 


| VWGOLFIV, 110cv High- 
line. Nac./1.º mão/sen- 
hora. 914119889. 


ALFA ROMEO, 156 2.4 
STD 1999, full extras, par- 
ticular, Telem, 914265562, 


OPEL ASTRA 1.4 16V, 
de 2000. em rigoroso esta- 
do, de garagem, está mui- 
to bonito cf 
JE/DAN EJFNJACIABS! 
Hifi c/ caixa CD / 
F.C./R.E./Airbagsivol 
pele/B, anatómicos, Poss, 
crédito até 72 meses sem 
entrada. Garantia de um 
ano, 


OPEL ASTRA 1.4 16V, Sport 
- Preto de 2000, em rigoro 
estado de garagem, está 
muito bonito — c/ 
JEJDAJENJAC/ABS/Hi- 
Ficicaixa CDc/ com. volan- 
te/FCIRE ABS/AifbagsNVolt 
Pele/B. anatómicos. Poss. 
crédito até 72 meses, sem 
entrada. Garantia tano. Pro- 
qo: 9450 Euros (1890 cts) 
Tm.912262131 - 917246559. 


HONDA HR DE 1999, mui- 
to estimado, de confiança c/ 
poucas anos em rigoroso 
estado, só visto c/ 
FONEIDAA/ACHEM: | 
fi. Só 8950 Euros(1790 cts) 
Poss. de crédito até 72 meses 
sem entrada. Garantia 1 ano. 
Tm 912262131-917246559. 
BMW 318 IS, 1994, parti- 
cular. 6500 Euros. Telem. 
936033276 

— | 
VOLKSWAGEN GOLF IX 
1.4 16V, cinza prata 3p. de 
2000, um único dono de gara- 
gem c/ poucos kms 
tomoDAMEJFC/REITA E 
AE Airbags etc. Poss, cré- 
dio até 72 moses sem entra- 
da. Garantia 1 ano. Preço 
11.000 Euros. Tm 
912262131-917246559. 


HONDA, CER 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729596 


SALVADO, Ford Fiesta de 
94. Telm. 918687417 

HONDA, Civic 1.4 1, de 98, 
c/3 portas. Garantia e fact 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VWPOLO, 1:3GT, de 3 por- 
tas, de 1992. Salvado, Telem. 

964646429 

HONDA, CBR 1.000, nova. 

Crédito sem entrada até 60 
moses, Com garantia. Tels. 

227729535 / 227729596 


HONDA CBR 900RR , 
2000, bom preço, Telem. 
918443972, 
AUDI A3, 1.9 TDI Sport 
de 2000. Cinza. Todos os 
extras. Teclo abrir. Esto- 
fos em pele, Livro de 
revistoes, 120.000 kms. 
Telem. 968493242. 


HONDA CIVIC LSI 1.5, 
1994, Impecável. Parti- 
cular, C/ extras. Tolem. 
938517441, 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras. Telom. 
918443972, 


COMERCIAL, 2 lug. Fiat 
Bravo TD 100 Preta, mui- 
to estimada em rigoroso 
estado CMEJFCIDAJE. 
Garantia de 1 ano, Poss, 
crédito. Preço 5950 Euros, 
Tm. 912262131- 
917246559 


SMART CDI- 10/00, AC, 
up, airbag; Tecto em vidro, 
pedais em alumínio, alar- 
me com fecho de vidros; 
8 jantes e pneus (inver- 
no e verão), manómetros, 
tampa da bagageira, rádio 
Alpine CD, porta CD's, 
caixa aut, e sequencial, 
livro de revisões, 59000 
km. Reço: 8800 Euros. 
Telm: 935435799. 


SMART CDI, 10/2000 Full 
Extras. Particula. Livro 
revisões, 935435799, 


MOTO YAMAHA, R1, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia Tels. 
227729535 / 227729596 

MERCEDES, E 250 TD, de 
1992, c/ garantia o facil 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CABRIOLET, Ford Escort 
de 97, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


APRILIA, RSV Mie, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


MERCEDES, CLK 230 K, 
Coupé, de 98, com garan- 
tia faciidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


BMW, 318 1 Cabriolet, da 
94, c/ garantia e facilidado 
de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


RENAULT, Clio, 1.2 AT, de 
3 portas. Set/99. Salvado. 
Telem. 964646429 


RENAULT, Clio, 1.2 AT de 
96, crédito até 60 mesos, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


DAEWOO, Maliz SE de 99, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


RENAULT, Clio C 1.2 16v, 
salvado, 3 portas, de Jul99. 
A trabalhar e andar. Telm, 
964646429 


SUSUKI VITARA 2.0 D, 
ile-turbo JA, Reg. em 98 
em muito bom estado, c/ 
FCMEJDAJREIE 
HiFi, bom de pneus. Poss, 
crédito. Garantia de 1 ano. 
Preço: 8250 Euros (1680 
cis). Tm 912262191- 
917246559) 

SEAT IBIZA 1.0, 5 por 
tas, cinza prata de 99, um 
único dono de garagem. 
CFCIMVEIR EJENIDA 
airbag/Est. Veludo, rádio, 
| tem tudo à cor. Familiare 
económico, Poss. de cré 
dito até 72 meses. Garan. 
tia de um ano. Preço: 5750 
Euros (1150 cts). Tm 
| 912262131 - 917246550, 


IVECO, 35-13, carrinha, com 
caixa térmica, de 2000, Telm. 
918687417 


RENAULT, 19 RT de 95, ul 
extras, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 

BMW 3251, Coupé de 92 
de B4, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096484 / 917534137 


FORO, Fiosta, 1.25 16v | 
Techno de 3 portas de 

AbrIvS6, A trabalhar é andar 

Telm. 964646429 
CITROEN, C 150 11,4 
gasolina, branca, de 1993. | 
Bom preço Telm. 936255399 | 


APRILLA, 2X, 50 de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada, Tels 
225096454 [217534137 


GAIA, miF, com conheci- 
mentos de escritório. 18 aos 
25 anos, Entrada imediata. 
Telm. 917513599, 


MERCEDES, Vito 108 de 
98, 9 lugares c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 2250964231) 220547504 


dy 


y 


Qumrreco 


PRECISA-SE 


COLABORADOR(A, para 
Imobihária,c/ carro, Zona do 
Grande Porto, arrenda- 
mentos, vendas e trespas- 
ses. Bons ganhos c/ futuro. 
Com ou sem experiência, 
nós damos formação. Telef, 
934160084 - 223403606 


JOVENS, cor disponibili- 
dade imediata, ambiciosos, 
temos para 5; rendimento 
base, comissões mais pré- 
mos, formação do base con- 
tinua e oportunidade de 
carreira. Tel. 229432807 

OPERADORAS, Telemar- 
keting, para a zona da Maia, 
com ou sem experiência, 
dos 21 aos 45 anos. Entra- 
da imediata T5j 229432899 


PART-TIME, (14/F) a con- 
cretizar 05 S5ys sonhos. 
Grande negósio. Área de 
nutrição, trabsihando a par- 
tir de casa ou de outro local, 
1 hora por dia. Telm. 
916735015 / 916715704. 

CABELEIREINA, mf, urgen- 
te. Entrada Imediata para 
Salão no Porto. Tels. 
222087080 / 34160084 


5 PESSOAS, pretende-se 
com boa apresentação, dis- 
ponibilidade imediata e se 
tem idade entra os 18 e os 
45 anos, não exite, marque 
a sua entrevista alravés do 
tel. 229432807 


COMISSIONISTAS,para 
empresa em expansão de 
equipamento hoteleiro. Telm. 
966528417. 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Administração, Tel. 
258518502. 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admi- 
le-se pessoas responsáveis, 
com viatura própria, para 

ande Campanha de 

ala)... muito mais. Entra- 
da imediata a tempo intei- 
ro. Tel. 229387492 


MANICURE/PEDICURE, 
NF pl trabalhar à percen- 
tagem em salão de cabo- 
leireiro, no Centro do Porto. 
Telef. 934160084, 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Telecomunicações. Tel, 
253518502, 


OFERECE-SE 


SENHORA, passa a ferro, 
vai ao domicílio. Só Zona 
Centro de Vila Nova de Gaia 
e Centro do Porto. Telem: 
914128339. 


SENHORA OFERECE-SE, 
para tomar conta de pessoa 
idosa das 21 horas às 9 
horas, com carta de condu- 
ção, 100% responsável. 
Telem. 968018176 - 
914745195, 


TRABALHO, preciso de tra- 
balhar, tenho carta de pesa- 
dos, moro no Porto. Dou rete- 
rências. Telm, 968277087 


PART-TIME, cavalheiro, em 
horário a combinar em qual- 
quer actividade, com carta 
de condução. Telem, 
965083549. 


LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de interesse, por 
favor contactar Telms. 
918665072 / 962790635 


VENDEDORES, de artigos 
diversos de euipamento 
hoteleiro. Telm 966528417. 


COLABORABORES, Imo- 
biliária no Ports, com viatu- 


COLABORABORIA, para 
imobilária c/ carro MF, Zona 
do Grande Porto. Arrenda- 
mento, vendas a trespas- 
ses. Bons ganhos c/ luturo. 
Cr ou sem expsriência, nós 
damos formação. Tim: 
934160084 / 222087080. 


TEM, vontass de vencer, 
ambição, disganibilidade 
Imediata o apresentação cui- 
dada e quer fendimentos 
acima da média e excelen- 
te ambiente ds fabalho, con 
tacte-nos. Tel. 229432899 


CABELEIREIRO, ao tres- 
passe ou à exploração. Telet. 
934160084. 


COMISSIONISTAS, quer tra- 
balhar numa ómpresa de 
prestígio, representante de 
mais de 100 rni artigos de 
Hotelaria? Contacte 
966528417, 


PESSOAS, (f4/F) dinâmi- 
cas, para alsfidimento ao 
público, Suprvisores até 
Gerência. Cofriércio, Tele- 
comunicações e Campan- 
ha ADSL. C/ 6 sem expe- 
riência. Entrada imediata. 
Tels. 229389427 / 229387487 


VENDEDORES, precisam- 
se para empresa represen- 
tante de mais de 100 mil arti- 
905 de equipamento hoteleiro, 
com representação exclusi- 
va. Telm. 966528417. 


EMPRESA, (ig tamo dos 
elecirodomésficos, admite 
12 pessoas. Exige-se para 
entrada imegista apresen 
tação cuidada. Gom ou sem 
experiência. Toy 229432899, 


RENDIMENTO EXTRA, Tra- 
balhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envie mensa- 
gem com nome e morada 
completa. Telm. 918740897. 


MÁQUINA DE COSTURA, 
Singer, (antiga) de pedal. 
Cabeça fixa. Telm. 
Saas25194 


CENTRO DE ESTUDOS,O 
Labirinto”, precisa de pro- 
fessores licenciados em 
todas as áreas de ensino. 
Solicita-se o envio de C.V,, 
Rua Soares dos Reis, 756, 
Sala 1, 2 e 3- 4400-314 V, 
N. Gaia. 

FAZEMOS TRABALHOS, 
pintura, entulhos, trolha, 
transportes e mudanças 
para todo país, Contactar 
Gaia - 963123489 S. Mame- 
de Infesta - 961624801 Por 
to - 969655877. 


CAFÉ-BAR, ao trespasso. 
Tele! 934160084, 


ASTRÓLOGO BAYO 


RUA SANTOS POUSADA, 1012 - 1.º ESQ.- 4000-482 PORTO 
TELS.: 225106402 - 914950344 - 968979935 - 963771902 


NÃO HA PROBLEMA SEM SOLUÇÃO 


Está no nosso país o mestre -astrólogo BAYO. Espe- 
cialista, com muitos anos de experiência no seu tra- 
balho, conhecido por toda a Europa e África. Dotado 
de poderes, ajuda a resolver problemas quanto mais 
difíceis ou graves são, com urgência. Como: amor, 
insucessos, depressão, negócios, justiça, impotência 
sexual, maus-olhados, inveja, doenças espirituais, maus 
vícios, drogas, alcoolismo e tabaco... Arranja e man- 
tém emprego, aproxima e afasta pessoas amadas com 
rapidez total, Lê a sorte, faz-te saber o teu passado, 
presente e futuro, com honestidade. 
Consulta à distância. 


Pagamento após o resultado. Se segunda 
a sábado, das 8,30 às 21 horas. 
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MARFIM, peça muito anti 
ga. Telm. 963105806 


MUDANÇAS, todo o Pais. 
Tel. 229014966 
COCKER, oferecemos tre 
no na compra do cão, Trei- 
namos todas as raças em | 
obediência ou quarda e defe- | 
sa pessoal Tels. 223791974 
937702220 

MUSICOTERAPIA, cursos 
de formação, Psilactor Tels. 
229563088 / 229563446 
FINANCIAMENTOS, somos 
os mais rápidos, eficientes 
e mais credíveis. Ligue Teim 
917614972 
INFORMÁTICO, com for- 
mação no Estrangeiro Espe- 
cialista em Administração 
de Redes, base de dados 
e WebMaster, Telm 
9a4572676 


ORIENTAÇÃO, Escolar e 
Profissional. Curso pós-gra- 
duação. Psifactor. Tel 
229563088 

RESTAURO, móveis e esto- 
fos. Vou ao domicílio. Tels 


CONSELHEIRO ESPIRITUAL PESA 
255614777 | 224159032 


*PROFESSOR URÂNIO* | MONOGRAFIAS, do POR- 
TO e VN.GAIA, impecáveis. 
es S s Execelentes documentos. 
Amor afastado, os seus negócios não vão NRSINERRErT 


SS E lia 
bem? Inveja, quer aproximar ou afastar | FROTTWEILER/2/iêmicos, 
alguém, impotência, saúde, depressão. nascidas em Jan. c/Lop é 
Seja qual for o seu problema, procure o RENAN 
Mestre dos Mestres, o professor Urânio, que RE EiaReEaaaaea 


terá um caminho iluminado. 8 MOEDAS, antigas em pra: 
ta, Todas 10 euros, Telem. 
ão cobra pelos seus trabalhos ENEEISUS 


LIVROS, a colecção "Os 
Grandes Julgamentos"e "Os 
Grandes Romances Histó- 
913202949 / 224224232 EN Rua 


963105806. 


Atende-se Porto e Valongo 


CALENDÁRIOS, de bolso, 
muitas quantidades com qua- 
lidade. Telm. 963105806 


CONDOMÍNIO FECHADO, | CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas e espaços. | Rio Tinto, salas e espaços. | ALVARÁ, firma de const. 
Armazém 1500 m2.Telef. | Armazém 1500 m2. Espa- | civil vende Alvara completo 
912262131 gos plrecolhas de autoca- | e obras públicas e particu- 
DDD | ravanas, atrelados, barcos, | lares, com cedência de equip. 
LAVANDARIA, ao trespas- | motas água, automóveis, | e viaturas. Muito urgente por 
se. Telel. 934160084. etc Telet. 912262131 motivo de saúde. Tels. 
222086712 / 934160084 


BUFETE, ao trespasse c/ | LAR 3. IDADE, S.Mame- 
pequena entrada. Telef. | doinfesta,temvagaemquar- | FIO, de soldar, com 1.2 mm 
Sa4 160084. to duplo é quarto individual | de espessura, em grande 
> | eiwervado- médica e enter: | quantidade Vendo, bom pre- 
HIGIENE, a doentes no domi- | meira. Telef. 22-9011733. | £º pela oportunidade, tell. 
cílio por senhora creden- | DE TEMTIIO | zemmans 

ciada. Telem. 918235088. | ENCARREGO-ME, de todo 


o serviça de trolha, pintore | LANTERNA, de carruagem 


RESTAURANTE, ao tres- ce | antiga de coche em metale 
passe ou exploração. Telet. | foteio. tenda “ai. | chapa com sistema de car 
Soatsoosa as 108Gn gossra "| boneo Tel.806 302. 
SENHORES AGRICULTO- FORMAÇÃO PEDAGÓGICA, 
RES E PRODUTORES DE | PSICOLOGIA, e outras re- | Inicial do Formadores. Cur- 


as do Saber Psifactor Tels 
VINHO. Vendo prensas sos de Formação. Psiactor 
manuais de 3 e 4 cunhase | 229563088 /229563446 | Tess 220563088 / 220569446 
prensas sem cunhas em ópti- ST Ra 
mo estado. Com pedras. pes PALITEIRO, antigo (séc. XIX) | CÃES, Pinscher e Cocker. 
rradas e aduelas. Bom pre- em poecelana da fábrica, Lindos. Telm. 963048959 

qo Telel, 256880148, Fax: | Vista Alegre, polcromado. | —— "55 


256892540, Telem. | Telet. 93-467.16.94. EnnCUInADES ea 
961043963, 969656372. todos os tipos. Orçamentos 
DTL TT” | oBras,Portoe arredores, | grátis. Tels. 225507106 / 


PÃO QUENTE, ao trespas- | de todo o tipo. Peq.e gran- | 933741545, 

sec pequena entrada Tolet | des reformas. Tels, | —— 
934160084. 222087080 / 934160084. | QUADRO, a Óleo, assina- 
DD | "2" | do por Pedro Olayo. Impe- 
TALHO, ao trespasse c/ | ROUPEIROS, embutidos, | cável, Telm. 917944802 


pequena entrada. Telef. | executo na perfeição. Orça- RE 
934160084. mentos grátis. Telm. | AUTOMÓVEL, da marca 
DD —— | si97arago Schuco, modelo 4001 de 
GABINETE DE CONTABI- | > | corda com mudança. (Brin- 


LIDADE, aceita escritas | TERRA NOVA, cachorros. | quedo de colecção). Telef, 
mesmo atrasadas, execu- | Fihos de campeão.c/garan- | 91-896.90.26 


ção contabilística informati- | tia. Facilidades. Envio para 
zada. Trata IRS, IRC, IVA, | todo País Tels.227120747 | FAZEMOS MUDANÇAS - 
S. social e Gestão de Pes- | /9333547484 Para todo o país, Embala- 


soal, Etc. Vai aos clientes mento, desmontagem, todos 


para entrega e recolha de | CANDEIA, muitoantigaem | OS serviços. Incluem segu- 
documentos, Preço muito | bronze, vendo barata Telem. | f0 Porto e Grande Porto. 15 


acessivel. 934160084 91 7944802 Euros à hora, Telem 
———— - 912262131 


LINGUAGEM GESTUAL, 
MUDANÇAS | “suas: 
factor, Tels. 229563088 / 

Fazemos todo o tipo de mudanças para | | 229563446 
qualquer parte do pais. Desmontagem, trans- ESm 
porte, montagem. Com pessoal especial. | | SAND DANOIS. nasados 
izado, 15€/hora induindo viatura e motorista. cendentes de Gansos de 


Vis 
912539772-969325472 (Todos os dias) 


à. pretos 
sitados 


TROLOGIA 


ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verdadeira 
personalidade? Cartomân 
cia - aconselhamento atra- 
vês das cartas. Psicologia, 
sabe vocação profissional 
a seguir? Consultas à dis- 
tância. Cursos de astrolo- 
gia. Tel. 916740897. 


ESTÚDIO, no centro do Por- 
to, não tem cozinha, só para 
dormir ou encontros amo- 
rosos, Aluga-se à semana 
ou mês, Telef. 962003870. 


MÁXIMO, e instituto. New 
Center, gerência inicial, 
Imcomparável, Único. Novi- 
dades. Aceita-se menina 
Tel. 225106891 
MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM PROSTÁTICA, 
uma festa dos sentidos! Rela- 
xe com nível em ambiente 
não convencional, Só para 
senhores de alto nível. Uni- | 
sexo. Tels. 965820118 / 
967594490 


Cristina 
| 


Para cavalheiro 

de bom gosto. 
UGUE E MARQUE 

DAS 13H30 ÀS vTHjO 


Telm;: 919511997 
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“ARREND; os | T3AR ; E - 
ARRENDAMENTOS ei EE PRESSE = A Rs no Rs enmaço, | VALE DE FERREIROS. [ reL:229738281 EXCEPCIONAL MORA: | MORADIA 4 FRIS 
TIKITMOB. CAMPO ALEGRE | MADEIRA, COZINHA | COMO NOVO SALA C/40M2, LAREIRA, gm DE a | SARRO a 
pira E ao SOM2 CILAREIRA, 2 SUL: | TOS+ ESCRITORIO COZ 
eso COZ. EQUIPADA, GARA. : SINHOS y ç C) N 
é TE PRÉDIO PEQUENO, C/ TES,GAR.4 CARROS JAR- | CICOPA, SALA + SALÃO 
TI MOB, EEQUIP AGUAS SAN. BOAVISTA-AO BESSA | € 100.000 é À 
is A JAN OENTABIO DO | RSA TRIAL GARAGEM INDIVIDUAL, & DINS, EXCELENTE ÁREA | DE JOGOS CHURRAS- 
TIKIT ARRABIDA SHOPPING | DRAGÃO, EM CONSTRU- | 144.650 €/29,000 CTS T314000CTS, ÓPTIMO ESTADO. 8000000 | TI MODERNO, SUL POEN- | DESC E 309.000 IRA GARAGEM Ea 
eus ÇÃO, ÓPTIMOS PREÇOS | SUITE - LAREIRA - AQ. | 2 FRENTES, SALAZ7M3, | ESA S 22000 | TE, MUITO BONITO, EAR DE INAUREDO 
TI MOBILADO PRELADA 6375 CENTRAL SÓ VISTO 1 WC CI POLIBAN, 1 WC | SM ES IDEAL PARA JOVENS. TEL: 229578400 ; 
TINOB AOHOSPJOAQ URBA- | T4 AO CRISTO REI, € COMPLETO, DESPENSA, K BOM PREÇO. TEL: 223748580 
NO 6400 175.000. GARAGEM + | PRELADA GAR. IND. € 69.831 - CUSTÓIAS 
TIKIT MARQUÊS € 380 ARRUMOS, TERRAÇO C/ | T2+| - 73.900 € TEL: 224804686 / T2+1, SALA 26M2 C/ GULPILHARES 
TI MOB. AMIAL € 500 150M2 (14.800 CTS) T3CITERRAÇO 967042867 LAREIRA, +1 C/ 10M2, 
TI MOB, BONFIME350 só visto 25.000 CTS NOVO, TER- EXCELENTE VARANDA, | MORADIA BIFAMILIAR. | TIL TRANSPORTES À 
TER BONVISTAÉSIS TS AO PINHEIRO MAN- É RAÇO C/ 50 M2, 3 WC'S GARAGEM E ARRUMOS. | 3 PISOS, BEM DIVIDIDA. | PORTA SALA DE 30M2, “1 
TEMOR MATOS SUL e6s0 SO, GAR. P/2 CARROS + | SAJOÃO BRITO COMPLETOS, 2 SUITES, VALBOM € 114.500 TERRAÇOS EGARAGEM. | C/ 10M2 SÓ €60.000 V 
TEMOR E EQUI AREOSA EMO | ARRUMOS, COMO NOVO, | T2- TERRAÇO ROUPEIROS. GAR, P/ 3 OPORTUNIDADE ÚNICA | 12000CTS 
tÊS MAMEDE 6435 SALA 755 M2, 2 SUÍTES, | PHABITAR CARROS, TA MB HISPANO, LOCAL | POR APENAS 197.006 
TEMOR R JÚLIO DINISé680 | CONDOM. FECHADO GARAG. + ARRUMOS E 124699 12 ÁREA EXCELENTE, | TRANQUILO, 2 WC. BOAS VEL. 223748580 
peito) BONS ACABAMENTOS, | ÁREAS, APARCAMENTO. VEL: 229878400 
To: MOREIRA DA MAIA ESSO | MORADIA, 4 FRENTES, | DAMIÃO GÓIS T3 DE COBERTURA | SARAGEM ÓPTIMOPRE- | 950006 - VALADARES 
TEHS. MAMEDEG4IO MAR.G. COSTA, LOTE C) | PANORAMICO PRÓX. AB. ST; RITA, | 9: 10-01-04/691 GAIA á 
3 FOZ ES 1300 M2, JÁ RESTAURA-=|  T442C/210M2 MAGNIFICO, TERRAÇO A T3 CITERRAÇO, NOVO 
DB MOB.ALDOAR E650 DA, ESPECTACULAR AQ, CENTRAL TODAAVOLTAC)238M2, | PS MORADIA. 3 FRENTES, | GARAGEM INDIVIDUAL, TIA TM, COND FECHA. 
TI GIESTA ÃO GAR. IND. 3 CARROS CHÃO EM SOALHO PRE- | BASTANTE AREA EXTE- | ACAB DE QUALIDADE, ANDA REPÚBLICA | DO SALAS C/ LAREIRA: 
TBGAIAE SIS MORADIA C/ VISTA DE GADO, GARAGEM INDO | RIOR, EXCELENTE ESTA- | ESTORESELECE HIDROM, | JAM MADEIRA RECUP COZINHAS EQUIE 
TIAGUAS SANTAS €400 MAR, PINHAIS FOZ, 2 45 M2. SÓ VISTO. DO, GARAGEM P/3 CAR- | SUITE. SO VISTO. Ea e ps 
1341 MARQUÊSE62S SALAS, 4 QUARTOS, C/ ia iq €225.000 ROS es Ono Ea: Due GAR o Da 
DRA Ca e PISCINA. COMO NOVA 10.01-05/0022 MORADIA CIDADELA | OA IA | ADA TE 
MORADIATAS. MAMEDE é 1250 RIO TINTO T.A. MORADIA GREENAROS AQICENO | APARTIR DEE 85000 
TEL. 2283491407 mass o 14,200 CTS ALFENA (PIS- TEL. 224804686 / PRALESALACILAREIRA. | T2COND. FECHADO 
TEL: 229578405 S67042901 LENTE CONSERVAÇÃO. | QUARTOS C LUZ Oii: Eogannedá ARRUMOS 6 € 394900” | À DLL EQUIE AG | COEN 
962489513 40.000,00€/8.0000C, AP! O CL DIREG, nd e 105 N2 COZ. EQUIP. AO. | COZ EQUIP AQ CENTRAL, 
aê Seen omec ut: | TA ROUPEIROS AO. | | soumão 0 | ra zona misrónica, | CENA SIE NE | Sica 
Fono constiTUIÇÃO oo CENTRAL, GAR IND. P/2 ZONA HISTÓRICA. | COMPLETO SALA DE | FOGÃODESALAC/RECUP 
3 (BCG) CARROS. € 70.829 EE DEAD 30M3. À é LAREIRA + | SWITEC WIDROMASSA. 
E E T+ -64350€ TIRO) RAR T2 CI NOVO, PRÉDIO | vaRANt) O. | RECIPACAB DE SUP. EMASP CENTRAL, GARA- 
DO EMABI TAR PA cepa E MAORADEN 28.500 CTS | PEQUENO, COZ, EQUIPA- Re PR E ape QUAL RADE BOMPREÇO | GEM INDIVIDUAL 
DADE, PERTO DE TRANS- | SO VISTO PARA QUARTO, GARA- | TOTALMENTE INDEPEN. | DA GARAGEM INDIVI: | PREÇO SOM B . 
PORTES, 65840,000/13200€, | VARANDAS DA B. GEM+ARRUMOS. DENTE, 3 QUARTOS (SUI- | APENAS 330006) c6 00906 TA DAS TAN RT 
A PSNRO ME) l JARRA | 62.500,006/12.500€: DENTES QUARTOS (GUI | APENAS 3090€ [66 000500 O CISCO TR QTADASROSAS | CTRANSEAPORIA 
S3.000500MÊS. T3 = VISTAS DE MAR 10-01-04/1058 GARAGEM Gi + | /MÊS. 10.01-05/0081 Bei CI NERRAÇO. SALA O | SWITE C/ WIDROMASSA- 
a GARAGEM INDIVIDUAL GARAGEM C( 50 M2. LAREIRA SWITE 2 WCS, | GEM.COZ EQUIPAQ.CEN- 
CPTIMO PREÇO siuiasiicag o da: | CURI aaa SENHORA DA HORA | 11 /ÍNEENORME COZ | TRAS GRANDES VARAS: 
z KUús DA PARA QUARTO DE s 967042867 NHA EQUIPADA GARA- | DAS, GARAGEM FTC 50 é 
TEL.: 224804686 / À LUSÍADA DA PARA QUARTO DE | MORADIA 26500 CTS 3 GEM - ARRUMOS 97500 V I9:500CIS 
967042867 Ii TE : | FRENTE, STAS ' 
Someone | MSBr na. | Sata ER Pais BOAS, AREAS. | ThiAsONESDOS MIS | TEL. sms 
» HABITAR OMS? ERRAÇO ANE - A E C/ 115 MB; SALA DE 30M2 
TIAO ESTÁDIO DO DRA- Laio GEM. IMPECÁVEL TI= 12430 TS- 62000 | MOS SO eira ARRU: | co 67 15 MZ, EQUIP. a 
SÃO: EM CONSTRUÇÃO. PEDACALZA tim cozinHa equi. | EB! ai isSm CE da 2 WO ESP SOLAR NASO IVEIRA DOURO 
PTIMOS PREÇOS 1- GARAGEM - A -152 -E7499 | | TERRAÇO | POEXIC GARAGEM SO E 
TI FOZ, GARAGEM + ENAS 234,00€/46.800500 H AA) é LU "EN RARO 
ARRUMOS. 70 M2. SALA | PÇ REPUBLICA bis ram ag SOTÃO, AQ. CENTRAL, 3 a Gere Dava imirci. | LENTES ANDAS SCOM 
CIFOGÃO DE SALA.RIGO. | TI -62350€ , A a nude E | TIM 13.500 CTS, PRÓX. ' ? VISTAS PANORAMICAS, | SO € 62:500 V 12.500CTS 
ROSAMENTE NOVO, DE | P HABITAR P/2 s, AO CENTRO DE EMPRE- WC EN MARMORE 
CORO T2 EXCELENTE APAR: | ensa 125 GO,BOAS ÁREAS, GARA. | NETOS AR POR | or GARAGEM TEL: 223745580 
CEDOREITA OOo Re f GEM, IMPECÁVEL. €67337] À s6%95000 V 17.000 CIS 
Ti+1 AO MONTE BUR- | TI-P HABITAR ÓPTIMO PREÇO. MORADIA TERIEA 205) T2 3 FRENTES 72.500, CANIDELO 
GOS, ÓPTIMO ESTADO;+ | DIVISÕES INDEP. TOLOS cr, T2 17500CTS.2 FRENTES, | EXCELENTES ÁREAS, 
1/7 M2.COZINHA EQUI: | ÓPTIMA SALA ALFENA (PISCINAS, SALA | SALACILAREIRA,2WC'S | BEMLOCALIZADO,ÓPTI. | T3 NOVO AO CONTI: | T1+1 BOAS ÁREAS 
PADA, MUITO BOM 72 BOAS AREAS, cozt- | ENUARTOSC/PISOSDES: | COMPLETOS €/ LUZ | MASVISTAS. NENHES FRIS.CI4OM2. | EXCELENTE ESTADO 
E rascos Vasos Áncns Con | NILADOS CO RIO | Dic iba Lava PANE CAS | Coy 
TIBARÃO FORRESTER, | TI RECUAI EXCI VS 3 y . GARAGEM. € Gi DU A ESTORES ELECT, “ 
70M2, PORTAS LACADAS. | GARAG. + ARRUMOS ERCELÊNTES ACABA: | JARDIM A TODA A VOL- | 87.289 MEME QUE Da aU: A | SAO RSD0O CS 
TODO EM MADEIRA, | SOB2500€ MENTOS E LOCALIZA: | TA. TERRAÇO EGAR CENTRAL ASP CENTRAL 
ÓPTIMAS VISTAS E 164353 330.000 CTS NOVO, ASP. COZ EQUIP. SWITE € TEL. 223745580 
AOMONTE BURGOS | 3 DUPLEX.TIPOANDAR E AQ, CENTRAL, ESTO- WIBROMASSAGEM. 
TI+ AO MONTE BUR- | 13 PANORAMICO MORADIA COLINHA: TEL.: 229735281 RES ELECTRICOA, BANH. | 7341 EXCELENTES DIVE. | GARAGEM INDIVIDUAL | LEÇA DA PALMEIRA 
GOS, ÓPTIMO ESTADO. + | SÓ 90.000 € EQUIPADA, JACUZI + SAU- | HIDR.CHÃO EMCARVA- | SÕES, SALA C/LAREIRA, | P/4 CAROS 
1C/7M2. COZINHA EQUI: | GARAGEM -P.HABITAR | NA, TODO EM NADEIRA. FÂNZERES LHO AMERICANO, GAR. | DESPENSA, LAV. SUITE, Ti PERTO DA IGREJA, 
PADA, MUITO BOM ARA RI IND, ETC E 149.640 CARACEM EARRUMOS! | T4BAPLENAMIRAMAR | 60000, EXCELENTE COZ 
RAMADA ALTA MAOS | 5 GORE AREAS OO COND FECHADO CPIS: | NHATODOREMODELADO. 
T2 AO ESTÁDIO DO DRA- | T2-GARAGEM IMPECÁVEL. 67400,00€) | T3 15.000 CTS AO ALTO CINNG/210 MD» VARAN- 
GÃO, EM CONSTRUÇÃO, | NOVO SÓ 112.500 € ANDAR MORADIA, | 13.500C,APENAS 250,00€ | DA MAIA 2 FRENTES, | 74 PRÉDIO DE QUALI- | DASÉ SOLARIOS SALA | TD POR APENAS TEM 
ÓPTIMOS PREÇOS TOTALMENTE INDEPEN: | /50.000500/MÊS. VIDEO PORTEIRO.CHÃO | DADE GRANDES AREAS, | DE 40 MZ, PSWITES,AQ. | NAS/POENTE. CHÃO 
BOAVISTA DENTE TERRAÇO, JAR: | 10-01-04/806 EM MADEIRA, GARAGEM | ACAB. DE LUXO, EXCE. | CENTRAL COZ. EQUIP. | MADEIRA E TI. VARAN- 
T2 PORTO, AO NORTE | T2º13/Ta+t DIM, GARAGEM P/ | CAR. IMPECÁVEL, € 74.819 LENTES VARANDAS, | GARAGEM P/2CARROS | DA.PLCA E FORNO 
SHOPPING. € 95.000, | NOVOS - 3 FTES. - AQ. | RO, 110,000,00€/22.000€. TEL.: 224804686 / SALACILAREIRA,GARA- | EXCEHENTE NtGOCIO 
GARAGEM, EXCELENTES | CENTRAL GARAGENS | 10.01.0329] a T3 NOVOS 19.100 CTS | GEM E ARRUMOS. VEL: 229578400 
ACABAMENTOS DUPLAS+ARRUMOS ” 967042867 PRÓX.AO ESTÁDIO LAN- R ANDAR DE MORADIA 
É “AMENTO DE UMA FASE, ERRE, NOVOS. TYT3 
2 MARIO VASCONCE- | ÀS UNIVERSIDADES AEMODELA DO CABO | - BAGUIM DO MONTE TOMOs rena | Proa DaA TERRE | AcAAMENTOS DELUMO MADRTERDA 
LOS E SÁ. C/GARAGEM, | (ESTUDANTES) CAMENTO, 80.000,00 € / ARRUMOS. € 95.270 ANEXOS, APROV. SOTÃO. | JARDIN PRIVATINO 
€1175.500, RESTAURADO, | TO-TI-NOVOS 16.000C, APENAS 320,00 € 130,000€' * | cr GARAGEM PO CAR- 
2wc P.HABITAR - QUALIDA: | /64000800MÊS. TICIÁREAS EXCELEN- | A.MORADIA 17,000CTS, ROSMARRUMOS o UNR: COMO) 
DE PREÇO FANTASTICO | 10.01-02/516 TES, S, PEDRO FINS, TODO a APARIIR DE €110.000 FECHADO ZONA PRE- 
as y TEL: 229878400 VLIGIAD. ' 
T2 QUINTA DE MIRA- LUGAR DE GARAGEM, | MOBILADO E EQUIPADO LDA dado 
MAR. GAR. + ARRUMOS, | PÇ. DA GALIZA 62.500,00€/12.500C, APE- | C/ELECTRODOMESTICOS, ANDAR MORADIA DR 
TODO EM MADEIRA, 2 WC | 2 145.000 € PE nana NAS 25000 € 7 | RIGOROS.NOVO.GARA. | SMAMEDEDEINFESTA | AST'OUVIDIO TE FOGÃO DE SALA AQ 
(1 SUITE), ÓPTIMAS VIS- | GAR-DUPLA + ARRUMOS 967042867 OS A E RR TIDOSC/ 2 SALAS CENTRAL, TOTALMENTE 
a SO000s0aMES. GEM. € 84.795 COS EQUIPTERRAÇO | MOBILADO BOM PREÇO 
RAMALDE ERMESINDE, 6 | ORADIA 34.500 CTS. | T2H ÀS FINANÇAS, | GARÍNÇEM + ARRUMOS 
Ei R. 1º JANEIRO, | ESTAÇÃO METRO * | NOGUEIRA(MAIA). NOVA, | COMONOVO,GARAGEM Ê SÓ €14)300 V 17.500CTS TEL.: 223745580 
RAGEM IND. TODO | T2-100.000€ C/ 5 ANOS ENTRE RI | CARROS, SALA 27M2, PRI 
RESTAURADO, CAIXI- | OPTIMO ESTADO. 14 A sTRITA ACABA. | T3 GARAGEM INDIVI: | PRA. SFRENTES RIC? | AQCENTRALBOMPREÇO | MORADIA RTP NOVA 
a V DUAL, 1, SUITETERRAÇO, JAR- fire A QUARTOS, AC; MAFAMUDE 
LHARIA DUPLA, WC EM | GARAG. + ARRUMOS MENTOS E ÁREAS FABU- DIM, GARAGEM. E 172.08: api AQUARTOS,ACAB. 
MADEIRA LOSAS,AQUEC. CENTRAL | AQUECIMENTO CEN- y EMelia Das TEL: 229578400 DEANÃO COZ Ci COPA 
COMPLETO, FOGÃO C/ e 190 € 7 17.000€, EQUIADA, LA = , 
T3AO ESTÁDIO DO DRA. | ROSÁRIO LÉGIO DO | pre 132200006/24800€, | APENAS 340,00 € / | MORADIA IO CTS. |, SALNOGARAGEM JAR- | Copia) GARAGEM 
GÃO, EMCONSTRUÇÃO. | 1se TanOVOS-PHAB | POSS.PERMUTA. 800500. inatas | AR Dcos. | PADRÃO DALÉGUA, | DIM EeRAÇO BARBE- | IxpIVIDUAL SO € 67.300 
ÓPTIMOS PREÇOS SUITE, SALACYLAREIRA | 10:01-04/456 LAREIRA, GARAGEM. € dt VIZS00CTS 
+amontebosmuncos, | SARAS: DUPL + ARRU- Eneas | SOIS TI SALA 25 M2, COZ. | MORNDIA4 FRTS, TER- 
IGOS. | MOS TEL.: 224804686 / X EQUIPADA BONS ARIAS | MO CICANCIL"CTER. | TZ RECUADO NOVO, TER- 
€ 77.500, C/ GARAGEM. ACABAMENTOS — DE RAÇO DE 40 M2, ENO 
É 967042867 MORADIA 35.000 CTS | 50€62350 RENO QUARTOS, ESCRIT, sp 
EXCELENTE OPORTUNI- | À LUSIADA, LUXO. LOCALSOSSEGA- | GUARDEIRAS COND. SALA* SALÃO LAREIRA. | COZINHASWITEGARAGEM 
DADE 73-3 FRENTES T212.500CTSBOALOCA- | DO: 10-01-04/1050. FECHADO.ASPEAQ.CEN. | T4EXCELENTESÁREAS. | COZ01SMEPESCINAANE- | SOE 105000 V 3100 CTS 
; ULT. PISO — 140M2 - | LIZAÇÃO, PRÓXIMO À «| TRAL ALARME, SUITE, | SALA C/LAREIRA, COZ. | xOS GARAGEM P/3 CAR 
pipa + | GARDUPLA ESTAÇÃO DE C.P.GARA- TEL.: 224804686 / TERRAÇO, GAR.P/2CAR: | EQUIPADA, SOALHO, | ROSVISIASPANORAMICAS 
.000, ÓPTIMO ESTADO | SALA 35M2-C/LAREIRA | GEM.€ 63,349 967042467 ROS, ETC. € 174.570 GARAGEM. SÓ € 129.600 | EC TEL: 223745sã0 
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AUDI AS 1.9 TDI - 130CV 
Ano 2002. Preço 31.000 € 


CONTACTOS: 91 904 86 44 


NE 


CARRINHA FIAT PALIO 2000 


75 CV. DA. VE. FC. 


CONTACTO: 91 985 6947 


FIAT PUNTO 1.2 ELX 
85.cv 16Y Cor: cinza met; 125000 Km; 1998; rádio 
e/com.vol.; jell; Airb.Condutor; fe, c/ comando á 
distância; Bom estado geral. 1 registo 
000 Euros neg 

CONTACTO: 91 7693221 


FORD FOCUS 1.8 TDDI SW- 
Ano 1999. Preço 14.000 € 


W 


CONTACTOS! 91 904 Há dd 


Bico 


BMW 316 1980 


vermelho, | dono, 58,000 
2006 


CY novo, 2 por 
km, vistoria 


CONTACTOS: 91 7540679 


HONDA CIVIC 1300 EX 
ANO:1995 KM: 180.000 
VALOR: 7.500 EUROS 


CONTACTO: 96 696 8405 


MERCEDES C 220 CDI avantTGARD 


Nacional, Março de 2003, utomática, prteo 
metalizado, Km; 73 000 


CONTACTO: 93 9575 254 


OPEL CORSA ECO 12 V 


Preto metalizado, auto-rádio c/ RDS, air-bag, fecho 
central, vidros eléctricos, ete, IMPECÁVEL. 
À MELHOR OFERTA 

CONTACTO: 91 4591928, 


o 


OPEL CORSA 1999 


3/5 portas, VE, FC, DA. TA 


CONTACTO: 22 762 4263 


k 


OPEL CORSA 1.0 
12 Válvulas, 5 portas, fecho central, vidros electri- 
irbag, rádio, cor vermelha 


CONTACTO: 96 887 9421 


Peugeot 206 SW 1.4 75 ev — março de 
2009, ciivento metalizado e/17.000km: ABS: Rádio c/ed e 
controlo no volante: Vidros eletricos Direcção assistida. Volan- 


JUL :Faróis de nevociro;tetrovisores eleetri- 


o negociavel. Preços €12.500,00, 19794 op 


Ne CONTACTOS: 916295362 / 229713441 SA 


1997 
Vie. 


Ne 


RENAULT MEGANE 1.4 


e DA, j 
CONTACTO: 91 985 69 87 


ALFA ROMEO SPRINT VELOCE /82 
Azul matinh, interior camel todo de origem 
000 km, um dono, c/ livro revisões 


VW GOLF 1.9 TDI - 110 CV 
Ano 1998. Perço 14.500 € 


CONTACTOS: 91 904 86 44 
224223590 


Século ” 


COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS NOVOS E USADOS, LDA. 


E. 


Ou o equivalente em desconto 
C 220 CDI - 2002 


Oferta de 2 mensalidades 


220 CDI = 2002 
Avangardo 143 cv 


Stand |: Arada * Telf 


256 791 173 


Stand Il: Válega * Telf.: 256 188 992 


Marca/Model 


Toyota Coralla 2.0 
Rover 214, SLI 5 Por 
Citroen Xantia 1.9 TE 
el Astra 1.7 TD SW 
o 1.11 5 Porte 


Toyota Corola 1.4 VZTI 


Marca/Modelo 


Peugeot 406 2 0 


Renault! Megane 


tlbiza 1.9 


HDI Diesel 
Ford Fiesta 1.21 Techno 


tra 1.7 DTI SW Diesel 


DI Diesel 
Renault Cho 1.5 DCI Di 
Ford Transit 190L 2.5 Dies: 
Ópel Astra 1.7 DDI-sw 


2002 
1999 
1 1997 
2001 


2000 
2002 
1995 
2000 


Marca/Modelo 


Toyota Cel 
Renault Scér 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 28 de Fevereiro de 2005 
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O tnb ee 


VALONGODIS - SOCIEDADE 
DE DISTRIBUIÇÃO, S.A. 


Sede: Rua Tristão Vaz Teixeira, n.º 260, Valongo 
Conservatória do Registo Comercial de Valongo - n.º 6058 
Capital social: € 50.000,00 
Pessoa Colectiva n.º 503 571 067 


CONVOCATÓRIA 


Convocam-se os Senhores Accionistas da “VALONGODIS - 
SOCIEDADE DE DISTRIBUIÇÃO, S.A.”, a reunirem na sede 
social, sita na Rua Tristão Vaz Teixeira, n.º 260, Valongo, no dia 
31 de Março de 2005, pelas 12 horas, em Assembleia Geral, 
coma seguinte: 


ORDEM DO DIA: 
1. Deliberar sobre o Relatório de Gestão e as Contas referentes 
ao exercício relativo ao ano de 2004. 
2. Deliberar sobre a proposta de aplicação de resultados. 
3. Proceder à apreciação geral da administração e da fiscaliza- 
ção da sociedade durante o ano de 2004. 
4. Deliberar sobre a eleição dos membros do Conselho de Admi- 
nistração, da Mesa da Assembleia Geral e do Fiscal Único para 
o triénio de 2005-2007. 

No caso previsto no número 4 do artigo 383. do código das. 
sociedades comerciais, fica desde já fisada, em segunda convo- 
catória à data de 21 de Abril, pelas 12 horas, na sede social, 
sita na Rua Tristão Vaz Teixeira, n.º 260, Valongo, para a real- 
zação da Assembleia. 

Consigna-se que o relatório de gestão, as contas do exerc- 
cio e demais documentos da prestação de contas, incluindo à 
certificação legal de contas e o parecer do fiscal único, bem como. 
asrestantes propostas de deliberação a apresentar à Assembleia 
Geral pelo Conselho de Administração, ficam à disposição dos 
senhores accionistas, para consulta, na sede social, dentro das 
horas de expediente, a partir da presente data. 

Tem direito a voto o accionista titular de, pelo menos, uma 
acção averbada ou registada em seu nome na sociedade ou depo- 
sitada nos cofres desta ou em instituição de crédito e dele façam 
prova. 

Os accionistas que sejam pessoas singulares podem fazer-se 
representar por outros accionistas ou por quem à li imperativa 
atribuir ese direito, Os accionistas estrangeiros poderão fazer- 
se representar por não accionistas de nacionalidade portugue- 
sa. As pessoas colectivas farse-ão representar por uma pessoa 
física que, para o efeito, designarem. 

Todas as representações previstas nos números anteriores 
serão comunicados ao Presidente da Mesa da assembleia Geral 
por carta, com a assinatura reconhecida notarialmente ou auten- 
ticada pela sociedade é entregue até ao início da sessão. 

Os mesmos dos órgãos Sociais, que não sejam accionistas, 
poderão participar nas reuniões da assembleia Geral, mas sem 
direito a voto. * 

A cada acção corresponde um voto. 


Valongo, 11 de Fevereiro de 2005. 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
Dr. Francisco Pimentel 


ont o PS 


-FEIRIPER - SOCIEDADE 
DE DISTRIBUIÇÃO, S.A. 


Sed: Rua 5 de Outubro, Zona Industrial do Cavaco, Sana Maria da Feia 
Consenatória do Registo Comercial de Santa ara da eran* 6166 
Capital social € 5000000 
Pesa Colectiva n.º SU 66 256 


CONVOCATÓRIA 


Convocam-se os Senhores Acdanistas da “FEIRIPER - SOCIE- 
DADE DE DISTRIBUIÇÃO, S.A.”, a reunirem na sede social sita 
na Rua 5 de Outubro, zona Industrial do Cavaco, Santa Maria da 
Feira, no dia 04 de Abril de 2005, pelas 17 horas, em Assem- 
bieia Geral, com a seguinte: 

ORDEM DO DIA: 

1. Deliberar sobre o Relatório de Gestão e as Contas referentes 
ao exercício relativo ao ano de 2004. 

2. Deliberar sobre a proposta de aplicação de resultados. 

3. Proceder à apreciação geral da administração e da fiscaliza- 
(ão da sociedade durante o ano de 2004. 

4, Deliberar sobre a aceitação da renúncia do cargo do Presi- 
dente da Mesa da Assembleia Geral da sociedade. 

5. Deliberar sobre a eleição dos membros do Conselho de Admi- 
nistração, da Mesa da Assembleia Geral e do Fiscal Único para. 
o triénio de 20052007. 

No caso previsto no número à do artigo 384 * do Código das 
Sociedades Comerciais, fica desde já fixada, em segunda convo- 
catória, a data de 26 de Abril, pelas 17 horas, na sede social, 
sita na Rua 5 de Outubro, zona Industrial do Cavaco, Santa Maria 
da Feita para a realização da Assembleia 

Consigna-se que o relatório de gestão, as contas do exerc- 
cio e demais documentos da prestação de contas, incluindo a 
certificação legal de contas e o parecer do fiscal único, bem como. 
as restantes propostas de deliberação à apresentar à Assembleia 
Geral pelo Conselho de Administração, ficam à disposição dos 
senhores accionistas, para consulta, na sede social, dentro das 
horas de expediente, a partir da presente data. 

Tem direito a voto o accionista titular de, pelo menos, uma 
acção averbada ou registada em seu nome na sociedade ou depo- 
sitada nos cofres desta ou em instituição de crédito e dele façam 
prova, 

Os accionistas que sejam pessoas singulares podem fazer-se 
representar por outros accionistas ou por quem à lei imperativa. 
atribuir esse direito. Os accionistas estrangeiros poderão fazer- 
se representar por não accionistas de nacionalidade portugue- 
sa As pessoas colectivas far-se-ão representar por uma pessoa 
física que, para o efeito, designarem. 

Todas as representações previstas nos números anteriores 
serão comunicados ao Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
por carta, com a assinatura reconhecida notarialmente ou auten- 
ticada pela sociedade e entregue até ao início da sessão. 

Os mesmos dos Órgãos Sociais, que não sejam accionistas, 
poderão participar nas reuniões da assembleia Geral, mas sem 
direito a voto. 

A cada acção corresponde um voto. 


Santa Maria da Feita, 11 de Fevereiro de 2005. 


A Secretária da Mesa da Assembleia Geral, 
Drº Maria Augusta Fernando 


Omi doe - 


VALONGUIMO - GESTÃO E ADMINISTRAÇÃO 
DE BENS, SA. 


Sede: Rua Tristão Vaz Teixeira, n.º 260, Valongo 
Conservatória do Registo Comercial de Valongo - n.º 6060 
Capital social: € 1.222.550,00 
Pessoa Colectiva n.º 503 570 176 


CONVOCATÓRIA 


Connvocam-se os Senhores Accionstas da "VALONGUIMO - GES- 

TÃO E ADMINISTRAÇÃO DE BENS, S.A, a reunirem na sede social, 

sita na Rua Tristão Vaz Teixeira, n.º 260, Valongo, no dia 31 de Mar- 

ço de 2005, pelas 11 horas, em Assembleia Gera, com a seguinte: 
ORDEM DO DIA: 

1, Deliberar sobre o Relatório de Gestão e as Contas referentes so 
exercicio relativo ao ano de 2004. 

2 Deliberar sobre a proposta de aplicação de resultados. 

3 Proceder à apreciação geral da administração e da fiscalização da 
sociedade durante o ano de 2004. 

4 Deliberar sobre a aceitação da renúncia do cargo do Presidente da 
Mesa da Assembleia Geral da sociedade. 

5. Deliberar sobre a eleição dos membros do Conselho de Adminis- 
tração, da Mesa da Assembleia Geral e do Fiscal Único para o trié- 
nio de 2005-2007. 

No caso previsto no número 4 do artigo 383º do código das 
Sociedades Comerciais fica desde já fixada, em segunda convocato- 
rio, à data de 21 de Abri, pelas 11 horas, na sede soca, sita nã 
Rua Tristão Va Teixeira, n.º 260, Valongo, para a reização da Assem- 
bleia. 

Consigna-se que o reltóri de gestão, as contas do exercício e 
demais documentos da prestação de contas, incluindo a certificação 
legal de contas e o parecer do fiscal único, bem como as restantes 
propostas de deliberação a apresentar à Assembleia Geral pelo Con- 
selho de Administração, ficam à disposição dos senhores acionistas, 
para consulta, na sede social, dentro das horas de expediente, a par- 
tir da presente data 

Tem direto a voto o accionista titular de, pelo menos, uma acção 
averbada ou registada em seu nome na sociedade ou depositada nos. 
cofres desta ou em instituição de crédito e dele façam prova. 

Os accionistas que sejam pessoa singulares podem fazer se repre- 
sentar por outros accionistas ou por quem à lei imperativa atribuir 
ese direto, Os acionistas estrangeiros poderão fazer-se represen- 
tarpornão accionistas de nacionalidade portuguesa. As pessoas colec- 
tivas farse-ão representar por uma pessoa física que, para o efeito, 
designarem. 

Todas as representações previstas nos números anteriores serão 
comunicados ao Presidente da Mesa da Assembleia Geral por carta, 
com à assinatura reconhecida notarialmente ou autenticada pela 
sociedade é entregue até ao início da sessão. 

Osmesmos dos órgãos Sociais, que não sejam accionistas, pode- 
rão participar nas reuniões da Assembleia Geral, mas sem direto a 
voto. 

A cada acção corresponde um voto. 


Valongo, 11 de Fevereiro de 2005. 


A Secretária da Mesa da Assembleia Geral, 
Dr! Maria Augusta Fernando 


Comte 


FEIRADIS - SOCIEDADE 
DE DISTRIBUIÇÃO! 


O, S.A. 
Sede Rua 5 de Outubro, Zona Industrial do Cavaco, Santa Maria da Fera. 
Conservatória do Regsto Comercial de Sana Maria da Feira -N.º5153 
Capital social: € 50.000,00 
Pessoa Colectiva n.º 503943 266 


CONVOCATÓRIA 


Convocam-se os Senhores Acionistas da "FEIRADIS - 
SOCIEDADE DE DISTRIBUIÇÃO, S,A,”, a reunirem na sede 
social, sita na Rua 5 de Outubro, zona Industrial do Cavaco, 
Santa Maria da Feira, no dia 04 de Abril de 2005, pelas 16 
horas, em Assembleia Geral, com a seguinte: 

ORDEM DO DIA: 

1. Deliberar sobre o Relatório de Gestão e as Contas referen- 
tes ao exercido relativo ao ano de 2004. 

2. Deliberar sobre a proposta de aplicação de resultados. 

3. Proceder à apreciação geral da administração e da fscali- 
zação da sociedade durante o ano de 2004. 

4, Deliberar sobre a aceitação da renúncia do cargo do Presi- 
dente da Mesa da Assembleia Geral da sociedade e preen- 
chimento da vaga aberta. 

No caso previsto no número 4 do artigo 383.º do Código 
das Sociedades Comerciais, fica desde já fixada, em segunda 
convocatória, a data de 26 de Abril, pelas 16 horas, na sede 
sal sia na Rua $ de Outubro, zona Industrial do Cavaco, 
sata Maria da Feira para a realização da Assembleia 

Consigna-se que o relatório de gestão, as contas do exer- 
«sé e demais documentos da prestação de contas, incluindo 
a istificação legal de contas e o parecer do fiscal único, bem 
cono as restantes propostas de deliberação a apresentar à 
Assembleia Geral pelo Conselho de Administração, ficam à 
posição dos senhores accionistas, para consulta, na sede 
ses:a, dentro das horas de expediente, a partir da presente 
E 

Tem direito a voto o accionista titular de, pelo menos, 
“a acção averbada ou registada em seu nome na sociedade 
cu depositada nos cofres desta ou em instituição de crédito e 
see façam prova 

Os accionistas que sejam pessoas singulares podem fazer- 
«e sapresentar por outros accionistas ou por quem a leiimpe- 
raiva atribuir esse direito. Os accionistas estrangeiros pode- 
rão fazer-se representar por não accionistas de nacionalidade. 

esa, As pessoas colectivas far-se-ão representar por, 
va pessoa física que, para o efeito, designarem. 

Todas as representações previstas nos números anterio- 
gesserão comunicados ao Presidente da Mesa da Assembleia 
“Gal por carta, com a assinatura reconhecida notarialmente 
oiautenticada pela sociedade e entregue até ao inicio da ses- 


Os mesmos dos Órgãos Sociais, que não sejam accionis- 
ts, poderão participar nas reuniões da Assembleia Geral, mas 
direito a voto. 

A cada acção corresponde um voto. 

Santa Maria da Feira, 1 de Fevereiro de 2005. 

A Secretária da Mesa da Assembleia Geral, 
Dr Maria Augusta Fernando 


Omi e e 


FEIDIMO - GESTÃO E ADMINISTRAÇÃO 
DE BENS, S.A. 


Sede: Rua 5 e Outubro, Zona Industria o Cavaco, Santa Mara da Feira 
Conservatória do Registo Comercial de Santa Maria da Fira -N.4785 
Capital soca é 3018350,00 
Pessoa Colectiva n.º 503696 706 


CONVOCATÓRIA 


Convocamse os Senhores Acionistas da "FEIDIMO - GESTÃO 
E ADMINISTRAÇÃO DE BENS, S.A.” à reunirem na sede social, sita 
na Rua 5 de Outubro, zona Industria do Cavaco, Santa Maria da Fei 
ra, no dia 04 de Abril de 2005, pelas 15 horas, em Assembleia. 
Geral com a seguinte: 

ORDEM DO DIA: 

1. Deliberar sobre o Relatório de Gestão as Contas referentes ao 
exercido relativo ao ano de 2004. 

2. Delierar sobre a proposta de aplicação de resultados. 

3 Proceder à apreciação geral da administração e da fiscalização da 
sociedade durante o ano de 2004. 

4, Deliberar sobre a aceitação da renúncia do cargo do Presidente da 
Mesa da Assembleia Geral da sociedade 

5. Deliberar sobre a eleição dos membros do Conselho de Adminis 
tração, da Mesa da Assembleia Geral e do Fiscal Único para o trié- 
rio de 2005-2007. 

No caso previsto no número 4 do artigo 383.º do Código das 
Sociedades Comerciais, fica desde já fixada, em segunda convocató- 
ri, a data de 26 de Abril, pelas 15 horas, na sed social, sta na 
Rua 5 de Outubro, zona Industrial do Cavaco, Santa Maria da Fira 
para a realização da Assembleia, 

Corsigna-se que o relatório de gestão, as contas da exercício é 
demais documentos da prestação de contas, induindo a certificação 
legal de contas e o parecer do fiscal único, bem como as restantes 
propostas de deliberação a apresentar à Assembleia Geral pelo Con- 
selho de Administração, fam à disposição dos senhores accionistas, 
para consulta, na sede social, dentro ds horas de expediente, a par- 
tir da presente data 

Temireio a voto o acionista titular de, pelo menos, uma acção 
averbada ou registada em seu nome na sociedade ou depositada nos 
cofres desta ou em instituição de crédito e dele façam prova, 

Os accionistas que sejam pessoas singulares podem fazer repre- 
sentar por outros accionistas ou por quem a lei imperativa atribuir 
esse direito. Os accionistas estrangeiros poderão fazer represen- 
tar por não accionistas de nacionalidade portuguesa. As pessoas ole. 
tivas farse-ão representar por uma pessoa física que, para o efeito, 
designarem. 

Todas as representações previstas nos números anteriores serão 
comunicados ao Presidente da Mesa da Assembleia Geral por carta, 
com a assinatura reconhecida notarialmente ou autenticada pela 
sociedade e entregue até ao início da sessão. 

Os mesmos dos Órgãos Sociais, que não sejam accionistas, pode- 
rão participar nas reuniões da Assembleia Geral, mas sem direito a 
voto. 

A cada acção corresponde um voto. 


Santa Maria da Feira, 1 de Fevereiro de 2005. 


A Secretária da Mesa da Assembleia Geral, 
Dr Maria Augusta Fernando 


“oct o e 


MONTIJODIS - SOCIEDADE 
DE DISTRIBUIÇÃO, S.A. 


Sede: Estrada Nacional n. 5, Afonsoeiro, Montijo 
Conservatória do Registo Comercial de Montijo - n.º 02361 
Capital social: € 50.000,00 
Pessoa Colectiva n.º 504 473 620 


CONV: RIA 


Convocam-se os Senhores Accionistas da "MONTUODIS 
- SOCIEDADE DE DISTRIBUIÇÃO, S.A.”, a reunirem na sede 
social, ita à Estrada Nacional n.º 5, Afonsoeiro, Montijo, no 
dia 06 de Abril de 2005, pelas 12 horas, em Assembleia 
Geral, com a seguinte: 
ORDEM DO DIA: 
1. Deliberar sobre o Relatório de Gestão e as Contas refe- 
rentes ao exercicio relativo ao ano de 2004. 
2. Deliberar sobre a proposta de aplicação de resultados. 
3, Proceder à apreciação geral da administração e da fisca- 
lização da sociedade durante o ano de 2004. 


No caso previsto no número 4 do artigo 383.º do Códi- 
go das Sociedades Comerciais, fica desde j fixada, em segun- 
da convocatória, a data de 27 de Abril, pelas 12 hotas, na 
e social, sita à Estrada Nacional nº 5, Afonsoeiro, Mon- 
para a realização da Assembleia 

Consigna-se que o relatório de gestão, as contas do exer. 
cicio e demais documentos da prestação de contas, incluin- 
do a certificação legal de contas e o parecer do fiscal único, 
bem como as restantes propostas de deliberação a apresen- 
tar à Assembleia Geral pelo Conselho de Administração, ficam 
à disposição dos senhores accionistas, para consulta, na sede 
social, dentro das horas de expediente, a partir da presente 
data, 

Tem direito a voto o accionista titular de, pelo menos, 
uma acção aveibada ou registada em seu nome na socieda- 
de ou depositada nos cofres desta ou em instituição de cré- 
dito e dele façam prova. 

Os accionistas que sejam pessoas singulares podem fazer- 
se representar por outros accionistas ou por quem a leiimpe- 
rativa atribuir esse direito. Os accionistas estrangeiros pode- 
rão fazer-se representar por não accionistas de nacionalidade 
portuguesa, As pessoas colectivas far-se-ão representar por 
uma pessoa física que, para o efeito, designarem. 

Todas as representações previstas nos números anterio- 
resserão comunicados ao Presidente da Mesa da assembleia 
Geral por carta, com a assinatura reconhecida notarialmen- 
te ou autenticada pela sociedade e entregue até ao início 
da sessão, 

Os mesmos dos Órgãos Sociais, que não sejam accionis- 
tas, poderão participar nas reuniões da assembleia Geral, 
mas sem direito a voto. 

A cada acção corresponde um voto. 


Montijo, 11 de Fevereiro de 2005. 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
Dr. Francisco Pimentel 


Omo e, 


MONTIJOSIMO - GESTÃO 
E ADMINISTRAÇÃO DE BENS, S.A. 


Sede; Estrada Nacional n.º 5, Afonsoeiro, Montijo. 
Conservatória do Registo Comercial de Montijo - n.º 02320 
Capital social: € 1.245.504,00 
Pessoa Colectiva n.º 504 224 689 


CONVOCATÓRIA 


Convocam-se os Senhores Accionistas da "MONTUOSIMO 
- GESTÃO E ADMINISTRAÇÃO DE BENS, S.A.”, a reunirem na 
sede social, sita à Estrada Nacional nº 5, Afonsoeiro, Montijo, 
no dia 06 de Abril de 2005, pelas 11 horas, em Assembleia. 
Geral, com a seguinte 
ORDEM DO DIA: 
1. Deliberar sobre o Relatório de Gestão e as Contas referentes 
ao exercicio relativo ao ano de 2004, 
2. Deliberar sobre a proposta de aplicação de resultados. 
3, Proceder à apreciação geral da administração e da fscaliza- 
ção da sociedade durante o ano de 2004. 
4, Deliberar sobre a substituição do Revisor Oficial de Contas 
eleito em representação do Fiscal Único, para o triénio em cur- 
so. 


No caso previsto no número 4 do artigo 383º do Código das 
Sociedades Comerciais, fica desde já fixada, em segunda convo- 
catória, à data de 27 de Abril, pelas 11 horas, na sede social, 
sita à Estrada Nacional nº 5, Afonsoeiro, Montijo, para à reali 
zação da Assembleia 

Consigna-se que o relatório de gestão, as contas do exerc- 
cia e demais documentos da prestação de contas, incluindo a 
certificação legal de contas e o parecer do fiscal único, bem como 
as restantes propostas de deliberação a apresentar à Assembleia 
Geral pelo Conselho de Administração, ficam à disposição dos 
senhores accionistas, para consulta, na sede social, dentro das, 
horas de expediente, a partir da presente data, 

Tem direito a voto o accionista titular de, pelo menos, uma 
acção averbada ou registada em seu nome na sociedade ou depo- 
sitada nos cofres desta ou em instituição de crédito e dele façam. 
prova. 

Os accianistas que sejam pessoas singulares podem fazer-se 
representar por outros accionistas ou por quem a lei imperativa 
atribuir esse direito. Os acionistas estrangeiros poderão fazer- 
se representar por não accionistas de nacionalidade portugue- 
sa, As pessoas colectivas far-se-ão representar por uma pessoa 
física que, para o efeito, designarem. 

Todas as representações previstas nos números anteriores. 
serão comunicados ao Presidente da Mesa da assembleia Geral 
por carta, com a assinatura reconhecida notarialmente ou auten- 
ticada pela sociedade e entregue até ao início da sessão. 

Os mesmos dos Órgãos Sociais, que não sejam accionistas, 
poderão participar nas reuniões da assembleia Gera, mas sem 
deito a voto. 

A cada acção corresponde um voto 


Montijo, 11 de Fevereiro de 2005. 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
Dr. Francisco Pimentel 


Alo e a 


FIGUEIRADIS - SOCIEDADE 
DE DISTRIBUIÇÃO, S.A. 


Sede: Lugar des Quatro Caminhos, Tavarede, Figueira da Foz 
cesservatória do Registo Comercial de Figueira da Foz -n* 2381 
Capital social: é 50.000,00 
Pessoa Colectiva nº 504 366 041 


CONVOCATÓRIA 


Cornvocamse os Senhores Acionistas da "FIGUEIRADIS -SOCIE- 
DADE DE DISTRIBUIÇÃO, S.A.”, a reunirem na sede social, sita no 
ur dos Quatro Caminhos, Tavarede, Figueira da Foz no dia 30 de 
Nico de 2005, pelas 17 horas, em Assembleia Geral, com a seguin- 
E 

ORDEM DO DIA: 

4 xliberar sobre o Relatório de Gestão e as Contas referentes ao 
“serio relativo 30 ano de 2004 

2 liberar sobre a proposta de aplicação de resultados. 

3 Proceder à apreciação geral da administração e da fiscalização da 
saxiedade durante o ano de 2004. 

deliberar sobre a aceitação da renúncia do carga do Presidente da 
“esa da Assembleia Geral da sociedade. 

5 Qeliberar sobre a eleição dos membros da Conselha de Admnis 
“ração, da Mesa da Assembleia Geral e do Fiscal Único para o trik- 
rio de 200552007. 

No caso previsto no número 4 do artigo 383º do Código das 
siadades Comerciais, ia desde já fiada, em segunda convocató- 
ti, à data de 20 de Abri, pelas 17 horas, na sede soca, sita no 
test dos Quatro Caminhos, Tavarede, Figueira da Foz, para à reali 
eso da Assembleia 

Consigna-se que o relatório de gestão, as contas do exercício é 
“gemas documentos da prestação de contas, incluindo a certificação 
fé de contas e o parecer do fiscal único, bem como as restantes 
sostas de deliberação a apresentar à Assembleia Geral pelo Con- 
silo de Administração, ficam à disposição dos senhores accionistas, 
ps consulta; na sede soca, dentro das horas de expediente, a par- 
tira presente data. 

Temdireito a voto o accionista titular de, pelo menos, uma acção 
“sfsada ou registada em seu nome na sociedade ou depositada nos. 
is desta ou em instituição de crédito e dele façam prova. 

Os econistas que sejam pessoas singulares podem fazer e repre- 
seja por outros accionistas ou por quem a lei imperativa atribuir 
“és; direito. Os accionistas estfângeitos poderão fazer-se represen- 
“tesspor não accionistas de nacionalidade portuguesa. As pessoas colec- 
ti farse do representar por uma pessoa fixa que, para o efeito, 
esgnarem. 

Todas as representações previstas nos números anteriores serão 
cesmunicados ao Presidente da Mesa da Assembleia Geral por carta, 
“à assinatura reconhecida notarialmente ou autenticada pela 
sidade e entregue até 30 inicio da sessão. 

Os mesmos dos Órgãos Sociais, que não sejam accionistas, pode- 
“participar nas reuniões da assembleia Gera, mas sem direto a 


vom, 
A cada acção corresponde um voto. 


Figueira da Foz, 11 de Fevereiro de 2005. 


A Secretária da Mesa da Assembleia Geral, 
Maria Augusta Fernando 


40. PUBLICIDADE 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 28 de Fevereiro de 2005 


Oct  A-, 


VIANADIS - SOCIEDADE 
DE DISTRIBUIÇÃO, S.A. 


Sede: Quinta de 5 Brás, freguesia de Darque, concelho de Viana do Castelo 
Conservatória do Registo Comercial de Viana do Castelo -n* 135 
Capital oca: € 000900 
Pesoa Colectiva. 04 632493. 


CONVOCATÓRIA 


Convocam-se os Senhores Accionistas da “VIANADIS - 
SOCIEDADE DE DISTRIBUIÇÃO, S.A.”, a reunirem na sede 
social sita à Quinta de S. Brás, freguesia de Darque, concel- 
ho de Viana do Castelo, no dia 29 de Março de 2005, pelas 
18 horas, em Assembleia Geral, com a seguinte: 

ORDEM DO DIA: 
1, Deliberar sobre o Relatório de Gestão e as Contas refe- 
rentes ao exercício relativo ao ano de 2004, 
2. Deliberar sobre a proposta de aplicação de resultados. 
3. Proceder à apreciação geral da administração e da fisca- 
lização da sociedade durante o ano de 2004, 

No caso previsto no número 4 do artigo 383.º do Códi- 
go das Sociedades Comerciais, fica desde já fiada, emsegun- 
da convocatória, a data de 19 de Abril, pelas 18 horas, na 
sede social, sita à Quinta de S. Brás, freguesia de Darque, 
concelho de Viana do Castelo, para a realização da Assem- 
bleia, 

Consigna-se que o relatório de gestão, as contas do exer- 
cício e demais documentos da prestação de contas, incluin- 
do a certificação legal de contas é o parecer do fiscal único, 
bem como as restantes propostas de deliberação a apresen- 
tar à Assembleia Geral pelo Conselho de Administração, ficam 
à disposição dos senhores accionistas, para consulta, na sede 
social, dentro das horas de expediente, a partir da presente 
data. 

Tem direito a voto o accionista titular de, pelo menos, 
uma acção averbada ou registada em seu nome na socieda- 
de ou depositada nos cofres desta ou em instituição de cré- 
dito e dele façam prova. 

Os accionistas que sejam pessoas singulares podem fazer- 
se representar por outros accionistas ou por quem a lei impe- 
ativa atribuir esse direito. Os accionistas estrangeiras pode- 
rão fazer-se representar por não accionistas de nacionalidade 
portuguesa, As pessoas colectivas far-se-ão representar por 
uma pessoa física que, para o efeito, designarem. 

Todas as representações previstas nos números anterio- 
resserão comunicádos ao Presidente da Mesa da Assembleia 
Geral por carta, com a assinatura reconhecida notarialmen- 
te ou autenticada pela sociedade e entregue até ao início 
da sessão. 

Os mesmos dos Órgãos Sociais, que não sejam accionis- 
tas, poderão participar nas reuniões da assembleia Geral, 
mas sem deito a voto. 

A cada acção corresponde um voto. 


Viana do Castelo, 11 de Fevereiro de 2005. 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
Dr. Francisco Pimentel 


“Ocera doe em OS, 


ENTRONCASIMO - GESTÃO 
E ADMINISTRAÇÃO DE BENS, S.A. 


Sede: Avenida Vilrs Sur Mame, Entroncamento. 
Conservatória dy Registo Comercial de Entroncamento -n 572. 
Capital social € 200.000,00 
Pessoa Colectiva nº 504 929 679 


CONVOCATÓRIA 


Convocam-se os Senhores Accionistas da "ENTRON- 
CASIMO - GESTÃO E ADMINISTRAÇÃO DE BENS, ”, a 
reunirem na sede social, sita à Avenida Vilers Sur Mar- 
ne, no Entroncamento, no dia 06 de Abril de 2005, 
pelas 15 horas, em Assembleia Geral, com a seguinte: 

ORDEM DO DIA: 
1. Deliberar sore o Relatório de Gestão e as Contas refe- 
rentes ao exercício relativo ao ano de 2004. 
2. Deliberar sobre a proposta de aplicação de resultados, 
3. Proceder à agreciação geral da administração e da fis- 
calização da sociedade durante o ano de 2004. 

No caso prauisto no número 4 do artigo 383.º do Códi- 
go das Sociedades Comerciais, fica desde já fixada, em 
segunda convecatória, a data de 27 de Abril, pelas 15 
horas, na sede social, sita à avenida Villers Sur Marne, 
no Entroncamento, para a realização da Assembleia. 

Consigna-se que a relatório de gestão, as contas do 
exercício e dermais documentos da prestação de contas, 
incluindo a certificação legal de contas e o parecer do fis- 
<al único, bem como as restantes propostas de delibera- 
ção a apresentar à Assembleia Geral pelo Conselho de 
Administração, ficam à disposição dos senhores accio- 
nistas, para conmulta, na sede social, dentro das horas de 
expediente, a partir da presente data. 

Tem direito à voto o accionista titular de, pelo menos, 
Uma acção averbada ou registada em seu nome na socie- 
dade ou depositada nos cofres desta ou em instituição 
de crédito e dele façam prova. 

Os accionistas que sejam pessoas singulares podem 
fazer-se representar por outros accionistas ou por quem 
a lei imperativa atribuir esse direito. Os accionistas estran- 
geiros poderão fazer-se representar por não accionistas 
de nacionalidade portuguesa, As pessoas colectivas far- 
se-ão representar por uma pessoa física que, para o efei- 
to, designarem, 

Todas as representações previstas nos números ante- 
fiores serão cormnicados ao Presidente da Mesa da Assem- 
bleia Geral por carta, com a assinatura reconhecida nota- 
rialmente ou autenticada pela sociedade e entregue até 
ao início da sessão, 

Os mesmos dos Órgãos Sociais, que não sejam accio- 
nistas, poderão participar nas reuniões da assembleia. 
Geral, mas sem direito a voto. 

A cada acção corresponde um voto. 


Entroncamento, 11 de Fevereiro de 2005. 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
Br. Francisco Pimentel 


O tonbi o 


LAMEGUIMO - GESTÃO 
E ADMINISTRAÇÃO DE BENS, S.A. 


Sede: Quinta dos Prados de Baixo, Ria, Sé, Lamego 
Conservatória do Registo Comercial de Lamego -n.*481 
Capital soca: € 122255000 
Pessoa Colectiva n.º 503 542652 


CONVOCATÓRIA 


Convocam-se os Senhores Acionistas da "LAMEGUIMO - GES- 
TÃO E ADMINISTRAÇÃO DE BENS, S.A.” a reunirem nasede social, 
sita na Quinta dos Prados de Baixo, Rina, Sé, Lamego, no dia 08 de 
Abril de 2005, pelas 11 horas, em Assembleia Gera, com a seguin- 


te: 


ORDEM DO DIA: 

1. Deliberar sobre o Relatório de Gestão e as Contas referentes ao 
exercício relativo ao ano de 2004, 

2. Delierar sobre a proposta de aplicação de resultados. 

3, Proceder à apreciação geral da adminitação e da fiscalização da 
sociedade durante o ano de 2004. 

4. Delierar sobre a aceitação da renúncia do cargo do Presidente da 
Mesa da Assembleia Geral da sociedade, 

5. Delberar sobre a eleição dos membros do Conselho de Adminis- 
tração, da Mesa da Assembleia Geral e o Fiscal Único para otrié- 
io de 2005-2007, 

No caso previsto no número 4 do artigo 383. do Código das 
Sociedades Comerciais, fica desde já fixada, em segunda convocato- 
ri, à data de 04 de Maio, pelas 11 horas, na sede social sita na 
Quinta dos Prados de Baixo, Rina Sé, Lamego, pata à realização da 
Assembleia, 

Consigna-se que o relatório de gestão, a contas do exercício e 
demais documentos da prestação de contas, nduindo a certificação 
legal de contas e o parecer do fiscal único, bem como as restantes 
propostas de deliberação a apresentar à Assembleia Geral pelo Con- 
selho de Administração ficam à disposição dos senhores accionistas, 
para consulta, na sede social, dentro das horas de expediente a par- 
tir da presente data 

Temdieto a votoo accionista titular de, pelo menos, uma ação 
averbada ou registada em seu nome na sociedade ou depositada nos. 
cofres desta ou em instituição de crédito e dele façam prova, 

Os accionistas que sejam pessoa singulares podem fazes repre- 
sentar por outros accionistas ou por quem a lei imperativa atribuir 
esse direito. Os accionistas estrangeiros poderão fazer-se represen- 
tarpor não acionistas de nacionalidade portuguesa As pessoas cole 
tivas far-se-ão representar por uma pessoa física que, para o efeito, 
designarem, 

Todas as representações previstas nos números anteriores serão 
comunicados ao Presidente da Mesa da Assembleia Geral por carta, 
com à assinatura reconhecida notaralmente ou autenticada pela 
sociedade e entregue até ao início da sessão. 

Os mesmos dos Órgãos Sociais, que não sejam accionistas pode- 
tão participar nas reuniões da assembleia Gera, mas sem direto à 
voto. 

A cada ação corresponde um voto, 


Lamego, 11 de Fevereiro de 2005. 


A Secretária da Mesa da Assembleia Geral, 
Dr* Maria Augusta Fernando 


amido e 


LAMEGODIS - SOCIEDADE 
DE DISTRIBUIÇÃO, S.A. 


Sede: Quinta dos Prados de Baixo, na S, Lamego 
Conservatória do Registo Comercial de Lamego - nº 492 
Capital social: € 50.000,00 
Pessoa Colectiva n.º 503 542 679 


CONVOCATÓRIA 


Convocam-se os Senhores Acionistas da "LAMEGODIS -SOCIE- 
DADE DE DISTRIBUIÇÃO, S.A.”, à reunirem na sede social, sita na 
Quinta dos Prados de Bixo, Rina, Sé, Lamego, no dia 08 de Abril 
de 2005, pelas 12 horas, em Assembleia Gera, com a seguinte: 

ORDEM DO DIA: 

1. Deliberar sobre o Relatório de Gestão e as Contas referentes ao 
exercicio relativo ao ano de 2004, 

2. Deliberar sobre a proposta de aplicação de resultados. 

3. Proceder à apreciação geral da administração e da fiscalização da 
sociedade durante o ano de 2004. 

4, Deliberar sobre a aceitação da renúncia do cargo do Presidente da 
Mesa da Assembleia Geral da sociedade. 

5 Delberar sobre a eleição dos membros do Coriselho de Adminis- 
tração, da Mesa da Assembleia Geral e do Fiscal Único para otrié- 
io de 20052007. 

No caso previsto no número 4 do artigo 383. do Código das 
Sociedades Comerciais, fica desde já fixada, em segunda convocató- 
tia, à data de 04 de Maio, pelas 12 horas, na sede social, sita na. 
Quinta dos Prados de Baixo, Rin, Sé, Lamego, pata à realização da 
Assembleia, 

Consigna-se que o relatório de gestão, as contas do exercício e 
demais documentos da prestação de contas, incluindo a certificação 
legal de contas e o parecer do fiscal único, bem como as restantes. 
propostas de deliberação a apresentar à Assembleia Gera pelo on- 
selho de Administração, ficam à disposição dos senhores accionistas, 
pata consulta na sede social, dentro das horas de expediente, a par- 
tir da presente data, 

Temdireito a voto o accionista titular de, pelo menos, uma acção 
averbada ou registada em seu nome na sociedade ou depositada nos 
cofres desta ou em instituição de crédito e dele façam proa. 

Os accionistas que sejam pessoas singulares podem fazer-se repre- 
sentar por outros accionistas ou por quem a lei imperativa atribuir 
esse direito. Os accionistas estrangeiros poderão fazer-se represen- 
tar por não accionistas de nacionalidade portuguesa. As pessoas colec 
tivas far-se-ão representar por uma pessoa isca que, para o efeito, 
designarem. 

Todas as representações previstas nos números anteriores serão 
comunicados ao Presidente da Mesa da Assembleia Geral por carta, 
com a assinatura reconhecida notarialmente ou autenticada pela 
sociedade e entregue até ao nico da sessão, 

Os mesmos dos Órgãos Sociais, que não sejam accionistas, pode- 
tão participar nas reuniões da assembleia Geral, mas sem direito à 
voto. 

A cada acção corresponde um voto. 


Lamego, 1 de Fevereiro de 2005 


A Secretária da Mesa da Assembleia Geral, 
Dr! Maria Augusta Fernando 


Omo e 


VIANASIMO - GESTÃO 
E ADMINISTRAÇÃO DE BENS, S.A. 


Sede; Quinta de Brás fregugsia de Darque, concelho de Viana do Castelo 
Conservatória do Registo Comercial de Viana do Castelo «nº 272. 
Capital social: é 785000,00 
Pessoa Colecia nº 504 472 577 


CONVOCATÓRIA 


Convocam-se os Senhores Acionistas da "VIANASIMO - 
GESTÃO E ADMINISTRAÇÃO DE BENS, S.A.”, a reunirem na 
sede social sita à Quinta de 5, Brás, freguesia de Darque, con- 
celho de Viana do Castelo, no dia 29 de Março da 2005, pelas 
17 horas, em Assembleia Geral, com a seguinte: 

ORDEM DO DIA: 

1. Deliberar sobre o Relatório de Gestão e as Contas referentes 
ao exercício relativo ao ano de 2004. 

2. Deliberar sobre a proposta de aplicação de resultados. 

3. Proceder à apreciação geral da administração e da fiscaliza- 
ção da sociedade durante o ano de 2004, 

4, Deliberar sobre a aceitação da renúncia do cargo do Presi- 
dente da Mesa da Assembleia Geral da sociedade, 

5.Deliberar sobre a eleição dos membros do Conselho de Admi- 
nistração, da Mesa da Assembleia Geral e do Fiscal Único para 
o triénio de 2005 - 2007, 

No casa previsto no número 4 do artigo 383. do Código das 
Sociedades Comerciais fica desde já fixada, em segunda convo- 
catóri, a data de 19 de Abril, pelas 17 horas, na sede social, 
sita à Quinta de S, Brás, freguesia de Darque, concelho de Via- 
nado Castelo, para a realização da Assembleia 

Consigna-se que o relatório de gestão, as contas do exerc- 
cio e demais documentos da prestação de contas, incluindo a 
certificação legal de contas e o parecer do fiscal único, bem como 
as restantes propostas de deliberação apresentar à Assembleia 
Geral pelo Conselho de Administração, ficam à disposição dos 
senhores accionistas, para consulta, na sede social, dentro das. 
horas de expediente, à partir da presente data, 

Tem direito a voto o accionista titular de, pelo menos, uma 
acção averbada ou registada em seu nome na sociedade ou depo- 
sitada nos cofres desta ou em instituição de crédito e del façam. 
prova, 

Os accionistas que sejam pessoas singulares podem fazer-se 
representar por outros accionistas ou por quem a lei imperativa 
atribuir esse direito. Os accionistas estrangeiros poderão fazer- 
se representar por não accionistas de nacionalidade portugue- 
sa. As pessoas colectivas farse-ão representar por uma pessoa 
física que, para o efeito, designarem. 

Todas às representações previstas nos números anteriores 
serão comunicados ao Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
por carta, com a assinatura reconhecida notarialmente ou auten- 
ticada pela sociedade e entregue até ao inicio da sessão, 

Os mesmos dos Órgãos Sociais, que não sejam accionistas, 
poderão participar nas reuniões da assembleia Geral, mas sem 
direito a voto. 

A cada acção corresponde um voto, 


Viana do Castelo, 11 de Fevereiro de 2005. 


A Secretária da Mesa da Assembleia Geral, 
Dr Maria Augusta Fernando 


ed Me 


CAISIMO - GESTÃO 
E ADMINISTRAÇÃO DE BENS, S.A. 


Sede: Quinta d Aguilha de 5. Domingos de Rana, concelho de Cascais 
Conservatória do Registo Comercial de Cascais -n.º 13772. 
Capital social. €553 000 
Pessoa Colectiva nº 504 658 204 


CONVOCATÓRIA 


Convocam se 4s senhores Acconistas da "CAISIMO - GESTÃO 
E ADMINISTRAÇÃO DE BENS, S.A.” a reunirem nasede social sita 
à Quinta d'Aguils, freguesia de S. Domingos de Rana, concelho de 
Cascais, no dia 28 de Março de 2005, pelas 19 horas, em Assem- 
bleia Geral, com à seguinte: 

ORDEM DO DIA: 

1. Deliberar sobre 6 Relatório de Gestão e as Contas referentes ao 
exercicio relativo o ano de 2004, 

2. Deliberar sobre proposta de aplicação de resultados. 

3. Proceder à aprerisção geral da administração e da fiscalização da. 
sociedade durante ano de 2004. 

4. Deliberar sobre a aceitação das renúncias dos cargos dos membros 
So Conselho de iniação rendimento das vagas aber: 

as, 

No caso presto no número 4 do artigo 383º do Código das 
Sociedades Comertsis, fica desde já fixada, em segunda convocatá- 
fia, à data de 19 de Abril, polas 19 horas, na sede social, sita à 
Quinta Agulha ffeguesia de 5. Domingos de Rana, Concelho de 
Cascais, pata a eslização da Assembleia, 

Consigna-se que o relatório de gestão, as contas do exercício e 
demais documentos da prestação de contas, incluindo a certificação 
egal de contas e q parecer do fica único, bem como as restantes 
propostas de deliberação a apresentar à Assembleia Geral pelo Con- 
selho de Administação, ficam à disposição dos senhores acionistas, 
para consulta, na sede social, dentro das horas de expediente, a par- 
tir da presente data 

Temdireito à too acionista titular de, pelo menos, uma acção 
averbada ou registada em seu nome na sociedade ou depositada nos 
cofres desta ou em instituição de crédito e dele façam prova 

Os accionistas que sejam pessoas singulares podem fazerse repre- 
sentar por outros accionistas ou por quem a le imperativa atribuir 
esse direito. Os accionistas estrangeiros poderão fazer-se represen- 
tar por não accionistas de nacionalidade portuguesa. As pessoas colec- 
tivas far-se-ão representar por uma pessoa física que, para o efeito, 
designarem, 

Todas s representações previstas nos números anteriores serão 
comunicados ao Presidente da Mesa da Assembleia Geral por carta, 
com a assinatura feconhecida notarialmente ou autenticada pela 
sociedade e entregue até ao início da sessão. 

Os mesmos dos Órgãos Sociais, que não sejam accionistas, pode- 
tão participar nàs funies da assembleia Geral, mas sem direito à 
voto. - 

A cada acção corresponde um voto. 


Cascais, 11 de fesereiro de 2005, 


O Presigente da Mesa da Assembleia Geral, 
Dr. Francisco Pimentel 


“Ola o IS, 


* TIMÃOSIMO - GESTÃO 
E ADMINISTRAÇÃO DE BENS, S.A. 


Sede: Cabego do Mocho, Portimão 
Conservatória do Registo Comercial de Portimão «n.º 3883. 
Capital social € 650.000,00 
Pessoa Colectiva 504 511 599 


CONVOCATÓRIA 


Convocam-se os Senhores Accionistas da "TIMÃOSIMO 
- GESTÃO E ADMINISTRAÇÃO DE BENS, S.A.”, a reuni- 
rem na sede social, sita no Cabeço do Mocho, Portimão, no 
dia 13 de Abril de 2005, pelas 16 horas, em Assembleia. 
Geral, com a seguinte: 

ORDEM DO DIA: 
1. Deliberar sobre o Relatório de Gestão e as Contas refe- 
rentes ao exercício relativo 3o ano de 2004 
2. Deliberar sobre a proposta de aplicação de resultados. 
3. Proceder à apreciação geral da administração e da fisca- 
lização da sociedade durante o ano de 2004, 

No caso previsto no número 4 do artigo 383.º do Códi- 
go das Sociedades Comerciais, fica desde já fixada, em segun- 
da convocatória, a data de 06 de Maio, pelas 16 horas, na 
sede social, sita no Cabeço do Mocho, Portimão, para a rea- 
lização da Assembleia. 

Consigna-se que o relatório de gestão, as contas do exer- 
tício e demais documentos da prestação de contas, incluin- 
do a certificação legal de contas e o parecer do fiscal único, 
bem como as restantes propostas de deliberação a apresen- 
tar à Assembleia Geral pelo Conselho de Administração, ficam 
à disposição dos senhores accionistas, para consulta, na sede 
social, dentro das horas de expediente, a partir da presente 
data 

Tem direito a voto o accionista titular de, pelo menos, 
uma acção averbada ou registada em seu nome na socieda- 
de ou depositada nos cofres desta ou em instituição de cré- 
dito e dele façam prova. 

Os accionistas que sejam pessoas singulares podem fazer- 
se representar por outros accionistas ou por quem a leiimpe- 
rativa atribuir esse direito. Os accionistas estrangeiros pode- 
ão fazer-se representar por não accionistas de nacionalidade 
portuguesa, As pessoas colectivas far-se-ão representar por 
uma pessoa fisica que, para o efeito, designarem. 

Todas as representações previstas nos números anterio- 
resserão comunicados ao Presidente da Mesa da Assembleia 
Geral por carta, com a assinatura reconhecida notarialmen- 
te ou autenticada pela sociedade e entregue até ao início 
da sessão. 

Os mesmos dos Órgãos Sociais, que não sejam accionis- 
tas, poderão participar nas reuniões da assembleia Geral, 
mas sem direito a voto. 

A cada acção corresponde um voto. 


Portimão, 11 de Fevereiro de 2005. 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
Dr. Francisco Pimentel 


Om doe OS 


LORDELOSIMO - GESTÃO 
E ADMINISTRAÇÃO DE BENS, S.A. 


Sede: Rua de Mide, sh, Lordelo, Guimarães. 
Conservatória do Registo Comercial de Guimarães -n 7624 
Capital social: € 525.000,00 
Pessoa Colectiva n.º 505 182092. 


CONVOCATÓRIA 


Convocam-se os Senhores Accionistas da "LORDELOSI- 
MO- GESTÃO E ADMINISTRAÇÃO DE BENS, S.A.”, à reu- 
nirem na sede social, sita à Rua de Mide, sn, Lordelo, Gui- 
marães, no dia 07 de Abril de 2005, pelas 10 horas, em 
Assembleia Geral, com a seguinte: 

ORDEM DO DIA: 
1. Deliberar sobre o Relatório de Gestão e as Contas refe- 
rentes ao exercício relativo 20 ano de 2004, 
2. Deliberar sobre a proposta de aplicação de resultados. 
3. Proceder à apreciação geral da administração e da fisca- 
lização da sociedade durante o ano de 2004. 

No caso previsto no número 4 do artigo 383º do Códi- 
go das Sociedades Comerciais fica desde j fixada, em segun- 
da convocatória, a data de 28 de Abril, pelas 10 horas, na 
sede social sita à Rua de Mide, sn, Lordelo, Guimarães, para 
a realização da Assembleia 

Consigna-se que o relatório de gestão, as contas do exer- 
cicio e demais documentos da prestação de contas, incluin- 
do a certificação legal de contas e o parecer do fiscal único, 
bem como as restantes propostas de deliberação a apresen- 
tar à Assembleia Geral pelo Conselho de Administração, ficam 
à disposição dos senhores accionistas, para consulta, na sede 
social, dentro das horas de expediente, a partir da presente 
data, 

Tem direito a voto o accionista titular de, pelo merios, 
uma acção averbada ou registada em seu nome na socieda- 
de ou depositada nos cofres desta ou em instituição de cré- 
dito e dele façam prova. 

Os accionistas que sejam pessoas singulares podem fazer- 
se representar por outros accionistas ou por quem a lei impe- 
rativa atribuir esse direito. Os accionistas estrangeiros pode- 
rão fazer-se representar por não accionistas de nacionalidade 
portuguesa, As pessoas colectivas ar-se-ão representar por 
uma pessoa física que, para o efeito, designarem. 

Todas as representações previstas nos números anterio- 
res serão comunicados ao Presidente da Mesa da Assembleia 
Geral por carta, com à assinatura reconhecida notarialme! 
te ou autenticada pela sociedade e entregue até ao início 
da sessão. 

Os mesmos dos Órgãos Sociais, que não sejam accionis- 
tas, poderão participar nas reuniões da assembleia Geral, 
mas sem direito a voto, 

A cada acção corresponde um voto. 


Guimarães, 11 de Fevereiro de 2005. 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
Dr. Francisco Pimentel 


O Comércio do Porto 


PUBLICIDADE 41 


Cmt 


FIGUIMO - GESTÃO 
E ADMINISTRAÇÃO DE BENS, S.A. 


Sede: Lugar dos Quatro Caminhos, Tavarede, Figueira da Foz 
Conservatória do Registo Comercial de Figueira da Foz nº 2380 
Capital soca: 2.184.000,00 
Pessoa Colectiva n. 504 537 679 


CONVOCATÓRIA 


Convocamse os Senhores Accionistas da “FIGUIMO - GESTÃO 
E ADMINISTRAÇÃO DE BENS, S.A.”, a reunirem na sede social sita 
no Lugar dos Quatro Caminhos, Tavarede, Figueira da Foz no dia 30 
de Março de 2005, pelas 16 horas, em Assembleia Geral, coma 
seguinte: 

ORDEM DO DIA: 

1. Deliberar sobre o Relatório de Gestão e as Contas referentes ao 
exercicio relativo o ano de 2004, 

2. Deliberar sobre a proposta de aplicação de resultados. 

3, Proceder à apreciação geral da administração e da fiscalização da 
sociedade durante o ano de 2004. 

4, Delberar sobre a aceitação da renúncia do cargo do Presidente da. 
Mesa da Assembleia Geral da sociedade. 

5. Deliberar sobre a eleição dos membros do Conselho de Adminis- 
tação, da Mesa da Assembleia Geral e da Fiscal Único pata otrié- 
nio de 20052007. 

No caso previsto no número 4 do artigo 383. do Código das 
Sociedades Comerciais, fica desde já fixada, em segunda convocató- 
fia, a data de 20 de Abril, polas 16 horas, na sede social, ita no 
Lugar dos Quatro Caminhos, Tavarede, Figueira da Foz, para a reali 
zação da Assembleia, 

Consignase que o relatório de gestão, as contas do exercicio e 
demais documentos da prestação de contas, incluindo a certificação 
legal de contas e o parecer do fiscal único, bem como as restantes 
propostas de deliberação à apresentar à Assembleia Geral pelo Con- 
selho de Administração, ficam à disposição dos senhores accionista, 
para consulta, na sede social, dentro das horas de expediente, a par- 
tir da presente data. 

Tem direito a voto accionista titular de, pelo menos, uma acção 
averbada ou registada em seu nome na sociedade ou depositada nos 
cofres desta ou em instituição de crédito e dele façam prova 

Os acionistas que sejam pessoa singulares podem fazer repre- 
sentar por outros accionistas ou por quem lei imperativa atribuir 
esse direito. Os accionistas estrangeiros poderão fazer-se represen- 
tr por não accionistas de nacionalidade portuguesa, As pessoas colec- 
tivas farse-ão representar por uma pessoa física que, para o efeito, 
designarem. 

Todas as representações previstas nos números anteriores serão 
comunicados ao Presidente da Mesa da Assembleia Geral por cart, 
com à assinatura reconhecida notarialmente ou autenticada pela 
sociedade e entregue até ao início da sessão 

Os mesmos dos Órgãos Sociais, que não sejam accionistas, pode- 
tão participar nas reuniões da assembleia Geral mas sem direto à 
voto. 

A cada acção corresponde um voto. 


Figueira da Foz, 1 de Fevereiro de 2005. 


A Secretária da Mesa da Assembleia Geral, 
Dr! Maria Augusta Fernando 


Cmte em 


FAMALIMAR - SGPS,S.A. 


Sede: Ra de Tava, Via Nova de Famalicão 
Conservatória do Registo Comercial de Vila Nova de Famalicão «n.º 7218 
Capital social: €504000/00 
Pessoa Coletiva nº 506442020 


CONVOCATÓRIA 


Convocam-se os Senhores Accionistas da "FAMALIMAR 
- SGPS, S.A.” a reunirem na sede social, sita à Rua de Tal- 
vai, sn, Vila Nova de Famalicão, no dia 29 de Março de 
2005, pelas 13 horas, em Assembleia Geral, com a seguin- 
te 


ORDEM DO DIA: 

1. Deliberar sobre o Relatório de Gestão e as Contas refe- 
rentes ao exercício relativo ao ano de 2004. 

2. Deliberar sobre a proposta de aplicação de resultados. 

3. Proceder à apreciação geral da administração e da fisca- 
lização da sociedade durante o ano de 2004, 

4, Deliberar sobre a aceitação da renúncia do cargo do Pre- 
sidente da Mesa da Assembleia Geral da sociedade e sobre 
o preenchimento da vaga aberta 

No caso previsto no número 4 do artigo 383. do Cádi- 
go das Sociedades Comerciais, fica desde já fixada, em segun: 
da convocatória, a data de 19 de Abril, pelas 13 horas, na 
sede social, sita à Rua de Talvai, sn, Vila Nova de Famalicão, 
para a realização da Assembleia, 

Consigna-se que o relatório de gestão, as contas do exer- 
cício e demais documentos da prestação de contas, incluin- 
do a certificação legal de contas e o parecer do fiscal único, 
bem como as restantes propostas de deliberação a apresen- 
tar à Assembleia Geral pelo Conselho de Administração, ficam 
à disposição dos senhores accionistas, para consulta, na sede 
social, dentro das horas de expediente, a partir da presente 
data, 

Tem direito à voto o accionista titular de, pelo menos, 
uma acção averbada ou registada em seu nome na socieda- 
de ou depositada nos cofres desta ou em instituição de cré- 
dito e dele façam prova 

Os accionistas que sejam pessoas singulares podem fazer- 
se representar por outros accionistas ou por quem a leiimpe- 
rativa atribuir esse direito. Os accionistas estrangeiros pode- 
rão fazerse representar por não accionistas de nacionalidade 
portuguesa. As pessoas colectivas far-se-ão representar por 
uma pessoa física que, para o efeito, designarem. 

Todas as representações previstas nos números anterio- 
resserão comunicados ao Presidente da Mesa da Assembleia 
Geral por carta, com a assinatura reconhecida notarialmen- 
te ou autenticada pela sociedade é entregue até ao início 
da sessão. 

Os mesmos dos Órgãos Sociais, que não sejam accionis- 
tas, poderão participar nas reuniões da assembleia Geral, 
mas sem direito a voto. 

A cada acção corresponde um voto. 


Vila Nova de Famalicão, 11 de Fevereiro de 2005. 


A Secretária da Mesa da Assembleia Geral, 
Dr: Maria Augusta Fernando 


FAMALIPER - SOCIEDADE 
DE DISTRIBUIÇÃO, S.A. 


Sede: Rua de Tava, sl, Vila Nova de Famalicão 


Convocam-se os Senhores Acionistas da “FAMALIPER - 
SOCIEDADE DE DISTRIBUIÇÃO, S.A.”, a reunirem na sede 
social, sita à Rua de Talvai, sn, Vila Nova de Famalicão, no dia 
29 de Março de 2005, pelas 12 horas, em Assembleia Geral, 
coma seguinte: 

ORDEM DO DIA: 

1. Deliberar sobre o Relatório de Gestão e as Contas referentes 
ão exercício relativo 0 ano de 2004. 

2. Deliberar sobre a proposta de aplicação de resultados. 

3, Proceder à apreciação geral da administração e da ficaliza- 
ção da sociedade durante o ano de 2004. 

4, Deliberar sobre a eleição dos membros do Conselho de Admi- 
nistração, da Mesa da Assembleia Geral e do Fiscal Único para 
o triénio de 2005-2007, 

No casa previsto fo número d do artigo 383º do Código das 
Sociedades Comerciais fica desde já fixada, em segunda convo- 
catória, a data de 19 de Abril, pelas 12 horas, na sede social, 
sita à Rua de Talvai, sn, Vila Nova de Famalicão, para a realiza- 
ção da Assembleia, 

Consigna-se que o relatório de gestão, as contas do exerci- 
cio é demais documentos da prestação de contas, incluindo a 
certificação legal de contas e o parecer do fiscal único, bem como 
as restantes propostas de deliberação a apresentar à Assembleia 
Geral pelo Conselho de Administração, ficam à disposição dos 
senhores accionistas, para consulta, na sede social, dentro das 
horas de expediente, a partir da presente data. 

Tem direito a voto o accionista titular de, pelo menos, uma 
acção averbada ou registada em seu nome na sociedade ou depo- 
sitada nos cofres desta ou em instituição de crédito e dele façam 
prova, 

Os accionistas que sejam pessoas singulares podem fazer-se 
representar por outros accionistas ou por quem à li imperativa 
atribuir esse direito. Os accionistas estrangeiros poderão fazer 
se representar por não accionistas de nacionalidade portugue- 
sa, As pessoas colectivas far-se-ão representar por uma pessoa 
física que, para o efeito, designarem. 

Todas às representações previstas nos números anteriores 
serão comunicados ao Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
porcarta, com a asinatura reconhecida notarilmente ou auten- 
ticada pela sociedade é entregue até ao início da sessão. 

Os mesmos dos Órgãos Sociais, que não sejam accionistas, 
poderão participar nas reuniões da assembleia Geral, mas sem 
direito a voto. 

A cada acção corresponde um voto. 


Vila Nova de Famalicão, 11 de Fevereiro de 2005. 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
Dr. Francisco Pimentel 


Mono re 


FAMALIDIS - SOCIEDADE 
DE DISTRIBUIÇÃO, S.A. 


Sede: Rua de Tala, la Nova de Famalicão 
Conservatória do Registo Comercial de Via Nova de Famalicão «n.º 3889 
Capital soca: €50000/00 
Pessoa Colectiva nº 503551791 


CONVOCATÓRIA 


Convocam-se os Senhores Acionistas da "FAMALIDIS - 
SOCIEDADE DE DISTRIBUIÇÃO, S.A.”, a reunirem na sede 
social, ita à Rua de Talvai, s/n, Vila Nova de Famalicão, no dia 
29 de Março de 2005, pelas 11 horas, em Assembleia Gera, 
coma seguinte 

ORDEM DO DIA: 

liberar sobre o Relatório de Gestão e as Contas referentes 
ao exercício relativo ao ano de 2004 

2. Deliberar sobre a proposta de aplicação de resultados. 

3. Proceder à apreciação geral da administração e da fiscaliza- 
ção da sociedade durante o ano de 2004, 

iberar sobre a eleição dos membros do Conselho de Admi- 
nistração, da Mesa da Assembleia Geral e do Fiscal Único para 
o triénio de 2005-2007. 

Nasaso previsto no número 4 do artigo 283º do Código das. 
Sociedies Comerciais, fica desde já fixada, em segunda convo- 
catóris, à data de 19 de Abril, pelas 1 horas, na sede social, 
sita 4 R4a de Tava, sin, Vila Nova de Famalicão, para a realiza- 
ção di Assembleia, 

Cersigna-se que o relatório de gestão, as contas do exerci- 
cio é dias documentos da prestação de contas, incluindo a 
certificação legal de contas e o parecer do fiscal único, bem coma. 
as restintes propostas de deliberação a apresentar à Assembleia 
Geral pelo Conselho de Administração, ficam à disposição dos 
senhoras accionistas, para consulta, na sede social, dentro das 
horas expediente, a parti da presente data. 

“e direito a voto o accionista titular de, pelo menos, uma 
acção ibada ou registada em seu nome na sociedade ou depo- 
sitada + cores desta ou em instituição de crédito e dele façam 

ova 
accionistas que sejam pessoas singulares podem fazes 
represtntar por outros accionistas ou por quem à ei imperativa 
atribui esse direito. Os accionistas estrangeiros poderão fazer 
se reilsentar por não accionistas de nacionalidade portugue- 
sa. Asfpessoas colectivas farse-ão representar por uma pessoa 
fisica ue, para o efeito, designarem. 

Todas as representações previstas nos números antenores 
serão comunicados ao Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
por ci, Som a assinatura reconhecida notarialmente ou auten 
ticada pala sociedade e entregue até ao inicio da sessão. 

“Os mesmos dos Órgãos Sociais, que não sejam accionistas, 
poderia participar nas reuniões da assembleia Geral, mas sem 
direito à voto. 

“da acção corresponde um voto. 


vifs Nova de Famalicão, 11 de Fevereiro de 2005, 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
Dr. Francisco Pimentel 


“oa e A, 


FAMALIMO - GESTÃO 
E ADMINISTRAÇÃO DE BENS, S.A. 


Sede: Rua de Tava, sn, ia Nova de Famalicão 
Conservatória do Registo Comercial de Via Nova de Famalicão «n.º 3823. 
Capital social: é 1.521.850,00 
Pessoa Colectiva nº 503 586650 


CONVOCATÓRIA 


Convocam-s os Senhores Accionstas da “FAMALIMO - GES- 

TÃO E ADMINISTRAÇÃO DE BENS, S.A.”, a reunirem na sede social, 

sita à Rua de Tava, Vila Nova de Famalicão, no dia 29 de Mar 

qo de 2005, pelas 10 horas, em Assembleia Geral, com a seguinte 
ORDEM DO DIA: 

1, Deliberar sobre o Relatório de Gestão e as Contas referentes ao 
exerdlio relativo ao ano de 2004. 

2. Deliberar sobre a proposta de aplicação de resultados. 

3, Proceder à apreciação geral da administração e a fiscalização da 
sociedade durante o ano de 2004, 

4. Deliberar sobre a aceitação da renúncia do cargo do Presidente da 
Mesa da assembleia Geral da sociedade. 

5. Deiberar sobre a eleição dos membros do Conselho de Admini- 
tração, da Mesa da Assembleia Geral e o Fiscal Único para o trié- 
nio de 2005-200 

No caso previsto no número 4 do artigo 383. do Código das 
Sociedades Comerciais, fica desde já fixada, em segunda convocató- 
fia, adata de 19 de Abril, palas 10 horas, na sede social sita à Rua 
de Taba, sh, Vila Nova de Famalicão, para a realização da Assem- 
beja 

Consigna-se que o relatório de gestão, as contas do exercício é 
demais documentos da prestação de contas induindo a certificação 
legal de contas e o patecer do fica único, bem coma as restantes 
propostas de deliberação a apresentar à Assembleia Geral pelo Con- 
selho de Administração, ficam à disposição do senhores accionistas, 
para consulta, na sede social, dentro das horas de expediente, a par- 
tir da presente data, 

Temo a voto o acionista titular de, pelo menos, uma acção 
averbada ou registada em seu nome na sociedade ou depositada nos. 
cofres desta ou em instituição de crédito e dele façam prova. 

Os accionistas que sejam pessoas singulares podem fazerse repre- 
sentar por outros accionistas ou por quem lei imperativa atribuir 
esse drito Os accionistas estrangeiros poderão fazer se represen 
tarpor não accionistas de nacionalidade portuguesa, pessoas cole 
tivas farse-ão representar por uma pessoa física que, para o efeito, 
designarem. 

Todas as representações previstas nos números anterioresserão 
comunicados ao Presidente da Mesa da Assembleia Geral por carta, 
com a assinatura reconhecida notarialmente ou autenticada pela 
sociedade e entregue até 30 início da sessão. 

Os mesmos dos Órgãos Sociais, que não sejam acionistas, pode- 
rão participar nas reuniões da assembleia Gera, mas sem direito a 
voto 

A cada acção corresponde um voto. 


Vila Nova de Famalicão, 11 de Fevereiro de 2005. 


A Secretária da Mesa da Assembleia Geral, 
Dr Maria Augusta Fernando 


Otombe e-S 


CHAVESIDIS - SOCIEDADE 
DE DISTRIBUIÇÃO, S.A. 


Sede: Rotunda do Raio X Madalena, Chaves. 
Conservatória do Registo Comercial de Chaves - nº 781 
Capital social; 50.000,00. 

Pessoa Colectiva nº 503 513695 


CONVOCATÓRIA 


Convocam-se os Senhores Accionistas da “CHAVESIDIS - 
SOCIEDADE DE DISTRIBUIÇÃO, S.A.”, a reunirem na sede 
social, sita na Rotunda do Raio X, Madalena, Chaves, no dia 11 
de Abril de 2005, pelas 16 horas, em Assembleia Geral, com 
a seguinte: 


ORDEM DO DIA: 

1. Deliberar sobre o Relatório de Gestão e as Contas referentes 
ao exercicio relativo ao ano de 2004, 

2. Deliberar sobre a proposta de aplicação de resultados. 

3. Proceder à apreciação geral da administração e da fiscaliza- 
ção da sociedade durante o ano de 2004. 

4, Deliberar sobre a eleição dos membros do Conselho de Admi- 
nistração, da Mesa da Assembleia Geral e do Fiscal Único para 
otriénio de 2005-2007 

No caso previsto no número 4 o artigo 383.º do Código das 
Sociedades Comerciais fica desde já fixada, em segunda convo- 
catéria, a data de 02 de Maio, pelas 16 horas, na sede social, 
sita âna Rotunda do Raio X, Madalena, Chaves, para a realiza- 
ção da Assembleia 

Consigna-se que o relatório de gestão, as contas do exerc- 
cio e demais documentos da prestação de contas, incluindo a 
certificação legal de contas e o parecer do fiscal único, bem como 
astestantes propostas de deliberação a apresentar à Assembleia 
Geral pelo Conselho de Administração, ficam à disposição dos 
senhores accionistas, para consulta, na sede social, dentro das 
horas de expediente, a partir da presente data 

Tem direito a voto o accionista titular de, pelo menos, uma 
acção averbada ou registada em seu nome na sociedade ou depo- 
sitada nos cofres desta ou em instituição de crédito e dele façam 
prova. 

Os accionistas que sejam pessoas singulares podem fazer-se 
representar por outros accionistas ou por quem a lei imperativa 
atribuir esse direto. Os accionistas estrangeiros poderão fazer- 
se representar por não accionistas de nacionalidade portugue- 
sa. As pessoas colectivas far-se-ão representar por uma pessoa 
física que, para o efeito, designarem. 

Todas as representações previstas nos números anteriores 
serão comunicados ao Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
por carta, com a assinatura reconhecida notarialmente ou auten- 
ticada pela sociedade e entregue até ao início da sessão 

Os mesmos dos Órgãos Sociais, que não sejam accionistas, 
poderão participar nas reuniões da assembleia Geral, mas sem 
direito a voto. 

A cada acção corresponde um voto, 


Chaves, 11 de Fevereiro de 2005. 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
Dr, Francisco Pimentel 


Omo e, 


CHAVISIMO - GESTÃO 
E ADMINISTRAÇÃO DE BENS, S.A. 


Sede: Rotunda do Raio X, Madalena, Chaves. 
Conservatória do Registo Comercial de Chaves n.º 780 
Capital social: 773.450,00 
Pessoa Colectiva nº 503 513 750 


CONVOCATÓRIA 


Convocamse os Senhores Accionistas da "CHAVISIMO - GES- 
TÃO E ADMINISTRAÇÃO DE BENS, S.A, a reunirem na sede social, 
sita na Rotunda do Raio X, Madalena, Chaves, no dia 11 de Abril 
de 2005, pelas 15 horas, em Assembleia Geral, com à seguinte 

ORDEM DO DIA: 

1, Deliberar sobre o Relatório de Gestão e as Contas referentes ao 
exercício relativo ao ano de 2004. 

2. Deliberar sobre a proposta de aplicação de resultados 

3. Proceder à apreciação geral da administração e da fiscalização da 
sociedade durante ano de 2004. 

4, Delberar sobre a aceitação da renúncia do cargo do Presidente da 
Mesa da Assembleia Geral da sociedade. 

5. Deliberar sobre a eleição dos membros do Conselho de Adminis 
tração, da Mesa da Assembleia Geral e do Fiscal Único para trê- 
nio de 2005-2007 

No caso previsto no número 4 do artigo 383. do Código das 
Sociedades Comerciais, fica desde já fixada, em segunda convocatô- 
fia, a data de 02 de Maio, pelas 15 horas, na sede social, sta na 
Rotunda do Raio X, Madalena, Chaves, para a realização da Assem- 
bei, 

Consignase que o relatório de gestão, as contas do exercício e 
demais documentos da prestação de contas, incluindo a certificação 
legal de contas e o parecer do fiscal único, bem como as restantes 
propostas de deliberação a apresentar à Assembleia Geral pelo Con- 
selho de Administração, ficam à disposição dos senhores accionistas, 
para consulta, na sede social, dentro das horas de expediente,  par- 
tir da presente data. 

Temari a voto o accionista titular de, pelo menos, uma acção 
averbad ou registada em eu nome na sociedade ou depositada nos 
cofres desta ou em instituição de crédito e dele façam prova 

Os accionistas que sejam pessoas singulares podem fazer serepre- 
sentar por outros accionistas ou por quem à li imperativa atribuir 
ese direto. Os accionistas estrangeiros poderão fazer-se represen- 
arpor não acionistas de nacionalidade portuguesa. As pessoas colec- 
tivas farse-ão representar por uma pessoa fsa que, para o efeito, 
designarem. 

Todas as representações previstas nos números anteriores serão 
comunicados ao Presidente da Mesa da Assembleia Geral por carta, 
com à assinatura reconhecida notarialmente ou autenticada pela, 
sociedade e entregue até ao início da sessão. 

Os mesmos dos Órgãos Sociais, que não sejam accionistas, pode- 
rão participar nas reuniões da assembleia Geral, mas sem direito a 
voto. 

A cada acção corresponde um voto, 


Chaves, 11 de Fevereiro de 2005. 


A Secretária da Mesa da Assembleia Geral, 
Dr: Maria Augusta Fernando 


om e e a 


LAMEGUIPER - SOCIEDADE 
DE DISTRIBUIÇÃO, S.A. 


Sede Quinta dos Prados de Baixo, Rina, Sé Lamego 
Gensenvatória do Registo Comercial de Lamego -n*683. 
Capital social é 50.000,00 
Pessoa Colectiva nº 504 708 171 


CONVOCATÓRIA 


coprocamse os Senhores Acionistas da "LAMEGUIPER - SOCIE- 
DADE 2E DISTRIBUIÇÃO, S.A.”, a reunirem na sede social, sita na 
Quintas Prados de Baixo, Rina, Sé, Lamego, no dia 08 de Abril 
de 20, pelas 13 horas, em Assembleia Geral, com à seguinte 

ORDEM DO DIA: 

4, Deitar sobre o Relatório de Gestão e às Contas referentes ao 
exertsêo relativo ao ano de 2004 

2, Delipiar sobre a proposta de aplicação de resultados. 

3 Proc à apreciação geral da administração e da fiscalização da 
soietde durante o ano de 2004 

4, Deli sobre a aceitação da renúncia do cargo do Presidenta da 
Mesa Assembleia Geral da sociedade 

5, Deixar sobre a eleição dos membros do Conselha de Adminis- 
tração, 33 Mesa da Assembleia Geral e do Fiscal Único para o tiê 
io 8: 2005-2007 

Notaso previsto no número 4 do artigo 383º do Código das 
Socisies Comerciais, fica desde já fixada, em segunda comvocatô- 
ria, aja de 04 de Maio, pelas 13 horas, na sede soil, sita ná 
Quinta Prados de Baixo, Rin, Sê, Lamego, para a realização da 
Assemblia, 

Ceigna-se que o relatório de gestão, as contas do exercicio é 
demaiscumentos da prestação de contas, incluindo a certificação 
legal de contas e o parecer do fiscal único, bem como as restantes 
propes de deliberação a apresentar à Assembleia Geral pelo Con 
selhodefidministração, ficam à disposição dos senhores accionistas, 
paracoitlta, na sede social, dentro das horas de expediente, a par 
tir da pfsente data 

Tete a voto o accionista titular de, pelo menos, uma acção 
averbaou registada em seu nome na sociedade ou depositada nos. 
cofres sta ou em instituição de crédito e dele façam prova, 

Os onistas que sejam pessoas singulares podem fazer-se repre- 
sentar 9 OUtrOs accionistas ou por quem a lei imperativa atribuir 
esse dituto. Os acionistas estrangeiros poderão fazer-se represen 
tar porno accionistas de nacionalidade portuguesa. As pessoas cole- 
tivas faso representar por uma pessoa fica que, para o efeito, 
designam, 

sas representações previstas nos números anteriores serão 
comuiniaddos o Presidente da Mesa da Assembleia Geral por carta, 
com a natura reconhecida notarialmente ou autenticada pela, 
soci e entregue até ao início da sessão. 

COsmesmos dos Órgãos Sociais, que não sejam accionistas, pode- 
rão peipar nas reuniões da assembleia Geral, mas sem direito à 


voto, 
Asasda acção corresponde um voto, 
Lsiego, 11 de Fevereiro de 2005. 


A Secretária da Mesa da Assembleia Geral, 
Dr! Maria Augusta Fernando 
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PUBLICIDADE 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 28 de Fevereiro de 2005 


“Ontem der 


MINISTÉRIO DAS FINANÇAS 
DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS 


Serviço de Finanças da Porto 6 
ANÚNCIO 


EXECUÇÃO FISCAL 
N.º 3182 2000 01022369 


João Velasco de Sousa, 
Chefe do Serviço de Finanças 
do Porto 6, faz saber que 
no próximo dia 15 de Março 
do corrente ano, pelas 10 
horas, neste Serviço de 
Finanças, se há-de proced- 
er a venda judicial, por meio 
se.propostas em carta fecha- 
da, dos bens abaixo desig- 
nados penhorados a FÁTIMA 
LOBO E LOBO, LA. NIF 502 
322713, com sede na Rua 
Júlio Dinis, 103, loja A, Por- 
to, no processo de execução 
fiscal acima referido, para 
pagamento de dívidas de 
CRSS, de € 286.65 e acresci 
dos 
Bens penhorados 

Verba nº 1: Dois vestidos. 
de marca “Luis Bandeiro”, 
de cor creme. 

Verba n.º 2: Dois fatos de 
a "Cenutil Jeans”, de 
cor vermelha, 


Verba nº 3: Quatro vesti- 
dos da marca “Cenutil Jeans. 

Os bens vão à venda por 
70% do valor atribuído no 


podendo ser consider: 
propostas de valor inferior. 

A abertura das propostas. 
far-se-á no dia e hora aci 
ma designados, pelo que as. 
mesmas terão que ser apre- 
sentadas neste Serviço até 
às 10 horas do dia anterior, 
Esclarece-se de igual modo, 
que no canto superior 
esquerdo do envelope con- 
tendo a proposta, deverá 
ser indicado o nº de proces- 
so a que se destina, assim 
como deverá ser acompan-| 
hado de fotocópias do NF 
ejou da B.1 do proponente, 
Declara-se por último, que 
se o malor preço for ofer 
cido por dais ou mais pro. 
ponentes, abrirse-s logo lc- 
itação entre eles, e estiverem. 
presentes, sendo presente 
só um, pode ele cobrir a pro- 
posta, se ausentes ou não 
pretendenderem íitar,pro-| 
cederse-4 a sorteio, 

Informa-se que, no acto 
da venda deverá ser deposi- 
tada a quantia mínima de 
VB do preço. 

É fiel depositário, a Sr* 
Maria de Fátima Ferreira 
Pinto Lobo, residente na Rua. 
5. Roque da Lameira, 339- 
1.º, 4350308 Porto, oqual 
Os mostrará para poderem 
ser vistos e examinados nas. 
condições estabelecer con- 
forme art.º 891.º do CPC. 

Ficam por este meio cita- 
dos, quaisquer credores 
desconhecidos ou incertos, 


assim como os sucessores. 
dos credores preferentes. 
cujos créditos gozem de 


Serviço de Finanças do 
Porto 6, em 21 de Fevereiro 
de 2005, 


O Chefe da Repartição, 
João Velasco de Sousa 


O Escrivão, 
António João 
S. Alves 


ORAR Ta 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
“ Direcção Regional da Economia de Norte 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do 
Art.º 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lein.º 26 B52, de 30 de 
Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 36489, 
de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Famalicão, e na Direcção fegio- 
nal do Norte do Ministério da Economia, Rua Direita do 
Viso, 120, 4269-002 Porto, todos os dias úteis, durarte as 
horas de expediente, pelo prazo de quinze dias, a csntar 
da publicação destes éditos no “Diário da República”, o 
projecto apresentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, 
SA, ÁREA DE REDE DE AVEISOUSA - GUIMARÃES, gara 
o estabelecimento da Linha Aérea a 15 kV, com 21Bm, de 
apoio n.º 1 da LN py PT 537 Delães - Figueiras a PT 568; 
DELÃES - FIGUEIRAS Il, Delães, concelho de Vila Noua de 
Famalicão, a que se refere o Processo n.º 6253 1/27579. 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pra- 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional da Nar 
te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Ecgno- 
mia, 27-01-2005 


O Director Regional, 
LM. Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


ELSSTISANIES 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
Direcção Regional da Economia do Norte 


ÉDITOS 


público que, nos termos e para os efeitos do 
Art.º 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n. 26 852, de 30 de 
Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 344/89, 
de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara 
Municipal de Santo Tirso, e na Direcção Regional do Nor- 
te do Ministério da Economia, Rua Direita do Viso, 120, 
4269-002 Porto, todos os dias úteis, durante as horas de 
expediente, pelo prazo de quinze dias, a contar da publi- 
cação destes éditos no "Diário da República”, o projecto 
apresentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, S.A,, 
ÁREA DE REDE DE AVEISOUSA - GUIMARÃES, para o esta- 
belecimento da Linha Aérea a 15 kV, com 362m, de apoio 
n.240 LN pPT 8 Água Longa a PT 509; REGUENGA - VAL 
DO LEÇA, Val do Leça, Reguenga, concelho de Santo Tir- 
so, à que se refere o Processo n.º 6253 1/27553. 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor- 
te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo- 
mia, 28-01-2005 


O Director Regional, 
L.M, Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia. 


TERENCE 
3.º JUÍZO CÍVEL 
DO PORTO 
2rsecção 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 623-82001 
EXECUÇÃO 


Etquente Joá Vieira 

Enecutada Mi Mama India de 
Confecções Unipessoal La, comu 
ma sede conhecida no Biro Abilio 
Moreira, Lote Ml nº, 4620 Cr 
telos. 

Nos autos acima identificados fo 
designado o dia 16:03:2005, pelas 
AMO, neste Tribuna, para à aber- 
tura depropsta, seno ques serão 
ateies as propostas que forem pee- 
sentadas até ao dia e hora desigra- 
“spa asua abertura na Secretaria 
deste Tribuna emenveloe echado 
e ucrado, mencionando fim a que 
se desta eismesmas deverá cora. 
turaideitfcação completa dos bers 
por verbas, preço proposto, aiden- 
tif£ação do proponente respectiva 
asinatur, reconhecida notralmente 
Caso não esteja presente, bem como. 
aprovada qualidade ou poderes em 
que intervém, o número de cont 
Buinte e, no caro de pesto colectiva 
oiee orespeto número de 
acl, plo inteesados na com 
pra dos ben abalo idenizados e 
que serão aceites a que apresenta- 
rem montante superior a 5500006, 
montante este oferecido pelo exe 
quente, o qual requereu a ajdica- 
lo don bem pelo vale referido” 
Més ns Ido CRC 

Veiba nº 1 Imesa de Apoio, em. 
metal e ido, 2 sofás em napa, um 
cofre monobloco, 1 estante com 2 
portas vermelhas e Zemvídio, 1 rel- 
lo de parede, marca "Sousa ea”, 
tudo em razoável estado de conse. 
vação e avaliado em 600.006, Verba 
nº2- 16 máquinas industria deco 
tua, tendo Tá fa marca Brother e 2 
“marca Ju, todas em bom estado 
ecomsenção alada em 100000. 
Verba nº 3- | tomo de fix, marca 
"Sousa eia, 1 vecreária em meta, 
Vestante e uma mesa de apoio ao. 
torno, tudo em bom estado de con 
servçãoeavaado em 1590006 Ver 
ban'4- Imesaquadiada, | imáqut- 
na de pasar a ferro, com ferro da 
marca “Consul”, Ymbquina da mar- 
cao, | máquina de pasar a ferro, 
Ymbquina dear a fero, 3 mesas 
Vecangular e 2 quaiadas em com 
traplcado e metal e 1 amáro tipo 
caio, tudo em razoável estado de 
conservação e valido em 2.500,06. 

É fiel depositário dos ben a ve. 
der José Via, residente Rua 
Cercado Porto, 6, 00 onto o qua 
écbrigado a mostrar e ben noster. 
movdo daposto no At? do PC 


Porto, 14022005 


A uia de Direito 
Drº Ana Rosa Sia 
O Oficial de dtça 
José Silva 


“OC o e, 


RAINHIMO - GESTÃO 
E ADMINISTRAÇÃO DE BENS, S.A. 


Sede: Quinta do Salgado, regue e concelho de Caldas da Rainha 
Conservatória do Registo Comercial de Caldas da Rainha 3148 
Capital social: € 50.000,00 
Pessoa Colectiva 506 298 711 


CONVOCATÓRIA 


Convocam-se os Senhores Accionistas da "RAINHIMO - 
GESTÃO E ADMINISTRAÇÃO DE BENS, S.A.”, a reunirem 
na sede social, sita à Quinta do Salgado, freguesia e concel- 
ho de Caldas da Rainha, no dia 06 de Abril de 2005, pelas 
18 horas, em Assembleia Geral, com a seguinte: 

ORDEM DO DIA: 
1. Deliberar sobre o Relatório de Gestão e as Contas refe- 
*| - rentes ao exercício relativo ao ano de 2004. 
2. Deliberar sobre a proposta de aplicação de resultados. 
3, Proceder à apreciação geral da administração e da fisca- 
lização da sociedade durante o ano de 2004. 

No caso previsto no número 4 do artigo 383.º do Códi- 
go das Sociedades Comerciais, fica desde já fixada, em segun- 
da convocatória, a data de 27 de Abril, pelas 18 horas, na 
sede social, sita à Quinta do Salgado, freguesia e concelho 
de Caldas da Rainha, para a realização da Assembleia, 

Consigna-se que o relatório de gestão, as contas do exer- 
ticio e demais documentos da prestação de contas, incluin- 
do a certificação legal de contas e o parecer do fiscal único, 
bem como as restantes propostas de deliberação a apresen- 
tar à Assembleia Geral pelo Conselho de Administração, ficam 
à disposição dos senhores accionistas, para consulta, na sede 
social, dentro das horas de expediente, a partir da presente 
data, 

Tem direito a voto o accionista titular de, pelo menos, 
uma acção averbada ou registada em seu nome na socieda- 
de ou depositada nos cofres desta ou em instituição de cré- 
dito e dele façam prova. 

Os accionistas que sejam pessoas singulares podem fazer 
se representar por outros accionistas ou por quem a leiimpe- 
rativa atribuir esse direito. Os accionistas estrangeiros pode- 
rão fazer-se representar por não accionistas de nacionalidade 
portuguesa, As pessoas colectivas far-se-ão representar por 
uma pessoa física que, para o efeito, designarem. 

Todas as representações previstas nos números anterio- 
resserão comunicados ao Presidente da Mesa da Assembleia 
Geral por carta, com a assinatura reconhecida notarialmen- 
te ou autenticada pela sociedade e entregue até ao início 
da sessão, 

Os mesmos dos Órgãos Sociais, que não sejam accionis- 
tas, poderão participar nas reuniões da assembleia Geral, 
mas sem direito a voto. 

A cada acção corresponde um voto. 


Caldas da Rainha, 11 de Fevereiro de 2005. 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
Dr. Francisco Pimentel 


"Omi do to") MAS no tan OComércio 
TRIBUNAL JUDICIAL doPorto 
DEVILA NOVA DE GAIA 
EE | Ministério Da Economa| | PUBLICIDADE 
1.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA » ' 
NERTA Direcção Regional da Economia do Norte 
ANÚNCIO CAMINHA 
PROCESSO: 1736/03.0TBVNG 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA PAREDES 
Exequente: Banco Comer. TOS 
cial Portugues SA 
SEE Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do DE COURA 
Correm tato de 20 Gis | | Art 19: do Regulamento de Licenças para Instalações 
Iporá citação dos credora dar Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, de 30 de VALENÇA 
conhecidos que gotem de Julho de 1936, com fedacção dada pela Portaria n.º 344/89, 
garantia real sobre os bens. de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara a ã 
penteado santos Municipal de Vila Ha de Famalicão, e na Direcção Regio- MONÇÃO 
rato pagasrardo dose nal do Norte do Ministério da Economia, Rua Direita do 
- Viso, 120, 4269-007 Porto, todt dias úteis, durante as. 
pectivos crédito, pelo pro o, todos os dias útei, 
Sato de tis bora no praro | | toras de expediente, pelo prazo de quinze dias, à contar MELGAÇO 
de 15 dias, findo o dos édi da publicação destes éditos no "Diário da República”, o 
to Popriteaprnde pa protect apresentatdo pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, Tel.: 251 824116 
kr: e anna pi S.A, ÁREA DE REDE DE AVEISOUSA - GUIMARÃES, para 
sê anidrido , 824: 
cação do presenta anúna o estabelecimento da Linha Atrea à 15kV, com 1638m de Fam. 251 824130 
Tipo de bem: imóvel SE Lousado a; LOUSADO - PARQUE INDUSTRIAL | E Il, Lou- 
Registo: 02075-"A” sado, Vilarinho e Ribei concelho de Vila Nova de Fama- 
Art. Matricial: Omisso lição, a que se refere o Processo n.º 6253 1/27523. 
Descrição: Fracção auto Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 
rama designada pel letra). | jecto deverão ser presentes na Direção Regionado Nor- 
acÃo no cls sato adandrE te do Ministério dg Economia ou na Secretaria daquela 
“do, comentada pelon "333 | | Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 
ques deles dono Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo- 
de Vila Nova de Gaia, des- mia, 04-02-2005 
cito na Comervatória do 
Registo Predial de Vil Nova 9 Director Regional, 
Espe Renan, 1. M. Vilela Pinto 
a reg a Directa à 
enhorado so executado: ca 0 SE Enero ASSECOM UM 0 A São 
vitor Alesandre. Batista 
Simões, divorciádo, docu- ONDE PRETENDE A COLOCAÇÃO 


mentos de Identificação: 61 
11969519, NIF 221248404, 
endereço: Rua da Tuna, n. 

49, Sermonde, 4415-000 Ser. 
monde. 


Vila Nova de Gais, 28.01 
2005 


O Juiz de Direito 
Alberto Taveira 
A Oficial de Justiça 
Teresa Jorge Silva 


48 
va 
INSTITUTO POLITÉCNICO 
DE VIANA DO CASTELO 


ANÚNCIO 


“Ooo 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE GONDOMAR 


3. JUÍZO COMPETÊNCIA clveL| 
ANUNCIO 


PROCESSO: 835/03.2 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Exequente Banco Comerc 

Português, SA. 

Executados: Manu Artênio 

Ribeiro Madureira e 0uiro 
Nos autos acima Ideas. 

dos foi designado o dis 803. 

2005, pelas 100, neste fu. 

al para a abertura de esta, 

que sejam entregues té eme 
momento, na Secretas deste 

Tuna, pelos interendos na 

compra do seguinte nr 
Facção autênoma desiga 

«da pela letra "Q”, com + 

lente a uma habitação po pi 

mero andar direto comes 
pelo n.º 84, lugar Q da gara 
geme um arrumo O, avisa ra 


cave com entrada pelo 110, 
do edifício em regime de pro- 
priecdade horizontal io ia Rus 
dos Afonsos, nºs 42, 56,33, 60, 
68, 70, 76, 78, 82, 84,56, 92, 
100, 102, 108 e 110, da eguesia 
de Baguim do Monte, da con. 
celho de Gondomar, into na. 
matriz urbana sob 9 sitigo 
14235.0, descrito no Canser. 


DO SEU ÓNGIO 


o AvToMÓvEIS 


MTODOO-TERRENO 


a oros 


MI PEÇAS E ACESSÓRIOS 


| o NÁlmCA 

MN ARRENDAMENTOS 
| COMPRA E VENDA 
DE IMÓVEIS 


à PRÉDIOS O TELECOMUNICAÇÕES 


> ARMAZÉNS B NEGÓCIOS 

ONDE EMPREGO 
O OFERTA 

> TERRENOS Siierialoo 
O TRESPASSES Pepe 

O VENDAS VÁRIAS BONERSOS 


CN INFORMÁTICA 


Nome. 
Morada/Local. 


Código Postal..... 
N.º de Contribuinte ... 


Dias 


Informam-se os interessados que se 
encontra publicado no Diário da Repúbli- 
ca, Il Série, n.º 38, de 23-02-05, aviso de 
abertura de concurso interno de acesso 
geral para dois lugares de Técnico Profis- 
sional de 1.º classe e um lugar de Chefe 
de Secção, para a Escola Superior de Tec- 
nologia e Gestão do Instituto Politécni- 
co de Viana do Castelo. 


Viana do Castelo, 23 de Fevereiro de 
2005 


O Presidente 


Lima de Carvalho 


vatória de Registo Preuial de 
Gondomar sob on” 0844 da 
freguesia de Baguim da on. 
te 

Executados: Manuel Arténio 
beiro Madureirae Due Pau 
Ja Pereira Faria Madura test 
lente na Rua dos Alon, 4 
= 1º, 4435-610 Baguim do 
Monte, 

Fil depositário: Mário Manuel 
Bernardo Salgueiro, residente 
na Rua Visconde de Santa Ma. 
ta, 146, 4040707 Valongo 

Valor minimo € 172400.00 
(cento e vinte e dos mil qui 
mhentos euros) 


Gondomar, 17-01-2095 


0 800 20 10 40 


Recopção: Rua Fernandes Tomás, 
35 ve Apartado apo 


Telefone 


DATAS DE PUBLICAÇÃO 


(Em caso de recepeção fora do prazo de publicação, indique quais as datas atemativas) 


+ Preencha o quadri- 
culado, com o texto que 
pretende ver publica- 
do. Cada letra deve ocu- 
par um espaço e entre 
palavras deverá ser dei- 
xado um espaço livre. 


Fax astonao 


COMO ANUNCIAR 


+ O primeiro anúncio só 
poderá ser publicado 
48 horas após a sua 
recepção. 

» Não são aceites atra- 
vés deste cupão anún- 
cios para a Secção de 


“Relax” e respostas ao | respectivo cheque ou 


jornal. vale postal, para: 
| * Depois de devida- 

| mente preenchido deve- | “o coméRcio Do porto” 
' rá ser enviado pelo | Dear! de Pubicidade 


correio (CTT), em enve- | Rua Fernandes Tomás, 38 -R/G, 
lope, acompanhado do | 4000 - 209 PUTO e Tel 225% 1983 


O Comércio do Porto 


Segunda-feira, 28 de Fevereiro de 2005 


Audiência (26/02) 


TELEVISÃO 43 


Satél o 


Telejornal RTP1 36.7% 291% 
Senhora dos Destino SIC 36.6% 26,9% 
O Prédio do Vasco mM 35.5%, 

KT Pirata sic 33,2% ih 
Morangos com Açucar MI 33.2% 4,9% 


— E RTP1 


06.55 Boletim Agrário: Maga- 
zine sobre agricultura 

07.00 Bom Dia, Portugal: Pro- 
grama de informação da 
manhã 

10.00 Praça da Alegria: Pro- 
grama conduzido por 
Jorge Gabriel e Sónia 
Araújo 

13.00 Jornal da Tarde 

14.10 A Lenda da Garça: Série 
portuguesa 

14.45 Portugal no Coração: 
Talk-show da tarde 
apresentado por José Car- 
los Malato e Merche 
Romero 

17.30 SMS - Ser Mais Sabe- 
dor: Concurso apresenta- 
do por Serenella Andrade 

18.30 Regiões 

19.15 O Preço Certo em Euros: 
Concurso apresentado 
por Fernando Mendes 

20.00 Telejornal 

21.15 Contra-informação 

2145 Um Contra Todos: 
Concurso apresentado 
por José Carlos Malato 

22.45 Jesus, Maria Madalena e 
Da Vinci 

23.30 Edição Especial Informa- 
ção: Os Mistérios da Fé 

00.30 Tru Calling O Apelo: 
(Estreia) série de ficção 


07.00 Artes e Espectáculos 

07.30 Zig Zag: As Coisas Lá de 
Casa, Guida e o Monstrin- 
ho, A Família Galaró, Twee- 
nies, Livro de Histórias, Do 
Re Mi Fa Donut, Uma Fami- 
lia Feliz, Estrelinhas, Jorge e 
Marta, O Rapaz Kampung, 
Os Hoobs, Oliver Twist, 
Ciber Heróis, Inspector 
Fabre, Chamem a Polícia, 
Os Hoobs 

13.15 Quiosque 

13.30 National Geographic 

14.00 Euronews 

14.15 Tudo em Família 

15.00 Diga lá, Excelência 

16.00 Hora Discovery: Docu- 
mentário 

17.00 Notícias RTPN das 17 
Horas 

17.30 Entre Nós 

18.00 A Fé dos Homens 

18.30 Causas Comuns 

19.30 Zig Zag 

20.15 Quiosque 

20.30 Casado com os Kellys: 

2110 Hora Discovery: Docu- 
mentário 

21.50 A Hora da Sorte: Extrac- 
ção dos números da sorte 
da Lotaria Clássica e sor- 
teio do Loto 2 

22.00 Jornal 2: 

22.30 Sete Palmos de Terra 


06.00 Mundo Rural 

06.45 lo-iô: Marmelade Boy, 
Zent, Excalibur, Los Lucha- 
dores, Shin Chan, Fantas- 
tic Four, Ace Lightning 

10.00 SIC 10 Horas: Talk-show 
apresentado por Fátima 
Lopes. Inclui Tertúlia Cor- 
de-Rosa, com Cláudio 
Ramos, Maya e Daniel 
Nascimento 

13.90 Primeiro Jornal 

14.00 Rex, o Cão-Polícia: Série 
de ficção estrangeira 

15.00 Às Duas por Três: Talk- 
show da tarde apresenta- 
do por de José Figueiras 

16.45 Gabriela, Cravo e Cane 
la: 
Telenovela brasileira 

17.45 Cabocla: Telenovela bra- 
sileira 

18.45 Começar de Novo: Tele 
novela brasileira 

19.30 New Wave: Telenovela 
brasileira 

20.00 Jornal da Noite 

21.15 Flagrante Delírio 

21.45 Malucos do Riso 

22.15 A Senhora do Destino: 
Telenovela brasileira 

23.15 Cabocla: Telenovela bra- 
sileira 

00.15 Levanta-te e Ri: Stand- 
Up comedy 

02.15 Capitão Robi (Reposição) 


03.15 Cuidado com as Apa- 
rências: Série nacional 

04.15 One Piece 

04,45 Lum: Série estrangeira 


estrangeira 23.30 Magazine — Artes Plásti- 
01.15 Sessão da Meia-Noite: cas 

Uma Rapsódia Americana | 00.00 Contas em Dia 
03.00 Providence 00.15 Clube de Jornalistas 
03.55 Televendas 01.15 National Geographic 
06.30 Nós 02.00 Euronews 


07.00 Diário da Manhã: Noti- 
cias da manhã, trânsito, 
Bolsa, tempo... 

10.00 Você na TV: Apresentado 
por Manuel Luís Goucha e 
Cristina Ferreira 

13.00 Jornal da Uma 

14.15 Bora lá, Marina: Série de 
humor com Marina Mota, 
Natalina José, Rita Sale- 
ma, entre outros 

15.00 Olhos de Água: Teleno- 
vela portuguesa (reposi- 
ção) 

16.15 Quem Quer, Ganha: 
Concurso apresentado 
por lva Pamela 

17.30 Mistura Fina: Telenovela 
portuguesa 

18.15 Baía das Mulheres: Tele- 
novela portuguesa 

19.00 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 

20.00 Jornal Nacional 

21.15 Superliga 
Estoril-Sporting 

23.15 Resumo Alargado do 
Jogo FC Porto-Benfica 

00.00 Especial Superliga 

01.00 Óscares - Compacto 

02.30 As Feiticeiras: Série 
estrangeira 

03.30 TVI Negócios 

0345 As Feiticeiras: Série 
estrangeira 

05.30 Televendas 


FC Porto-Benfica 


O Benfica desloca-se ao Estádio 
do Dragão naquela que será a tent: 
tiva de disputar, mais uma vez, a | 
derança da Superliga naquele que é 
o primeiro embate, no novo estádio 
do FC Porto, entre portistas e ben- 
fiquistas. As equipas sobem ao rel- 
vado às 19h45 (embora a transmis- 
ão tenha início às 18h00). 

Os dois clubes surgem empata- 
dos em primeiro lugar com 41 pon- 
tos, e uma vitória poderá ser um 
passo importante para'a conquista 
do título. 


Jesus, Maria 
Madalena e Da Vinci 


Elizabeth Vargas é a realizadora de 
um documentário sobre as questões 
polémicas levantas em O Código Da 
Vinci. Jesus seria realmente casado? 
Teria sido pai? Será que os seus des-. 
cendentes ainda hoje sobrevivem? O 
filme procura explicar estas e outras 
controversas teorias levantadas acer- 
ca das vidas de Jesus e Maria Madale- 
na. 


A Vingadora 


Jennifer Gardner é A Vingadora, 

uma agente secreta da CIA com um 

papel fundamental na luta contra a 

organização O Convénio. Nesta altu- 

ra, começa-se a desvendar o mistério 

| dos artefactos de Rambaldi. Sydney 

| Bristow continua a investigar quem 

será o Passageiro e que papel terá nos 
plano do Convénio. 


SPORT TV: 


14,00 - Informação; 14.50 - Esqui: Taça do Mundo, Freestyle 
Schenyang e Inawashiro; 15.20 - Futebol: Magazine da Liga 
dos Campeões; 15.50 - Futebol: Liga Italiana, resumos da jor- 
nada, todos os golos da 26º jornada; 16.20 - Futebol: Liga Es- 
panhola, resumos da jornada, todos os golos da 25º jornada; 
16.50 - Futebol: Superliga, antevisão do FC Porto-Benfica, 
transmissão a partir do Estádio do Dragão; 17.00 - Infor- 
mação: Fórum da Superliga, Opinião Pública; 18.00 - Fute- 
bol: Superliga, antevisão do FC Porto-Benfica, transmissão a 
partir do Estádio do Dragão; 19.45 - Futebol: Supei 
Porto-Benfica, 23º jornada; 22.20 - Golfe: US PGA; Nissan 
Open; 23.20 - Informação: A Noite do Futebol, rescaldo da 
23º jornada da Superliga e análise dos principais campeonatos 
europeus; 00.30 - Basquetebol: NBA, New York-LA Lakers; 
01.20 - Futebol: Superliga, FC Porto-Benfica / Sporting-Esto- 
til, os golos; 01.30 - Basquetebol: NBA, New York-LA Lakers, 
2º parte do jogo. 


EUROSPORT: 


14,00 - Futebol: UEFA Champions League Weekend, os mel- 
hores jogos da semana, com estatisticas e resultados; 15,00. 
- Saltos de Esqui: Campeonato do Mundo, Oberstdorf, Ale- 
manha, 16.30 - Futebol: Eurogoals; 17,30 - AI Sports: Watts, 
18.00 - Sumo: Hatsu Basho, Japão; 19.00 - Desportos de Com- 
bate: fight Club; 21,30 - Futebol: UEFA Champions League 
Happy Hour; 22.30 - Futebol: Eurogoals; 23.30 - Notícias; 
23.45 - Al Sports: Watts, 00.15 - Noticias 


LUSOMUNDO GALLERY: 


13.15 - Mulheres e Homens: Modo de Usar, Claude Lelouch 
(realizador), Fabrice Luchini e Bernard Tapie (actores); 15.15 
- Antes que Chegue o Inverno, Jack Lemmon (realizador), 
Walter Matthau e Deborah Winters (actores); 17.10 - Quiz 
Show, Robert Redford (realizador), Ralph Fiennes e John Tur- 
turro (actores); 19.20 - As Invasões Bárbaras, Denys Arcand 
(realizador), Remy Girard (actor); 21.00 - 28 Dias de Óscares: 
O Leão no Inverno, Anthony Harvey (realizador), Katharine 
Hepbum e Peter O'Toole (actores); 23.10 - A Rainha Margot, 
Patrice Chereau (realizador), Isabelle Adiani (actriz); 01.30 
George Cukor: Uma Vida em Cinema, Robert Trachtenberg 
(realizador); 02.55 - As Invasões Bárbaras, Denys Arcand (re- 
alizador), Remy Girard e Stephane Rousseau (actores) 


LUSOMUNDO PREMIUM: 


13.30 - Corações Divididos, Elaine Proctor (realizadora), Mi- 
randa ORto (actriz); 15.00 - Pequenos Segredos, Blair Treu (re- 
alizade), Evan Rachel Wood e Michael Angarano (actores); 
16.35 - Casei com a Familia, Bryan Lewis (realizador), Laura 
Harrington e Roy Werner (actores); 18.10 - Confiança, James 
Foley (realizador), Edward Burns e Rachel Weisz (actores); 
19.45 - Agenda da Semana; 20.05 - Por Amor, Tom Tykwer 
(realizador), Cate Blanchett e Giovanni Ribisi (actores); 21.40 
- 9º Fila, 22.00 - Sessão Antestreia: Exterminador Implacável 
3, Ascensão das Máquinas, Jonathan Mostow (realizador), 
Arnold Scharzenegger e Nick Stahl (actores); 23.50 - Star Trek. 
Némesis Stuart Baird (realizador), Patrick Stewart (actor); 
01.45 - Imbatível, John Leguizamo (realizador), John 
Leguizamo e Clifton Collins Jr. (actores); 03.15 - Confiança, 
James foley (realizador), Edward Burns e Rachel Weisz (ac- 
tores) 


LUSOMUNDO ACTION: 


13.45 - Estrada da Vingança, Carl Colpaert (realizador), Jim 
Metzles (actor); 15.20 - Implicada, Irving Belateche (real 

izador) William McNamara (actor); 16.55 - Knight Club, Rus- 
sell Garmon (realizador), Lou Diamond Phillips (actor); 18.30 
- Vingança Selvagem, 1. Lee Thompson (realizador), Charles 
Bronso (actor); 20.00 - O Preço do Resgate, Jennifer War 

ren (realizador), Rutger Hauer e Paulina Porizkova (actores); 
21.30 - Terra Tranquila, Geoff Murphy (realizador), Bruno 
Lawrence e Alison Routledge (actores); 23.00 - Paixão Infer- 
nal, Dale Trevillon (realizador), Angie Everhart e Peter). Lu- 
cas (actores); 00.35 - Ver na Escuridão, Robert Manganelli 
(realizador), John Mellencamp (actor); 02.05 - Vingança Sel 

vagem, |: Lee Thompson (realizador), Charles Bronson (ac 

tor). 


HOLIMIOOD: 


14.13 -Mevão, Nick Schônfeld (realizador), Henning Stober 
e Valeriin Platareanu (actores), 14.30 - Como Matar sua Mul- 
her, Richard Quine (realizador), Jack Lemmon e Virna Lis (ac 
tores); 18.26 - Cinema Cinema Cinema; 16.53 - Delphine, Nick 
Kelly (realizador), Laura Dunne e Neil Watkins (actores); 17.00 
- Uma Casa bem nossa, Tony Bill (realizador), Kathy Bates e 
Edwaré Furlong (actores); 18.45 - Pearl Harbor II, Pearl 
magedton, Robert Moniot (realizador); 19.00 - Corrida de 
Loucos, Chuck Bail (realizador), Michael Sarrazin e Norman 
Burton (actores); 20.48 - Tom Cruise; 21.00 - De Olhos bem 
Fechades, Stanley Kubrick (realizador), Tom Cruise e Nicole 
Kidman (actores); 23.38 - Informativos, José Luis Martinez 
Corredera (realizador), Abel Folk e Merçé Montalá (actores); 
00.00 -/A Desaparecida, John Ford (realizador), John Wayne 
(actor); 01.55 - Hollywood One On One; 02.20 - A Mala, Char- 
lotte Wialior (realizador), Marie Matheron (actriz); 02:41 
Uma Partida de Petanca, Rodolphe Dubreuil (realizador); 
02.48 - Tom Hanks; 02.56 - Terrible Kisses, Jill Robertson (re- 
alizados), Saffron Burrows (actor). 


44 ROTEIRO 


O Comércio do Porto 


28 de Fi 2 


CINEMA-DESTAQUE 


MILLION DOLLAR BABY 


“Million Dollar Baby" soma sete 
nomeações, entre as quais a 
nomeação dos veteranos Eastwood 
e Freeman, nas categorias de 
Melhor Actor Principal e Secundário 
(respectivamente) e a nomeação 
de Hilary Swank a Actriz Principal. 
Clint Eastwood é o realizador 
(estando também nomeado nesta 
categoria). Consensualmente de 
grande qualidade, este é um filme 
que serve de veículo para grandes 
interpretações. A narrativa explora 
os meandros do desporto fazendo 


dele um cenário pintado de 
perseverança, talento e 
arrependimento. 


Realizador: Clint Eastewood 
Intérpretes: Clint Easteood, 
Morgan Freeman, Hilary Swank 


Drama 
NDE PORTO Fantasporto 2005 Uns Compadres do Pior 
Vidoeg De Jay Roach, com Robert De Ni. 
Y GRA De Prof (Fra). Sessão às 13h00 ro, Ben Suiler e Dustin Hoffman. 
CINEMAS e pd PL So ie OO  SOS 1 
DITÓRIO lie 18h30, 21h30 e 00h15, W12 
De Michael Cuesta (EUA). EO 
Tel 223392200 Sessão 86 ISHDO Perto Demais 
DE n FANTASPORTO' 2005 De Mike Nichols, com Jula Ro- 
CIDADE DO PORTO Aequiaria Vidocg berts, Jude Law, Clve Owen. 


Tel, 226009164 


SALA 1 e Million Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman, Sessões às 14h00, 
16h40, 19h20, 22h00, W16 


SALA 2 * Constantine 
De Francis Lamence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda 
Swinton. Sessões às 14h20, 
16h50, 19h10 e 21h50. M/16 


De Flavia Moraes (Brasi) Sessão 


CSA: Confederate States 
of América 

De Kevin Wilmott (EUA), Sessão 
às 17h00 


Vital 
De Shinya Tsukamoto (Japão) 
Sessão às 19h00 


Control 
De Jonathan Baker & Tim Hunter 
(EUA) Sessão às 21h15 


SALA 3 * Ray 

DeTaylor Hackford. com Jamie 
For, Key Washington. Sessão 
às 18h15. M1Z 


O Aviador 
De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Balchn, Sessões às 15h00 
€21h40. mv12 


SALA 4 e Vera Drake 

De Mike Leigh, com Imelda 
Staunton, Eddie Marsan, Alex 
Kelly Sessões às 14h10, 19h00. 
M16, 


Os Tempos Que Mudam 
De André Téchuné,com Cather- 
ne Deneuve, Gerard Depardieu e 
Gilbert Mel Sessões às 16h30 
e 21h30 M1Z 


CINE- ESTÚDIO TEA- 
TRO CAMPO ALEGRE 


Tel. 226063000 


O Quinto Império - 
Ontem como Hoje 

De Manoel de Oliveira, com Ri- 
cardo Trepa, Luis Miguel Cintra e 
Gloria de Matos. Sessões às 
15h00, 18h30 e 22h00. M/12 


NUN'ÁLVARES 
Tel. 226052078 


StrictEtemum 

De Didier Fontain (Fra), Bubba 
Hotep - Don Coscarell (EUA) 
Sessão às 23h30 


RIVOLI - PEQUENO 
AUDITÓRIO 


Tel. 223392200 


FANTASPORTO! 2005 
Graveyard Alive 

De Elza Kephard (EUA). Sessão 
às 15h15 


De Mike Hodges (GB). Sessão às 
20h00 


Sessões às 13h40, 16h10, 
18h55, 21h40 e 00h15. M16 


SALA 7 * Garden State 
Sessão às 13h15, 17h55 e 
00h05. M/12 


Vamos Dançar? 

De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 15h25, 
21h45. W12 


SALA 8 « Sideways 

De Alexandte Payne, com Paul 
Gamatt, Thomas Haden Church 
e Sandra Oh, Sessões às 13h00, 
15h40, 18h30, 21h30 e 00h10. 
6 


SALA 9 * A Maldição 


Sessões às 13h35, 15h45, 
18h10, 21h50 e O0hdO. W16 


SANDIM 


Elektra 

De Rob Bowman, com Jennifer 
Garner, Goran Visnjc; Kristen 
Prout. Sessões às 15h00, 17h30 
e21h45. MZ 


NORTESHOPPING 
Tel, 229571500 


SALA VIP « Ray 

De Taylor Hackford, com Jamie 
Foxx, Kerrie Wshington, Regina 
King. Sessões às 13h40, 17h15, 
20h55, 00h20. M/12 


SALA 2 e Mar Adentro 
De Alejandro Amenábar, com Ja- 
ver Barden, Belén Rueda e Lola 
Duenas. Sessões às 13h00, 
15h45, 18h30, 21h35 e 00h30 
Miz 


lie 
De Michael Cuesta (EUA), 
Sessão às 20h00 


Nothing 

De Vincenzo Natal (Can), Sessão 
às 22h20 

Vidocg 

De Pitof. Sessão às 00h40 
Million Dollar Baby - 
Sonhos Vencidos 

De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hdary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões às 13h00, 
15h50, 18h45, 22h00, 01h00. 
M6 


Hotel Ruanda 

De Terry George, com Don 
Cheadie, Nck Noite, Joaquin 
Phoenix Sessões às 13h50, 
16h30, 19h15, 22h05, 00h45, 
M16 


O Mercador de Veneza 
De Michae! Radford, com Al Pa 
€ino, Jeremy Irons, Joseph Fien- 
nes, Sessões às 13h05, 16h00, 
19h00, 22h00, 01h00. M/12 


Parichay 
De SS, Gulzar (EUA), Sessão às. 
vhs 


Ark 
De Kenny Hwang (EUA) Sessão 
às 21h15 


Ghost in the Shell 
De Kenj Kamiyama (lap). Ses- 
sã0 35 23h15 


ARRÁBIDA 


Tel. 223778800 


Constantine 

De Francis Lamence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda. 
Swinton, Sessões às 13h15, 
13h55, 15h45, 16h25, 18h20, 
19h00, 21h35, 22h15, 00h10, 
00h45, 16 


Mar Adentro 

De Alejandro Amenábar, com Ja- 
vier Barden, Belén Rueda e Lola 
Duenas, Sessões às 14h30, 
17h00, 19h30, 22h00. M/12 


PASSOS MANUEL 
Tel 222034121 


Maria Cheia de Graça 
De Joshua Marston, Sessões às 
15h00 e 19h15. MZ 


Os Coristas 
De Christophe Barratier Sessões. 
às 17h00 e 22h00. M/12 


Mar Adentro ; 

De Alejandro Amenábar com Ja- 
ver Barden, Belen Rueda e Lola 
Duenas. Sessões às 

13h20, 16h05, 18hSO, 21h45, 
00h35. W12 


Sideways 

De Alexandre Payne, com Paul 
Giamatt, Thomas Haden Church, 
e Sandra Oh, Sessões às 13h00, 
15h50, 18h40, 21h50 e 00h50. 
Miz 


Back To Gaya - Pequenos 
Heróis 

De Lenard F Krawinkel & Holger 
Tappe, com as vozes de Patrick 
Stewart, Emily Watson, Glenn 
Wiage, Sessões às 14h10, 
16h20, 18h30 M/06 


The Grudge - A Maldição 
De Takash Shimizu, com Sarah 
Michel Gear, Jason Beh Bil 
Pullman Sessões às 14h05, 
16h15, 18h25, 21h30, 00h00. 
Wi6 


Relatório Kinsey 

De Bil Condon, Liam Neeson, 
Laura Unney Chris O Done! 
Sessões às 13h10, 15h55, 
18h35, 21h40 e 00h25. W16 


Ray 

De Taylor Hackford, com Jamie. 
Foxx, Keme Wshington, Regina 
King Sessões as 21h25 e 
00h40. 12 


Blade Trinity: Perseguição 
Final 

De David S Goyer, com Wesnley 
Snipe, Jessica Biel, Ryan Rey- 
nolds, Sessões às 14h05, 16h45, 
19h15, 21h45 e 00h30. 16 
O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCapro, Cate Blanche, 
“Alec Bal Sessões às 14h00, 
17h30, 21h00 e 00h30. M/12 


As Paixões de Júlia 

De István S2abo, com Annette 
Bening, Jeremy ons, Shaun 
Evans. Sessões às 13h45, 16h35, 
19h10, 21h55 e 00h20. M12 


Elektra 

De Rob Bouman, com Jennifer 
Garnes, Goran Visnje, Kristen 
Prout. Sessões às 13h55, 16h25, 
19h05, 22h10, 00h35. M12 


Táxi de Nova lorque 

De Tim Story, com Queen Lat- 
fa, Jmmy Falon, Henry Sm 
mons, Sessões às 14h15, 16h40, 
19h05, 21h55, 00h20. M/12 


Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 13h05, 
15h30, 18h00, 22h15 e 00h55, 
MZ 


Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Prt, George Clooney, Ca- 
thenine Zeta-Jones. Sessões às 
13h10, 15h55, 18h45, 21h35, 
00h25. M/12 


GAIASHOPPING 
Tel.223791697 


SALA 1 e Romasanta - A 
Caça ao Lobisomem 

De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. 

Sessões às 13h05, 15h20, 
17h40, 21h25 e 23h50. M12 


SALA 2 + Occan's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney Ca- 
therine Zeta-Jones, Sessão às 
18h35. M12 


Ray 

DeTeyor Hackford. com Jamie 
Fou, Kemy Washington. Sessões. 
às 15h15 21h05. 12 


SALA 3 + Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stiler e Dustin Hoffman. 
Sessões às 13h30, 16h00, 
18h50, 21h40 e 00h30. M12 


SALA 4 e Constantine 

De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda. 
Swnto. Sessões às 13h20, 
15h50, 18h40, 21h20 e 00h00. 
MZ 


SALA 5 « Million Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman, Sessões às 12h50, 
16h10, 18h55, 21h35 e 00h35, 
Wi6 


SALA 6 e Back To Gaya - 
Pequenos Heróis 

De Lenard É Krawinkel & Holger 
Tappe, com as vozes de Patrick 
Stewart, Emiy Watson, Glenn. 
Wiage. Sessões as 11h00, 
13h10, 15h30, 17h50. M/06 


O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonat- 
do DiCapno, Cate Blanchett, 
Alec Baldwn, Sessões às 20h55. 
00h15 MZ 


Gang dos Tubarões 
Sessão às 10h50. M/06 


SALA 3 e Constantine 
De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda 
Swinton. Sessões às 13h15, 
15h50, 18h40, 21h30 e 00h10, 
M16 


SALA 4 » A Maldição 
Sessões às 13h20, 15h30, 
17h45, 21h25 € 23h50, M16 


SALA 5 * Romasanta - À 
Caça ao Lobisomem 

De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 13h30, 
18h50, 00h25. W12 


SALA 6 e Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 17h20 e 
00h40. WIZ 


SALA 4 « Back To Gaya - 
Pequenos Heróis. 

De Lenard F Krawinkel & Holger 
Teppe, com as vozes de Patrick 
Stenar, Emiy Watson, Glenn 
Wiage. Sessões às 11h00, 
13h40, 15h45, 17h45, 19h50. 
MO6 


Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 21h45 e 
O0h10.M/12 


SALA 5 * Grande Moca, 
Meu 

Sessões às 11h40, 13h25, 
18h00 e 00h15. M/12 


Boleia Arriscada 
Sessões às 15h40 e 22h05. 
M16 


SALA 6 * Garden State 
Sessões às 11h05, 13h35, 
15h55, 18h15, 21h20 e 23h45, 
Mm 


SALA 7 * Team America — 
Sessão às 11h20, 14h05. M/16 


O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCapro, Cate Blanchett 
Alec Baldwan. Sessões às 16h1O, 
21h00 e 00h20. Wi2 


SALA 8 « Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
thenne Zeta-Jones, Sessão às 
11h20, 13h55. 


Perto Demais 

De Mike Nichols, com Julia Ro- 
bents, Jude Law, Clive Owen, 
Sessões às 16h30, 19h05, 
22h00 e 00h15. W/16 


SALA 9 « Elektra 

De Rob Bowman, com Jennifer 
Gamer, Goran Visnj, Kristen 
Prout, Sessões às 11h20, 16h00, 
18h10, 21h25 e 23h50. W/12 


SALA 10 * A Maldição 
Sessões às 11h05, 13h30, 
15h35, 17h40, 19h45, 21h50 
23h55. M12 


Perseguição Final 

De David S. Goyer, com Wesnley 
Snipes, Jessica Bel, Ryan Rey- 
nolds. Sessões às 11h25, 14h00, 
16h40, 19h10, 21h55, 00h25. 
MZ 


PARQUE NASCENTE 
Tel 707220220 


SALA 1 e Mar Adentro 
De Alejandro Amenabar com Ja 
ver Barden, Belên Rueda e Lola 
Duenas, Sessões às 13h10, 
16h00, 18h50, 21h40 e 00h20 
MO 


O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Baldwin. Sessões às 13h25 
e21h00,M12 


SALA 7 * Million Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões às 13h05, 
15h55, 18h45, 21h45, 00h35. 
Mi6 


SALA 8 + Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stlere Dustin Hoffman 
Sessões às 13h10, 15h40, 
18h15, 21h20 e 00h00. M/12 


MAIASHOPPING 
Tel. 229770450 


SALA 1 * Constantine 
De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Wesz e Tilda 
Swrnto. Sessões às 11h15, 
13h45, 16h15, 18h45, 21h30 e 
00h00. WIZ 


SALA 2 * Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, com Robert De Ni- 
ro, Ben Stiller e Dustin Hoffman, 
Sessões às 11h10, 13h50, 
16h25, 19h00, 21h35 e 00h10. 
Mm 


Baby - Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões às 13h20, 
16h05, 18h50, 21h40 e 00h25 
M6 


SALA 2 * Million Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
an Freeman. Sessões às 13h00, 
15h50, 18h40, 21h30, 00h15. 
M6 


Perto Demais 

De Mike Nichols, com Julia Ro- 
beris, Jude Law, Clive Owen. 
Sessões às 18h30, 22h15 e 
00h40. W12 


SALA 10 * Back To Gaya 
- Pequenos Heróis 

De Lenard F Krawinkel & Holger 
Tappe, com as vozes de Patnck 
Stewart, Emily Watson, Glenn 
Wiage. Sessões às 13h10, 
15h15, 17h20 e 19h30, M/06 


Romasanta - A Caça ao 
Lobisomem 

De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon, Sessões às 22h10 e 
00h20. MZ 


SALA 11 * O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Baldwn. Sessões às 13h10, 
15h50, 18h40, 21h40, 00h15. 
Mi6 


SALA 12 « Elektra 

De Rob Bowman, com Jennifer 
Gamer, Goran Visnjc, Kristen 
Prout. Sessões às 13h35, 15h50 
e 18h45 M/12 


Vamos Dançar? 

De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 21h40 e 
00h20 M12 


CENTRO MULTIMEIOS 
ESPINHO 


Tel. 227331190 


O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCapno, Cate Blanchett, 
Alec Baldwin. Sessões às 17h00 
e22h00.M12 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 
Tel. 252611797 


SALA 1 * Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stiller e Dustin Hoffman. 
Sessões às 13h50, 16h30, 
18h45, 21h45 M/12 


SALA 2 « Elektra 

De Rob Bowman, com Jennifer 
Garner, Goran Visnj, Kristen 
Prout, Sessões às 13h45, 16h15. 
e 18h30.M12 


Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessão às 21h30 M/12 


SALA 3 * O Maquinista 
De Brad Anderson, com Chns- 
tian Bale, Jennifer Jason Legh, 
Atana Sánchez-Gijn. Sessões 
às 13h45, 16h15 18h30. M/12 


SALA 3 e Constantine 
De Francs Lawrence, Kenve 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda 
Swinton. Sessões às 13h30, 
16h10, 18h50, 21h45 e 00h25. 
M16 


SALA 4 * A Maldição 
Sessões às 13h00, 15h10, 
17h20, 19h30, 22h00 e 00h10. 
MZ 


SALA 5 * Sideways 

De Alexandre Payne, com Paul 
Gumatt, Thomas Haden Church 
e Sandra Oh. Sessões às 13h00, 
15h40, 18h25, 21h35, 00h20. 
Mm 


SALA 6 « Blade Trinity: 
Perseguição Final 

De DavdS. Goyer, com Wesley 
Snipes, Jessica Bel, Ryan Rey- 
nolds. Sessões às 13h00, 
15h30, 18h05, 21h50 e 00h30 
MZ 


SALA 7 * Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stiler e Dustin Hoffman. 
Sessões às 13h25, 16h20, 
18h50, 22h05 e 00h30. W16 


SALA 8 * Hotel Ruanda 
De Terry George, com Don 
Cheadle, Nick Note, Joaquin 
Phoeni. Sebsões as 13h10, 
15h55, 18h40, 21h40 e 00h15 
mz 


SALA 9 « Garden State 
De Zach Bati, com Zach Braf, 
Natale Portman, lan Holm. Ses” 
sões às 13h45 e 16h10, M/12 


Boleia Arriscada 

De Mick Garrs, com Jonathan 
Jackson, David Arquette, Barbara 
Hershey Sessão às 21h45. M/12 


SALA 4 * Ray 
DeTaylor Hackford. com Jamie 
Fox, Kerry Washington. Sessões 
às 13h00, 16h00, 18h45, 
21h30. M16 


SALA 5 e Constantine 
De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tila. 
Swinton. Sessões às 13h50, 
16h30, 19h00, 22h00. M12 


SALA 6 * O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Baldwn. Sessões às 13h00, 
16h00, 19h00, 22h00. W16 


MÚSICA . 


Fnac Sta Catarina 
LADO B - AO VIVO 
As 17h00 


Sá da Bandeira 
CONCERTO. 
Com João Bosco & Tro. Às 
21h30 


Fnac Gaiashopping 

GRUPO DE VIOLINOS - AO VIVO 
As hoo 

Fnac Norteshopping 
PÓLEN- AO VM 

As 17ÃoO 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 28 de Fevereiro de 2005 


- Cruzadismo temático - Geografia- Cidades 
Problema nº 1233 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - CIDADE E PORTO DO SUL DE ES- 1 bo) 3 4 5 6 FÉ 8 9º 40:11 12/13 140 15 16,017 


PANHA; Série de arcos (pl.). 2 - Ali; Movimentar; Lançava 


o alerta. 3 - Fêmea do cavalo; Actuar; Titânio (s.q.); Le- 

tra grega. 4- Antigo soberano da Pérsia; Lutécio (s.q.); 1 
Rio de França; Pref. de movimento; Pequena rua. 5 - De- 

vastar; Muda. 6 - Aves trepadoras do Brasil; Jogo de car- 

tas; Letra grega. 7 - Estabelecer dotação; Vaso para fa- 2 
zer café. 8- Artéria; (ALCALÁ LA) - NOME DE UMA 

CIDADE DE ESPANHA, NA PROVINCIA DE XAÉM. 9 - Aba- 

lar; Néon (s.q.); Divisa. 10 - Juiz de Israel; Indivisa; Con- 3 
sentimento. 11 - Isolado; Acertar. 12 - Érbio (s.q.); Sau- 

dável. 13- Louva; Ouro (s.q.). 14 - Alumínio (s.q.); Curso. 

de água. 15 - Junta; NOME DE UMA CIDADE DA ÍNDIA 4 
(ESTADO DE UTAR PRADEXE); Lago salgado da Ásia. 16 

- Esbelta; Terminar; Larga cinta de seda usada pelos ja- 

poneses. 17 - Suf. de agente; Desportista que pratica atle- 5 
tismo; Prep. de lugar onde; Actínio (5.9). 18 - O sono das 

crianças; Ficara amuado;Branqueara. 19 - Rosto; Morti- 

fero. 20 - Dois mil e dois, em romano; Máquina para lim- 6 
par o fundo dos rios; Abalava; Abrev. de artigo. 21 - 

NOME DE UMA CIDADE DA ÍNDIA (PUNJABE), JUNTO AO 

RIO GAGAR; Tempo de descanso, à hora do maior calor; 7 
Espécie de roupão. 


VERTICAIS: 


- NOME DEUMA CIDADE E PORTO DO 8 


EGIPTO, NO MEDITERRÂNEO; Grande claridade; Ministro 

maometano. 2 - Tanque onde se espremem certos fru- 

tos; Naipe de cartas de jogar; Fabricante de objectos de 9 |- 

barro; Dois mil, em romano. 3 - Fêmea do rato; Domes- pe 

tica; Antiga cidade da Caldeia; Extremidade aguda de vá- 10 

rios objectos (invert.). 4 - Metera em mala; Hora canó- 

nica; Dama de companhia. 5 - Cobalto (s.q.); Gastar; Ser, 

num dado momento. 6 - Imposto sobre o Valor Acres- “ 
centado (iniciais); Brisa; CIDADE DE PORTUGAL, PERTEN- iba 
CENTE AO DISTRITO DE SETÚBAL, NA MARGEM ES- 

QUERDA DO RIO TEJO. 7 - Aguaram as terras; Pronome 12 
pessoal. 8- Cantiga; Ramada de parreiras (pl). 9 - Er- | 
guer; Germânio (s.q.). 10 - Baú; Gálio (s.q)); Adoras. 11 - 

NOME DE UMA CIDADE DA SUÍÇA, SEDE DO CANTÃO 13 
DE URI; Despida; Natural da Arábia. 12 - Soberano; Ló- 

gico; Cólera; Gera. 13 - Cromo (s.,); Batráquio; Telúrio 

(s.q.); Espécie de andorinha; Volta a atar. 14 - Descrente; 14 
Sincero; Solta mios. 15 - Coloquei data em; Que não so- 

freram lesões; Boi selvagem; Grande cão de fila. 16 - 


Fiança; Praseodímio (s.q)); Observar atentamente; Guar- 15 
necer de abas; Rubídio (5.9,). 17 - Apelido; Amolaram; 
NOME DE UMA CIDADE DE ESPANHA E PORTO NO ME- = 
DITERRÂNEO. 16 
JUNVONV vv “vs - 17 
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Xadrez Teste EfemérideS 


por Luis Santos 
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136 | ACoroa portuguesa decreta que otranspor- 1972 Qadyogado do Porto Francisco Sa Careiro, an 


COMPOSIÇÃO DE FERRÓN 
GARCIA 


te de ouro e diamantes vindos do Brasil se fa- 
ça exclusivamente nos cofres das frotas. 


tigo deputado da Ala Liberal, confessa-se des- 
'ludido com a prometida abertura da “Primave- 


1809 É assinado o Tratado de Aliança e Comércio ra Marcelista”, em entrevista à revista Flama 
é b , E entre Portugal e o Reino Unido. É 
Ferrón Garcia (2305) aproveitou muito tes isca o middlcs Horagus Aliiedo ditos 198 pare 3 e de ara 
e e E os nos projectos portugueses 
bem a imprecisão de Llorente Zaro pioneiro da assistência materno-infanti. di sap ” ici ci 
o a E a é neo 
(2321) no 22º lance da 6.º Ronda do re. 1869 Morre o poeta rancês Alphonse de Lamar ggps O Movimento da Libertação da Mulher pro 
cente 1.º torneio Internacional IM Mata- pes move uma manifestação em Lisboa pela des- 
ro: 1.e4 e5 2.8c4 Cf6 3.Cf3 Cxe4 4.d3 Cf6 Au 1904 — Écriado o Sport Lisboa, que maistarde se. penalização do aborto. 
5.Cxe5 d5 6.8b3 Bd6 7.d4 0-0 8.0-0 c5 4 transformaria no Sport Lisboa e Benfica. 
A E j 1976 | Oatleta português Carlos Lopes vence o 
9.895 Cc6 10.Cxc6 bxc6 11.dxc5 Bxc5 e no 1916 Morre, em Londres, o escritor norte-americano Crosse das Nações. 
Zi Henry James, autor de A Volta do Parafuso. 
12.Df3 Tb8 13.Cd2 Be6 14.Dc3 De7 e ã VA E: Es Ns ds Eano ss 1979 | Moçambique decreta a pena de morte ao 
15.Cf3 Tb6 16.Ce5 Tc8 17.Tad1 Bd6 18.44 Pi A apena Po te timno asno nro da IdorGimas Contra sgucança 
h6 19.Bh4 g5 20.Be1 Ce4 21.Df3 gxf4 ZA ae É do povo e do Estado. 
22.Dxf4 f6 23.C96 Dh7 EA Wi pes 1833 Na sequência do incêndio ao Parlamento z E RE 
a Hg] = - alemão, na véspera, o governo nazideAdol- 1985 Termina na Bélgica o serviço militar obriga- 
fo Hitler suprime as liberdades civis na Ale- tório, 
Marque o seu tempo e avalie a sua for- As brancas jogam e ganham manha. 1996 Morre Daniel Chipenda, um dos fundadores. 
ça. 1851 Écriadoo Repartidor Nacional de Cargas, en- do MPLA. 
Até 15 segundos - Grande Mestre (GM); tídade que passa a gerir a Rede Eléctrica por 199 portugal entra na lista dos países fundadores 
15 a 20s. - Mestre Internacional (MI); 20 Rs ca “do euro, a moeda que passa a existir a partir 
a 25s. - Mestre FIDE (MF); 25 a 305. - Mes- E Sana nd dede gonna de 1900. 
tre Nacional (MN); 30 a 40s. - 1.º catego- SOLUÇÃO: 24.Dxea! dxe4 25.8xe6+ R97 26.Txd6 ho de treino se despenha na base de Saint 1889 | E apresentado o Bloco de Esquerda, organi- 
ria; 40 a 505. - 2.º categoria; Mais de 50s.  Tc7 (26...Dx96 27.8xc8) 27.Chá CS 28.Txb6 axb6 Louis, zação política com base no PSR, na UDP e o 
3etenorã á 29.8c3 Rf8 30.Txf6+ ReB 31.C96 D97 32.TÍ8+ DX8 o Sm ro dede dê fá movimento Política XXI. 
BP EMReNÓTIAs 33.Cxf8 Rxf8 34.Rf2 €3+ 35.Re2 Te7 36.8c4 Ted am sapo CS magnitude de Trajes ala ge 


37.805 Te7 38.34 Te8 39.b3 Te7 40.8c4 Te8 41.816 
h5 42.895, 1-0. 


Richter, com o epicentro localizado a de 250 2002 
quilómetros a sudoeste de Lisboa, é sentido 
em todo o território. 


Criação da Eurojust, para coordenação da ac- 
ção das autoridades judiciais dos Estados- 
membros da UE. 


Problema n.º 11 065 


Horizontais: 1 - Sucos; Vestido inteiriço 


(4); Níquel (sq). 4- Suf. de serventia; 
Nome de peixe (pl). 5 - Consentimento; 
Abrev. de página. 6- Apelido; Carta de 


PASSATEMPOS 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


Segunda-feira, 28 de Fevereiro de 2005 


O Comércio do Porto 


Problema n.º 10055 


Horizontais: 1 - Móvel de cozinha; 


de mulher (pl). 2 - Estás; Lírio; Sem mis- dadas 8 5 de Ag O) Lao De as Carne de porco ensacada, em tripa de 
turas. 3- Movimento das águas do mar; 1 1 intestino grosso. 2 - Assinalara. 3 - 
Cloro (sq). 4- Paixão ardente; Ali. 5- Laço; Basta; Nome familiar de José; 
Grande porção; Antiga moeda portu- 2 2 Cério (59). 4 - Untara; Relativo ao 
guesa de bronze. 6 - Pref. de movimento; | 3 ânus. 5 - Praticara a salga; Letra 
Utensílio de cozinha; Prep. de lugar onde; A 4 I grega. 7 - Bismuto (sq); Beberam 
Vazia. 7 - Extinguir o fogo; Abrev. de ri- 8- Fronteira; Grudada. 9-Vogal (pl); 
beira. 8- Antiga cidade da Caldeia; 5 5 Abrev. de senhor; Graceja; Nesse lu- 
leira, 9 - Nota de música; Cair geada. 6 6 gar, 10-Tornam morno. 11-Dafa- 
10 - Irmão; Ribeira de Portugal; Berilio mília dos mus; Espécie de golfinho. 
(q). 11 - Notificação; Enviar como le- Ei Y 
gado. 8 8 Verticais: 1 - Espaço de doze meses 
g 9 (pl); Pundonor. 2 - Fábricas de louça 
Verticais: 1 - Murchara; Respiração difi- de barfo (pl). 3-Prep. de lugar onde; 
cil. 2-Vogal (pl); Costume; Anda para da [DA JR 10 | Artigo antigo; Ouro (59). 4- Fêmeas 
lá (invert). 3-- Partido (fig)); Plutónio n | mM dos gatos (invert)); Respiração dificil. 


5 - Ave trepadora do Brasil; Grande 
porção. 6 - Brisa; Partícula afirmativa 
do dialecto provençal, 7 - Estado de 


um país que não se encontra em gue- 
rra; Tépido. 8 - Medida de uma su- 
pertície; Unir. 9- Abalava; Batráquio; 
Mil e cem, em romano. 10 - Jogada 
de carta. 11 - Água no estado sólido; 
Milho graúdo. 


jogar. 7 - Possuir; Lista. 8 - Recorrem 
de uma sentença; Acusada. 9 - Pron. pes- 
soal; Actínio (5.9); Curso de água natu- 
ral. 10 - Apelido de herolna francesa; 
Curral de ovelhas; Bário (59). 11- Couro 
curtido; Derrubar. 
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— Sinónimos Algarismos puxam números 
Problema n.º 1233 Problema n.º 2756 
Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para == sequências ; ' 
baixo, esconde-se o nome de um lorde e médico inglês (1827-1912) se faco ala cais | Il 


se segue devem ser colocadas no sítio 
certo a partir dos números inseridos na 
grelha ao lado. A mecânica é semel- 
hante à das palavras cruzadas. 


criador da anti-sepsia na cirurgia operatória. Para o descobrir, com- 
plete o quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A. 


QUADRO A 


QUADRO B 


-EE 7 3 ALGARISMOS 
112-161-183-234-255-269-318-327- 

| | 366-422-471-493-544-565-579-628- 

| 637-676-732-781-854-875-938-947. 


— 4 ALGARISMOS 
1527-2148-3531-3811-4237-5116- 
5200-5307-5420-6114-6198-7235- 
8342-8729-9147-9631. 


5 ALGARISMOS 
12354-21178-30742-32871-37604- 


45125-56830-57122-58376-68465- DO SEDE 
91764-93155. [alalels o asp 
É (rsfafzfae o sis fols]s] 
JH BHO DOG 
DDD ERR RES a 
OH DDDDo DB 
152448-177292-211936-235744- le [as/5]5 alifaja leis 
5 
236580-365229-481043-541501- o E SR] 
ojnjvis] no CRPE 
B) há 668911-687121-726572-821094. o p=! + [e ja fo pm ju 
JooO OODHA DoDo 
Poupofnfo pp SERRO a 
7 ALGARISMOS Blefafafeh jmle ms nfofafajo 
Telrfelifa Ema [7[s/o]7 
1569508-1772353-8155162-8952574. Elf slaal? 


Especialistas em Audição NINiRe 


Diferentes Aparelhos Auditivos 
para diferentes tipos 
E É REP de perda auditiva. 
Solicite já o seu Teste Auditivo Gratuito, sem compromisso. 
Basta telefonar e marcar o dia e a hora da sua conveniência. 


CB) Surdez? ami: 


ACÚSTICA MÉDICA 
AVEIRO | 234 385 II0 


BRAGA | 253 277 416 

GEP sracança | 273332 115 
COIMBRA |239 821 658 

LEIRIA |244 892 986 

EP cumarães 253415 750 
VISEU |232 435 288 

VILA NOVA DE GAIA |223 757 [16 


Saiba como Recuperar uma Melhor Au: 


PORTO 
Rua Formosa, 253 - 3º Esq. 2222 0830 


Rua Gonçalo Sampaio, 351-S/L 
(ao Bom Sucesso) % 226 063 091 


Por favor mencione este código C.PORTOOS 


Técnicos especializados examinarão os seus ouvidos e dir-lhe-ão tudo 
o que quer saber sobre as suas capacidades auditivas, gratuitamente! 


TESTES AUDITIVOS GRATUITOS 


o Comérciodo Porto 


Segunda-feira, 28 de Fevereiro de 2005 


r Farmácias 


ÁREA METROPOLITANA 
Até às 22 horas 


Lusa - Rua Sá da Bandera, 140 tl. 222006134 
São Jerônimo - Rua de Santos Pousada 622 
tel. 225374526 
Saúde - Ay Combatentes da Grande Guera, 
689-693 (a Costa Cabra) el 225504318 
Alves - Pr Exito Liberado 62 (ão Cana 
do) -teL 228320002. 
Vitrinha: Av Dx Antunes Guimarães, 91 -tel 
226100576 
Canidelo: Salgueiro - Tra. Salgueiros, SO - 
tel 227819012 

Santa Marinha: Macedo - ua Cândido dos 
e 63-25 

Valadares: Campoinho- Av António C Mor- 

ra-te. 22710133 
Gueifães: Bastos - Rua Manuel F Pinta, 26 - 
tel 229600189 


Ferreira, 146 -tel. 252627524 


EE Dia e Noite 

Lapa - Rua Antero de Quental, 211 -tel. 
225020697 

Bonfim. Rua do Bonfim, 73-te. 275372444 
“Gomes Gameiro - ua de Cedofea, 


346048 tel 

Vasques Rua das Condorinha, 790 
Cano Agr 651 

Confiança - Rua de Santa Catarina, 960 te. 

202002884 


Central do Porto - Rua 31 de Janeiro, 203 - 
te. 222001684 
isfesgideil - Lugar do Cono-tel. 


dores factos Au Frances 611 - 
tel. 22763645 


te. 227849065 


Sérgio - te. 229375367 
Perafita: Benisa - Rua Óscar da Siva, 2715 - 
tel 229963134 
Senhora da Hora: Ferra de Sousa -fua 
Noxado Seia, 79 (Monte dos Bugs) e. 
OS NASA 
Aquas Santas: Mosteiro - Rua D.Afonso Hen 
fiques 237] -te. 229722122 

Vesmoim: Álvaro Agante - Rua D.Afonso 
Heniques, 1289 - te. 229715964 
Fanperes: Bela Vista - Rua Ao Baneos 639 
te. 224640212 
Rio Tinto: Sha Dias Rua Ranha, 372 te. 
24862976 
Ermesinde: Mg - Ra 5 de Outubro, 1132 - 
te 229710228 
Valongo: Outeiro do Linho - Tr Vasco da. 
Gama 21 -te. 224228888 
Póvoa de Varzim: Centro - Rua da unquer, 
11-18. 257624626 
Via do Conde: Nomal- A. José Régia, 34 - 
tel 252631419 


HE Centros de Saúde 

Porto: Cento Preumológio. 
(BCG) - Rua do Quanza, 13-tel. 228331326 
Carvalhos Av Dx Moreira de Sousa, 1033 - 
tel. 227842483 - 20h00 às 24h00 

Vila Nova de Gaia: Rua Bartolomeu Dis, 
316 - tl 223751440 - 20h00 às 24h00 


Manuel le - Canas - te 252611122 - 
20h00 às 24h00 

Paços Ferreira: Rua Rainha D. Leone, 107 - 
te. 255962133 - 20h00 às 24h00 


E Norte 

Telões tel. 255420040 

Felgueiras: Sampaio - Rua do Cural- ico 
frança - 255924600. 

Liar Armindo Lima - Largo Dx José Coimbra - 


Penafiel 

«te, SPA 
Rebordosa: Central de Rebordosa- Rua 
Eng. Amaro da Cost, 24 e. 224442073 
Santo Tirso: Certa - Largo Coronel Batista 
Coelho 33 -tel 252852933 

João da Madeira Lama» Rua Olveira 
Júnior te. 256822232 

Trofa - Santiago de Bougado: Baneto - 
Lagoa -tel 252412321 

Via das Aves: Coutinho - Rua 25 de Abi 
tel 252941290 


Horários 


“ALFAS E INTERCIDADES 
UISBOAPORTO 

PART. CHEG. 

0704 0950 (2)Alfa Pendular 
0804 1105 AfaPendular 
0904 1230 Interidades 
1004 1305 Aa Penáuar 
1104 1405 (JA Pendular 
1304 1630 Interódades 
1408 1655 Ala Pendular 
1504 1830 Intecidades 
1604 1905 Ala Pendular 
1104 1955 Aa Penduar 
1804 2135 Intecidades 
1904 2155 (4)Afa Penduar 
2004 2305 Alfa Pendular 
204 0005 Aa Pendular 
PORTONISBOA 

PART. CHEG. 

0615 0917 C)Aa Pendular 
OTIS 1006 (2) Pendular 
0815 1117 Aa Pendutar 
0910 1236 Interidades 
NOIS 1317 ()AfaPenduar 
MAS 1417 Aa Pendular 
120 1536 Interódades 
115 1617 (Aa Pendular 
1415 1706 Ala Pendular 
1510 1836 Intecidades 
1615 1917 (Aa Pendular 
NAS 2006 Aa Penduar 
1815 2117 Aa Penduar 
1915 2206 (Alfa Pendular 
2010 2336 Inercidades 


TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO  Tmax Tmin 
Bragança 8 4 
VCastelo 13 [o 
il 8 

12 

8 

4 

12 

12 

15 
É 13 
Bia 13 2 
Faro 14 
P Delgada 16 1 
Funchal NV 4 
Madrid l 3] 
Londres: Sc = 
Paris ES 
Bruxelas ERES 


Amesterdão 3 3 


FHOJE TE 


Céu com poucas nuvens. Vento 
moderado, soprando forte nas ter- 
ras altas. Formação de geada 
Descida da temperatura. Estado 
do mar: Costa Ocidental - Ondula 
ção Noroeste de dois metros e 
meio. Costa Sul - Ondulação Su 
doeste de dois a dois metros e 


meio. 


AMANHÃ 


Céu com poucas nuvens. Vento 
fraco, soprando moderado nas 


terras altas. Formação de geada. 


(0) Efeua-se de segunda a sesta 
B) Electua-se de segunda a sábado 
(4) Eecuase de domingo a sesta 
6) Electua se à setas e domingos 
(6) Electua-se as domingos 


EXPRESSOS/RENEX 
PORTONISBOA — LISBOAPORTO 


PART CHEG PART CHEG 
OLIS 0445 0030 0400 
0530 0900(8 0730 1100 
0730 1100 090 1230 
0900 1230 1100 1430 
MAS 1445 1200 15306) 
100 1630 1300 1630 
1400 130) 1400 1730 
1500 1830 1500 1830 
1600 1930(9 1600 1930(4 
100 2030 1100 2030 
1800 2130) 1800 213044 
1900 2230 1900 2230 
2000 B30() 2000 2330(9) 
200 0030 2100 0030 
2400 03309) 

(a) Só Segunda fra excepto Feriados 
(t) Só Senta fia excepto Feios 
(a) Só Sestafeirae Dom. excepto Feriados 
(0) Diário excepto note de Sábado pra Do- 
mingo 

PORTO Tel. 222003395 
USBOA Tl 218956836 


PORTUGÁLIA 


USBOAPORTO 


SEGUNDA-FEIRA 


os 
1240 
vao 


PORTONISBOA 


0730 
0830 


0730 
0830 
1000 
Bs 
na 
220 


0815 
0915 
1045 
1440 
1810 
no 


0815 
0915 
1045 
1440 
1810 
no 


0815 
0915 
1045 
1440 
1810 
nos 


QUINTA-FEIRA 

0830 0915 0730 0815 
155 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
Va 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 
us Bm 

Bss 004 

SEXTA-FEIRA 

0730 0915 0730 0815 
ISS 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
35 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 


0820 0905 0830 0915 
1625 1710 1405 1450 
2045 2130 
DOMINGO 
0820 0905 0830 0915 
1550 1635 1100 1145 
W35 1820 1350 1435 
204 2130 125 1810 
25 0040 


AGENDA 


HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO -20 ABRIL 

a Ponha de lado essa sua ten- 

dência para ser ciumento, Al- 

go que tem vindo a ser negativo poderá 

ser modificado. Dedique mais tempo ao 
seu companheiro. Seja pontual. 


TOURO 


21 MARÇO 21 MAIO 


ARMA Uma ideia que ao princípio 
parecia se positiva poderá 
não o ser. Não acredite em tudo aqui 
lo que ouve. Um amigo poderá preci- 
sar do seu apoio. Seja moderado. 


GÉMEOS 


22MAIO 21 JUNHO 
Aee o gsper demasiada dos 
outros ou poderá ter uma 
desilusão. Tente adaptar-se à novas 
situações. Aquilo que desejava pode- 
ráir a acontecer Seja cuidadoso. 


CARANGUEJO 


2 junho -ayjuLHo 
Antes de criticar os outros. 
AE veria olhar para si 
próprio. Não tre conclusões preci- 
pitadas. Etar é humano, Escute 
atentamente aquilo que os outros 
lhe pretendem transmitir. Seja fran- 
co. 


LEÃO 
24 JULHO 23 AGOSTO 

Não espere que tudo corra 
MES desejaria. 
Não perca uma boa oportunidade que 
possa surgir. Tente enfrentar uma si- 
tuação difícil em vez de lhe virar as 
costas. Seja justo. 


VIRGEM 


24 AGOSTO - 23 SETEMBRO 
Faça um pouco mais de 
exercício físico. Não se dei- 
xe impressionar pelas no- 

vas tecnologias e tente adaptar-se às 

mesmas, Não leve as coisas dema- 
siado a sério. Seja esperançoso. 


BALANÇA 


24 SETEMBRO «23 OUTUBRO 
s% Um poderá necessitar da 
sua ajuda. Algo que procu- 
rava há já algum tempo poderá vir à 
ser encontrado, Alargue os seus hor 
zontes culturais. Seja moderado, 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO - 22 NOVEMBRO 
Não espere que sejam os ou- 
tros a tomar as suas deci- 

sões. Ponha de lado essa sua tendência 

para agr de acordo com os seus impul- 

SOS. Seja persuasivo 


SAGITÁRIO 


JOVEMBRO . 21 DEZEMBRO 


Evite os maus hábitos. 

Nunca é tarde de mais pata 
aprender coisas novas. Faça os pos- 
síveis para combater essa sua ten- 
dência para à preguiça. Seja decid 
do 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO 


o) Não deixe que o seu com- 

panheiro possa ter razões 
para duvidar do seu amor e cari- 
nho. Os seus números da sorte 
são 0 16 € 0 27. Tente ser pontual 
à um encontro importante. Seja 
cortês. 


AQUÁRIO 


2/ JANEIRO - 19 FEVEREIRO 
Não tome qualquer decisão 
sem antes ponderar muito 

bem toda a situação. Com os erros 

também se pode aprender. Não leve 
certas coisas muito a sério. Seja ob- 
servador. 


PEIXES 


20 FEVEREIRO - 20 MARÇO 
am Encontrará o caminho mais 
DAME corto para enfrentar a roti- 
na. Não faça nada que possa pôr em 
causa a sua saúde é tenha especial 
atenção com a sua alimentação. Seja 
determinado. 
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Bilhetes para o concerto dos U2 


A promotora Ritmos 

& Blues anunciou 
ontem a boa nova, para 
alegria dos fas que 
começam a acorrer aos 
postos, para informações 


I Luísa Marinho com Lusa 


promotora do con- 
erto dos U2 anun- 
iou ontem que a BP 


vai vender os últimos bilhe- 
tes disponíveis sem qualquer 
restrição, e não apenas aos 
clientes da gasolineira como 
inicialmente previsto, num 
máximo de quatro por pes- 
soa. 

A BP decidiu disponibili- 
zar “todos os bilhetes em seu 
poder nos seus postos sem 
qualquer restrição nem taxa 
adicional, num máximo de 
quatro bilhetes por pessoa” 
para o concerto da banda 
marcado para 14 de Agosto, 
em Lisboa, indicou a Ritmos 
e Blues (R&B) em comuni- 
cado. 


Centenas na Via Norte 
A notícia teve logo im- 
pacto na corrida aos postos 
BP, conforme o COMÉR- 
CIO verificou, por exemplo, 
na Via Norte, nas proximi- 
dades do Porto. Mais de 300 
pessoas deslocaram-se a esta 
zona, provocando uma ani- 
mação menos habitual no 
posto de abastecimento. 
Não para comprarem bilhe- 
tes mas para se inscreverem 
numa lista que lhes garante 
o direito de aquisição ama- 
- nhã, data em que os ingres- 
sos vão estar de facto à ven- 
da. 

Como o posto tem dispo- 
nível mil entradas, é prová- 
vel que os inscritos na lista 
tenham já dado destino a to- 
dos. 

Entretanto, noutros pos- 
tos da BP do Porto, Braga, 


vendidos pela BP sem restrições 


Ontem, o posto BP da Via Norte, no Porto, foi visitada por muitos fãs dos U2 / HUMBERTO ALMENDRA 


Aveiro, Lisboa, Setúbal, Fa- 
ro, Madeira e Açores estarão 
também à venda os bilhetes 
afectos ao Multibanco de- 
pois de, “por um lapso de 
processamento administra- 
tivo interno”, terem sido 
apenas disponibilizados dez 
bilhetes através desta rede, 
na passada sexta-feira, dan- 
do azo a mal-entendidos nos 
potenciais interessados. 

“Os detentores do cartão 
BP PremierPlus continuarão 
a ter acesso à oferta previa- 
mente estabelecida sem, no 
entanto, terem qualquer 
prioridade face a outro po- 
tencial comprador”, susten- 
ta. 

As datas para a venda de 
bilhetes mantêm-se - ama- 
nhã (dia 1 de Março a partir 
das 10h00), 16 de Abril e 11 
de Junho. No caso de esgota- 
rem no primeiro dia as res- 
tantes duas datas serão anu- 
ladas. 

A gasolineira é, neste mo- 
mento, a única entidade de- 
tentora de bilhetes para o 
concerto da banda irlandesa 
em Lisboa, a 14 de Agosto, 


Avenda de bilhetes 
para o concerto 
tem sido marcada 
por muitas queixas 


fe ae] 


depois de todos os outros 
pontos de venda terem esgo- 
tado os seus ingressos “num 
período nunca imaginável 
em Portugal”. 


Queixas dos fãs 

A corrida aos bilhetes pa- 
ra o concerto dos UZ tem si- 
do marcada por queixas dos 
fãs que criticaram o irrisório 
número de bilhetes postos à 
venda no Multibanco e as 
restrições aos milhares de 
bilhetes na posse da BP. 

No comunicado, a opção 
inicial de restringir a venda 
aos detentores de cartão é 
justificada pelo objectivo de 
“segmentar o público em 


geral de modo a uniformizar 
a pressão sobre as bilheteiras 
o mais possível”, sendo ne- 
gado qualquer objectivo co- 
mercial. 

“A BP tem 3 milhões de 
cartões BP PremierPlus acti- 
vos, dos quais cerca de 50 
por cento têm mais de 1.200 
pontos, como tal, merecem- 
nos as maiorés reservas to- 
das as teses referindo objec- 
tivos de potenciação de ven- 
das através desta iniciativa”, 
frisa. 

A R&B lembra ainda que 
a gasolineira sempre afir- 
mou e garante comercializar 
todos-os bilhetes sem qual- 
quer taxa acrescida, o que 
não se verifica noutros pon- 
tos de venda, “reafirmando a 
vertente não comercial da 
associação da BP a este 
evento”. 

Justifica ainda a escolha 
da BP como parceira de ven- 
da para o concerto no Está- 
dio Alvalade XXI por ser 
“uma companhia com uma 
significativa penetração geo- 
gráfica” e refere que o cartão 
BP Premier Plis é gratuito. 


Uma brincadeira entre amigos poderia 
ter acabado em tragédia, ontem à noite, 
no Bairro das Areias, em Rio Tinto, quan- 
do um rapaz dê 14 anos caiu num poço. 
Ao que o COMÉRCIO apurou, é costume 
um grupo de jovens residentes naquele 
bairro brincar às escondidas. Ontem, 
cerca das 22h30, Bruno tentou escon- 
der-se num terreno privado anexo ao 
bairro, tendo, inesperadamente, caído 


no poço. 

Segundo Daniel, de 19 anos, que partici- 
pava no jogo, o amigo nunca perdeu a 
consciência. Daniel ainda tentou salvá- 
lo, tendo descido até metade do poço, 
que, segundo disse, "tem uns 20 metros 
de profundidade”. Falhada a tentativa de 
salvamento, pediu socorro. Os bombei- 
ros e uma equipa do INEM terão chega- 
do ao local cerca de meia hora depois, 
tendo resgatado o jovem, que foi trans- 
portado para o Hospital de S. João, “com 
dores nas pernas e nas costas”. 


Associações de imigrantes 
querem legalização de todos 
os ilegais no país 


Cerca de 30 associações de imigrantes 
aprovaram ontem um conjunto de rei- 
vindicações para serem entregues ao 
próximo Governos, onde se destaca a le- 
galização de todos os estrangeiros ile- 
gais e a revisão da Lei da Nacionalidade. 
“A primeira exigência que fazemos é a 
regularização de todos os imigrantes em 
situação irregular”, disse à Lusa Carlos 
Trindade, da central sindical CGTP, no fi- 
nal da reunião, realizada na Associação 
Cabo-Verdiana. "Ao contrário da ideia 
geral, não está a decorrer nenhum pro- 
cesso de legalização, mas um processo 
de inscrição que o actual Governo abriu 
com condições muito restritivas”, disse, 
sublinhando que "dos 50 mil imigrantes 
que fizeram o pré-registo exigido, pouco 
mais de 10 mil têm os requisitos neces- 
sários para avançarem com o processo”. 
As associações daprovaram ainda a alte- 
ração da actual legislação sobre imigra- 
ção, nomeadamente o decreto-lei 
34/2003 e o Decreto Regulamentar 
6/2004. "Queremos que sejam abando- 
nados os eixos restritivos, desumanos e 
policiais dessa legislação, tornando-se 
mais humanitários e solidários e permi- 
tindo a integração de todos na socieda- 
de”, explicou Carlos Trindade. Uma poli- 
tica social virada para a integração dos 
imigrantes, com acesso à educação, à 
saúde e à habitação, entre outros, e a re- 
visão da Lei da Nacionalidade foram as 
restantes reivindicações aprovadas. 

As associações consideram "urgente" a 
revisão dessa lei, por considerarem que 
impede muitos jovens de terem um ple- 
no acesso à cidadania. 

Segundo a Lei da Nacionalidade, aos fi- 
lhos dos estrangeiros nascidos em Portu- 
gal é concedida a nacionalidade dos pais 
ou, em alternativa, inscreve-se no assen- 
to de nascimento "nacionalidade desco- 
nhecida". De acordo com Mamadou Ba, 
do movimento SOS Racismo, existem 
"cerca de 100 mil jovens de origem es- 
trangeira que estão afastados da política 
e do acesso à cidadania" por causa dessa 
lei. 


